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Promovido pelo direcwrlo do P, 
PP. de Piracata, composto dos sys, 
Francisco Dias Novaes, 
svlvino Guimarães Junior vice-pro- 
vidente; Candido Alves, secretario; 
Francisco Gonçalves Bueno, thesou- 
toiro, o dos ars. dr, Joaçuim Miguel 
da Fomsça Rosa, dr. Aliplo Gonçal- 
ve, Porteira, d, Rita Das Baptista, 
cap Jesuluo Affonso Ferreira, Se- 
Iitho Granato, Manuel de Almel- 
da, Jomulno Ferreira da Cunha, João 
do Morses Góes, José Bueno Sobri- 

vm Amtanto de Oliveira Gonçalves, 
Jos: Baptista Barroso, José Stramle- 

Marto Adin Silva, Juão Pereira 
fa Silva o Benjamin Remos, reall- 
entao domingo passado, naquelia 
coma cldade da zona bragantina, 
um grande comício politico, de pros 
porstuda dos principios sempre de- 
fendtdos pela velha c tradicional 
pscominção 

Maly uma vez ficou demonstrada 

nujança do glorloso partido, o 
pres Cut a dia, conquista novas 
adhivaões 2 qts se firma no brioso 
concelto da gente bandeirante, 

Em varios automoveis, haviam 
pacido desta capital, afim de assis= 
Mesnt a importante reuutão civica, 


He vtê. des, Encas Cezut Ferrelra, 

sat Lororda de Verguelro, José 
Curioso Pereira, Olavo Guimarães, 
Svrio Ribeiro e José Bonifacio Fer- 


teta, Ao chegar à entrada da cida- 
dv, tol a comitiva surprebendida por 
nuts de trezentos cavaleiros, que & 
vompanharan até o contro da cl- 
dade. O comício devia renlizar-se no 
logo do Jardim, mas, ant chegan- 
do, tiveram 05 visttantes a decepção 
de encontrar demolido o coreto, de 
onde deviam falar 05 oradores an- 
nunciados, estando o material amon- 
tondo e sob a guarda de um soldado, 

Dirigiram-s todos até q escadaria 
da matriz, de onde usou da palavra 
cdr. Enéas Perreira, Em vibrantes 
puavras, fartamente applaudidas, o 
orador fez o confronto entre o go- 
verão republicano, de 89 à 30, pe- 
ciodo durante o qual os presidentes 
ssntram das giortosas fileiras do 
roo partido 

Mostrou como, victorlosoz 03 repu- 
bilcanos de 1889, nenhuma persegui- 
ção moreram contra os vencidos, e 
assim terminou sua inspirada ora- 
in: 

“E mais um contraste srs.! Mais 
um doloroso contraste para vós, que 
sol, » opinião livre, para vós 


ca derrubavo o Imperio “em 1089, 


não. houy 
prisões eo feno Ea 
eu 1930, vencedor o movimento re- 
volucionario pela tralção e pela felo- 
nta, eram os nossos Homens presos 
na imigração pelo feio « horrendo 
crime de haver tido dignidade e pe- 
pado mt armas para defesa desta 
terra, desta terra que é nossa”, — 
Calorosos applausos cobriram as ul- 
Limas palavras do ex-deputado esta- 
dual E como o calor se tivesse tor- 
nado excessiva, custigando duramen- 
te À grande massa ponular que en- 
chi a prasa, tol o comicio transte- 
cida qura o thuúatro local, cujas de- 
peudenotas, dençro de pouco tempo, 
ticaram inteiramente tomadas, 

Assumiu alt a presidênçia, o dr, 
mar Verguetto, representante da 
D. do P. &. P. o qual exprimiu 
+ sollstacção cm que = encontrava, 
tsustindo à mareha vietorlosa do par- 
Sado, cuja cortes absoluta resaltáa do 
comparecimento áquelle comício, de 
to auditorio seleçto é compacto, co- 








1 ves valioso é 
Uodoras. 


decidido apolo 


presidente; |a mentalidade 


que | scenarlo economico 
sot à liberdade: quando a Republi-| nação, 


O dr, Benedicto R. de Araujo, 


lo 
directorio de Atibnia, en 


discorreu sobre 
post-revolucionaria, 
tendo severas palavras para condem- 
nar os desmandos do aetunl regime e 
suns desastrosas consequencias no 






e político da 






A seguir teve-a palavra o talento- 
jo LEIS CURE RR QUA RS 


nunciou Inelsiva e profunda oração, 
na qual mostrava a situação domi- 
nante no Estado até 1920, terminado 
com brilhante peroração, em 
dizia: 





ONDE A 





A grande multidão que acorrsu a ouvir, em Piracaia, a 


que 


A Associação Commercial dos Va- 


rejistas dirigiu à 
mercial de S, Paulo, em data 
hontem. o seguinte offlelo: 


Associação Com- 
de 


“A associação Commercial dos Va- 


rejistas de São Paulo, por todos os 
seus directores, 


sente-se no dever de vir perante vos- 


Infra-assignados, 


sas senhorias pnra dizer da attitude 
que deve tomar, em face do officio 
no aquele que, no momento, trazia | que essa digna corporação dirigiu ao 


aos | st. interventor federal no Estado, por 
motivo da passagem do primeiro an-! 


“Minhas caras patricias, 
mãos desacostumadas 
teceram os bornnes de guerra 


| 3. PAULO — QUINTA-FEIRA 


a 





nossos soldados, para que elles par, riso chelo de destaçatõr, 


tissem cm defesa da nossa digulda- | 
de, com quem devemos flear? 


Eu vos falo em nome do sangue a 
aquellos que-vuys arrancaram os vos- 


minhas mentis purint PEA QUER, 
eljândo pata-0s Vosso sentiMSnRos 


peljandoo 

vos pergunte si podemos ficar com 
aqueles que vos arrancaram os vos- 
sos mais caros entes, voss04 esposos, 
vossos paes, vossos irmãos e vossos 
noivos, para que fossem sacrificados 


Com quem, minhas senhoras?" 
Com o sangue doj nossos carissi- 
? 


+ 90 DE AGOSTO DE 1934 | 


DUITIGA Di 


cujas cm uma trincheira e agora andassem 
no tenbatho, | de mãos dadas com O assassino dos 
dos | mesmos, apresentando-lhes um sor= 


| CORREIO PAULISTANO 


ORGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO PAULISTA 











FUNDADO NO ANNO DE 1854 


ENDEREÇO TELEGRAPHICO “ PAULISTANO" 


Ps 


q. publica iioipy 


e 


| As opinides extrema- 
das são o recurso dos que 
83 


ndo podem assimilar mais 
de uma idea, 
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São Paulo não transige, não per- 
doa e não esquece, 

Não transige com os que venderam 
a nossa terra, não esquece us espo- 
sas dos cavaliciros ancdantes que do 
Sul vieram retalhar o nosso asphal- 


Sue T X 
Por rot rena ar o o NS 


palavra 
fc... 
mos temãoziou cair a. mão do dicta- 
dor? Uma vrolvo a calva de pal- 
jo 


Pais 4 se 
d Ri O pura o seu lozarcera 'ap- 
plaudido. 

Finalmente teve a palavra o ta- 
entoso e jovem advogado dr. José 
Bonifacio Ferreira, cuias palavras 
assim podem ser resumidas: 


EQUIDADE, 





sus ainda se) nodsos viga 05 


do Partido Republicano Paulista 


to e ns nossas avenidas e não per- 
dõa os que mercanciaram com os 
Es Pai pia or, Vv sALCo 


es, 


Fade o rodo qui: 





Era menino) 


Julio Prestes; e parti para os comi- 

cios populares em pról da mesma, 
E lembro-me bem, que todos. nós 

salientavamos que a guerra que ária 





A Associação Commercial dos Varejistas rompe 
com a Associação Commercial de S. Paulo 


Aos poucos foram as barracas dos 
felrantes se transformando eq per- 
feitas mercearius, a troco do simples 
aluguel do espaço necessario nos ter- 
renos destinados as feiras, com a to 
venda. sem vantagens de ordem qa- 
cuniaria para o publico, de prodi-! 


Sit seguida Usou da palavra o dr, | niversario do seu governo, e no teôr| Stos geralmente adquiridos na praça, 


quim Zeferino Ferceira, em nome | do qual v. senhorias transmittem os! 


to Direntorio local, saudou os visi-| agradecimentos dessa Associação no 


'5 assegurando a coesão 


untado piracatense, cuja elevada | de equidade com que sua excellencia 
Muducta gra uma garantia do trl-| tem acolhido as justas aspirações das 


tenpo proximo das nossas hostes, 
Torminadas as suas enthusiusticas 
pilavras, fotou o applaudido e dis- 
tincta escriplor, dr. Antonio Pom- 
less de Camargo, que, em nome do 
oletorado catholico, produzindo bel- 
11 2 substancioso discurso, 
ittolligentes conceitos sobre as rela 
je cordeaes que o P, R, P, sempre 
mouth manter com a religião catho- 
Hoa à com seus representantes, sen-= 
do tambem vivamente saudado 
tma calorosa salva de palmas, qo 
terminar, Em nome do Directorio de 
Bragança occupou a attenção do au- 
dltório o de, Francisco Castro Ras 
tnos, O qual manifestou a alegria que 
lis causava o empolgante especta- 
culo cdaquelle comício, que marcava 
tati; um passo para a victoria dos 
Nossos Ídeaes, no futuro pleito de 14 
de outubro, para felicidade de 8. 
DPruly s para grandeza do Brasil, 


À E E 


Um protesto dos es- 
iudantes da Escola 
Polytechnica de 
São Paulo 


-ONTRA UM PROJECTO 
APRESENTADO PELO 
DEPUTADO MORAES 

ANDRADE 


Os estudantes da Escola Po- 
iytochnica de São Paulo, en- 
dereçaram hontem ao depu- 
tado Moraes Andrade, o se- 
pulnto telegramma: 

“Deputado Moraes Andra- 
jo — Assembléa Nacional — 
Palucio Tiradentes — Rio de 












Janeiro — Os estudantes da | 
Escola Polytechnica de São 
Paulo, por intermedio do ! 


Gremio Polytechnico, seu or- 

gam official, protestam a bem 

do ensino brasileiro contra a 

broposta do alterações do pro- 

lucto 23.569, apresentado por 

“ cxc.á Assembléa Nacional, 

(34,) José Luiz de Almeida N, 

Tunqueira, presidente; Olivier, 
W, Bellant, 1.º secretario”. 


a A ce 














Amam oo 


cheio de | tar uma 


classes que essn instituição represen- 
ta. 
Desde que n Associação Commer- 


do | sr, interventor federal, pelo espirito 


cial de São Paulo reuniu en: seu scio 
as demais corporações de classe do 


Estado, no elevado empenho de man- 
linha de perfeita harmonia 
entre as classes conservadoras — as 
demais corporações passaram à em- 
prestar-lhe todo o seu apolo, seja 
qual o terreno em que fossem, como 


DOF | foram, chamadas a dar a sua valio- 


sa ou desvaliosa collaboração, 

E ínnegavel é que, assim apolada, 
tornou-se Associação Commercial de 
São Paulo o ponto coordenador de 
todas as manifestações das classes 
conservadoras, as quaes acceitaram, 
com sympathia, a sua liderença. 
Dahi resultou que, ao se dirlgir nos 
poderes publicos, em referencia às 
classes que representa, passou a As- 
sociação Commercial de São Paulo a 
traduzir, desde então, o pensamento 
official das demais entidades a ela 


| ligadas. 


A Associação Commercial dos Va- 
rejistas de São Paulo instituição re- 
presentativa (ha quasi 25 annos, des- 
de 22 de janeiro de 1910) de uma 
das classes citadas, lastima discordar 
da nttitude ora assumida pela Asso- 
ciação Commercial de São Paulo, em 
relação ao espirito de equidade com 
que terla o governo do Estado açcolhi- 
do as justas aspirações do commercio 
varejista da Capital, 

E discorda, em virtude dos seguin- 
tes relevantissimos motivos que, data 
venia, passa a expor: 

Feiras Livres — Pela lei nº 3,380, 
de 10 de setembro de 1929, só era 
permittida, nas feiras livres, a ven- 


tda de productos nacionnes, agricolas, 


de criação, horticultura, pomicultura 
e floricultura, Essa q finalidade das 
feiras, perfeitamente accecitavel o até 
mesmo recommendavel, pela relação 
de commercio, dos pequenos produ- 
ctores nos consumidores, em linha di- 
recta, sem a intervenção de tercel- 
ros, os quaes, como Intermediarios, 
elevariam naturnimente o custo dos 
productos. Não eram, entretanto, ob- 
servadas pelos feirantes, no seu com- 
mercio, apenas as permissões outor- 
gadas pela lei n.º 3,380, visto que 
o seu campo de negocios abrangia 
generos alimentícios de toda mn t&- 
pecie, louças, ferragens, carne verde 
e Ínnumeros outros productos é mer- 
cadorias, 


] 


nt o manifestação do comner-| 
cio Jocalizado, daquele mesmo conte | 
merclo que contribue com aprecia- 
vel parte das vendas da nação, do 
Estado e do Municipio e que é ri- 
gorosa c intensivamente fiscalizado, 
seja no tocante aq pasumento dos 
tributos que oneram a elosse; seja 
quanto ao cumprimento das dispo- 
sições sanitarius, A. manifestação 
desse commerclo, relativa ao debyti-| 
dissimo caso das felras livres, Gel 
acha Interpretada, sob todas as mo- 
dalidades, seja de caracter fiscal Co: | 
mo sanitarlo, nas representações em-! 





dereçadas pela Associação Comnmer- | 
ciul de São Pouio é pela Liga do! 
Commercio « Incustria de Louças € 
Forragens, qo 3º, Imcorvertor federal, 
como antes, por esta corporação no 
Sr. prefeito municipal, Dos justos 
reclamos do comercio, transmittl- 
dd, dos noderes governamentass pe- 
las classes representativas, aguarcdou 
esta Associação, ante as formaes 
promessas do sr, prefeito municipal 
va palavro da Associação Commer- 
cial de São Paulo, que se operasse 
a regulamentação das feiras livres 
consonnte as finalidades da sua 
creação, 

E lho não parecendo haver pedi- 
do mais que o cumprimento de dis- 
posições de lei em vigor, quaes se- 
jam as contidas na de a. 3,380, na 
espectativa se manteve o commerclio 
varejista, certo como estava de que, 
ante as palavras empenhadas, por 


Justiça e por equidade, mais por 
Justiça que por equidade, cessarium 
as anormalidades commercines dos 
fefrintos e as coisas seriam repos- 
tas em seus verdadeiros lugares. 

Grande fol, entretanto e lastima- 
velmento, a estranheza do commer- 
cio no serem baixados os actos mu- 
nicipaes ns. 624 e 625, de 28 de 
malo do corrente anno; e malor ain- 
da o seu pasmo ante a portaria mu- 
nicipal n, 1,336, de 28 de julho ul- 
(imo. 

Depois de todos os reclamos, de 
longas e Justissimas exposições de 
motivos, quando tudo Indicava a es- 
perança de uma situnção normali- 
sadora, os actos é a portaria do sr, 
prefeito municipal conferiram, de 
direito, nos feirantes, uma coist 
que elles apenas possuiam de fuçto, 

Legalizou-se assim a posição ille- 
gal dos feirantes, quando nada mais 





D sr. Julio Prestes visita 0 “Correio Paulistano” 





O CORREIO PAULISTANO teve q honra de receber, na terça-feira, a visita do 
dr. Julio Prestes. O ex-presidente de S. Paulo percorreu, detidamente, todas as nos- 
sas installações, demorando-se em cordial palestra com os redactores desta fo- 
lha. No grupo acima vê-se s. exc. cercado pelo pessoal da casa, seu filho, dr. 
Fernando Prestes Neto. a varios rorreligionar..s do Partido Republicano Paulista 


MUTILADO 





Vagina E 
bi GMs pio, 


| do va propaganda da candidatura 





se travar não era contra a candi- 
datura do presidente Jullo Prostes, 
mas sims contra a nossa terra, objve- 
to de despeito e du cobiça dos nossos 
lemãos do Brasil, mais infelizes na 
conquista da riqueza c da fortuna, 
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Pas aço A amem NE te 
never 












+ mails infeli 


| 


zos na formação do seu 
caracter o dass tempera moral 
Não podemos, de maneira alguma, 
d mãos do 
sue. vartido 
generosamente pelos nossos bravos 
companheiros mas trincheiras que 
abrimos em 1932 como symbolo da 
nossa dignidade e da nossa bravura. 


DE ? 


em necessario que dar-s?  cumprl- 
mento ús disposições da let nm. 3.380, 
de 10 de setembro de 1926. 

E isso tudo, un despeiu do vasto 
noticiario da imprensa, cue aponta 
as feiras livras como o melhor e mais 
propício campo para a úetusta Reção 
dos [alsificadores de gentios de all- 
mentação. 





ONDE A EQUIDADE? 


Imposto de refeições « hospeda- 
gens e bilhares — Impnsto de com- 
mercio — Desde que forym institul- 
dos os grovames de refeições e hos- 
pedagens e bilharos, vimos desenvol- 
vendo a mais ardorosa campanha 
para a extincção do triburo de refel- 
sões e hospedagens, Jamuis por nos 
Aeceito, porque o repitari;s como q 
mails impopular tributo lançado à 
população de Sie Paulo, Surgido em 
fins de 32, de arrecadação difficil e 
oncrosa para o Estado, mais se as- 
semelha ele a uma lIpiposição ao 
povo, que uma necessidade absoluta 
nos coíres do governo, 

O sello de diversões, que onera o 
jogo de bilhares, é outra tributação 
contra cuja fórma nos insurgimos; 
porque é tambem umn taxa de dit- 
ficil e onerosissima arrecudação pa- 
ra o Estado e estabelecida com lal 
precipitação que resultou ticar uma 
mesa de bilher sujeita a mesma re- 
gulamentação dos theatros, cinemas 
e praças de esporte; e, Igualmente, 
às mesmas. pennlidades. 

Ambos esses tributos, sobre refel- 
ções e hospedagens e bilhares, são 
impopularissimos e não turos os al- 
trictos que têm surgido, entre os 
clientes e os proprietarios dos ho- 
teis e casas de rofelções, porque os 
primeiros se negam a prgar a taxa 
sobre alimentação ou se recusam a 
contribulr, nas cosas de bilhares, pa- 
ra a taxa de diversões, du que resul- 
ta ficar o commerciante sujeito u 
mais. esses onus. 

Para o primeiro desses tributos, 
Refeições e Hospedagens, appellamos 
paraja sua revogação, 

Para o de Bilhares, suggerimos é 
Fazenda do Estado, a sua substitui- 
cão por uma taxa fixa sobre cada 
mesa de bilhar, cujos nçamento e 
cobrança se operariam em conjunto 
com o imposto de commercio e in- 
dustria. Não só n Fazenda estadual 
ficaria isenta das despesas de sello e 
fiscalização, como poderia precisar, 
de modo relativamente facil, o 
“quantum” do imposto a receber. 

Esses tributos, segundo affirma- 
ção da Directoria Geral da Fazenda, 
devem render 2,000 contos de réis no 
Estado, neste exercicio, 

Até hoje não fol possivel ao Es- 
tado attender no nosso pedido, o que 
equivaleria, para elle, 4 perda da- 
quella importancia; e, no entanto, 
não teve duvidas em attender ao pe- 
dido dessa corporação, reduzindo de 
50 “/" o imposto devido pelo alto 
commercio, imposto orçado na base 
de 25000 em cada conto de réis, pa- 
ra os estabelecimentos cujas vendas 


(Continúa na 3º pagina) 


Não podemos faltar com a nossa 
admiração nos que exportuncamen= 
to ussistiran à tarde gloriosa do 23 
de Mao, em que cançado de sotfrer 
o jugo do inimigo, se levantou em 
memoruvel cimbate civico para res 
conquistar a sua Hberdade. 

Ja, naquela ocensião não podias 
mos Calmar cosa alguma. 

ramos prosa de guera, 

Soldados de todos 04 Estados da 
Brasil cortavam as nossas colquidina 
e esmigulhava a nossa Lombridade, 

Eru domais, 

Ecugimos € caro 
primelta victor, 

A segunda fol a cpopéa trdes- 


nos cusou a 


eriptlvel do 9 de Julho, 


Com elim pulsucum 02 nossos cos 
rações € pulsaram os vossos, minhas 
lumãs quulistus, ormndos todos de 
um só tronco bandeirante 

Vencidos pelo valor vumerico e 
muteria! do adversario, deveriam 
ter continundo em uma posição ni- 
tiva Gui chi Grante, 

Offereccu-nas qu Governo Provls 
sorio u interventoria, 

Acecitomui-a sem compromisso, 
É assim foi que o dr. Armando 
Suses à MUceuou, proa cendo: putas 
ter-se Neutro cá misma, 

O poder inncbriou-o e elle | 
trunstorinou vo mor cabo eleitos 
rul do si Geclio Vargas « seu quo- 
prio, usando o P, OC. que € o pare 
tido cd interventor e ve transtor= 
mando em caixeiro viajante que to- 
dos 03 Cullitigus pure puia u cam- 
PARAM CibLUE UA, CULTO q5ems LhtaS 
cinriros dus pretenurus dus los 
garvs que vita e abandonando us 
mliuásico enormes que Uia dami- 
misiração Come a nossa acarreta. 

Alia pars idoso a necessidade de 
São Paulo semigrar-se na Pedera- 
quo, cimbora com quebra da nossa 
dignidade uv com o respeito que fat- 
toldos 405 nossos morar, mas que 
importa, sis. excia. quer ser o poi- 
murro presidente? 

Mus nm 14 qe oucubro, & repulsa do 
ticiuorudo quusta nos cuuos glels 
toraes do P. CU. como o iistre m= 
Lervencor da nossa terra, sera a mg 
Husolulu possivel e quando adorne- 
cermos na noite desse auspiciosa 
aia, ja poderemos nos deitar certos 
de que nos levantaremos vo regime 
ua ordem, da lei e da liberdade, 

sera o dia do P. E, E, 

Serú São Paulo redempto.” 

Comic os demais, o orador foi vi- 
bruntemente appiaúdido, 

E 


gr. Cesar .Vergleiro 


finda 4 sessão e as nrembios - 


mitiva se dirigiram para a residea- 
cla do sr. Francisco Dias Novaes, 
presidente do directorio local, onde 
lies [si offerecido um lauto almoço, 

A mesa foi servida por senhoras 
e sentorinhas da melioc sociedade, 
emquanto em frente à mesma casa 
se mantinha o povo, que de instan- 
te à instante acclamava os grandes 
tomes do P. R, P., com enthusias- 
ticos vivas à gua victoria, 


&o findar-se o almoço usou da pa- 
lavra o dr, Enéas Ferreira, que em 
nome da comitiva agradeceu a gon- 
tileza daquella manitestação e disse 
que se sentia jublloso de ver a bri- 
inante situação a que todos aquelies 
moços haviam levado o glorioso P, 
Bode: 

“Tambem os vossos nomes e 05 
vossos pussados respondem por casa 
victoria”, Lerminou o dr, Encas Fer- 
relra, levantando o brinde pela sau- 
de e pela felicidade do povo e do di- 
rectorio de Plracala. 

Em nome do Directorio, respondeu 
por delegação, o dr. Francisco Castro 
Ramos, que em brilhante improviso 
narrou n satisfação que à visita havia 
causado a todos e agradeceu. 

E finalmente o dr. José Bonifacio 
Perrelra ergucu um brinde pelo re- 
gresso do dr. Wusbington Luis, que 
os jornaes haviam annunciádo pela 
manhã, rejubilando-se com a volta do 
eminente e querido chefe à sua terra, 


No terreiro onde fôra servido tum 
churrasco. prosegulu o' comício, in- 
terrompido no theatro, tendo usado 
da palavra c ínludo sobre as con- 
quistas do proletariado agricola e 
industrial diversos oradores, dentre os 
quaes Benedicto Marcelino do Prada, 
pelus operários da Brugantina e cujo 
discurso reproduzimos abaixo, 

E mais os drs, José Curlos Ferrel- 
ra. Antunto Pompêo de Camargo 6 
Enéas Cesar Ferreira. 


Com vivas ao P. R. P, e nos nos- 
sos chefes regressou a comitiva ás 19 
horas, acompanhada por grande mul- 
tidão, até o largo da Matriz. 


CHOQUE DE 
AUTOMOVEIS 


VIAJAVA EM UM DELLES 
O SR. BORGES DE 
MEDEIROS 


+ RIO, 20 (Da nossa succur- 
sal, pelo telephone; — Hole 
pela manhã, cerca das 9.30 
horas, la sendo o dr. Borges de 
Medeiros victima de um accl- 
dente de automovel na nv, Pe- 
dro Ivo, esquina de Figueira 
de Mello, 

Felizmente, não teve o-facto 
munlores consequencias, lUmi- 
tando-se a occorrencia a um 
choque entre o automovel em 
que o velho político vinjava e 
um outro que vinha em di- 
recção opposta, sem outras 
consequencias que não as de 
ligelvos damnos sofíridos por 
ambos os carros. 


O sr. Borges de Medeiros, 
que viajava sozinho, foi im- 
mediatamente nitendido por 
um inspector de vehiculos e 








dois officines do Exercito, que 
solicitamente accorreram 
local, 
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COISUAUSUEURUSSOSSS SS ULSISSSULASESSOLSSNSALESESSSASASSRAAEREATATA SATO RASLSARAERRSARERARAS 


PARTIDO REPUBLICANO 
PAULISTA 


ORGANIZAÇÃO DA COMMIS- 
SÃO DIRECTORA 


Revnlu-se hontem, na séde'do 
partído, 4 Commissão Directo- 
re hontem eleita e, cumprindo 
es disposições estatutarias, ele- 
ceu para o cargo de presidente 
o dr, Altino Arantes, para vice- 
presidente o cel. Fernando Pres- 
tes, pare secretario o dr, João 
Sampaio e para thesourelro o sr, 
Alberto Whately. 

As reuniões semanaes flearam 
arcadas para os subbados, às 
13 horus. 


CARAVANA ELEITORAL 
DO 5.º DISTRICTO 


A caravana politica que estava sen- 
vo organizada pelo advogado Alva- 
o Perclra de Queiroz, é que deve- 
si partir pare q propaganda do P, 
4 P, ficou adinda para outra oppo- 
cunddnde, de aceordo com as che 

mnstunicias do momento, 


CONSELHO CONSULTIVO 
DE CACONDE 


Reconhecido pelt Commissão Di- 
vetore do Partido Repablicano Pau- 
Hsta, o Conselho Consultivo do Di- 
vectorio Político de Caconde ficou 
vonstituido dos srs, Antonio de Arau- 
so Lima, Adelino Candido de Vascon- 
vellos, Alfredo Modesto Penna, André 
swge, Angelo Rovanne, Augusta Ri- 
veio de Paíva, Attilio Maringoli, Cas- 
sano Marques da Silva, Domingos 
candido de Vasconcellos, Domingos 
urazziH Sobrinho, Dib Joho, Ernesto 
Rinciro de Palva, Fernando Angerane, 
«nldino 'Thomuz de Olivelrm, Helcodo- 


dades regulares; 
andar, 
66, 1.º andar. 
1.º andar, 
“Patria, 519, sobrado, 
& 1.º andar. 
palio, 103. 


reita, 2 - 1.º andar, 





' 


ro do Sousa Carneiro, de. José Mas 
vin do Lacerda, José Galálno Ramos, 
José de Olivieri, José Marcelino da 
Silva, José Barbosa dg Ollvelra Jr= 
mão, José Rodrigues do Magalhães, 
José Bento de Almada, José Valo- 
viana do Figuelreto, José Evaristo 
Vilias-Bóns, José Pires  Bustachio, 
Joho Marcos Cg Sousa, Joho Leo- 
poldino de Siqueira, Joho Jncyntho de 
Sousit, João dis Olivelra Goulart, Joho 
Modesto dos Santos, Joaquim “Phvo- 
doro Romidg, Mozart Candido de 
Araujo, Mario Costa, Juvenal Nigro, 
*obo Pranelsco Antonio, Manuel Lou- 
raso Marins, Manuel Thomaz de 
«osvelra, Oscar Alves de Sousa, Olym- 
plo Verrelra da Silva, Pedro Ignacio 
de Andrade, Serafim Viola o Tar- 
vilio de Oliveira Dios, 


CONSELHO CONSULTIVO 
DE VARGEM GRANDE 


A Conunissão Directora do Partido 
Republieno Paulista reconheceu, 
hontem, u Conselho Consultivo do 
Diyectorio Politico de Vargem Gran- 
de, constituido das srs. Oswaldo Mas- 
caro, Eliseu Laugenl, Joaquin Eduar- 
do dos Santos, Domicio Ferreira Lima, 
José Zarif, Hermenegildo Cossl, Emi- 
Ho Maltempl, José Femandes Junior, 
Pedro Cavalheiro, José de Andrade 
Dins, Francisco Ribeiro Costa, José 
Lula de Miranda, Themistocles Peres, 
Pedro Alcantara da Silva, José Peres 
e Jamil Domingues, 


DIRECTORIO E CONSELHO 
CONSULTIVO DE ORLANDIA 


A Commissão Directora do Partido 
Republicano Paulista reconheceu an- 
te-hontem, o Directorio Politico de 
Orlandia, que ficou definitivamente 
constituido dos srs, cel. Francisco Or- 


ALISTAE-VOS PAULISTAS 


SãO PAULO PRECISA DE UM MILHAC 
DE ELEITORES : 


Progurae os postos eleitoraes do P. R. P. 


Estão funccionando diariamente os seguin- 
es centros de alistamento eleitoral! do Partido 
Republicano Paulista, onde-os alistandos encon- 
tram pessoal habilitado para oriental-os a res- 
peito, no sentido de lhes crear todas às facili- 
— Centro das Perdizes, à rua de S, Bento, 14, 2. 
— Céntro de Santa Cecilia, é rua 11 de Agosto 
-— Centro da Liberdade, á rua Libero Badaró, 35 
-— Centro de Sant'Anna, á rug Voluntarios da 
— Centro de Jardim America, à Praça da Sé, 39, 
— Centro de Alistamento, à rua Theodoro Sam- 


— Centro da União Negra R. Brasileira, rua Di- 


— Posto do Jardim America, Rua de São Bento 
14, 2.º andar, sala 18. 


- Centro de Santa Ephigenia, & rua Cons. Ne- 


bias, 436. 


»- Centro Politico Ordem e Progresso, Rua Pira- 
tininga, 2, sob.º — Largo da Sé, 9, 1.º andar e 


“ 


Rua Ribeiro de Lima, "6. 


» Centro da Saude, Rua Barão de Paranapiaca- 
ba, 4, 1.º andar, sala, 9. 


» Centro do Butantan, 
» Centro da Lapa, Rua 


na 
í 
ne, 


Rua Butantan, 30. 
12 de Outubro, 119, 


-» Centro da Freguezia do O”, Rua de São Bento 


14, 2.º andar, sala 16. 


= Centro de Osasco, rua de São Bento, 14, 2,8 


andar, sala 18, 


» Posto da Sé, Praça da Sé, 43, 6.º andar, sala 601, 
» Centro da Casa Verde, Rua João Rudge, 42, 
»» Centro Republicano do Braz, rua Piratininga, 


| 2, sobrado. 


“= Posto Eleitoral (Cambucy), rua Barão Paras 
| napiacaba, 5 - 1.º andar - sala 6. 


= Centro dos Estudantes, rua 11 de Agosto, 66, 


+ 1.º andar, sala 14, 


- Centro do Cambucy, rua Barão de Paranapia= 


caba, 5, 2º andar. 


== Posto Eleitoral da Lapa, rua Guaycurws, 126, 
= Centro de Alistamento do Bom Retiro, rua do 
| Carmo, 11 - 1.º.andar - sala 5. 

— Posto de Perdizes, rua das Palmeiras, 217 - A, 


e Posto Eleitoral de Villa Marianna, 


largo do 


Thesouro, 4. sobreloja, das 12 às 17 horas, 
e- Posto Eleitoral de Indianopolis, alameda Ta- 


bajaras, séde do E. C. 


Indianopolis, 


e- Posto Eleitoral da Consolação, rua Rego Frei- 


tas, 78. 


-— Posto de Alistamento do Ipiranga — Rua Silva 


Bueno, 259. 


- Posto Eleitoral de Tremembé (Cantareira) -—- 


Rua da Estação, 23. 


a 


— Posto Eleitoral da Penha, rua da Penha, 9. 

-— Séde do Directorio Districtal de Villa Marianna 

| (Alistamento Eleitoral), à rua Carlos Petit, n, 6 
e à rua Vergueiro, n, 526-A, 

-— Centro de Alistamento de Itaquera, Praça da 
Sé, 83, 2.º andar, sala 8. 

— Posto de Alistamento do P, R. P, — Bella Vista 
Rua José Bonifacio n.º 12, 3,2 sobre-loja, &. 12, 
Não tardam a ser installados diversos outros 

postos de alistamento, afim de que os trabalhos 

respectivos se façam com a malor presteza, atten« 

ta a exiguidade de tempo com que contamos pas 

ra levar a effeito obra de tamanho vulto € tão fla« 


r-ante importancia, 











jundo Diniz Junqueira, presidentes 


cap, Norberto Joé Ribeiro, vice-preste | 


dente; dr Alredo de Vasconcelos, 
secretario; cap, Getullo Lima, dr, Eus 
rico Jayme Guerra, Oswaldo Ribelro 
Junqueira e Arthur Oliva, membros, 
bem como o respectivo Conselho Con- 
sultivo, composto dos srs. Alvaro Guuil- 
marães, presldento; Nestor Muza "Tel 
tes, Vee-presidente; Ismael Pereira, 
Durval Guimarães, Domingos 'Tava- 
vos Barradas, Urbano Noguelra San- 
tingo, José Ribeiro Junior, Banto “Pu= 
rim, Henrique Orsl, Santo Antonclll, 
Agostinho Mel, Hornardo Garbim, 
Edunrdo Misile, Vicente Gayotta, 
Adolpho Morundine, Gabriel Abdalia, 
Clemente Petrocino, Erotiúides de 
Vilhena, David Galli, José Lopes, Joho 
de Andrade Sobrinho, Augusto Freat- 
to e José Pereira da Siva, membros, 


CONSELHO CONSULTIVO 
DO PARTIDO REPUBLICANO 
PAULISTA 


Por ter sahido com incorre- 
eções, publicamos hoje nova- 
mente os nomes dos que foram 
eleitos para o Conselho Consul- 
tivo do Partido Republicano: 


Aguiar Whitaker, 230 votos; 
Francisco Orlando Diniz Jun- 
queira, 230; José Rodrigues Alves 
Sobrinho, 229; Roberto Moreira, 
229; Amaral Carvalho, 228; 
Henrique da Cunha Bueno, 228; 
José Bastos Cruz, 228; João Ba- 
ptista Novaes, 227; Orlando de 
Almeida Prado, 227; Orozimbo 
Maia, 227; Raphael Correia 
Sampaio, 227; Arnolfo Rodrigues 
de Azevedo, 227; Fontes Junior, 
226; Oscar 'Thompson, 226; Ga- 
briel Ribeiro dos Santos, 225; 
Bias Bueno, 224; Cesario Bastos, 
223: Theophilo de Andrade, 221, 
Padua Salles, 216; Thyrso Mar- 
tins, 211; Rodolpho Miranda, 
171: Antonio Ferreira de Casti- 
lho Filho, 62; Carvalhal Filho, 
53: Leonidas Vieira, 52. 


DIRECTORIO DO P. R. P. 
EM GUARATINGUETA" 


Na relução dos nomes que com- 
põem o Conselho Consultivo do DI- 
rectorio do P. R, P, em Guaratin- 
gueti, hontem publicada, omittimos 
o do sr. Sotero de Aquino, prestígio- 
so político naquela cidade. 

Aht, pols, a rectificação necessa- 
ra. 


AINDA A CONVENÇÃO 
DO P, R. P. 


A Comissão Directora do Partl- 
do Republicano Paulista recebeu do 
sr. Durval Accloll, de Sho Carlos, o 
seguinte telegramma: 

“Solidario incondicional com re- 
soluções Partido Convenção hofe que 
motivo moelestia Impodiram me com- 
parecer”. 


ALISTAMENTO ELEITORAL 
DA BELLA VISTA 


En contrario ao que foi noticia- 
do hontem, communicam-nos do 
Posto de Alistamento da Bella Vis- 
ta, que todos os candidatos n cleltor 
que já fizeram os requerimentos, 
deverão se apresentar até o dia 31 
do corrente, à rum José Bonifacio, 
nº 10 e Avenida Brigadeiro Luiz 
Antonio, 144, afim de irem ao Fo- 
rum, para a conclusão dos processos 
respectivos. Os que deixarem de at- 
tender ao presente aviso, ficarão 
privados de votar nas proximas clei- 
ções, 


REUNE-SE, SABBADO, O DI- 
RECTORIO DO P. R, P. 
DE SANT'ANNA 


Sabbado, ús 20 horas, reniizar-se-á 
na séde do P, R. P., de Sant'Anna, 
uma reunião conjunta do Conselho 
Consultivo, Departamento Feminino 
e do directorio districtal, 

Para essa reunião é solicitado o 
comparecimento de todos áquelia 
hora, na séde do partido, 4 rua Vo- 
luntarios da Patria, 519, sobrado, 


PREMIANDO DEDICAÇÕES... 


Informam-nos de Tatuhy que o 
directorio do P, C. daquella cidade, 
com o fito exclusivo de proteger 
uma determinada familia ali resi- 
dente, está collocando todos os seus 
felizes representantes no Gymnasio 
do Estado local. Ji collocou tres e 
agora esti interessado em mais dois, 
sendo que os inscriptos no ultimo 
concurso para qs vagas alí existen- 
tes, foram preteridos pelos “amigos” 
dos peceistas, 

OQ director do Gymnasio de Tatuhy 
está difficultando e já difficultou 
muito o direito de outros, mediante 
informações, e pedidos verbaes a 
certas autoridades, de quem se diz 
protegido, servindo-se para isso da 
verba escolar mediante requisição 
por melo de officio com o visto do 
cheie da estação, para eonfabular' 
assumptos de interesse de que se re- 
Jatou, 
tal ão e A homens que se nr- 

1 em defensores 
Merc dos interesses 


CABREUVA 


(Do correspondente) 


REALIZOU-SE, AFINAL, O COMI- 
CIO DO P, C,! 


Depois de tres tentativas Infrutite- 
ras, o P. C, mesmo não contando 
com o apolo do povo desta, cidade, 
resolveu realizar o seu tão annuncia- 
do comicio partidario, 


Para demonstrar a indiferença pu- 
blica pelos arautos do governo getu- 
Mista podemos dizer que no dia 12, 
marcado para a realização do comi- 
olo, q banda de musica local tocou 
no jardim publico desde às 9 horas 
até ás 12 horas, sem conseguir attra- 
hir nem mesmo curiosos, 

Mas finalmente o P, €. resolveu 
realizar o fnlatorio de qualquer ma- 
neira, mas não em Cabreuva, mas no 
Balrro do Bomfim! Isso porque nas 
quelle bairro estava se realizando as 
tradicionaes festividades religiosas em 
bd do Senhor Bom Jesus de Bom- 


Os caravanistas, apoderaram-se ins 


CORREIO PAULISTANO 


A E E DSR e e ie 


OLITICAS 


MISILSCEIESLESALISESASANTILSEASASASSIS SALSA SIA SIS SULA IOOSSStsASSAS ES TnnASasatanaNesSaaa Sd 


devidamente do coreto mandado conde 
trule pelo festelro e cui indeharmm q 
nrenga mas 0 povo comprebendendo 
| que aquella gende não falava em nome 
de Bão Paulo, mas sim do governo gu= 
tulista, retirou-me, fienndo apenas us 
membros da directorio pecelsta e nl- 
guns curiosos, 
E' nssim que se conta à historia do 
goals um comício fracassado, 


| FEDERAÇÃO DOS VOLUNTA- 
RIOS DE S. PAULO 


QUEM SÃO 05 UNICOS DIRECTO- 
RES DA FEDERAÇÃO — EXPLI- 
CAÇÃO AOS PAULISTAS 


Communicam-nos: 

“Os abnixo-assignados, membros do 
Cc. O, P, Central da Federação dos 
Voluntarios de Sho Paulo, Jegitima- 
mente cleltos em congress realiza- 
do nesta capital, em 15 de novembro 
de 1033, vêm declarar aos federados 
de todo o Estado; 

1 — que nho convocaram 
nhum congresso da Federação dos 
Voluntarios de São Paulo e o que 
agora se annuncia é feito por quem 
não tem qualidades para isso; 

2 — que os signnterios da con- 
vocação publicada nos jornaes de 23 
e 26 do corrente, deixaram de fazer 
parte doe FP, V, 8. P., por terem 
entrado para 6 Partido Constitucio- 
nalista, sendo que quatro perten- 
cem no Directorio Estadunl desse 
partido, desde 24 de fevereiro do cor- 
rente anno, «e os outros a directorios 
do Interior e da capital; 

3.º — que cs unicos directores da 
FP. V. S. P, — partído político — 
com poderes para convocar congres- 
sos são os abalxo-assignados, sendo 
o actual presidente de F. V, 8, P, 
que os seus directores abaixo-assi- 
gnados reconhecem, o dr. José de 
Almeida Camargo, que tambem as- 
signa estr declaração. 

Em taes condições os federados 
não devem comparecer « “sse con- 
gresso  ilegitimamento + nvocado, 
que nenhum cffeito jurídico poderá 
ter, 

São Paulo, 27 de agosto de 1934, 
Seguem-se as assignaturas dos srs,; 
— José Nogueira Noronha, Jullo Eu- 
genio Beltrand, Dimas de Oliveira 
Cesar, Francisco Antonio Dellape, 
J. G. Andrade Figueira, José de 
Toledo, Aurco de Almeida Camargo, 
Ovidio Carlos Padula, A. J, Byin- 
gton Jr, Pedro Fraga, Romeu de 
Andrade Lourenção c José de  Al- 
meida Camargo, 


EXPLICAÇÃO AOS PAULISTAS 


no- 


Como haviamos previzmento | an- 
nuncindo, à Federação dos Volunta- 
rios de São Paulo, parúdo político, 
chefiado pelo deputado José de Al- 
meida Came *, em face da situação 
de confuses. « mystificação, creada 
propositadamente pelo habil cirur- 
glão dr, Benedicto Montencero, ex- 
presidente dn Federação dos Volun- 
tarlos, como haviamos  nanunciado 
previamente, repetimos, iniciamos as 
nossas providencias, no sentido de 
regularizar a situação juridica do 
nosso partido, 

Assim é que a 27 do corrente, fo- 
ram levadas a registo, no Carterio do 
Titulos do dr, Cyro Costa Filho, des- 
ta capital, as modificações aos esta- 
tutos primitivos da Federação dos 
Voluntarios de São Paulo, modifica- 
ções essas approvedas pelos Con- 
gressos realizados nesta cepital em 
abril e novembro de 1939, 


Hontem, Mi do corrente, no ser ef 
fectivudo o registo, appareceu em 
enrtorio aquele clrusglão que, acom= 
panbndo de sem advogado, tentou 
impedir o registo. Levantado mn du- 
vida, fol ela «evimida pelo qm, Julz 
de direito da 3,º Vara Civel da enpl- 
ul, o Mustro magistrado dr, Candl- 
do da Cunha Outra, que ordenou so 
effectunnse o registo,  averbando-so 
tunbem a impugnação, 

Dimito desen situação descopera- 
dora, resolveu-se afinal O ex-prost- 
dente da Federação dos Voluntarios, 
que teima em considerar o nonso 
partido como uma succursal do Par- 
tido Constituckonalista, entrar em jul- 
zo alim de discutir commnosco nu ques= 
tão, untecipande-se, assim, d nossa 
resolução de resolver o caso, 

E' com prazer que chegumos nfl- 
nal a essa solução que ha muito tem-= 
po se fazia esperar; confinr a pen- 
dencia n um julz, E' verdade que o 
ex-presidente da Federação dos Vo- 
luntarios já ha tempos retusou-se qm 
um compromisso para tribunal arb!- 
tral que Jhe propuzemos, o qual sorta 
composto de juizes togedos, Recu- 
sando m nossa proposta, sugeriu els 
que o caso fosse resolvido pelas pro- 
prias partes, o que não podíamos ne- 
celtar, porque não concordamos com 
nbsurdos, 

Vindo a juizo para resolver o caso 
pelas vias legaes, o dr. Benedicto 
Montenegro accede assim aos nossos 
desejos u é com contentamento que 
registamos o facto. 

Hoje mesmo a Federação dos Vo- 
Juntarios de São Paulo, partido poll- 
tico chefiado pelo dr, José de Almeida 
Camargo, Já reíutou as alegações dos 
ex-presidente da Federação, 

E' portsso que a Federação dos Vo- 
Juntarios se rejublia hoje com esse fa- 
cto, que denota ter chegado x razão a 
um espirito turvado pela paixão po- 
Vtica que agora acceita a discussão 
judicial de um assumpto tão debali- 
do, mas não resolvido em definitivo, 

E a decisão final de que então nca- 
bará de vez com a impertinencia dos 
pretensos federados que, vestindo-se 
com roupas que não lhes pertencem, 
são apenas solicitos e attenciosos ser- 
vidores do partido governamental, 

C. O. P. da Faculdade de Direito: 
— Communiendo recebido do C, O. 
P, da Faculdade de Direito, nos in- 
forma que academicos daquela escola 
partivão, dentro em breve, em pro- 
paganda da P.V. S, P., partido po- 
litico, para as zonas da Central c 
Sorocabana, 

Recebemos ainda a noticia de que 
o jornal “O Federado”, orgam daquel- 
le C. O, P, clrculará dentro das ar- 
cadas na primeira quinzena de se- 
tembro, Este Jornal será o paladino 
dos ideuis defendidos pela F, V. 5. P,, 
partido político, junto à classe aca- 
demica. 

Alistamento eleitoral: a Fe- 
deração dos Voluntarios de São Pau- 
lo, partido politico, communica a 
quem interessar, ter junto às zonas 
eleitornes desta Capital um delegado 
munido de credencines que deverão 
ser pedidas pelos interessados nfim de 
evitar dissabores futuros, pois, dele- 
gúdos extranhos à Federação vêm 
abusando da boa fé do povo paulista 
que, voluntariamente, acorre a esse 
partido pra curnprir o qever que 5. 
na neste momento lhe impõe: Vo- 

ar! 

Propuganda: — Foi lido hontem, 
pela Radio Cruzeiro do Sul, um brl- 
lhantissimo. discurso do sr. dr, Fran- 
cisco Oliva, presidente do C, O, P. de 
Bebedouro, que nos foi enviado para 
esse programma, cujas Irradiações 
diarias têm inicio às 18 e 45 minu- 
tos. 

Enscripção eleitoral: — As pessóas 
que jê Iizeram o seu requerimento 
pela Federação dos Voluntarios, par- 
tido político, e ainda não fizeram as 
suas inscripções, queiram comparecer 
immediatamente à Federação, 4 rua 
Christovam Colombo, 3, 2. andar. 








BOLETIM REPUBLICANO 


ELEIÇÃO DE DEPUTADOS A' CAMARA FEDERAL 
E A" ASSEMBLÉEA LEGISLATIVA DO ESTADO 


Estando designado o dicr 14 de outubro futuro para a 
eleição dos deputados à Camara Federal e à Assembléa 
Legislativa do Estado, cr Commissão Directora do Partido 
Republicano Paulista vem convidar cos Directorios Mu- 
nicipaes e qos Districiaes da capital a enviarem, por of- 


ficio, à séde do Partido, as 


indicações: que servirão de 


base para a orgcnização das listas de candidatos, que 
deverão ser registadas e apresentadas aos suffragios do 


eleitorado, 


De accordo com cs disposições dos Estatulos do 
Partido, cada directorio poderá indicar até dez nomes 
paret a Assembléa: do Estado e até sete nomes para q 
Carnarct Federal. Por esse processo, os directorios, que se 
limitavam a indicar cpenas os candidatos do districto, 
em numero correspondente aos votos de que dispunha 
cada directorio, terão a sua faculdade de escolha cm- 
pliada: e embora se esmerem na selecção, como é de es- 
perar-se do elevado criterio dos nossos correligionarios, é 
de suppôr-se que, dada a ampla liberdade com que vão 
agir, as indicações se contarão por muitas centenas de 
nomes, dentre os quaes deverão sahir os noventa e qua- 
tro cr serem levados ás umas. , 

As indicações deverão, impreterivelmente, chegar á 
séde do Partido — rua Libero Badaró n.º 41 — até o dia 


10 de setembro proximo, 


São Paulo, 29 de agosto de 1994. 
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Regresso do dr. Julio Pres; 
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E 00-8-1994. meme 


e, 


Q 
| 


à Pata 


Pelo regresso à Patria, o sr. dr. Ji- | 
Ho Prestes comtinita q receber, pes- 
soainente, por telegransmas, cartas e 
cartões, manifestações de apreço € 
solidariedade, 

Ainda hontem s. excia. recebem de 
direetorios políticos, os seguintes te- 
Jegrumunas: 

ss 

O Directorio Politico de Garça pelo 
seu representante junto & Convenção 
do Partido Republicano Pauliste vem 
mut respeltosamente cumprimentar & 
v. excla, pelo fela regresso à nossa 
Patria hypothecando-lhe como sem- 
pre o fez as mais sinceras provas de 
solidariedade e apreço. <a) Hilmar 
Machado de Oliveira, 

now 

O Directorio do Partido Republicano 
Paulista de Pledade, Infra-assignado, 
saúda a v. excla. pelo seu feliz ro- 
gresso à terra natal, tam.) José Mar- 
ciano, presidente; Heleodoro Bueno 
de Cemargo, vice-presidente, Bencdi- 
eto Cicero Rosa, secretario; Procopio 
Teixeira, Francisco Antenlo Corrêa, 
João Sobrinho, Eraldino Antunes Son- 
res, Benedicto A. Silva e Antonio Al- 
res de Oliveira, membros, 

som a 


O Directorio do Partído Republica- 
no Paulista de Tanaby, tem o gran- 
de prazer em apresentar & v. excla, 
as boas vindas, desejando felicidades, 
cn.) Militão Alves Monteiro, 

“e 4 


Dentre os cumprimentos recebidos, 
pessoalmente, por cartas, telegram- 
mas e cartões, cuja lista vem o *Cor- 
relo Paulistano” publicando, temos à 
acerescentar os seguintes: e 

Francisco Alves, Octavio José Vil- 
leia, do directorio de Grama; dr. An- 
tonio Candido de Oliveira Pilho, An- 
thero D. Machado, do directorio de 
São José do Rio Pardo; Amadeu 
andrade do directorio de Vargem 


A SUA ESTAÇÃO DEVE oLR 
APA, 


Se ainda não sabe porque, espere que 0 tempo 


lh'o dirá de modo irrefutavel 


Carteira profissional 
para empregados 
no commercio 


Communicam-nos do Syndicato 
dos Empregados no Commercio: 

“Afim de que todos os nossos 
companheiros do commercio em ge- 
ral tenham os seus direitos, plena- 
mente asseguiados, peclimos a miaxi- 
ma attenção para o seguinte; 

2) A carteira profissional instl- 
tuida pelo decreto federal n.º 12.046 
é um documento Indispensavel para 
todos os trabalhadores do Brasll e: 
particularmente para os empregadcs 
no Commercio. 


b) No caso de conílicto entre 
empregado e empregador, por motl- 
vo de salarios ou tempo de serviço, 
e corteira constituirá documento 
comprobatorio. 

c) às annotações 
datas de ndmissão e retirada do 
portador da carteira, natureza do 
trabalho e salario, attinentes a cada 
estabelecimento em que trabalhar, 
serão feitas pelos empregadores ou 
seus procuradores e não poderão str 
negadas. 

d) “Tues annotações deverão ter 
feitas no mesmo dia em que O an-: 
pregado começa a trabalhar ou uo 
mesmo dia em que à sua carteira 
fór emittida pelo Departamento Es- 
tadual do Trabalho, , 

e) Não tem direito a férias os! 
empregados no commercio que não 
tiverom carteira profissional. 

ft) Ao portador de carteira pro- 
fisslonal syndicalizado, é assegucado 
o direito de readmissão, quando 
tenha sido despedido por medida de 
economia ou extincção do carpa, 
caso este venha a ser restabelevido, 


relativas às 





estirtaatasasassasasssissassssasaasstas tas. 
4 


ELEILOES 


. 


Da Constituição Fede- 
ral, art. 170, n.º 9: 

“O funccionario que se 
valer da sua autoridade 
em favor de partido po- 
litico, ou exercer pressão 
partidaria sobre seus su- 
bordinados, será punido 
com a perda do cargo,” 


“| emittidos em artigos de collabori 





Grande; dr. Brastilo Mig 
Mario Masahos 
Bujokim, cel, Abtiio do Eesen 

mingos Ranços de Toledo, descer E 
dor Polyeispo do Acovedo, « 
gador Artiyur 








in 
Wiital 






er Ca 


de Magalhães, Tone Kildojn 
Cyro Costa, dr. Reno Chucl 
ríisto de Almeics, do, Jono 
Pato Limit Corre: : 










rin, Jovino de 
ria, dr, Alinviga Sa 
vidofi, dr. Vercucl; 
Osorto  Frano uv 
José Kiciy, Procop! 
fessor Decomm, ar. Antonio Ju 
mando Guzrl, d. Pimentel 
Cincinato de Oliveira, Holdão 

de Palmital; João Pedro de 4 : 
de Conchas; Hyglio Rolim, de SD. 
86 do Rio Pardo: Fidelly Disermio | 
Dois Corregos, dr. Jobo Game 

tins Pilho, Alves, 4 
Prestes Cesar. Mario Louzada + 
nhora, dr. Guilherme de teto 
senhora, Aristeu Ramos, José Moss 
quita: Vasconcellos, Casimiro Cajmar= 
go, Sobino Pereira, Ambrosivu Poss- 
tes de Albuquerque, Amadeu Mentes, 
dr. Achilles de Oliveira Eibeiro, Hov- 
lo de Barros Whitaker, pelo dire to- 
rio de Mocóca e por João BD, d - 
ma Figuelyedo, do cireotorio de Lo» 
pyretiba; C. Emilio Carrano + a 
nhora, dr, Reul Loureiro e sen: 
José Pedro Steinberg Jumior, Junquins 
Faria Sodré, Washington  Juviir, 
Olympio Pinto. Breno Pinto, 1) 
Peteld, Hugo Oliveira Galvão dy 5º 
va, Waldimir Lopes Coelho, Ci] 
Raposo Jordão de Magalhães, 

con de Saboya Brito, dr. Mun 
mendes, Alberto Bruno, dr, da 
Leonel, dr. Francisco de Castro | 
grecca, Armando Rosatti e senti 
Alarico Pereita, Jonas Alves de + 
meida, Arthur de Qliveira Fumos, 
dr. Honsero E. Garcia, Plinio Ros 3 
Melo s Benjamin Leite, 





6. 








g) Os empregados no comme 
syndicelizados aiém de outras ui» 
tas vantagens, não precisam ojpuyim 
sentar nenhum documento par," 
lar pais tirar & carteira profissi 

Pary vuutras quacsquer Inforrmi- 
ção, pedimos q fintra de so du 
rem à nossa séde, no 2º é 
Palacete Santa Helena, dis 
23 horas de todos os dias ute 
das 8 às 13 horas nos domino: 
ferindos pois sempre estareino 
inteiro rispor de todo e quai 
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companheiro, sem pesbuma di! 
tineção ” 
E 
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Aseignatures para o Joterior 
ADDO ,, se .. 


do Pois 
f sUsUUy 
BeMEEÇTO o coros cres SONO 
Para os pnizes signasarios du Lontias 
ção Postal Pan-Americana: 
ANDO ,. n so 


nusuco 

Senestrs e ve us ASgUNO 

Pora os palzes siguatartos da tum 
são Postal Untversal; 


. + ca 


ANDO ,, as TaUSIUO 
Semestro avi 4a suo 
As nssigraturas começam € perniitras 
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O "CORREIO PAULISTANO” ndo hºa 


bh o dos cONcenus 
sume a sesponsabtiidad vp 


vidamente assignados. 
1uorê 
Toda n remessa de pumerario dus 


Iser endereçada a Soc. ANONYSIA 
“CORREIO PAULISTANO”. 


ASSIGNANTES DA CAPHIAL. 
ca quado 
e 


pace 
Rogamos, pos nossos digno. 

tes da Capital, comntnicar-nos 

quer trregulnridndo no serviço e ediá 

qo, afim do provideneturmos um 





"| mente a rEspeito. 


"CORREIO PAULISTANO” 


+” 

Prevenimos aos nossos client baço 
Administração do "Correio Fatima, 

“| nó considera validus 0s retboa units 
cados prla Superintendencia. go 
a encarregada de receio gr 
publicações, nesta praça € 0 Corel 
|| Dario Carneiro; que Lém dn Ppcenults 


ra de identidado devidamen 


+ 
ciittttttcarserterseeosstesessperrsesemesseess | ejãu pela Administração. 








meme 00.8:1994 


CORREIO PAULISTAN 


Prevenimos aos nossos cllentes que n Administra- 
cho do CORREIO PAULISTANO só considera validos 


CORREIO PAULISTANO 


p |O movime 
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nto grevistaGlosas a um díscurso 


10] meme 




















Fleou demonstrada, com pros 


topico da politica grenamen 
vas Indisentivels, à falta de exa- E ls 


e fiscal, 


Terminou a greve da Companhia Cantareira, em Nictheroy — Declarações 











pessoa encarregada de recebimentos de publicações, 
nesta praça, é o senhor Darlo Carneiro, que tem n sua 
carteira de identidade devidamente reconhecida pela 


| 
| 
| os recibos rubricados pela Superintendencia, A unica 
| 





Administração, 





oleição dos interventores 


"O Globo” examina a situação dos interventores que vão 


prosidir os pleitos om que 


PIO, 29 (CORREIO FAULISTA- 
so — A proposito das proximas 
deições de ouinro da sitiação dos 
nterventores, qu “Globo” publica a 
vegulnte nota 

e Bem pouco falta para que se co- 
ebrem 08 pleitos cstadunos dentro da 
aumosphera de meertetas v compres- 
es querndas pela influcucia dos ln- 
terventores. 

As formulas quo poderbim do me- 
thor modo prevenir os espectaculos 
prophetizados pelo bom senso, evitar 
os attentados que aqui e al surgi- 
ram. € noutros pontos se esboçam de 
maneira mlarmisote, forars postas de 
lado, como uenos mrecedora de 
exame, Houve apenas a preoceupa- 
ção de annotao dó uma ou outra sug- 
pesto que vue como sinples pa- 
Jutivo à ser ayplicado no caso de se 
tornar mais viva a revona do sentl- 
mento pnacluns.. Pol po. fasso que 
despertou uma cpporencsta de Inte- 
resse o alvitre de ne corferir o po- 
der dos interventores, cre seriam 
ntastudos, nos 4.18 secretorios; e foi 
por Jegual motivo que se cogltou por 
um cia du idéa de se entregarem as 
interventorias wa Conselros Consui- 
tivos. Como ima é ourra formula, 
praticamente, cm muda dimbinuiam 
os males que 5% temiam, foram am- 
Das acariciadas na presunipção de 
uma adopção eventual. vo juterven- 
tores não reclynaram ante q possi- 
bilidade de vir p serem postas qual- 
quer daquellis tramsferencias de 
mando porque todos comprehende- 
var que cem cmbus serlano 4s suas 
mmbicoes garantidas, e talvez com 
maior desembnçaço, suppusta a de- 
pesdoncia dos secretários de Lodos os 
delegados da confiança do dictadu- 
ru extincta, e caubem 4 cos Const- 
lhos Consultivos, onde cius existem, 
organts que ão de todos 05 capri- 
chos das interventorias, como seria 
fucilimo provar cm duns ou tres li- 
nhas apenas, cool dois 01 tres exem- 
plos sensacionaes de suas decisões, 
Por outro lado não houve nenhuma 
attitude ou gelo que cenunciasse 





“NA CAMARA DOS DEPUTADOS 


Pedido de credito de 500 contos para ampliação de serviços 
do Ministerio da Agricultura — Irregularidades no alistamento 





eleitoral — O lider piquhyense 
— Politica de 


RIO, 29 (Hi — A sessão de ho- 
je da Camara foi aherta pelo sr, 
Christovam Barcellos, com a presen- 
ça inicial de 61 deputados, 

Na hora do expediente foram lidos 
diversos ofíícios. Primeiramente, a 
mesa fez proceder a leitura de uma 
mensusem enviada pelo presidente da 
Republica, por intermedio do Minis- 
terio da Agricultura, justificando a 
necessidade de abertura de um cre- 
dito de 500 contos indispensaveis à 
ampliação dos serviços de fiscaliza- 
ção e beneficiamento e classificação 
do algodão, destinado à exportação, 
A seguir foram lidos officios envia- 
dos pelo “Tribunal de Contas, com- 
uunicurdo ter sido negado registro 
«05 contractos feitos com a firma casa 
Nunes € Cia. Ltda e Cia, Paulista de 
Estrada de Ferro, para o forneci- 
mento de tapeçarias ao quartel dos 
Bombeiros v pura obras de melhora- 
mentos na Estrada de Ferra Noroeste 
do Brasil, respectivamente, 

Ainda na hora do expediente falou 
v sr. Mozart Lago, comunicando ir- 
rerularidades que dizia verificadas 
no alistamento eleitoral, principal- 
mente nn parte do alistamento “ex- 
officio” e lendo uma denuncia que 
a vsse regpeito foi envioda 90 Supe- 
rior Tribunal Eleitoral, 

A seguir falou 0 pr, Agenor do Mon- 
te, respondendo ao discurso pronun- 
cindo ha dias pelo ar, Hugo Napoleão 
vobre n situação política do Plauhy, 

O orador leu um telegrama rece- 
bido do presidente do Tribunal de 
Justiça ciaquelle Estado, cujos termos 
asseguravam não haver violencias ou 
concção por parto do Interventor 
Londry Ballea junto ao cleitorado 
jlauhyense, 

Em seguida ocoupou a tribuna o 
ne, Alfredo Pacheco, que tratou da 
política matto-grossense, O orador 
contestou diversos factos levantados 
pelo sr, Generoso Ponce sobre a st- 
tuação politica daquelle Estado, com- 
batendo o trabalho que opera em 
torno do st, Felinto Muller para a 
presidencia de Matto Grosso, 

Não havendo mumero legal para 
Jeliberação, fot adiada a votação da 
materia constanto da ordem do dia, 
-Em explicação pessoal, o sr. Adol- 
pho Bergamint oceupou-se da admi- 
nistração do sr, Pedro Ernesto, ata- 
cando a organização da Guarda Mu- 
nicipal que — disse ser destinada ex- 
clusivamente à satistação de Interes- 
pes políticos do Partido Autonomista. 

Em seguida o presidente declarou 
levantada a sessão. 


ESCOLHA DE IRELATORES DA 
COMMISSÃO DO ORÇAMEN= 
TO DA CAMARA 


RIO, 28 (H,) — A Commissão do 
Orçamento da Camara escolheu hoje 
os seus diversos relatores. A distrl- 
buição dos orçamentos parcines ficou 
Bsstin feita; 

Receita — Cardoso de Mello Netto; 

Guerra — Manuel Góes Montetro; 

Viação — Euvaldo Lodi; - 

Exterior — Henrique Dosdworbh; 

Fazenda — Simões Lopes; 

Agricultura — Medeiros Netto; 

Trabalho — “Peixeira Lele; 

Iutericr o Justiça — João Gulma- 
gãos; 

Educação — Waldemar Falcão; 

Marinha — Daniel de Carvalho, 


A REFORMA DO COGIDO 
ELEFLORAL o, 
RIO, 29 (“Correio Paulistano”) — 
h Commissão Especial da Camara 
dos Deputados incumblda da refor- 






















são candidatos ostonsivos 


lp sincoridado de propositos 
cases interventores, Os que mais 
blasonam prestígio junto Às popula- 
ções dos Estados à que desservem 
sempre se recusaram a qualquer pro- 
va que puzesse em Jogo por um só 
tustante, o orestígio do mando dis- 
ericlonario de que se acham inves- 
tidos praticamente, a despeito de es- 
tarmos em regime constitucional”, 

Referc-se cm seguida nos inter- 
ventores da Bahia e de Pernambuco 
para continuar; 

“Ora, se o prestigio desses delo- 
gados do governo provisorio extincto 
e que, contra todas us leis o princi- 
pios de Direito, prolongam o seu 
mandato sobre o, desapparecimento 
do mandante, tripudinndo sobre a 
existencia dos poderes Judicines, que 
se conservam constituclonaes, e in- 
tegros em todos os Estados, houves- 
sem qualquer raiz na realida- 
de nacional, é claro que deltado 
poderia temer os resultados de um 
pleito livre, obtendo as preferencias 
da opinião, não á sombra das urmas 
e do arbítrio, mas ao contacto das 
malores Hberdades”, 

Traz, como exemplo, o caso do in- 
terventor do Rio Grande do Norte e, 
depols de cecordar a formula pro- 
posta pelo Instituto da Ordem dos 
Advogados, formula que tem mereci- 
do os tnlores applausos de toda 
opinião independente e serena do 
palz, termina: 

“Basta, conseguintemente, que as- 
signate à repulsa dos interventores 
que se presume mais prestigindos, a 
(esse alvitro muralizador e tranquilo, 
para que se convença todo o palz de 
que, se os delegados da extincta di- 
otadura repellem as fiscalizações, e 
preferem presidir aos proprios plel- 
tos, é porque reconhecem só poderão 
garantir suas ambições mediante a 
| burla cas violações da lel, Diante 
disso, a tristeza nacional não vem 
delles, mem delles os desencantos e 
temores que se goncrelizam, e sim 
do governo da Republica, que accel- 
ta, conserva « estimula tão depri- 
mente situação!” 


trata da politica do seu Estado 
Matto Grosso 


ma do Codigo Eleitoral, ultimou ho- 
je os seus trabalhos, organizando um 
projecto que será submettido é apre- 
clação do plenario, 

Esse projecto consta apenas de 10 
ou 12 artigos tendentes q adaptar o 
Codigo Eleitoral ás exigencias con- 
tidas na nova Constituição, 

Não foi possível à commissão ela- 
borar um projecto mais amplo devi- 
do á premencia de tempo desde que, 
essa reforma terá de ser obscryada 
nas proximas eleições de 14 de ou- 
tubro, 


QUALIFICAÇÃO “EX-OFFICIO” 
DOS GYMNASIANOS 


RIO, 29 (“Correio Paulistano") — 
O presidente da Republica ussignou 
hoje decreto na pasta da Justiça 
sanccionando a resolução da Cama- 
ra dos Deputados, que concede aos 
alumnos dos estabelecimentos de En- 
sino officines ou fiscalizados pelo go- 
verno a qualificação “ex-officio”, 


Atropelada por um auto 


Na rua José Paulino, às 20 ho- 
ras de hontem, a sexagenaria Ame- 
lia Conceição, viuvu, residente á 
rua João Theodoro, 81, foi npanha- 
da pelo automovel A-7551, gulado 
por Manuel Rodrigues, 

Em estado de choque, a sexaga- 
maria foi transportada para a San- 
ta Casa, tendo antes prestado de- 
clarações no inquerito aberto na 
Central de Policia, 


Colligação Academica 


Os membros da Directoria Provi- 
sorla da Colligação Academica são 
convocados para uma reunião & rea- 
lizar-se no dia 30 do corrente, quin- 
ta-felra, às 20 horas, no escriptorio 
do dr, Trajano Pinto (7.º andar do 
Predio Martinelli), 

Nessa reunião serão tratados as- 
sumptos da maior relevancia para a 
Colligação, pedindo-se portanto o 
comparecimento de todos os | srs. 
membros da directoria com grande 
empenho, 


Centro de Expansão do 
Livro e da Imprensa 


Com a denominação acima, vem 
de se fundar nesta capital uma orga- 
nização que se propõe a promover 
uma mais larga diffusão do livro en- 
tre nós, bem como da imprensa, 

Reuníndo já em seu seio um cer- 
to numero de empresas editoras do 
Rio e de 8. Paulo, o programma a 
ser executado pelo Gentro de Expan- 
são do Livro e da Imprensa (C, E. 
L. 1) é dos mais vastos e digno de 
applausos, sabido como é que o Bra- 
sil precisa lêr muito, para alcançar 
o indice de cultura que em razão de 
sua clvilização e de sua população, 
já de ha muito deveria ter attingl- 


do, 

E tudo quanto se fizer no sentido 
de. desenvolver & cultura dos brasi- 
leiros, infundindo-lhes o gosto pelos 
livros e jornaes é obra meritoria que 
£ó merece apoio, 

O cometimento dessa nova em- 
presa está a cargo de um grupo de 
intellectunes patricios que se dispõem, 
futuramente, a faser circular uma 
publicação bibliographica que, por 
certo, será a mais interessante pos- 
sível, 










































do Ministerio do Trabalho sobre as ultimas occorrencias 


RIO, 29 (H) — Terminou hoje 
completamente a gróve do pessont da 
Cantarelra, devido no entendimento 
havido hontem entro a conmissão de 
grevistas e o interventor Ary Parrel- 
ras. Os paredistas aceitaram o nocór= 
do proposto por aquele Intorventor, 
segundo o qual as relvindicações plol= 
tendas serão examinadas, compromet- 
tendo-se u Cantareira a não pune ne- 
nitim dos grevistas, Assim, o serviço 
de transportes de bareas e pondes de 
dentaria fol restabelecido esta ma- 
nha, 


O ACCORDO PARA A CESSAÇÃO 
DA GREVE FLUMINENSE 


RIO, 29 (H,) — A gréve da Can- 
tareira, cuja terminação era prevista 
desdo hontem, quando os grevistas fa- 
ziam propostas para voltar no traba- 
lho, cessou hoje, 

O neccôrdo se fez sob a seguinte con- 
tra-proposta apresentada pela Com- 
panhia Cantareira e acceita pelos 
grevistas: 

“A direcção da Companhia Canta- 
relra e Viação Fluminense, em faco 
da situação crenda pelo movimento 
grevista e, especinlmente, tendo em 
vista os altos Interesses da população; 
que não merece soffrer por mais tem- 
po os prejulzos resultantes da para- 
Iyzação do trafego, declara, desejan- 
do o restabelecimento immedinto dos 
serviços suspensos e a volta pacífica 
dos trabalhadores a seus postos, o 5e- 
guinte; 

a) Nenhuma medida disciplinar se- 
rá cffectivada contra quaesquer em- 
pregudos, pelo simples facto de ter 
participado na gréve netunl; b) nor- 
malizados os serviços, será feito o de- 
vido estudo das reivindicações do pes- 
sonl; c) não obstante o direito que 
assiste à Companhia, em consequen- 
cla do movimento grevista, de denun- 
ciar os accôrdos anteriormente cele- 
brados, ella concorda em mantel-os; 
d) o pessoal admitido ao serviço da 
Companhia durante a gréve  sorá 
mantido nos seus postos mediunto no- 
va distribuição das escalas. Nictheroy, 
29 de agosto de 1934", 


do 
Mio 


lho 


uos 


cla 
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las 


tro 


por 


sa 
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A CIA, CANTAREIRA NÃO QUER 

DISPENSAR OS EMPREGADOS 

QUE A AUXILIARAM CONTRA A 
GREVE 


RIO, 29 (H.) — A' noite reuni- 
ram-se no palacio do Ingá os srs, Ary 
Parreiras, interventor federal, Fran- 
cisco Alexandre, inspector do Traba- 
e e Pontet, director da Canta- 
retira, 


O sr. Pontet declarou não poder ac- 
celtar as clausulas do accórdo pro- 
posto, porque não deve dispensar os 
motorneiros e conductores que se 
apresentaram ao serviço depois de de- 
clarada a parede, 

Hoje haverá nova reunião no Pa- 
Inacio do Ingá. 


COMMUNICADO DO MINISTERIO 
DO TRABALHO SOBRE O MOVI- 
MENTO GREVISTA 


RIO, 29 (H.) — Communicam-nos 


gas 
em 


em 





À immensa fogueira que vem 


enlutan 


Às angustias da população 


CAMPANA, 29 (H) — A situação 
resultante do incendio Irrompido 
hontem nesta cidade aggravou-se a 
noite passada. 

A's 22 horas o vento mudou de 
direcção, dando novo rumo ás cham- 
mas. Incendiou-se mais um tanque 
de petroleo, passando o fogo a amen- 


As 


de 


relento, 

O trafego ferroviario foi novamen- 
te interrompido, 

Pela madrugada explodiu outro 
tanque, ficando ferido um bombeiro. 
Não se sabe sl ha mais algumas vi- 
ctimas. 


CALCULA-SE QUE O INCENDIO 
DURARA' DE 7 A 8 DIAS 


CAMPANA, 29 (H.) — Do envia- 
do especial da “Agencia Havas”: 

“O fogo irrompldo hontem nos 
tanques de petroleo prosegue, cal- 
culando-se que durará ainda de sete 
a oito dias. A direcção actual dos 
ventos afasta o perigo do fogo se 
propagar em direcção à cidade.” 


O FOGO COMBATIDO DESDE AS 
MARGENS DO RIO PARANA! 


CAMPANA, 28 (H.) — (Do envia- 
do especial da “Agencia Havas”: 

O fogo está sendo agora comba- 
tido desde as mergens do rio Pa- 
raná, 

Chegaram novos reforços de bom- 
betros de Buenos Alres o de La Plata, 

Foi hospitalizado Miguel Magta- 
neil, ferido por occasião des ultimas 
explosões, e cujo estado se aggravou, 

Numerosos contingentes de bom- 
beiros continuam a trabalhar activa- 
mente no combate ao fogo, auxilia= 
dos pelos destacamentos de marinhei- 
ros: e de policines chegados a esta 
cidade. 

As autoridades estão empenhadas 
em apurar definitivamente as cau- 
sas do sinistro, 

O aspecto da cidade é desolador, 


SE NÃO FOSSE CORTADA A LUZ, 
A CATASTROPHE ASSUMIRIA 
PROPORÇÕES GIGANTESCAS 


CAMPANA, 29 (H) — (Do en- 
viado especial da “Agencia Havas": 

As nutoridades políclaes declara- 
ram no enviado especial da “Agen- 
cin Havas”, que o facto de não ter 
sido cortada & luz favoreceu a retira- 
da da população, Em caso contrario, 
a catastrophe teria assumido  pro- 
porções gigantescas, 
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“O Ministorio do Trabalho tem 
resolvido todas às reclamações que 


das leis soclaus, A fiscalização, por 
Instrucções directas do ministro, tem 
intensificado os sous serviços, orken- 
tando os patrões na protica da lol 
e gutuando e comminando multas 


tem poupado esforços em promovet 
necordos, resolvendo com intelligen- 


Estão instaladas duas Juntas qe 
Conciliação e Julgamento e duas 
comissões mistas de concilação, 
aquelas funcolonando 


meiras para o julgamento dos dis- 
sidios Individuaes c us segundas para 
os dissídios collectivos. O sr. minis- 


os directores de syndicatos que o 
procuram, attendendo a reclamações 
que lhe são verbalmente feitas, 

A prova de que o Ministerio, pelos 
seus orgams, tem solucionado e al- 
tendido todas as reclamoções, está 
na gróve isolada da Cantareira e dos 
trabalhadores de padarias, cujos me- 
moriaes « boletins inserem Mens 
contra a Constituição ustensivamen- 
te subversivos e Injustificavels, num 
amblente como o actual, em que 0 
trabalho brasileiro 


tendo dos poderes publicos toda a us- 
sistencia, O sytdlcato tem funeção 
publica, é um orgam de collabgra- 
ção do Estado e como ta! deve agir 
dentro da lei, em coordenação com 
o Ministerio do Trabalho, Fóra des- 


destruindo as garantias o seguran- 


Nº GREVE DOS PADEIROS ADHE- 
RIRAM 
POSSIVELMENTE TERÃO A SO- 
LIDARIEDADE DOS MOTORISTAS 


RIO, 20 (Hã) — Annuncia-se que 
os padeiros, desde que iniciaram q 
movimento grevista, 
para obter a adbesão dos seus colle- 


ram vlles cm sua séde, à rua dos 
Andradas, e resolveram ser solida- 
rios com os padetros, declarando-se 
tambea em gréve, a partir de hoje, 

Annuncia-se Igualmente que, de- 
pois da assembléa realizada hon- 
tem à noite, que se prolougon até 
meia noite, os motoristas da União 
Beneficente dos Chauffeurs,, resol- 
veram declarar-se em gréve, mar- 
cando o inicio do movimento para 
aos Z horas da madrugada de hoje. 

A attitude dos motoristas da 
União não encontrou solidariedade 


tres, União dos Motoristas Brasilei- 
ros, Centro Beneficente dos Chauí- 
feurs e Centro de -Yransportes “Tcr- 
restes, não deram sua ndhesão à 


CONTINUAM EXPLODINDO TANQUES DE PETROLEO EM CAMPANA 


trens. Os comboios 
mente no lado da immensa fogueira, 


fechndes é os vagões são inundados 
afim de Impedir que sejam atingidos 
pelo fogo. Cheguram varios grupos 


que sejam saqueadas as habitações 


car varias rip das eng abandonadas, commaucante Giovanola. 

Houve mortos e varios feridos. O nombeiro Dantel Legu 
rende parte da população, pres | CHEGAM NOVOS-APPARELHOS | oftreu os efícitos da derisa fumaça 

de panico, concentrou-se nas praças PARA A EXTINCÇÃO DAS que sobe do local do incendio, e toi 

da cidade, onde passou a noite no LABAREDAS : 


BUENOS AIRES, 29 (H)) — Te- 
legrapuam de Campana: 


“Trabalham nos serviços de ex- 
tincção do incendio 100 bombeiros 


e 50 de outras localidades. 
ram notos apparelhos para 'auxitiar 
o combate ao fogo, entre os quaes 
uma mudernissima auto-bomba com 
a cnpaçidade de 300.000 litros de 
agua por hora.” 


O CORPO CARBONIZADO DE 


BUENOS AIRES, 28 (H.) — Com- 
municam de Campana ter sido en- 
contradc o corpo carbonizado 
um jov=n que se suppõe ser de na- 
cionatidade brasileira, 





hé 


Gabinete do ministro do Traba-, gróvo dos collogas daquela agre- 
tilação de classe, 


PARCIAL A GREVE DOS 
são dirigidas contra a infracção PADEIRO! 

RIO, 29 (H,) — Os padelros cons 
Uenunrom cm gróve aqui ce cem Nic- 
tHioroy. O movimento, porém, é par- 
clal o q população não fleou sem 
pão, Em alguns dos estabelecimen- 
tos, seus respectivos propriotarios 
fabricaram o precioso alimento, 
Nem todas as padarias, como na 
vespera fizeram distribuição a do- 
uucillo, Em muitas ruas, porém, os 
respecíivos moradores o recebeu em 
cosa, 

Está estabelceldo que hoje não 
haverá dstribulção geral. O fabrl- 
co, porém, não soffrerá solução de 
continuidade, Apenas cada freguez 
terá de mandar buscar seu pão nas 
padarias, 


infractores, A Procuradoria não 


us dissídios que lhe sho aficotos, 


diariamente 
15 às 17 horas, em uma das sa- 
do edificio do Ministerio, as pri- 


tem recebido diariamente todos 


COGITA-SE DA TERMINAÇÃO DA 
GRE'VE DOS PADEIROS 


RIO, 29 (H) — Entre o repre- 
tante do Ministerio do Trabalho, dos 
padeiros grevistas e da Associação 
dos Proprictarios de Padarias, em 
reunião realizada à tarde, foram as- 
sentadas as bases de um | accórdo 
para a terminação da greve. . 

Esta nolte, realiza-se uma assem- 
biéa no Syndicato dos Ciixelros de 
Padarias, afim de serem dadas a co- 
nhecer as conversações realizadas 
para, à vista das mesmas, resolverem 
us grevistas sobre n terminação ou o 
proseguimento da parede, 


OS. METALLURGICOS DE 
CTHEROY PERMANECEM 
EM GRE'VE 


está protegido 
uma legislação subia e humana, 


NI- 
orientação, o operaáriado estará 


da legislação que o ampara con- 
ns desigualdades economicas, RIO, 29 (H.) — O Syndicato dos 
Metalurgicos 4» Nictheroy distri- 
butu- um manifesto coneltando a 
classe a permanecer em grévo, em 
signal de protesto contra o confli- 
cto occorrido no encerrar-se o pri- 
meiro congresso antt-guerreiro e an- 
ti-fnscista de 23 ultimo, nu praça 
Tiradentes. 


Os CONFEITEIROS E 


trabalharam Na BAIA 

Terminou a gréve que estulára na 

eldade de São Salvador 

RIO, 29 (H.) — Fol com este des- 
pacho que o interventor  ballano 
communicou ao ministro do Traba- 
lho, o fim da greve em 5, Salvador: 

“Gréve terminada sem maiores 
incidentes, sendo assignada acta 
compromettendo-se todos neatar so- 
lução Ministerio Trabalho, Attencio- 
sas saudações, (n.) Juracy  Maga- 
lhães”. 

O sr. Agamenon Magalhães já res- 
pondeu nos seguintes termos no in- 
terventor na Bahia: “Congratulo-me 
prezado amigo termo gréve, para q 
qual concorreram sua autoridade e 
elevada comprehensão — trabalhado- 
res bahionos reivindicações  legaes 
que serão examinadas maior solici- 
tude Ministerio Trabalho. Affectuo- 
sas snudações — “Agumenon Maga- 
lhães”, 


confeiteiros, que se mantinham 
espectativa, Hontem se reuni- 


toda a classe porque as outras 


do a Argentina 


a. 





da cidade que esteve em risco de ser destruida 
pelas ciammas 


OS QUE ACCORREM PARA A 
TREMENDA LUTA 


passam Jenta-: 


janelas de todos 05 carros são 

CAMPANA, 2 9H.) — (Do en- 
viado vspecial da agencia Favas) — 
Chegarum novos reforços de bom- 
beiros de Sarandi, De Gerll vieram 
30 voluntarios sob a direcção do 


agentes de polícia para impedir 














hospitulizado em estado grave. 

Estão sendo descarregados as lan- 
chas de transporte da naphta, afim 
de evitur que o fogo se propague, 

Da lançha “Monitos”, empregada 
no serviço de extincção do incendio, 
funccionam 15 linhas, 

Os bombeiros perderam duas 
mangueiras com 500 metros de ex- 
tensão cada uma, 


CERCA DE 1.000 FESSOAS SE 
DESDOBRAM NO TRABALHO 
DE EXTINCÇÃO DO INCENDIO 


CAMPANA, 29 (H) — (Do en- 
vindo especiul da agencia Havas) — 
A's 16 horas, cerca de mil pessoas 
trabalhavam denodadamente na ex- 
tineção do Incendio desencadeado 
pelas explosões de tanques de gazo- 
lina. 

Nesse numero figurava destaca- 
mentos de bombeiros e de marinhel- 
ros e de grupos de civis. 

Os: enormes tanques de “Itaca” é 
de “Wester-Indian" estão sendo 
constantemente refrescados. 

A" inrde o commandante dos 
bombeiros declarou que o fogo se 
achava circumscripto e que a ligei- 
ra brisa que estava soprando não 
modificava, por emquanto, o aspecto 
"favorave! da situação. 


O VENTO COMO UNICO AREBI- 
[RO DAS PROPORÇÕES DO 
ENORME SINISTRO 


CAWPANA, 29 (H) — (Do en- 
viado especial da agencia Havas) 
— Pessou que occupa cargo de des- 
taque, na empresa proprietaria dos 
tanques de gezolina, declarou que ns 
proporções da catastrophe depen- 
diam, agora, unicamente da direcção 
do vento. Desde que este se man- 


Buenos Aires; 27 de La Plata; 
de Son Fernando; 35 de Zarate 
Chega- 


UMA JOVEN PRESUMIVEL- 
MENTE BRASILEIRA 


de 
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Vendo as TORRES PAU- 
LISTAS das novas instal- 
lações da 


Radio Record, 


em Villa Helena, com- 
prehende-se porque KA 
VOZ DO POVO atfirma 
que A VOZ DE 5. 
PAULO é a 


SUA ESTAÇÃO. 
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.. 
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rigo estaria afastado, Mas se mu= 
dasse de direcção poderia registrar- 
se a malor catastrophe já occorrida 
na America do Sul. + 

O enviado da agencia Havas foi 
informado de que nos tanques da 
“westor-Indian” e “Itaca” existem 
mais de 300.000.000 die Htros de pe- 
troleo e maphta, 




































































cão é exacta. 


annuges ultrapassam a 1.000 contos 
de réis. 


tadual, equivaleu, essa reducção, 


ou seja, cinco vezes mais que vs mo- 
finos 2.000 contos oriundos dos im- 


os impostos de commercio das cases 
que vendem menos de 1,U00 contos 
de réis por anno... 


qoloso deserevermos a Vossas Senho- 


tivesse nas condições de hoje 0 pe-. 


clidão do sr. Armando de Sal- 
les Oliveira, quando em Campl- 
nas fez um relatorio succinto de 
sua politica orçamentaria e flg- 
cal, Na mola duzia de periodos 
desse topico de seu discurso, 
amontoou 5. exa, Inverdades que 
Já foram aqui glosadas, sem que 
NENHUM de seus escribas siquor 
esbocasse uma explicação ou de- 
fesa. Assim, perante o tribunal 
da opinião publica, vão passando 
em julgado os reparos que temos 
feito, apoiado, allús, em provas 
inconcussas, em documentação 
farta e Irrespondivel, 

E ninguem se atreverá a res- 
ponder, porque fôra necessario 
negar a existencia dos decretos 
citados, ou dar novo texto ao 
discurso de Campinas. 

Antes de passar à outros ca- 
pítulos do relatorio de 5. excla,, 
cumpre bordar matls dois ou tres 
commentários ao Loplco que vl- 
mos examinando, e que é, incon- 
testavelmente, a parte mais gra- 
ve do discurso. 

Diz o sr. Interventor que as 
contas de fornecimentos são ll- 
quidadas dentro de quinze dias e 
em breve 0 serão na propria se- 
mana da requisição do paga- 
mento. 

Não diz, porém, qual a fórma 
do pagamento. Em relação q 
esses pagamentos, se 0 Interven- 
tor não foi enganado pelo secre- 
tario da Fazenda, procurou en- 
ganar os seus ouvintes de Cam- 
pinas, porque o Thesouro, ha 
muito, vem pagando suas con- 
tas por meto de bonus e notas 
promissorias, cultos vencimentos 
se dilatam por um cnno intei- 
ro, e no fim desse praxo, ainda, 
às vezes, impõe uma reforma do 
titulo. Que 0 digam os credores 
do Estado, tantas vezos coneidos 
a recebimentos em titulos. Cau- 
sa, pois, O mais protundo espan- 
to, à affirmativa de que o The- 
souro vem pagando suas contas. 
Só se isso se dá em relação a 
alguns protegidos, «lentes de 
ndvogados prestsiosos e morti- 
bixabas da política. No mais, 
informe a Light ha quantos me- 
zes, ou aunos, não ve os cobres 
da iluminação publica da Ca- 
pital. 

Finalmente, diz s. exa. que “se 
acha em dia o pagamento do 
funcelonalismo”. Esta declara- 
: Alnda bem que 
tópamos com uma verdade, no 








(Conclusão da 1º pagina) 


Para o orçamento do governo es- 
a 
uma perda de 10.000 contos de réis, 


postos sobre refeições = hospedagens 
e sobre bilhares. 


Emquanto faso, ausmentaram-so 


Onde n equidade? 





RADIOS NOS ESTABELECI- 
MENTOS COMMERCIAES — Serin 


rias, atida una vez o que têm sido 
0s nossos esforcos em relação u ess 
taxa, para o funcolonimento de ra- 
dios nos estabelecimentos — commet- 
ciaes, cobrada abustvamente pela Po- 
dcia, uLé mesmo conta as dispos- 
qões da mossa Carta Constitucio- 
nal, visto não existir preceito legal 
algum que a tenha Instituido ou pet- 
mitto q sum cobrança, o que, alas, 
ju toi verificado pelos proprios ad- 
vozudos vifeclivos  dessu conspieua 
corporação; E em consequencia do 
Incidente, de dominio público, surgi- 
do entre esta entidade e a Chefatu- 
va de Policia, essa questão fol por 
nós entregue nos cuidados da Asso- 
ciação Commercial de São Paulo, 

Nem solucionada a pendencia, 
nem dirimido o incidente... 

Os apparelhos de radiotelephonta 
dos nossos «associados permanecem 
em silencio, nnte a ameaça de co- 
brança de uma taxa lhegal, e o inci- 
dente de pé... 

Onde. a equidade? 





Ahi se acham lenlmente expostas 
as razões por que discordamos do 
agradecimento ao sr. interventor 
























ual q razão, entretanto, quo 
teria Jovado o sr, interventor a 
uma tal referencia? A aflltma- 
tiva só teria cabimento, si em 
alguma época o funcelonalismo 
houvesse deixado de receber, em 
din, os seus vencimentos, Pos 
rém tal não aconteceu; o fune=- 
clonallamo sempre foi pago pon= 
tualmente, 0, às vezes, antes do 
fim do mez. Desse modo, q ver= 
dade do discurso é intelramento 
inocua, € só serviu para nos re- 
cordar a historia daguello In= 
corriglvel inmediato de navio 
que, apanhado em contínuas be- 
bedeiras, se aborreela ao ver que 
o capitão registava a occorren= 
cla no livro de bordo, E, quando, 
tempos depois, o capitão adoeceu 
e lhe passou o commando, elle 
pôde vingar-se inscrevendo no 
mesmo livro: “O capitão hoje 
não amanheceu bebado... 

A declaração era verdadeira, 
mas insinuava uma falsidade, 
Assim, no topico sobre a receita 
e despesa, ha uma phrase ver- 
dadeira, mas essa mesma traz 
uma entrelinha mentirosa, 





E' de bôa conselencia adoptar 
sempre a hypothese mais sym- 
pathica, pelo que vamos admit- 
Ur ques. exa, foi enganado pelos 
elementos que a Secretaria da 
Fazenda lhe forneceu. Mesmo 
assim fleu um ponto para o qual 
s, exa, não tem defesa. Vejamos, 

A abertura de creditos está re- 
eulada no decreto n. 20348, onde 
se prescreve como condição a 
existencia de saldo entre a te- 
celta orçada e a effectiva arre- 
cadação, 

O texto do decreto não pade- 
ce duvida: “os creditos supple- 
mentares ou especises não deve- 
rão exceder ao saldo da receita 
arrecadada sobre « receita 0r- 
cada”. 

Ora, a receita está orçada em 
492.600 contos, e a arrecadação 
attingiu até agora apenas 
287.641 contos, conforme confes-= 
sa o relatorio, Não houve, nem 
haverá saldo. 

Como foram abertos os credi- 
tos no valor de 50.416 contos, 
contra esse dispositivo claro da 
lei? Que administrador é esse 
que viola o Codigo dos Interven- 
tores, revalidado pelo artigo 187 
da Constituição Federal? Para 5. 
exa. lei nada vale? s 

“ 





Onde a equidade, onde? 


“federal, pelo espirito de EQUIDADE 





com que0 seu geverno teria acolhido 
as justas aspirações das classes que 
essa instituição representa, 

A! Associação Commercial dos 
Varejistas de São Paulo, possuindo 
um quadro social effectivo de perto 
de 1.200 comerciantes, parece não 
lhe faltar auvoridade para falar em 
nome da classe varejista, e essa 
classe, nada tendo recevido (no con- 
trurio, desattendida como vem sen= 
do), não deve agradecimentos ao go- 
verno estudual, cujos membros ape- 
nas lhe merecem respeito pelas cle- 
vadas funeções de que se acham in- 
vestidos. 

Os commerciantes varejistas não 
têm solicitado [nvores dos poderes 
publicos; mas, apenas e tão somente 
JUSTICA e está mesmu, em sophis- 
mas constantes, lhes tem sido ne- 
sada, 

De ha muito, vem a Associsção 
Commercial dos Varejistas de São 
Paulo, dando a sua pouco valiosa, 
mas decidida collaboração à Asso- 
clacão Commercial de São Paulo, 

Lastimn, usura, ser furçuda a que- 
brar a linha de coordenação das 
classes conservadoras, solicitando, 
comu solicita, » sua exoneração. do 
prestígiuso quadro social da Associa- 
cão Commercial de São Paulo, por 
não poder emprestar-lhe o seu apoio 
em face da attitude por ella ora as- 
sumida; porque não reconhece ter 
havido, por parte do governo do Es- 
tado, espírito Ge equidade no acolher 
as aspirações do commesrrio varejista 
da capital. 

E se o faz outro intuito não tem 
que o da defesa dos interesses da 
classe, d 

Valemo-nos; do enseja para, ainda 
uma vez, apresentar a Vossas Senho- 
rias as homenagens pessoaes da 
nossa mais distincta consideração, 
(a,) Antonio Pinto da Silva, João de 
almeida, Antonio. Gomes Martins e 
João Thomé Drilhante”, 


e ce SS 


O dr. Castellar Gustavo) A reconstrucção da 


é o novo delegado 
auxiliar 


O dr. Emilio Castellar Gustavo, 
delegado especializado de Investiga- 
ções sobre Roubos, e actualmente 
autoridade encarregada da fiscali- 
zução das delegacias de Policia do 
Interior, por portaria do sr, chefe 
de Policia foi designado para substi- 
tulr o dr, Leite de Barros na Dele- 
gacia Auxiliar, por haver este en- 
trado em gozo de licença. Hontem, 
cerça das 15 horas, nã presença de 
diversas autoridades e funcelonarias 
políciacs, o dr. Castellar Gustavo 
assumiu o cargo, recebendo cumprl- 
mentos dos presentes. 


A! noite, os representantes da im- 
prensa destacados junto à Policia 
Central, incorporados, foram Jevar & 
s.s. as suas felicitações, havendo q 
dr, Castellar Gustavo agradecido 
aquela prova de amizade, lembrern- 
do aínda que tudo fará para bom 
desempenho gas funcções do seu 
novo cimo, no qual, espera Ler a 
cooperação elticienta — segundo de- 
clarou — dos redaciores policiaes. 


ponte que liga Porto 
Feliz a Capivary 


Esteve hontem no Palacio do Go- 
verno uma commissão de moradores 
na cidade de Porto Feliz composta 
pelos srs: dr. Alvim Augusto Costa 
Arcades, promotor publico; dr. Au- 
gusto Cesar Barreto, delegado de po- 
lícia:; sr, Gumercindo Cintra, prefei- 
to municipal de Capivary; Alencar 
Amaral, Orlando Quuglia, Francisco 
Dias Pacheco, Herculano Cardoso de 
Oliveira, Irmãos Angegllone, João 
Albierl Filho, Bertolo Moreira, Se- 
bastião Cintra e Pedro Castellucl, que 
ali Tol com o objectivo de demons- 
trar q necessidade premente da res 
construcção da ponte sobre o rio Tie- 
té que liga aquella cidade a Cupiva- 
ry. Essa ponte foi destruida desde q 
grande chela de 1028, sendo que & 
sua ausencia tem causado enormt3 
prejuizos às clnsses productoras das 
duas localidades, cujos dirigentes de- 


signaram aquella comissão que 
veio especinlmente a São Paulo com 
o flto de ubter das autoriáades com- 
petentes ordens e elementos para int- 
ciur a reconstrucção da veterida 
ponte... 


« 
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E CMESADA À HORA DE MANTER A VARIAS NOTICIAS 





QUARDA AO CARVÁRIO 





Reproduzindo as palavras do cardeal Faulhaber, 


a proposito do nazismo, o “Messagero” faz 
incisiva advertencia á Allemanha 


1) — dinado no, À respelto das tropas italianas, diz; 
ROMA, 38, (14) es nossa culpa, si cm presença 
da attitude encrglca do governo Sa- 
Mano, os designios bellicosos do na= 
zismo nilemão e mustriaco se retra- 
taram € st, por conseguinte, falhou 
n ocenslho para que as nossas tropas 
déssem um passo que nada tinha de 


titulo — “O Fuchrer” no reino de 
Wotan”, o “Messagero" publica Jon- 
go artigo contra o nazismo, cuja €s- 


sencia anti-latina, anti-oceldental e 
anti-christã procura pór em desta- 
que, com o apoio de declarações de 
personalidades alemãs, politicas e 
Intellectunes, 

Depois tc expôr certas novas thco- 

rias nnti-religiosos allemás, o jornal 
rva: 

ão é sem rozão que o cardeal 

Faulhaber considera chegada u hora 

de manter & guarda no calvario”. 

O "'Messagero” expõe n concepção 
altemã da personalidade do “Fuch- 
rer” e do Estado. Adverte, em 5e- 
guilda: “Essa situação não nos deve 
surprehender. Entrados apenas ha 
dez seculos para a civilização latina, 
os allemães sempre se sentiram pou- 
co à vontade no seu selo”, 

O Jornal, so referir-se a certas iro- 
nias Jançadas pela imprensa alemã 








Quanto está 


“Nho é 


diplomatico, 
O articulista faz, em seguida, 


tes e continuadores dos 


pressão de 30 de junho ultimo, 


D r fim, que são insdmissiveis 
Pç llusões n respeito de soldados 
que prestaram relevantes serviços & 


causa da paz, 





custando à programma 





Exposição feita pelo secretario da Thesouraria 
Nacional dos Estados Unidos 


WASHINGTON, 29 (H.) — O &r, 
Morgenthau Jr, secretario da The- 
soururta Federal, calcula em 6 bil- 
Nes de dolares o augmento da di- 
vida nacional desde 4 de março de 
1933, mas acorescenta que, feita a 
deducção deste algarismo dos Jucros 
provenientes da depreciação do dol- 
Jar e, levando em conta o aetivo dos 
varios organismos do reerguimento 
paclonal, o custo total do “New 
Deal” não é superior a 505 milhões 
de dollares, 

Observa, outrosim, que as despe- 
tas extraordinarias com o program- 
ma de reerguimento nacional entre 
fanelro e junho de 1934 foram de 
9 biliões de dollares, RO passo que 
as verbas autorizadas eram de 6 bi- 
Hões de dolares, 

Adduz que, mesmo no caso de 
serem gastos os 3 billiões de dolares 
disponiveis para occorrer ás necess!- 


dades creadas pela secca ,o “deficit” 
previsto para o periodo de janeiro 
de 1934 à junho de 1935 não accen- 
deria de 8 biliões de dollares, orl- 
ginariumente previstos no plano go- 
vernamenta)l, 


A RESPOSTA QUE OS PATRÕES 
DA INDUSTRIA TEXTIL QUEREM 
DAR AOS GREVISTAS 


WASHINGTON, 29 (H.) — Notl- 
cla-se que os patrões da industrin 
textil do algodão estão decididos a 
responder à ameaça de gréve geral 
com o fechamento completo das fa- 
bricas u 4 de setembro proximo, a 
menos que a intervenção federal, 
para dirigir o conflicto surgido na 
referida industria, seja coróado de 
exito. 


varias fabricas já fecharam nos dois 
ultimos dias, 


| Annuncia-se, de outra parte, que 





Não confunde igualdade, A AVIAÇÃO EM TODO 


com divisão... 


PERIGOSO  ANARCHISTA QUE 
VAE SER EXPULSO, MESMO 
ACHANDO O BRASIL BOA 
TERRA 


RIO, 29 (H,) — Torquato Villan, 
o extremista hespanhol hontem pre- 
so, vas ser devidamente processado 
como elemento nocivo é segurança 
publica e expulso do territorio nacio- 


nal. 

A polícia, que encontrára avultada 
somma em poder de Torquato, além 
de uma caderneta que revelaya pos- 
suir elle em um banco mais de 
20:000$000 em deposito, obteve in- 
formações precisas dos seus antece- 


Hoje, Torquato, falando aos re- 
es, dizia que estava certo de que 
'a ser expulso, “A sorte me trouxe — 
accrescentou — e ella me levará, 
mas não renunciarel nunca so Bra- 
sil. Boa terra, O boletim que eu 
distribula contem excessos. Não sou 
dynamitetro, nem prégo o extermi- 
nio. 

Mas, sou anarchista e, como o ser- 
viço era para anarchista, concordei 
em distribuil-o até mesmo contra o 
Brasil e seu governo.” 

Torquato Villan cita nome de cer- 
tas pessoas que, diz elle, e polícia de- 
via prender e que, entretanto, não 
o fox. Bão essos pessoas communis- 
tas, credo que elle, Torquato, com- 
bate 


E disse ainda! 

“Falam que eu devia dividir o meu 
dinheiro com os necessitados. Não 
concordo com isto. Não se deve con- 
fundir divisão com igualdade, Eu 
prégo a igualdade, mas não a divi- 
são. Portanto, eu tenho necessida- 
de de dinheiro e não posso dividir o 
meu, ” 


Attrito entre chinezes e 
japonezes em Wei-Wai 


ANNUNCIA-SE QUE ALGUNS NA- 
VIOS NIPPONICOS PARA ALI SE 
DIRIGIRÃO 


LONDRES, 29 (H,)) — Telegram- 
nas de Changal, para e Agencia 
Reuter, annuncia que segundo infor- 
mação de fonte semi-offícial, é pos- 
sivel que alguns navios Japonezes se 
transportassem de Tche-Fu para 
Wel-Wai, onde se tinha dado uma 
sixa entre japonezes e civis chine- 
zes, 

O correspondente do “Dally Ex- 
press” assegura mesmo que os navios 
em questão já levantaram ferros, 
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Machina infernal ap- 
prehendida pela policia 


Hontem, és 12 horas, o fiscal da 
Guarda-Nocturna, Bolivar Xavier, 
passando pela rus Anhangabahu', 
deteve o marceneiro Donato Lo 
Russo, morador é rua 13 de Maio, 
189, que conduzia comsigo um appa- 
relho estranho, Conduzido à Central 
de Policia, Donato declarou que o 
objecto lhe fóra entregue por seu vi- 
zinho Manuel Sevilha, que lhe pedi- 
ra que o vendesse na cidade, 

Fol apurado que o apparelho é u'a 
machina infernal, que se presta à 
collocação de explosivos, tendo sido 
remettido para a Delegacia Social, à 
iual foi entregue o caso, alim de 
ser devidamente esclarecido. 


O MUNDO 


FOI ENCONTRADO  COMPLETA- 
MENTE DESTROÇADO O APPA- 
RELHO DO DK, VAN DER LEUW 


JOHANNESBURG, 38 (H.) 
Africa do Sul — Começa & causar 
apprehensões q sorte do dr. van der 
Leuw. que partira s 23 do corrente 
de Mpinka, na Rhodesia do Norte, 
para tentar um vôo ao Cairo. Ha 
mesmo recelos de que tenha morrido 
o sclentista holiandez que ainda não 
attingiu é etapa de Dodoma, onde 
estava sendo esperado. 

Nas mettas dus proximidades de 
Mpinka foi encontrado o avião com- 
pletamente destroçado. 


O AVIADOR GRIERSON DESCEU 
EM ROVUNTIKUK 


LONDRES, 29 (H.) — O corres- 
pondente da Agencia Reuter em 
Ottawa annúncia que o aviador 
John Grierson aíerrissou em Kovun- 





Como se noticiou, o conhecido pl- 
loto Inglez cCelxara atte-hontem 
Godthaab, na Groenlandia, com des- 
tino ao Canadá, 


CAPOTOU NAS PROXIMIDADES 
DO CABO GUIR 


MADRID, 29 (H.) — Communl- 
cam de Agadir (Marrocos) que um 
avião militar hespanho! capotou nas 
proximidades do cabo Guir, ao sul 
daquella cidade, ficando completa- 
mente destroçado, 

O piloto do apparelho ficara ferl- 
do no accidente, 


Encontro de que poderá 


| resultar a paz no Chaco 


ASSUMPÇÃO, 29 (H) — O for- 
nal “A Tribuna”, noticia que os pre- 
sidentes Ayala do Paraguay e Sala- 
manca da Bolivia, se encontrarão 
brevemente por iniciativa do Rotary 
Cinbe, 

O jornal acorescenta que desse en- 
contro poderá resultar a paz no 
Chaco. 


0 panorama economico 
europeu 


O SR, PEARSON TRANSMITTE AQ 

PRESIDENTE ROOSEVELT AS IM- 

PRESSÕES QUE TEVE ENSEJO DE 
COLHER 


WASHINGTON, 29 (H.) — O pre- 
sidente Roosevelt recebeu em audien- 
cla o sr, Alfred Pearson, professor de 
economia política e ex-ministro dos 
Estados Unidos na Finlandia, que 
acaba de regressar da Europa, 

O sr. Pearson declarou no presi- 
dente que a situação geral da Europa 
melhorára, A seu vêr, porém, & situa- 
ção industrial da Allemanha era pe- 
rigosa; já chegára ao ponto critico. 

“Depois do plebiscito do Sarre — 
recrescentou o sr. Pearson — os alle- 
mães se lançarão com coragem e de- 
sespero no programma da autarchia 
economica”, 

O sr. Pearson não quiz assigna- 
lar as possiveis consequencias dessa 
política e terminou com estas pala- 
vras:! 

“A França está tranquila e avau- 
ca screnamente para a melhoria eco- 
nomica. Quanto à Russia, apesar de 
anti-communista, devo reconhecer que 
os soviets fizeram pandes progres- 
sos”, 
















o 
historico das milicias italianas para 
tornar comprehensiveis os nconteci- 
mentos de 30 de junho ultimo e af- 
firma que as secções de assalto re- 
presentam os verdadeiros descenden- 

esta 
nets”, Ex as razões que, por im- 
pedirem eira “Puehrer” englobas- 
se os milicianos no quadro da Rel- 
chswehr, constituíram a origem do 
descontentamento que levou & re- 
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DO EXTERIOR 





KIEL, 29 (1) — Toda À esqua- 
dra allemA lançou ferros, pela ma- 
nhã, no ancoradouro deste porto, As 
unidades regressaram depois de renl- 
randes manobras noctumas e 


gndas 
exercicios do tiro, 
..+ 


Gabinete, 


Guerra e da Marinha, 


determinados 


de certas espessuras, etc, 


nas proporções acima indicadas, 


arabe “AI Islamia” 


thania, 
As informações do referido Jjor- 


reforços 
das costas. 
E) 


WASHINGTON, 29 (H.) 


gréve dos operarios das fabricas de 
fiação e tecidos projectada para o 


din 1º de setembro attingirá dire- 
cta ou indirectamente um milhão de 
pessoas. 

A Repartição Nacional das Rela- 
ções do Trabalho está desenvolvendo 
grande actividade para impedir a de- 
flagração do movimento, 

... 


OTTAWA, 29 (H.) — Foi official- 
mente confirmada e noticia de que 
as colheitas de tres províncias, prin- 
cipalmente n de Nord Alberta, foram 
gravemente prejudicadas pelas gen- 
das da semana passada, tanto do 
ponto de vista da quantidade quan- 
to da qualidade, 


PELA PAZ NO CHACO 


O QUE DISSE O CARDEAL BRA- 
SILEIRO EM AUDIENCIA A' 
AGENCIA HAVAS 
RIO, 29 (H) — O cardeal-arce- 
bispo d. Sebastião Leme concedeu 
hoje uma audiencia especial ao Te- 

presentante da Agencia Havas. 

Perguntamos a sua opinião sobre o 
appello que os metropolitas do cha- 
mado “A, B. C. P.” dirigiram aos 
presidentes da Bolivia e do Para- 
guay, concitando-os a pór termo ao 
conílicto do Chaco. 

D. Sebastião Leme, depois de 
lembrar que foí em Buenos Aires on- 
de se originou esta idéa e de nos ter 
dito com que enthuslasmo recebera a 
proposta formulada, neste sentido, 
pelo arcebispo de Buenos Aires, — 
referiu-se ao proximo Congresso Eu- 
charistico Internacional da capital 
argentins, dizendo quanto todos os 
bispos da, America do Sul estavam 
tristes ao pensar que um acto de ta- 
manha grandiosidade tnlvez viesse 
encontrar em guerra dois palzes sul- 
americanos, 

Dahl, accrescentou sua eminen- 
cla, o empenho do arcebispo de Bue- 
nos Aires, no sentido de um appelo 
collectivo dos metropolltas. Feito es- 
se appello, depois de entendimento 
entre os arcebispos do A, B. O. P,, 
ioi mandado de Buenos Alres, sob 
forma collectiva, um appello no pre- 
sidente Salamanca como ao ptresi- 
dente Ayala, Ambos responderam 
pela mesma forma, Isto é, collcctiva- 
mente, O arcebispo do Rio, entre- 
tanto, recebeu do presidente dn Bo- 
livia, e do presidente do Paraguay 
telegrammas de agradecimento em 
que os chefes dos Estados exprimem 
tambem seu anhelo de uma paz, res- 
pontenao ao idea) de justiça chris- 
à, 


D. Sebastião Leme declarou, nin- 
da, que se sentia feliz por ter secun- 
dado n iniciativa do arcebispo de 
Buenos Aires é acorescentou que for- 
mulava, diante de Deus, os mais ar- 
dentes votos para que o grande 
acontecimento que será o Congresso 
Eucharistico encontre pacificadas as 
duas nações irmãs. 

No momento de. retivarmo-nos, 
perguntamos ao ecarden; se o appel- 
lo a que nos tinhamos referido in 
ser seguido de acção, concertada de 
seus signatarios, D. Sebastião decla- 
Fou-nos que não estava Informado 
que houvesse alguma cousa em tal 
sentido, mas que tendo a Egrejn agi- 
do de accórdo com seu papel espiri- 
tual, pertencia ao que parece, ts 
Ei pegim ai actuar no dominio po- 

co, 


À canôa virou e o opera- 
rio morreu afogado 


O operário Alexandre Peres 
Abreu, de 23 annos, solteiro, mora- 
dor à rua Alcantara, 48, em Villa 
Maria, quando trabalhava em uma 
canôa no rio Tietê, hontem, às 15 
horas, em serviço de retirada de 
arela do leito do rio, aconteceu o 
barco virar, perecendo Alexandre 
afogado, 

O corpo foi retirado do Tietê, 
por uma turma de bombeiros, tendo 
sido removido para o necroterio do 
Araçá, onde será examinado por 
um legista, 


Depredavam em S. Pau- 
lo e foram presos para 
0 Rio 

RIO, 29 (H) — Procedente de 
São Paulo, aqui chegaram presos, na 
manhã de hontem, Estevum Lousado, 
Pedro Benis a João Dell'Isso. 

No dia 23 pruximo findo, quando 
nesta capital, defronte o. Theatro Bão 
Caetano verificava-se o grande tiro- 
teio que abalou toda a cidade, fo- 
ram promovidos tambem em S, Paus 
lo, ao que informa a polícia, alguns 
disturblos. Esses individuos foram 
detidos no largo da Concódia no dia 


23, na occaslão em que nraticavam 
depredações, 





































PARIS, 20 (H) — O ministro das 
Finanças, sr, Germain Martin, con= 
ferenclou demoradamente, pela ma- 
nhã, com o ministro do Ar, general 
Denaln, procedendo no preparo do 
orçamento para 1935, que dever ex- 
por em linhas gernes por ocensião da 
reunião de amanhã do Conselho de 


O sr. Germain Martin tambem se 
avistará hoje com os seus collcgas da 


LONDRES, 29 (H,) — Um acto da 
Thesouraria augmentou de 10 para 
15% “ad-valorem” os direitos: sobre 
artigos de allumínio, 
tacs como folhas desse metal ou em 
quo este entre em amalgamas na pro- 
porção de 50%, como placas, díscos 


A medida applica-se nas mesmas 
condições nos artigos de cobre ou nas 
amaigamas em que este metal entre 


JERUSALEM, 29 (H,)) — O jornal 
annuncia que 
têm sido empregados aviões para im- 
pedir o desembarque cinndestino de 
immigrantes nas proximidades de Ca- 


pal acorescentam que a policia de 
Haifa e Tulkarm continda a enga- 
jar Jovens arabes e que, de outra 
parte, m policia britannica recebeu 
para patrulhar es zonas 






Concerto na Esplanada 


CORREIO PAULISTANQ = 


PELAS ESCOLAS VARIAS NOTICIAS RA 





LIGA DO PROFESSORADO 
CLTLOLICO 


Reinfelarse-ho amanhã, és 17 no- 
my, 04 clreulos de estudos da Liga 


mas do curso primario (1º e 2º an- 
nos), sob a direcção de d. Zulelka 
Ferreira, 


FACULDADE LIVRE DE PHARMA- 
CIA E ODONTOLOGIA 


A socrotaria da Puculdade Livre do 
Pharmacia o Odontologia do Estado 
de Sho Paulo, À run Barão de Ttas 
petiningu, 21, chama a exames par- 
clnes; — Hole, às 6 horas, — 1,º sério 
de Pharmacia, prova escripta de Chl- 
mica Organica, todos os matriculados, 
1.º Sério de Odontologia, prova escri- 
pta de Histologia e Microblologla, pa- 
ra todos os matriculados, 


MENSAGEM DE CONGRAÇA- 
ENTO 


“ 


Os nlumnos da Escola Secundaria 
do Instituto de Educação do Distrl- 
cto Federal enviaram, por interme- 
dio do dr. Marlo Brito, director dn 
referida Escola, a seguinte mensa- 
gem aos seus colicgas da Escola Se- 
cundaria do Instituto de Eudcação de 
São Paulo: 

“Animados do mais vivo sentimen- 
to de cordialidade, nós, os do Instl- 
tuto de Educação do Districto Fede- 
ral, não podemos perder a opportu- 
nidade da visita de professores pri- 
marlos cariocas ao glorioso Estado de 
Shãc Paulo para manifestar nos nos- 
sos colicgas paulistas a expressão do 
nosso afiecto e o desejo muito sin- 
cero de confraternização, para, uni- 
dos, nos empenharmos nas nobres 
campanhas pelo progresso do Brasil, 

Terminamos esta mensagem de 
congraçamento fazendo ardentes vo- 
tos pela felicidade pessoal dos que- 
ridos collegas e pelo engrandecimen- 


4 | to cada vez mais accentuado do Esta- 


do de S, Paulo, legitimo orgulho da 


“Nação Brasileira, — Instituto de Edu- 


cação, 25 de agosto de 1934”, 
CProRn, 


De nccórdo com o pedido feito pelo 
major Mario Travassos, director do 
C. P. O, R,o tenente cel, Arlindo de 
Olivelra, commandante geral da For- 
ça Publica, pôz à disposição daquelle 
Centro 30 cavallos, afim de se rea- 
lizarem no picadeiro do Regimento de 
Cavalaria, às segundas-feiras e quar- 
tas-feiras, respectivamente, das 17 às 
18 e das 16 às 17 horas, os exercícios 
de equitação. 

O commando geral da Força Publl- 
ca sente-se desvanecido com o ense- 
jo que se lhe apresentou, de poder 
tambem auxiliar a directoria do C. P, 
O., R, na digna missão de prepara- 
dora da mocidade de São Paulo, na 
difficil e nobre arte da guerra, 


ASSOCIAÇÃO CIVICA FEMININA 


Curso de chapéos para senhores 

Está aberta desde hontem a ma- 
tricula para o curso de chapéos para 
senhoras, cuja professora contratada 
é « sra. Annita Destrl, profissional 
estabelecida nesta praça, A mensa- 
Udade para esse curso será de 258000, 
e as aulas dadas 3 vezes por sema- 
nan és segundas, quartas e sextas- 
feiras, das 9 às 10,90 horas da manhã, 

Além desse novo curso, « Assocla- 
ção Clvica Feminina continua man- 
tendo regularmente os seguintes: — 
dactylographia, tachigraphia, córte e 
costura, inglez, portuguez, tricot, gym- 
nastica, pintura e desenho, musica, 
todos elles dirigidos por professoras 
competentes, 

Para melhores esclarecimentos, tele- 
phone: 2-1224, 


— ) ()(— 


do Municipal 


A banda Força Publica, comple- 
ta, executarã hoje, na Esplanada do 
Theatro Municipal, das 19 às 21 ho- 
ras, O seguinte programma: 

1» parte — Beethoven, “Egmont” 
ouverture; Waldteufcl, “Forget me 
not”, valsa; C. Gomes, “Salvador 
Rosa”, pout-pourri, 

2* parte — Bolto “Nerone”, fan- 
tasia sobre o 3.º acto; Zerco, “Fan- 
tasia romantique”; Puccini, “La Bo- 
heme”, fantasia; Telke, “Borussia” 
marcha, 


——o0(— 
Correios e Telegraphos 
de 8. Paulo 


Communica-nas da Directoria Re- 
glonal dos Corteios e Telegraphos: 

“— "Tendo tolado varios incon- 
venientes nm avtunl localização do 
posto de synthonização de radio, 
acaba o sr. director regional dos 
Correios e Telographos de tomar as 
necessárias providencias para que o 


mesmo seja instalindo eni outro pro-, 


dio, novo, sito 4 rua Salvador Pires, 
11, com os veguisitos teciinicos para 
o seu perfeito lunccionamento, 

— O sr, direclor repional, en- 
trando em entendimento com a Pre- 
feitura, mandará brevemente collo- 
ear nas praças da Sé e do Patrlar- 
cha caixas de cuslcetas, afim de faci- 
Hitar « postagem de correspondencia, 

— Visitando hontem o Parque 
da Agua Branca, escolheu o sr, di- 
rector regional lvcal apropriado pa- 
ra o Tunceionamento da agencia pos- 
tal-telegraphica que deverá nli func- 
clonar emquanto qurar a IV Feira de 
Amostras de 5, Paulo, a installar-ge 
no proximo dia 7 de setenibro,” 


General amnistiado que 
se apresenta 


RIO, 29 (H,) — Por ter revertido 
RO serviço activo do Exercito, apre- 
sentou-se hontem no Departamento 
do Pessorl do Exercito o general 
Pantaleão Telles Ferreira, 


Atropelamento na rua 
. . 
Direita 

A's 11 horas de hontem, na rua 
Direita, o commerciante Paschoal 
Capua, de 46 unnos, casado, residen- 
te á rus Augusta, 348, foi atropela- 
do e levemente ferido pelo automovel 
de chapa n, 8,749, que, apesar de ser 
o caso no centro de cidade, conse- 
gulu Tugir, 


A victima teve os-cuidados da As- 
sistencia e prestou declarações no 













































do Professorado Catholico sobre proble 


DOR 


RIO, 20 (H,) — Apresentou-se ho- 
je no ministro das Relações Exte- 
rlores o enpitão de mar e guerm Al- 
borto Lemos Bastos por ter deixado 
de fazer porte da Comissão Intor= 
nacional Administrativa do Territo- 
ro de Leela, como membro bras!- 
leiro, 

-— O professor Vicenso Spinelll ren= 
Mzau d tarde no extermato do Col- 
Jeglo Pedro IX mals uma conferencia 
do seu curso de Mteratura Haliana sol 
os auspícios do Instituto Italo Briush- 
loiro de Alta Cultura, 

— O professor francez Georges As- 
coil, do Instituto Franco-Brasiloiro de 
Alta Cultura, realizou à tarde, na 
Academia Brasileira, q 6º conferen- 
cin dn sério sobre Victor Hugo e ns 
suas obras. O thema da conferencia 
de hoje fol: “Les drames”", 

— O chefe do Departamento do 
Pessonl do Exercito declarou, em bo- 
Jetim da sun repartição, para conhe- 
cimento do Exercito decinrou, em 
boletim da sua repartição, para co- 
nhecimento dos interessados, que os 
sargentos apresentados afim de gosa- 
rem dos favores da amnistia ficam 
npenas reincionados nos corpos em 
que se acham. Quanto a vencimentos 
declara que só depois de apuradas 
as situações dos mesmos pelas respe- 
ctivas commissões, poderão ser sac- 
cados nas repartições pagadoras os 
seus vencimentos, 

— A Academia Braslleira receberá 
amanhã o escriptor Alfonso Reyes, 
embaixador do Mexico no Brasil. 

Em nome da Academia falará o mi- 
nistro Rodrigo Octavio, respondendo- 
lhe o sr, Alfonso Reyes. 

— Foi approvada pela Directoria 
Geral da Fazenda Nacional a nova di- 
visão das circumseripções fiscnes do 
Estado de São Paulo, 

Essa nova divisão compõem-se de 
56 clrcumscripções para os cffeitos de 
arrecadação e fiscalização do impos- 
to de consumo, 


À Constituição de 1934 


E O PONTO DE VISTA DO MINIS- | 


TRO LAUDO DE CAMARGO 


RIO, 29 (Hp — Prosepuindo no 
Inquerito sobre a nova Constituição, 
o “Correio da Manha” publica ho- 
je o que disse o ministro Laudo de 
Camargo, tambem da Cúrte Supro- 
ma, 

O ministro Laudo de Camargo as- 
sim se pronunciou; 

“A nova Constituição, para cuja 
feitura se voltatam todos os olhares 
e para cujo texto oras «º Inclinam 
todos os espiritos, constitue obra de 
grande valor, 

Merece, pelo que carretu de bom 
do passado e palo que da util Intro- 
duziu no presente, 

Assim restriagiu e bem, a acção 
omnimoda do executivo, causa de 
tantos males, e fixou a dos minis- 
tros, fixação feliz como lhes attri- 
bulr responsabilidades que não pos- 
suiam, ” 

O ministro prosegue examinando 
outros aspectos do pacto. 


UM GRANDE 
ESTADISTA 


CENTEIO LOPES, 


Permitta-me o CORREIO PAULIS- 
TANO que, servindo-me de suas co- 
lumnas, traga a publico minha aje- 
gria e minha satisfação pelo regres- 
so do eminente dr, Julio Prestes ay 
selo da patria querida e ao convivio 
dos seus amigos, 

Habitundo a admirar-lhe as atti- 
tudes, sempre honrosas, honradas « 
cavalheirescas, e sabendo-o estadista 
de escó), a quem não attingem os 
baldões da gente despeitada e da 
gente ingrata, pois, com sobranceria, 
clio está acima das míserias moraes 
deste mundo; quero que saiba do mew 
contentamento, além dos meus inti- 
mos, S. Paulo inteiro, E' que tenho 
de mim, no transturso dos annos, so- 
lidificando. esttmas, de alma livre é 
coração franco, que, pnra derrubar os 
eternos hypocritas e os maledicentes, 
basta que se proclamem sem rebuços, 
antes com vehemencia, as excelentes 
qualidades dos homens de bem. 

O dr. Julio Prestes, em verdade, é 
desses espiritos superiores que, pelos 
Rlevantados gestos e pela obra meri- 
toria que tém consagrado a um povo, 
se tornam idolos de toda uma nação, 
sinceramente grata ao bom esforço 
dos filhos que a amam. São idolos que 
não desruem nunca, São temperas 
de aço que resistem à acção do tem- 
po, brilhando mais e mais aos olhos 
dos seus. contemporancos. 

Nem & presidencia de São Prulo, 
que elle exerceu excelsamente; nem 
sua eleição à presidencia da Republl- 
cr, cargo em que elle cômo devotado 
patriota, muito faria pelo Brasil: nem 
a sua inconfundível e resplendente 
actuação na Camara Federal foram 
capazes de envaidecel-o, Não. Porque 
tão alto subiu e porque, incontestavel- 
mente, tem valor proprio; ao con- 
trarlo da presumpção balofa de mui- 
tos Jorpas, em vez da valdade, a que 
distirsulu e tem distinguido sobre- 
maneira n Julio Prestes, é essa bon- 
dade, essa gentileza, essa sympathia 
que cello sabe manter como ninguem! 

No anno de 1929, por vezes, por elle 
ful recebido no Palacio da Cidade, 
Seu porte varonil, o forte e harmonio- 
so timbre de sun voz e nquellas ma- 
neiras simples de conversar e de sen- 
tat-se ao Indo de quem precisasse 
falar-lhe, calaram agradavelmente em 
meu pensamento, 

O caracter de Jullo Prestes é pa- 
drão de gloria que deve orgulhecer n 
seu illustre pare, modelo das mais 
acrysoladas virtudes, Elle sabe ser 
amigo. Elle sabe cultivar a amizade, 
coisa tão rara hoje em dia, 

Nessa novr phase politica que se 
inicia no paiz, após quast quatro 
annos de um regime dictatorial in- 
compativel com a indole do povo bra- 
sileiro, esperamos reconheça a Nação 
os bons serviços prestados pelos va- 
lores mentaes da chamada Republica 
Velha, injusta e infamemente ataca- 
dos pelos revolucionarios de 30, Aliás, 
esses valores mentaes fizeram e hão 
de impulstonar o progresso do Brasil 
em toda a sua extensão territorial, 

Da colinboração delles como habeis 
administradores (acima de tudo, o que 
interessa a todos os Estados da Fede- 
ração é uma bôn administração), não 
póde prescindir nenhum Estado, 

Por Isso mesmo, prevemos que, col- 
locado tudo nos eixos, volte Jullo 
Prestes 2 occupar o posto de relevo 
que lhe compete, na administração 
publica, a qual muito Jucrou quando 
o teve dirlgindo-a nos diversos apar= 


inguerito aberto na Central de Poli- | tamentos do Poder Publico, 


cla, 


Dois Corrrgons. acrosto-934, 
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RADIO EDUCADORA 
PAULISTA 


(PM, A,+0) 
Pregramma de hoje: 


Das 7 dn 8,90 horas — Mora da Saude, 
Das 0,90 As J0 horas — Programina das 
mAcainhas, Das 10 As 1 horas — Radio 
Jornal, Das 11,30 ds 19,90 horas — Pro- 

emma de dincom Dan 12,30 An 1245 
oras — Programm campineiro, Das 
12,45 ds 43 horas — Programina san- 
Hist, Dan 13 às 14 horau = tora do 
Lar. Das 16 as 10 horas — Tora social. 
Das 30 ds 17 horas = Progenmina da 
Cosa do Disco, Dus 17 às 18 horas -— 
Nosen bora, Das 10 ds 30 horas — Mora 
da Vazonda, Dan 10 ds 10,30 horas — 
Programima Christoph, Das 10,30 fa 
20 horas — Irradiação conjuntas Das 
20 ds 20,15 horas — Jvany Bibelro e 
Lulzinha Nicolint com o Grupo Regus 
ma), Das 20,15 dn 2040 horas — Canto 
elo Nuno Koland, Dos S0,40 da 20,45 
oras — Crehestra, Dos 20,45 dn 3] 
horas — Canto fino pelo neto soprano 
Angela -Berlingerl, Das 21 às 21,15 ho- 
ras — Bólos de piano In nria, Dea 
Orcloll. Das 21,15 ús 21,90 horas — 
Canto Rurso pela ara, Mimu Libermun, 
Das 21,30 As 21,35 horas — Notlcinrio 
e Boletins Commercial. Dus 21,35 dn 
22 horas — Progrumma de muslen por- 
tugucza com o concurso de Dulce Pe- 
reira, Sebnstlão dos Bantox e Antonio 
Lemos. Dan 22 hu 23 horas — Program- 
ma variado, Dos 23 dn 23,90 horus — 
Programma Indicador, Dnn 23,30 às 24 
horas — Programma Christoph A's M 
horus — Hora certa — Programima para 
o din seguinte. 


RADIO SOCIEDADE 
RECORD 


(PR. 5.9) 
Programma de hoje: 


Das 8,30 ás 9,30 horas — Jornal da 
Manhhk, Das 11 &s 13 horas — Pro- 
grumimas variados com discos da collec- 
ção Radio Record. Dos 13 As 13,15 ho- 
ras — pProgramma da Sociedade Mer- 
cantil Limitada, “A Historia Bem 
Contadu...” Dus 13,15 às 14,30 horas 
— Progruminas variados com discos di 
coliccçãs Rudio Mecord, Das 18 às 18,15 
horas — Progrimmn varindo com «ts- 
cos da collceção Radio Record. Das 18,15 
às 18,40 horas — Quarto de hora “Nick 
Carter". Das 15,30 às 19 horas — Pro- 
grama» variados com discos da col- 
lecção Redio Record. Dus 19 às 19,15 
horas — Programina “Novidades. Das 
19,15 45 19,30 horas — Programma “Que 


Dá Gosto Ouvir...” — "Cominenturio 
Esportivo". Dos 19,30 às 20 horas — 
“Programma” — fs 20 horas: “Provisão 
do Teinpo”. Dus 20 às 20,30 horas - 

Prograrina de irusiga regional é enrgo 
de Bencdicto Lacerda (Mantistal, Yin 
mar deuntor Russo tpmençdolristas, 


acompanhados pelo Crupo Regional da 
Record A's 20,15 horas — “Radio 
Picklra*. Das 20,30 ás 91 horas — Pro- 
Eram à cargo de Mario Montestnos, . 
Petiro Gi, Mario d'Alma e Bandeirante, , 
Dan Ji às 2430 horas — Progrunma | 
de musten flo com Ema Rocha Brito 
teantor, Marilia Gravenstein Borgos 
teolists de planoi «e Orchestra da Ru- 
dio Record, com Murtinez Grau, Das 
21,30 ds 21,45 horas — Quarto de hora 
a cargo da soprano srta. Alma Curha 


de Miranda, Das 21,45 às 2230 horas 
— Horn "Xº. Das 2290 às 23 horas — 
Programima “Ida. e Volta” em collabo- 


ração com P. R. A.-9 Rocdlo Mayrink 
Velgu, duo Hic de Janeiro. 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


(PR. Bt) 
Programma de hoje: 

A's 10,30 horas — Programma dos 
bairros — Bella Vista, Hyglenopolis, 
Campos Elysros e Jurdim America, 
A's 11,30 horas — Horas Portugue- 
zas. A's 12 horas -— Panorama Mun- 
dinl, A's 12145 horas — Malharia Te- 
perman, A's 12,30 horus — Program- 
ma Frixul. A's 1246 horas -— Pro- 
grumma Encrgiol. A's 13 horus — Tn- 
tervallo. -A's 17,30 horas — Programma 
que tudo informa. A'a 18 horas — Rú- 
dio Apperitivo. A's 18,45 horas — Pro- 
&ramma da Federação dos Voluntarios 
de São Paulo, A's 19 horas — Pro- 


+ 
EXPOSIÇÃO PAULO GARFUNKEL 
Continuam sendo muito admirados 
Os quadros a pastel e a oleo de nu- 
torin do apreciado e fino artista fran- 
cez Paulo Garfunkel, que ora expõe, 
pela primeira vez, à praça Ramos de 
Azevedo, 16, na Casa Baloo, 
Os seus trabalhos, quasi todos, são 


de tamanho relativamente pequeno, 
o que os torna bastante accessiveis, 


VIOLONISTA MARTINEZ OYAN- 
GUREN 


Apresentou-se hontem ao nosso pu- 
biico o violonista uruguayo July 
Mnrtinez Ovanguren, que velo pre- 
cedido de eloglosas referencias. 

A Impressão produzida pélo seu 
recital foi excellente. 

Execulou na primeira parte do 
programma peças de compositores 
antigos, Interpretou-as com delica- 
deza expressiva notavel e muito 
apropriado estylo, 

Na segunda e na terceira partes, 
o programma apresentava composi- 
ções de caracter mais popular, algu- 
mas de necentuado sabor hespanhol. 
Foram todas executadas como se es= 
perava, com bastante propriedade, 
pelo esplendido violão, 

Duas peças da autoria do notavel 
Artista, que hontem nos deliciou, fo- 
ram applaudidissimas; cram: “Dan- 
sa arabe” c “Uma Jota", tendo sido 
bisada a primeira, 

[0] Eumco não regatcou applausos 
desde o Ínicio do recital, obrigando o 
artista a conceder varios extras. 


O GRANDE PIANISTA ROSEN- 
THAL E SUA CULTURA AR- 
TISTICA 
O afamado “virtuose'” do piano, 
Moriz Rosenthal, que está se despe- 
dindo do publico de Buenos Aires, 
darê seu primelro concerto no Mu- 
hicipal daqui, a 2 de setembro vin- 

douro, 

Um dos segredos da victoriosa 
carreira de Rosenthal, é q sua nota- 
vel cultura artistica, 

Falando de Liszt, à quem conheceu 
como seu mestre e logo após como 
associado, durante lustros, Rosenthal 
disse; “A Impressão de muitos é que 
para Liszt n technica era um dos 
elementos decisivos do bom pianista. 
Em parte isto é certo. Os recursos 








technicos eram de fundamental im- | O da maior cordialidade, 0º 


















Eramima variado. A£s 16045 
Orchestes do entho do Popinnma + 
dedo Am 10,30 horan Próprias 
rindo, Am 20 Morar cs Pirugiço 
trios variados Ap 2048 hor ros 
Kerman Tonico Dr Milk 4 

tra Columbia, As DOM tora 

Jodiam eclebren, Ar Ph4% Foros 
Gautider — Canchen Iranteças co), 
ehentra, Ar BL haras = Peres 
multanea qelum entuçher q Psi, 

de Amarela — Po Bo 1ooy PR Ng 
= PR GD — pon, A. ponn 


' 


—- Po Mm D-D = Sormonh M 
Piracicaba, Orchestra «te Our nro 
Na PAS horas — “Você ronbros ! 
paOP, An ALIO morgr Abit 
calves - Eópreno, fr gyas, vi 
Valsas nntigas - emclmsten q 


Ah 42 Joras Prutrmmina + 
Colaboração Ge Verm = Chtusid 
elestra Culumbino dos 25 per 
alem quem dna — Prrqnts 

salões Clez-imuun, 


RADIO CLUBE HERTZ 
(FRANCA) 


PR, Non 
Programme de hoje 

Aa WU horas — Dimms esuniti, 
1,13 boras — Quarto me Mor + 
pagando commercial Ra MK 
-— Museu vellin. As IS Boris 
dio Jornal, Notieinrio é Bote 
mercial, A's 16,30 hozue — Hues 
ritivo, A's 16 horas — Miisiry 
A's 19,15 horas — Hyúnmezismo fa 
&s 20 horas == Mem Pora cu rca 
duranie o programna concuciors 1a 
20,15 horas — Quarto ce Lora qr 
dores. A's 20,30 horas -— Trrcrao a 
Operas. As 2045 Boras — Ynlspo rir, 
cozas, Das 21 fr 22 sam | 
Verde-âmnreltu 


RADIO CULTURA 


Pon Eot 
Programm Ce hoj 

AL 12 Lozas — Muúbleu sa ota 
18.30 Mosãs = Dusbeho qua iltio 

18,45 Roras — Jornal fnintó. À 
Pad — Continuação al vet 
ka de Derthover 20 Mo ester: 
orchestra “New Queer Hull cm 
grncêo de sir Henrr Wocti 
horas — Musica virada, 4 
ras — Hera Educucona) A 
—  Proginmina pelo equintetto 4 

24. Att 2035 horus, — ju 
tonecrto quem cioline e qroty 
Tehalhasmuni  execiineie pelo 
iniste  Bronilavo Hunerms 
elestra du operm Extsaun! 
tob a pegencio do muvstro 
Ne 20,490 haras — D à 
Pavel NhO qutlio, An 4 to 
Eruimina pelo quieto cp P 
A's 2115; haras — Novidate 
Di Pratiwo. As G24L tura 
piano sela srta, Mirroes 
A'* 22 horas — Ruety M 
coneur;o du artu. Ma 
FoMles. . Ms 203h horas - 
da csmphanio Mathis q 
Hindembth. Au 243 hor 
ma dos socios. Ag 2% haras 
eus para densa, 


RADIO CLUBE DE RIBFIRAO 
PRETO 


PM A) 
Programm de hoje: 


As IL Horus — Notieloso, 4 Ls 
horas — Apperitivo, As 11,90 ho 
Prechos du Trmviata de Verdi. À 
horas -— Volnar. A'p 32 horaí — Hevio- 
nal a's 12,15 Dorau — Musics teve, 
Au 1430 horas — Musica Popular ex. 
trangulra. As 12,45 horas — Progran; 
ma dos Sociem, As 13 horas — Inter. 
vello. A's 38 horas — Variado. 4 
18,15 horas — Regional. As M30 no- 
ras — Musics Jeve, An 18,45 horas — 
Musica Popular extrangeira. A's 19 hos 
tas — Sólon 4'4 10,15 horas — Ros 
Flonal, A's 31650 horas — Réde Na- 
cional. A's 20 horas — Benevenuto ) 
Pista Chuta, A's 2,15 horas — Or- 
chestra. A's 20,30 horas — Variado. 
As =0,45 horas — Jaz Symphonic, 
As 21 horas — Rede Verde Amarelia. 
A'y 22 horas — Variados. A's 22,30 bo- 
res — O ultimo programam, A's 23 ho» 
ras — Pta note e até amanhã, 


Wi 










415,45 


Uma interessante inj. 
clativa da Associação 
de Professoras 


A EXPOSIÇÃO DIDACTICA Cox. 
TINU'A BASTANTE VISITADA — 
O DIA DE HONTEM DA DEII- 
GAÇÃO CARIOCA — A PALESTHA 
DE HUJE NO SALÃO RAMOS DE 
AZEVEDO — OUTRAS NOTAS 


Coniinúa a ser bastante visits: 
à exposição de jogas e muarerimo 
applicados ao ensino da artibrer;- 
ca, motavel iniciativa dn Assuriunio 
de Professoras e à qual concorrer 
varios estabelecimentos de ensmo 
desta rapital, do Interior do Estudo 
e do Districto Federal. 

Para malor brilhantismo ques 
certame, a A, P, promoveu no vinda 
a esta capital de uma delegucão dy 
professoras do Districto Federal 4 
qual, approveitando a sua estada 
aqui, zem feito varias visitas « apre- 
sentado trabalhos applicados may 
escolas que dirigem, trabalhos essos 
que vem sendo aprecladissimos quis 
nosso professorado. 

Nas suas visitas de honteim : 
culdade de Medicina, ao Instituto 
do Butantan, à Penitenciarin do Ko 
tado e no Pavilhão Fermindinho 
Simotsen, da Santa Casa de Mise- 
ricordia de São Pulo, colherem as 
melhqwes impressões, 

À direcção do Lyceu Nacional 
Rio Twanco offerceeu, hontem, us 
I2 horas, no salão de refeições dy 
estabelecimento, um almoço exi Do 
menagem à delegação cariocen qt 
professoras e úw A, P., no qui tim 
maram púrte as seguintes pi 
dr. A. Almeida Junior, do Man 
Violeta Reys Coutinho, M Ditnis- 
co Penna, O. Besgstrom Lute 
José de assis Leme + q 
Prestes Morhach, As LELL idos R 
ves da Silva, d. Ondiny 
dr, Pernendo de Azevedo, d. ue 
ma Meses de Lima, d reter 
Manucur, Salles Cumpos, d. Hule- 
na Moreira Guimarães, «. Hornun- 
cir Percira Barreto, dr. Muro do 
Brito, à. Mary Alvim, d. Loontida 
Bergstutum Lourenço Penna 4 
de Guglelme Netto. 


Após o almoço, que decorre deus 
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portância para elle, porém sómente | Menagendos tiveram opportunidi 


como recursos e nada mais. A tech-| de viswar as installações do sinto 


nica não era uma finalidade em si 
mesma, sinão um dos melos de na- 


tureza mechanica que havia de do- | ampliação de suas instalações 


minar perfeitamente antes de apre- 


sentar-se em publico. O mais impor- | conta com 


Jecimento assim como ns obras d9 


novo «edificio em construcção, pata 





Branca 


O Lyceu Nacional Rio Brun 


1.068 nlumnos, 


tante para elle era tudo o que sobre- | distribuídos cm seus diversos um 


vinha é technica”, 


Nada melhor do que estas palavras | medico. jurídico e polytechnico 


pré- 


gymnasio, 705 alumnos; euros Pim 


com referencia à seu mestre podem | commercio, 110; e 163 no curso pole 


retratar a Rosenthal mesmo. 
grande preoccupação de Rosenthal, 


abordando suas execuções não é à gramma: pela manhã 


technica, e sim & concepção geral da 
obra que tem entre as mãos. Elle se 
acerca de uma peça musical com q 
Attiude de homem de vasta cultura, 
capaz de decifrar composições musl- 
caes que passarão inadvertidamente 
do autor para o proprio interprete, 
Essa cultura elle a deve ao facto 
de ser ávido leitor de obras magis- 
traes e à literatura universal, habi- 
tos que adquiriu durante os sete an- 
nos que passou na Universidade, Jun- 
to & pensadores do vulto de Brentann 


A | mario, ntd= 
: se uinte Ú pru 

Para hoje 6 o seg sita É Cone 

Ss. Paulo, 

panhis Melhoramentos de ão Ra- 


+ no sã 
em Caveras, ú sp Comer: 
Jens Morei 
a Escolt 


mos de Azevedo, do 
cial, a professora uU. He 
ra Guimarães, directora d A dir 
Experimental Barbosa Ottant di 
às professoras paulistas COM cm 
clona « sua escola com “prot E 





e Zimmermann, depois de te: set 
rido suas primeiras armas Mes 
enm Mikuli e Liszt. 


À possança 


Em cada passo da sua vida 
potual, dá o P,'R. P, improssio- 
montes e magnilicos signaes 
ido quo são a sua vitalidado, a 
gua cohesão, o seu prestígio 
mobro a coisa unica de que 
wivor: a opinião publica. Fóra 
o govemo, não pleiteando 
nem accoilando posições que 
lho não advenham da confian- 
ça dos seus concidadãos, ca- 
da commetlimento civico que 
realiza, transcorre em almos- 
phera de vibrante enthusias- 
mo e sob os mais signilicalivos 
e genoralizados applausos po- 
pulares. 

Cada concentração, no inte- 
rior, torna-se um acontecimen- 
to apolheotico. E o modo por 
que conduziu os seus traba- 
lhos, encaminhando-os a bom 
tormo, a Convenção partidaria 
reunida nesta capital, foi ou- 
tra demonstração da possança 
do P. R. P. e de que as suas 
admiraveis tradições permane- 
cem intactas. 

Esta Convenção merece Íi- 
car assignalada porque foi o 
remate victorioso de um tra- 
balho porfiado e gigantesco de 
reorganização. O Partido lem 
novos estatulos, programma 
que, apesar de mantidas as di- 
recirizos de sempre, evoluiu e 
se adapta ás exigencias da 
actualidade politica e tem ain- 
da os seus orgãos de dire- 
cção plenamente constituídos. 

Reunião de homens livres 
ques culiuam as melhores nor- 
mas democraticas, amam o 
dabate sereno, elevado e cons- 
tructor e praticam a estima e 
o respeito multuos, o Parlido 
chegou a resultados perfeitos 
appellando para os elementos 
que o compõem por todo o ler- 
ritorio de São Paulo e através 
do amplo e necessario exame, 
não só das questões de eco- 
nomia interna, como das que 
interessam a São Paulo e qo 
paiz. Essa bem entendida e 
bem praticada liberdade de 
opinião não exclue a discipli- 
na que é a base mesma de to- 
das as organizações humanas, 
E' o que Lucien Romier chama 
a “disciplina consentida”, exa- 
clumente a que hoje vigora 
nos paízes mais , adeantados 
do mundo. 

Depois desta Convenção 
acha-se o P. R. P. perfeitamen- 
te apparelhado para intervir 
no pleito de 14 de outubro, que 
deverá mudar a physionomia 
politica do paiz, marcando o 
início da éra de reconstrucção 
nacional. 

A cstastrophe de 30 semeou 
ruinas e desencantos. Hoje, 
mais do que nunca, se acha a 
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do P. R. P. 





opinião esclarecida quanto 
aos homens que, pola sua Jisu- 
ra política, são os mais capa- 
zes do servila. Assim, sobre o 
desfecho dessa eleição — em 
São Paulo, pelo menos, que 
tão immerocidamento foi expo- 
rimentado pelos mais duros 
solfrimentos — não pode ha- 
ver duvida alguma. As manl- 
festações prévias e eloquentes 
que se tôm produzido de mo- 
do tão espontaneo em todos os 
pontos do nosso terrilorio, só 
não convencem aos que so 
apegam ao poder pelo poder, 
sem qualquer consideração 
pelos sentimentos legilimos e 
pelos interesses superiores da 
terra bandeirante. O povo sa- 
be que votar no officialismo é 
o mesmo que votar pelo sr. 
Gelulio Vargas e por tudo 
quanto aqui representou obra 
de humilhação e de destruição, 
E sabe, igualmente, que repa- 
rar, que construir, que restau- 
rar, para o governo, os melho- 
dos de compostura e de elfi- 
ciencia, que restabelecer uma 
segurança e uma prosperida- 
de de que todos andam saudo- 
sos, são objectivos elevadissi- 
mos e dos quaes só chegará 
votando no P, R. P, 

O sr. João Sampaio, que 
tem o segredo das definições 
breves e felizes, observou no 
formoso discurso inaugural de 
abertura da Convenção: 

“Em quatro annos a gente 
nova, que, na Insania de suas 
alfirnações, veiu punir crimes, 
sanar abusos e regenerar cos- 
tumes — demonstrou qa sua in- 
capacidade e a revoltante: in- 
sinceridade dos seus proposi- 
tos; conduziu o paiz à ruína Íi- 
nanceira e reduziu á anarchia 
a administração; espezinhou as 
liberdades publicas e nos le- 
vou á guerra clvil, 

Não era preciso tanto para 
se chegar ao desencanto e à 
desillusão. O contraste é tre 
mendo! E o povo volta-se para 
o passado: o passado é a éra 
dos nossos maiores, O passa- 
do são as quatro decadas do 
glorioso P, R. P., confundindo- 
se com qa vida republicana de 
São Paulo.” 

E, como salientou ainda o sr. 
João Sampaio, com a autori- 
dade que lhe não pode ser 
contestada, foi para attender 
ao appello que vibra: de todos 
os lados que o P,. R. P. se re- 
apparelhou para as competi- 
ções cívicas. E a possança com 
que se apresenta é, antes de 
tudo, um signal da vitalidade 
da nossa terra e da sua irre- 
primivel vocação republicana 
e constructora | 





À doutrina e a politica 
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A inventiva do eminente st. Getulio 
Vargas acaba de lançar no mercado 
um engenhoso artigo. Trata-se do 
Observador. 

O Observador é o homem de sua 
contiança, mais ou menos alheio á 
guerra dos partídos, que elle manda 
publicamente sos Estados para vêr, 
ouvir e, depois, felar, 


Esse homem chega, faz e recebe 
visitas, informa-so, elabora todo um 
processo de fóro intimo e, quando se 
considera sufflclentemente prepara- 
do, communica ao presidente da Re- 
publica as impressões recolhidas, O 
sr Getulio Vargas tem, então, ele- 
mentos para saber si o interventor X 
| é, de facto, o que delie dizem os ad- 
| versarios, podendo, assim, contra O 
mesmo agir em consequencia, 


"Não fosse o grande respeito que 
sempre dediquei á originalidade das 
concepções do antigo ministro da 
Fazenda do sr. Washington Luls, te- 
ria cu q nudacia de declarar que O 
Observador lhe foi suggerido pelo sr, 
Macedo Soares, 0 jornalista, pois não 
é sinão o renascimento, com dezolto 
ou dezenove annos de intervallo, do 
Olho do Presidente, a famosa ima- 
gem que o collega acima referido em- 
pregou no tempo do sr. Wenceslau 
Braz, quando este outro chefe do 
poder publico, angustiado pela duvi- 
da sobre os dissidios - dos homens, 
costumava mandar espiar por alguem 
o que se passava alhures. 


Como quer que seja, ou que hou- 
vesse sido, o Observador (e não mais 
o Olho) é a solução complicada de 
um problema simples. 

Vejamos primeiramente o pro- 
blema. 

O que se dá é que a nova Constl- 
tuíção, na sabedoria de suns Disposi- 
cões Transitorlas (arca de Noé onde 
u revolução precisava reunir, afim de 
salvar do diluvio, um casal de cada 
especie de sua fauna), tornou ele- 
Elveis para os governos dos proprios 
Estudos os aetunes interventores. O 
eminente sr, Getulio Vargas sabe a 
vantagem que leva o depositario do 
governo quando pretende succeder- 
se q al proprio, como candidato de si 
mesmo. E" claro, nestas condições, 
que os interventores são- candidatos 
suspeltissimos. 

O sr. Getulio Vargas não póde re- 
vogar o direito que a Constituição 
lhes deu, Póde, entretanto, forçal-os 
4 Virtude. Tem-se visto exemplos de 
Peccadores que se tomaram santos. 


COSTA REGO 


E' o caso de Santo Agostinho, Assim, 
nada impede que o Santo Agostinho 
da revolução, isto é, o eminente sr. 
Getulio Vargas, depois do peccado 
que praticou, dê conselhos de santi- 
dade nos interventores, 


Haveria uma formula remedindora, 
já muito indicada, mes não acceita; 
o presidente da Republica, para abri- 
gar de accusações os interventores 
candidatos, entregaria, de uma assen- 
tada, os governos dos Estados a nu- 
toridades extranhas & política, Os 
presidentes dos Tribunaes Superlo- 
res mereceriam a preferencia entre os 
preopinantes, 


Essa formula teria uma conve- 
niencia: seria de ordem geral, Teria, 
comtudo, uma desvantagem: tambem 
e de ser de ordem geral,., Donde 
se vê que, em política, a mesma cau- 
sa produz effeitos oppostos, O que 
serviria ao sr. Getulio Vargas para 
vêr-se livre do major Barata e do 
gr, Mario Camara — excellente ne- 
gacio,.. — O obrigaria, por outro Ja- 
do, a privar-se do sr. Flores da Cunha 
e do sr. Armando Salles — medonho 
accidente, 


Nesceu dahi o Observador, 


O Observador, todavia, só em um 
caso resolveria o problema; se ainda 
vigorasse s jurisprudencia que serviu 
para afastar o sr. Bergamin! da Pre- 
teltura do Districto Federal, Os zelos 
revolucionarios do Instante em que 
esse acontecimento se passou que- 
riam, de facto, que o administrador 
suspeitado não permanecesse no car- 
go durante o periodo que decorresse 
entre a suspeição e a certeza, esta- 
belecida esta pela acção de outros 
tantos observadores — e isto porque 
a autoridade em pleno exercicio po- 
deria dispôr de meios capazes de 
perturbar a observação, A hypothese 
é nitidamente a mesma, observador 
do sr. Getullo Vargas, com o olho do 
sr, Wencesinu Braz, pôde ver colsas 
artifíciosas, que não exprimam à Tea- 
lidade — o que é perigoso tanto pa- 
ra uma parte como para & outra — 
do mesmo modo que póde afirmar 
ter visto coisas invisíveis, 

A solução é, portanto, errada, 
Porque a questão não está em apu- 
rar se o interventor é ou não fac- 
cioso: está em privar, em dado mo- 
mento, o interventor do poder de go- 
verno, para que elle demonste que 
tem capacidade de readquiril-o pela 
manifestação da vontade collectiva. 

Mas isto é q doutrina, E o que o 
sr. Getulio Vargas faz é a politica, 
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A VOLTA DE 
WASHINGTON 
LUIS 


Nolicia-se que o dr, Wahington 
Luis «ubarcará, agosa, em setem- 
bro, de regresso ao Brasil, 

A molicia causou magnífica Im- 
pressão, Ha um regosijo geral, A 
volta do presidento é aguardada com 
o mais vivo enthusiasmo, 

Mal o telegrapho transmíttia a 
nova, organizava-se, na capital do 
pulz, uma grande commissão de re- 
copção, integrada por figuras do 
mais alto relovo na politica e na so- 
cledude. Vac ser fretado um mavlo, 
que frá no encontro do vapor em 
que viajar Washington Luls. O com- 
mercio cerrará suas portas, 

São Paulo não ficará Indifforento 
à chegada do grande presidente, A 
personalidade do eminente brasilel- 
ro, na sua verticalidado, provoca, 
sempre, cm terras paulistas, mecia- 
mações culorosas, 

Voo ser organizada aqui uma 
grande commissão que promoverá 
as homenagens a que Washington 
Luis tem direito. 

Uma nota caracteristica nas ma- 
nifestuções a s, excla, será n ida, ao 
Rio de Janeiro, de uma bandeira 
paulista, composta de quinhentos 
automoveis, da capital e do interior 
de São Paulo. 








(e 
Fol assignado decreto extendendo 
no  funcclonalismo publico munici- 
pal, as disposições do acto n.º 6,613, 
de 17 do corrente, que supprimiu o 
imposto sobre vencimentos e subsi- 
dios. 


DEFESA 
COMPROMETTEDORA 


São Innumeras ns difficuldades do 
peceismo para justificar as desarra- 
zoadas allitudes adoptadas pelo par- 
tido do interventor. 

“Tantos e Lão graves erros vêm com- 
mettendo — o P, C. e seu digno an- 
tecessor, o P. D. — na sua curta 
existencia, que difficilmente podem 
defender-se dos ataques que lhes são 
endereçados sem ferir os proprios cor- 
religlonarios, 


E' que, entre os Irremediaveis de- 
feitos das suas altitudes, figura, em 
primeira plana, uma completa indif- 
crença pela coherencia. 

Ainda hontem, tentando desculpar 
as graves responsabilidades do P. D. 
nos celebres quarenta dias, em que 
S, Paulo viveu sob a ameaça das mais 
ineptas perseguições, dizia um de- 
fensor do peceismo, através da sec- 
ção livre de um dos matutinos desta 
capital: 


+ 


“E' possivel que algum exces- 
so tenha havido, O momento era 
de confusão, de agitação, de in- 
quietitude e não de natural se- 
renidade. Deram-se factos devi- 
dos principalmente & pouca edu- 
cação, direi mesmo à pouca com- 
prehensibllidude dos seus deveres 
por parte de individuos investi- 
dos de certa autoridade.” 


Oru, os “individuos investidos de 
certa autoridade”, isto é, os compo- 
nentes do governo daquella época, 
eram os srs. Plinio Barreto, Vicente 
Rão, Cardoso de Mello Netto, Monle- 
vade, J. C. Mucedo Soares, Henrique 
de Sousa Queiroz e outras figuras de 
realec do peceismo, 

Assim, procurando justificar os 
erros dos democraticos, o autor da 
tal defesa acabou envolvendo aquel- 
les proceres peceistas na accusação 
de mal educados € ineptos para exer- 
cer cargos de governo,.. 

Damos a palavra aos ilustres po- 
ticos para revidar os ataques do seu 
proprio companheiro... 


hd mea 

O general Almerio de Moura, com- 
mandante da 2º Região Militar, vl- 
sitou, hontem, acompanhado do co- 
ronel Milton de Freitas e seu aju- 
dante de ordens, v desembargador 
Francisco de Paula e Silva, presiden- 
te da Córle de Appeliação, 


DOIS PESOS 
E DUAS MEDIDAS 


Durante a gloriosa revolução cons- 
titucionalista, o governo Pedro de To- 
ledo promoveu, por actos de bravu- 
ra é serviços relevantes prestados a 
S. Paulo, varios e herolcos ofíiciaes 
da nossa brilhante Força Publica. 

Ao assumir o governo, o general 
waldomiro Castilho de Lima annu- 
lou todos esses decretos de promo- 
ção. Voltaram todos à ultima tór- 
ma... 

Pois bem: está agora o governo 
“otvil e paulista” distinguindo va- 
rios officiaes, dando valimento ás 
promoções assignadas pelo lustre 
embaixador Pedro de 'Toledo, 

Sabido é o caso do dr. Romão Go- 
mes, que reverteu, ha pouco, & activi- 
dade, no posto de tenente-coronel, 
quando, em 1932, elle era cupitão. O 
sr. Armando de Salles Oliveira deu 
como boas as duas promoções pelo 
dr. Romão obtidas durante a revolu- 
ção, 

Ha outros casos, que não podem 
passar sem um commentario:: -dois 
officiaes, capitães, foram promovidos 
a majores em Nove de Julho, O sr; 
Waldomiro rasgou os decretos. Passa 
algum tempo, elles são, no anno pas- 
sado, promovidos ao posto immedia- 
tamento superior, Recentemente, que 
faz o st. Armando de Salles Olivei- 
ra? Manda contar o tempo de ma- 
jor da data do decreto assignado pe- 
lo dr, Pedro de Toledo e os promo- 
ve a tenente-coronel! Isso significa 
que esses officines ainda não tinham 
o interstício necessario para a pro- 


































































moção, Eram majores ba menos de 
um nuno e Já ganham mais um gas 
lão, preterindo varios colicgas com o 
tempo exigido pela Lol! 

Orn, são odiosas cssau excepções, 
que ferem, cm chelo, o direito do ou- 
tros destacados elementos da nossa 
policia, 

Ninguem nega o valor dos offl- 
cines preferidos pelo governo discrl- 
clonario do 8. Paulo, Elles sho di- 
gnos da promoção dada por Pedro 
de Toledo, Mas, como elles, outros 
ofílcines tambem o são, Não se com- 
prehendo essa distineção revoltante, 
Ou o sr, Armando dá como validos 
todos os decretos do governador re- 
volucionario de Nove de Julho, ou 
nenhum, 

A Força Publica, que é uma das 
grandes tradições do espirito de or- 
dem e de construcção de São Paulo, 
tem que ser tratada com justiça, lo 
glca e coherencia, 


——es ( ) comem 

Nos amplos salões destinados ao 
publico, no edificio dos Correios o 
Velegraphos, o director reglonal, de 
necordo com o engenheiro dr, Ro- 
meu Gouvêa, fiscal de obras, Inau- 
gurou dois relogios de precisão, mo- 
vidos por electricidade. 


ASPECTOS DO NOSSO 
DESCALABRO 
FINANCEIRO 


Um dos aspectos mais apavorantes 
da ruinosa política financeira do 
quatricnnio revolucionario reside no 
extraordinario augmento da divida 
externa do palz. 

Durante estes quatro annos de go- 
verno “renovador” e “regencrador”, 
as obrigações externas da União 4U- 
veram um acerescimo de 54.000,000 
de libras, ou mais, sobre os debitos 
anteriores a 1930! 

E' o que affirma o dr. Oliveira Bo- 
telho, ministro da Fazenda do go- 
verno Washington Luis, em artigo 
largamente documentado, responden- 
do a algumas criticas feltas pelo sr. 
Assis Chateaubriand ao seu discurso 
pronunciado na convenção do P, R. 
Fluminense. 

De 30 para cá a despeza extra- 
orçamentaria do governo central é de 
perto de 3 milhões de contos! 

Um dos assumptos mais explora- 
dos pelos adversarios do governo, an- 
tes do advento do outubrismo, era 
pintar em côres negras o panorama 
financeiro do Brasil. A existencia de 
dividas externas, contrahidas para 
attender aos serviços e ás realiza- 
ções necessarias ao progresso de um 
paiz novo que podia contar com um 
futuro promissor, era o thema prefe- 
rido pelos descontentes que não se 
cansavam de apontal-as como attes- 
tados de “inepcia"” dos governan- 
tes... 


Si opposicionistas daquelles tempos 
hoje installados no poder, julgavam 
uma prova de “ínepcia” contrahi- 
rem-se emprestimos para emprehen- 
dimentos uteis no paiz, que dizer-se 
desse incrivel augmento da nossa di- 
vida externa mercé do desvario finan- 
ceiro dos “estadístas” do outubris- 
mo? 


- 
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Segulram, hontem, para o Rlo de 
Janeiro, pelo “Cruzeiro do Sul”, as 
srs. drs. Amadeu Macedo, Antonio 
Carlos de Arruda Botelho, Manuel 
Ubaldino de Azevedo, Aurelio de An- 
drade Junqueira e Fajardo da Silvel- 
ra, membros da commissão nomeada 
pela Sociedade Rural Brasileira para 
pleitear junto aos poderes competen- 
tes a inclusão na Lei do -Reajusta- 
mento Economico, das dividas prove- 
nientes por compra de propriedades 
agricolas. 

A commissão, acompanhada pelo 
sr. dr, Francisco: Alves dos Santos, 
secretario da Fazenda, será recebida 
amanhã, em audiencia especial, pelo 
er, Getulio Vargas, presidente da 
Republica. 


JUSTIÇA E POLITICA 


Do sr. Marcos Ribelro Filho, es- 
crivão substituto do cartorio da 5.º 
zona cleltoral da capital, recebemos 
a seguinte communicação: 


“Com referencia à mota “Justiça 
e política”, Inserida no CORREIO 
PAULISTANO de hoje, 20, cumpre- 
me esclarecer a v. 5. que a allega- 
ção contida na mesma nõc se rela- 
clona no trabalho do juizo da 5.º 
zona, porquanto ha perfeita regula- 
ridade nos despachos dos processos." 








A estatistica do nosso commercio 
exterlor no primetro semestre do cor- 
rente anno dá à exportação o valor 
de £ 16.576.000 contra £ 19,251,000 
em igual periodo do anno passado e 
£ 38.046.000 em 1930, Quer dizer 
que a diminuição das nossas expor- 
tações no seu valor em libras foi, en- 
tre o primeiro semestre de 1930 e o 
primeiro semestre de 1934, de mais 
de 50 9º. O enfé concorreu para as 
exportações com £ 14,403.000, este 
anno, contra £ 15.099.000 o anno 
passado e £ 22,794,000 em 1930, To- 
davin, como & quéda das importações 
“tem sido ainda mais accentuada do 
que a das importações, restou-nos o 
saldo de £ 5.268.000. As cifras do 
Departamento de Estatistica são sl- 
gnificativas é traduzem melhor do 
que quacsquer palavras a situação 
de depressão em que nos encontra- 
mos e que é afinal a de quast todo 
mundo, 4 


RENOVAÇÃO 


“menovação"! grita o P, O, 

Seria interessante saber o que en- 
tenda elle como “renovação”, E de 
que modo quer que sz 1aça essa Te- 
novação, 

Adoptando os methodos que qua- 


Hficaram o P, D. e que o forçaram” 


a mudar de nome? E 
Fazendo as derrubadas que ahi se 
veem diariamente? 


E o chefe do P. G. o sr, Inter- 
ventor, tom como renovação, ou aa- 









































































































«da sua pessóa, 





ter, como fnnovação hontcaa, a sua 
formidavel cabala política, as suas 
fartas viagens cleltornes, os seus dis- 
cursos demolidores do bom nome de 
8, Paulo? 

Que renovação é essa que destroc, 
nega a verdude, envenena o despls- 
ta? 


E, u falar com toda a franqueza, 
não so percebe ntó hojo quats os 
grandes novos Lens com que o P, O, 
accua no povo, As bemfeitorias que 
elle prometto, já 8. Paulo as desfru- 
ta ha innumeros annos, 


O que avulta na sua campanha, 
a unica “renovação” que salta nos 
olhos, é mn do vomes, c a sua razão, 
clara o inflludivel, é o desejo de 
mandar, de pór e de dispor, de ficar, 
embora desgoverrundo, no poder, 

O mais é palavreado dco, 

A nossa popilação já comprehen- 
deu isso tudo, E clla o provará den- 
tro de pouco tempo, 





(id jp 


No proximo dia 7 de setembro ha- 
ver uma grande parada no Rio de 
todas ns forças da Região Militar, 
commemorando a data da Indepen- 
dencia, 


PROVAS DE POPU- 
LARIDADE 


Um vespertino de hontem notícia 
que o gr. Vicente de Azevedo, du- 
rante a sua permanencia na Chefa- 
tura de Polícia, manteve uma “guar- 
da secreta” destinada à protecção 


Esta “guarda”, composta de na- 
da menos de 20 homens, que não 
figuram nos quadros dos funceiona- 
rios da Policia, esperava ser inclul- 
da entre os inspectores de seguran- 
ça, conforme promessa do actual pro- 
curador geral do Estado, 


Não nos interessa que s, excla, 
tenha ou não cumprido com o que 
promelttera, E' de extranhar-se, no 
emtanto, essa facilidade dos actuacs 
administradores em nugmentar ss 
despesas — já tão elevadas — que 
aggravam a situação financeira do 
Estado. E' de extranhar-se, ainda, 
que o antigo chefe de Policia pre- 
cisasse de tão mumerosa guarda pes- 
soal. Seria essa necessidade uma das 
provas da “popularidade”, tão pro- 
paladas pelos peceistas, do actual 
governo?,., . 

Bl a situação dominante, contando 
com as sympathias populs.:r pre- 
cisa garantir as suas figuras desta- 
“cadas com uma guarda extraordi- 
naria de 20 homens, que guarda se- 
ris necessaria para proteger um go- 
verno impopular?.., 

O mais interessante é que, nos 
tempos anteriores a 1930, os chefes 
de Polícia não tomavam tantas pre- 
cauções contra imaginarios attenta- 
dos, Nunca se soube que a protecção 
de suas pessoas — contra o mesmo 
povo — contra o qual se tomam es- 
pecises cautelas de segurança — de- 
mandasse uma guarda de tal vulto. 

E o P, GC. não se cansa de affir- 
mar que os governantes eram contra 
o povol... 


e ( | em 


Realiza-se hoje, 30, ás 21 horas, 
no salão nobre da Associação dos 
Empregados no Commercio de São 
Paulo, à rua Libero Badró, 33 — so- 
brado, defronte à Prefeitura Munl- 
cipal, uma conferencia do dr, Olavo 
Freire, que dissertará sobre o thema 
“Dynamismo e elflciencia”, sendo 
franqueada a entrada, 


CONTRA A LEI rias 


O st. Adalberto Corrêa, no seu 
ultimo «discurso na Camara, além de 
declarar que se faz necessaria uma 
“organização apoiada pelas armas”, 
o que vem demonstrar que o famo- 
so “espirito revolucionario” anda 
ainda acceso em alguns cerebros re- 
fractarios às realidades brasileiras — 
taxa de solívegos os constituciona- 
listas. 

Acha s. excia, que houve muita 
pressa em  constitucionalizar o 
paiz,.. 

E afigura-se-lhe que haverá pessi- 
mas consequencias dessa soffregui- 
dão, 

Para 5. excla, as colsas corriam 
tão bem, estava tudo tão em ordem, 
andava o mundo todo tão satisfeito, 
que não havia necessidade alguma 
de se fazer a nossa carta magna, 

E' incorgruente a these daquelle 
deputado, Não póde, absolutamente, 
caber recriminação alguma aos que 
desejaram collocar o paiz sob o re- 
glme da lei, Nunca se póde consi- 
derar que seja cêdo para isso, 

Preferir um regime discricionario 
a um reglme legal é, mesmo, um 
desacerto injustificavel. 

Que planos miríficos serão os 
dos “'revolucionarios” que se não 
podem realizar sob os olhos vigilan- 
tes da lei? 

st a Constituição prejudica al- 

guma realização revolucionaria — 
bem haja essa Constituição, pois que 
o que se pretendia vealizar é con- 
demnado por lei, 
- Não se comprehende um repre- 
sentante da Nação insatisfeito por 
se achar em regime legal — mas 05 
deputedos do sr, Getulio são assim 
mesmo — incomprehensiveis, 
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Realizou-se hontem, às 21 horas, 
na séde da Associação dos Empre- 
gados no Commercio de Sho Paulo, 
à rua Libero Badaró, n, 33, sobra- 
do, mais uma reunião semanal de 
sua directoria. 

































































































































à naturera, 


O homem não tem o direito de 
matar; nem outro homem, nem um 


Sou conta a pena de morte por- [um 
que não reconheço so homem o di- je acham que a imatadora se justifica 
reito de intervir nas colsas peculiares | por ter agido em defesa de sua honra, 


(Para o CORREIO PAULISTANO e “O Pala") 


JARBAS DE CARVALHO 
uco através da seção social — 


Esses commentadores tambem tóm 
razão, A mulher vivia em seu dar q 
ajudava o marido enfermo a manter 


animal inferior, mem uma arvore, 84 | taverna que era a fonte do sua 


não deixo de comer cadaveres, é por | renda. 


não ser utopista e considerar-me um 
str componente de uma sociedade re- 
trograda, Não é por não reconhecer a 
nossa estupida o antinatural maneira 
de alimentar-nos, 


Bem sel que daqui a mais de mil 
annos, quando alguem so referir ú 
nossa civilização, ha de dizer: 
-— Era uma pobre gente atrizuça, 
que aínda comedia cadeveres,.,. 
Mas, o homem vive a sua época, 


Atlendia ao serviço, emquanto q 
marido andava no medico ou se ros 
coliia combalido, O seu contacto 
com o publico tormara-a affnvel, nc= 
cessível m todos que procuravam q 
armazem, Mas, faso não lhe corrom- 
pia o caracter, Sua affcição, clla a 
repara exclusivamente entro o mas 
rido e os quatro filhos. 

Aquelle homem a surprehendora-a 
em sum vida a, Mus serena, 
Mulher de habitos simples, não 44 


A decretação da pena de morte é | cuidava de maneira a confundir-sa 
um acto Inconsciente, Não o fosse, | com as mulheres de outra sociedade, 


e a logica não explicaria como um 


Por que o typo a maresra com sus 


juiz, que tem pena do camario que | preferencin? 


morreu na guiola, ralha com a criança 
porque não deu comida no guto, pu- 
desse mandar enforcar ou guilhotinar, 
ou fuzliar, ou electrocutar uma 


Sera, por lszo mesmo talvez... 
O homem arrogante pela situação 
política que ostentava, insistia 


—= 


ESOM, 
fosse lá porque fosse, escrevendo cal- | modtficaria o teu ponto de vista con 


mumento num papel solenne: mate! 

Quando em 1931, 05 jornnes do Rto 
noticiavam que, suma reunião no 
palacio do governo, discutiu-se a de- 
cretação da pena de morte — e que 
houver alguns preopinantes que a de- 
sejavam — fiquei estarrecido. Não 
porque me julgasse muito importan- 
te, como decahido, para merecol-a, 
mas pela surpresa de vêr que alguns 
brasileiros, educados 


sem muito 
mente, 


mais decahidos moral- 


me repugna — pelos mesmos moli- 
vos philosophicos, 

Mas, ha circumstancias especiaes 
em que se dão certos crimes de morte 
que os justificam. 


A mulher que matou o deputado 
— é o caso do din, Não encontrei 
até este momento uma só opinião con- 
traria no procedimento da criminosa. 

Assediada pelo homem que 4 de- 
sejava, de um modo truculento, nem 
por isso ella exasperou-se. Estava 
tranguilin sobre seu proprio procedi- 
mento, Tinha a certeza de que re- 
sistiria perfoltumente 4 todos os ele- 
mentos dao investida, a toda Ima- 
glnativa posta ao serviço de um ca- 
pricho — porque não acredito na pal- 
xão desvalrada nascida de uma ne- 
gação, igual e seguida desde o pri- 
meiro momento em que o seu desejo 
se manifestou. As paixões, ao con- 
trario, precisam de esperança para se 
alimentar — e a mulher nunea lhe 
deu, por actos ou por palavras, nenhu- 
ma presumpção de ser attendido, 


numa tão ampla | direito à Jberdade dontr 
atmosphera de lberdade, se mostras- ole Nord eniaga o 


mas a mulher subia que minguen 
jugal. 

Não fol, pois, para aão suceumbir 
que ella o matou, Tambem não foi 


pela honra oftendida, Porque, ss 
matasse para cestigul-o da oftensa 
que fazia à sum bonca domestica, 
esse acto já teria sido mutes praticas 
do — desde que elle procutaça inte 
nuar-lhe o concubinato, 

Mas, o seu acto toi legitimo por- 
que, matando-o, ella detendou o st 
livre 


ju] 


E" ela uma mulher, presa aos 
deveres tacitos e explícitos de w: 





Assim, tambem o crime de morte je de mãe, e de figura componente de 


uma sociedade restricta, mas livre, 
como ser ponsante, de escolher q 
directriz que quizer dar À sua vida, 

Muitas esposas abandonam o lar é 
seguem um homem que não é o sou 
esposo, Errado ou curto, ella exerce 
um direito; o direito de escolher, que 
é, dentre todos, o que as leis humanas 
não conseguem modificar, 

Mas, exactamente por exercer cas 
direito é que a mulher entendeu de 
repellir o bomerm que u desejava pos- 
sul mesmo contra sua vontade, ou 
upesar da evidente repuguancia qua 
elle lhe iuspirava, 

Essa offensa feita no malor patri- 
monio morul que os séres humanos 
possuem — o da livres escolha pura 
sum parceria sexual — é que tornou 
o oftensor intolevavel e justífica q 
delicto du mulher. 

Ainda hoje as condições da vida 
civil e as dependencias do trabalho 
escravisam q mulher, 

Uma coisa, porém, ella conserva 
absolutamente intacta: o seu Hyry 


Capricho, despeito, audacia — ets | arbítrio no amor, 


o conjuncto de sentimentos que Je- 


Fol n olfensa a esse clreito que are 


varam o homem a desejar submetter, | Mou o braço aa taverneira de Cors 
Ny 


por bem ou por mal, a mulher que o 
repella. 


Nos commentarios de rua, às vezes 
discordantes, às vezes: de uma profun- 
da psychologia, colhem-se elementos, 
seguros para um julgamento. j 

Notei que a matoria justifica o eri-! 
me pela legitima defesa, Quer di- 
zer, a maior parte dos commentadores 
de esquina ou de cafés, de bondes ou 
de omnibus, com a descripção do de- 
licto e das clreumstancins que o cor- 
caram timmediatamente, comprehen- 
dia que a mulher teria matado para 
não morrer, 

E' que o grande publico, vicindo 
com o notlciario polícial, ou:com o 
romance dos crimes — por mais insl- 
pidos, por mais vulgares que sejam 
— só vê o facto ntravés do ospiri- 
to das ruas, c o espirito das ruas é 
o facto puro e simples, 

Mas, ha os mais sensíveis, que vêem 


CONTRAPRODUCENTE 


A apresentação encominstica que 
de st mesmo fez diariamente o P. 
C.; os Litulos nobres que se arroga 
de continuo; «s mnravilhas que diz 
ter já realizads e o “sancamento” 
geral que promette realizar — da- 
riam q entender a um observador 
desavisado que 2 nosso puvo, os nos- 
sos costumes, esão de ta: modo cor- 
rompidos, que semos um puiz tão des- 
fibrado, a tal ponto rebaixado — que 
se faz necessario um trabalho her- 
culeco para o reerguer, 

E' isso o que taz crer a campanha 
do P. €, 


Que monstrucso passado será o de 
um povo para que elle posea merecer 
que se diga Ludo o que o P. CG. diz? 

E com que arrogancia brada o 
PS Os 

— Somos nós os unicos homens 
honrados, capazes v virtucsos em Lo- 
do S, Paulo! 

E respingam  Injusticus terriveis 
sobre todos as governos passados, 
governos construclores, gevernos se- 
rios, governos bem intencionados, 
cuja obra ahi vstá de pê, attestando 
immorredouramente a sua capacida- 
de e o seu deszurtino. 

Mas é desorientada e, como tal, 
contraproducente a campanha pe- 
ceista, 

Denegtindo, rumo o faz, o passado 
de 8. Paulo, alffama o seu proprio 
povo. 

Si osse povo tivesse supportado, 
como o diz o P. C., governos indi- 
gunos, que povo seria? 

Os jornalistas do P. C, não pen- 
sam nas conclusões a que o seu tom 
obriga. 

E' preciso que se desapaixonem, 
que lutem com recursos mais sen- 
satos. Si à sua causa é perdida, por- 
que não acceltu:a isso de riado altivo 
e nobre? 

Que fazer sl, npesar de todos os 
seus esforcos tt, incamoc-lhe justi- 
ça, têm sido nerculcos!) o povo con- 
tinua a ser o mesmo: independente, 
nobre, ponderado, justo? 


[us 
























Dai pa A DD DIA 
.+ .. ter Teropensssssssospbsrobrebabs 


ELEIÇÕES | — 


Da Constituição Fede- 
ral, art. 170, n.º 9; 

“O funccionario que se 
valer da sua autoridade 

em favor de partido po- 
* lítico, ou exercer pressão 

partidaria sobre seus su- 


e 


bordinados, será punido 
com a perda do cargo.” 
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DO MEU CANTO 


O heroico é ultivo coronel Etolys 
des de Figueiredo, é incontestavel- 
mente uma das figuras mais queri- 
das e admiradas do povo de Piratis 
nina. 

Esse homem de caracter inamol- 
gavel, de fibra de bandeirante, fiel 
nos seus ideaos, inucesesivel ao  su= 
borno, de attitudes rectas e defini- 
das, incapaz de contuios acommoda- 
ticios, acaba mais uma vez de cui- 
denciar publicamente a sua natural 
e comprehensivel repulsa a qualquer 


entondimento com o sm. Getulio 
Vargas. 
E' um gesto de elevado nobrçza, 


gesto identico qo da maioria doa 
paulistas, como quito bem disse q 
heroico defensor da frente norte, 
em nossa epopeia de 32, 


Nem se podia esperar outra atti. 
tudo do valente cabo de querra. 

Se houve quem, sSinistramente, 
corvejasse proveitos do glorioso mo- 
vimento de 32, precogitando diaboli= 
cos planos bigumeos, nunca, porém, 
taes iguominias passaram pela men- 
te dos paulistas dignos desse tome, 

São Paulo vencido, pelos qotivos 
de nós todos conhecidos, demonstrou 
que, convenientemente armado, pó= 
de vencer os seus vencedores. 

Mas, ísso não importa. Quiz o fa- 
etor X que a victoria não nos sor= 
rise. 


Trucidar, despojar ou escravizar 
São Paulo não cra possivel ao ven= 
cedor, salvo se estivesse dominado 
pela itia fixa do suicídio nacional, 

Não é infantil “boutade” porque 
as estatisticas nos ampara. 


Que nos restava fazer! Nada mais 
ser acolmado de porrepismo  sim- 
facil mesmo porque seria um gesto 
peculiar à dignidade pantista e Te- 
producção de nossa attitude, após a 
victoria Hermes, 

Esse, 0 pensamento da muatoria dos 
paulistas como percebeu o dllustre mr, 
coronel Euciydes do Figueiredo, . 

Ora, este grande soldado não póde 
plesmente porque os seus sentimen= 
tos de dignidade batem unisonos 
com os nossos. 

Não. 4 vordode cttá commnosco, 

Justamente qor isso, aquelles que 
não tem q consciencia tranquila, 
que erraram na temulencia do sas 
torvas ambições, se desmancham cm 
doestos para 3“ enganarem a si pros 
prios. 

Procurom a poder de insultos es 
conder o negror da má cocção que 
praticarant. 

O gr. cel. Eucludos d2 Fignciredo 
disse uma grande verdade, affiman=- 





Não ha ainda, felizmente, ente! go que a maioria dos peslistos ndo 
nós, um grande lugar pra cs des-| quer transacção ae ps e de 
não hesitam em tudo | Com o actual presidento da cpit= 
Ea SAQUE , blica, candidato e sucessor do Gi- 
querer demolir para aproveitar. E, 
ctador. Y 


mais Uma vez às umas v provarão, 


.. e ma 


“VINGANÇA”, UM 
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O eliché acima representa um flagrante de “Vingança”, da Brasil Ideal 


Vime, que dentro em breve será exhibido em nossos cinemas, Dirige-a wu 
competente cinematographista José Pedro que com “Vingança”, inlelará uma 
éra de progresso para o cinema uaclonal, 


O NOVO PERIODO DE PRODUCÇÃO DA METRO 
GOLDWYN MAYER 


Um pedido ao sr. Adolpho Judall — Uma collecção de “hits” — 


“A Jha do Thesouro” irá este 


anno — “A Viuva Alegre” — 


Viva Villa! — Friiz Lang e Leontine Sagan 


Desejando informar aos “fans” 
acerca do novo periodo de producção 
da Metro-Goldwyn-Mayer, para que 
ciles conheçam desde já detalhes dos 
espectaculos que, nestes proximos me- 
», nestas proximas semanas, lhes 
asferecerá a prestigiosa marca do 
Leão, endereçamos ao sr. Adolpho 
Judal), director geral da Metro no 
Erasil, um pedido de amplas infor- 
mações, que nos permittissem tornar 
realidade o nosso desejo. 

O tr. Adolpho Judall não demorou 
rua resposta. Recebemol-a hontem e 
ella aqui está, certamente para 
aivoroça: os “fans” dos filmes de 
Greta Garbo, Joan Crawford, Clark 
Gable, Norma Shearer, Jean Horlow, 
Maurice Chevalier, Marion Davies, 
Ramon Novarro, Laurel e Hardy, 
Jimmy Durante, Lionel Barrymore, 
Robert Montgomery, Jeannette Mac 
Donald, Myrna Loy, Wallace Beery, 
«, entre outros, Gloria Swanson — 

muc esses são os nomes que formam 
» actual clento da Metro, levando-se 
em conta apenas as figuras que per- 
tencem à classe de “stars” e não de 
“players”, 

e + . 

Começam as informações forneci- 
alas pelo director geral da Metro no 
Brasil: 

“Nesta época do anno, não é pos- 
mivel detalhar com justeza O que se- 
ri a producção de uma corporação 
tinematographica, Nesta época, em- 
bora a producção annual seja geral- 
mente de cincoenta e dais filmes, 
apenas trinta ou quarenta por cento 
desse numero é obra realizada — 
sendo o restante sujeito » altera- 
qões, 2 novas deliberações, 

No momento, entretanto, posso fri- 
aar os seguintes filmes: “A Viuva 
Alegre”, que Brnets Lubitsch diri- 
gu com Jeanneite Mac Donald e 
Maurice Chevalier, e que é uma fiel 
versão da ultra-famosa opereta de 
Mana Lehar, 

“Mutiny on the Bounty”, que 
Irving Thalberg trata de produzir 
agorm, o que reuniri Wallace Becry, 
Robert Montgomery e Clark Gable 
sob q direcção de Frank Lloyd. 

“Maria Antonietta”, da obra de 
Suian Zweg, com Norma Shearer, 
Herbert Marshall e o grande Charles 
Laughton nos: primeiros papeis. 

“Barrets cf Wimpale Street”, que 
Nova York está vendo ngora — « 
qujos primeiros papeis são de Nori 
Ghearer, Predric March e Charles 
Laughton. 

“David Copperticld”, versão da 
ubra famosa de Charles Dickens, A 
discoção será de George Culkor. 

“Chaincd”, provavelmente ““Acor- 
tentado” para o Brasil. Interpreta- 
ção de Joan Crawiord e Clark Ga- 
bio, A direcção é de Clarence Bro- 
WD, € o enredo, de Edgar Selwyn, o 
homem que escreveu “Possuida”, 
Emo Silme já está prompto, sendo 
muito provavel que o apresentemos 
ainda este anno no Cine Paramount. 

“Naughty Marieta” e “A Lady 
Comes to town” apresentará Jenn- 
quite Mac Donald, Trata-se de duas 
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MUNICIPAL 


Domingo, 2 


em heneficio da Tom- 

missão de Assistencia 

cos Relugiados Ísraelitas 
Alemães 

2 CONCERTOS 2 

UNICOS 
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operetas, Na primeira, Jennnette 
apparecerá com Nelson Eddy, uma 
brilhante figura que a Metro estã 
“trabalhando” agora, Na segunda, 
trabalhará com Clark Gable. 


De Greta Garbo: “Painted Veil”, 
Dirigida por Richard Boleslavsky, 

Ramon Novarro, que já está em 
Hollywood, var interpretar agora 
“In Old Vienna” com a linda Eve- 
lyn Laye, a cantora ingleza que já 
appareceu num filme do clenma de 
Hollywood, ha Lres annos. 

“His Brothers Wife”, com Jean 
Barlow. 

“Indo China”, com Jean Craw- 
ford como “estrela” e sob a dire- 
cção de Victor Fleming. 

“Iris March", do romance “Green 
Hat”, mostrará Constance Bennett 
com Herbert Marshall. 


“Babes in Toyland'” apresentará 
Laurel e Hardy em novo fllime do 
feitio de “Fra Dinvolo”, que é um 
dos nossos recordes no Brasil, Tra- 
ta-se de uma opera comica, cujos 
trabalhos vão adeantados e de cujo 
elenco participará um tenor de Phi- 
ladelphia. 


“VIVA VILLA!”.,. WALLACE 
BEERY.,.. AQUI ESTÃO OS MAIS 
FORTES “MOMENTOS” DO 
GRANDE ESPECTACULO .DA,, 
METRO 


Segundo um observador intelligen- 
te, são estes os maiores “momentos” 
de “Viva Villal”, o filme maximo 
de Wallace Beery, cuja apresentação 
a Metro não tardará a fazer. 


Quando Pancho Villa vê seu pac 
ser levado à prisão por se ter re- 
voltado contra os que ihe tomaram 
propricdades, 

Quando Vílla, já homem, captura 
para seu serviço particular um jor- 
nalista americano, que se torna seu 
dedicado auxiliar, 

Quando se dh o encontro de Villa 
com Madero, 

Quando Diaz abdica e Pancho Vil- 
la entra em neção para fazer Made- 
ro presidente da Republica, 

Quando Villa mata Thereza e fore 
o irmiio desta, dom Felippe, que cri- 
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THEATHOS 
FHOGUAMBMAS DE MUSA 
MUNICIPAL — Companhia  Actistica 

Theatro Lada, 

BANTANNA — Fecludo, 

CASINO — Pela Companhia Mimedel 
Jorculis flesnbes às 2) q 33 huris — 
*Cafo Poulnta”, 

DOA MISTA = Pecliuto 


COLOMBO — Cia. Haliaoa de Opere- 


us — “Viva Alegre”, 
VMBEDADES 
CINE TAHANIS “Borboleta ato se- 


1 horas Pustius 
Lapre Humm 
SM bh A tAda Hama 


sejo Matindo ds 
tas, PRNVO, Balteo, doudl 
te prohivido para mutiures € 


CINEMAS 


FROGHAMMAS DE HOJE 


ALHAMBRA — “O guto e o violino” 
- “Vaciude entre elias = Jornal Bes- 
socs comtinmas, ds 14 Boram cum denute, 


Preço Unico com mposto;  Poitiotas 
44300, 
AVENIDA — “Diario de um erime” — 


“Melodia de um asilo”, Vicçus; 


UM “ASTRO” 


O homem que dirige 
ro brasileiro, que offerece aos 
céo — mas que estão nos “studios” 
Garbo, Joan Crawford, Jeannette 





CONALIO PAULISTANO = 


BOTE quenttediio o 14900, mesm vnlins 


das erra), 4H Vesporal pelteonis 
1,200 

ADVYUNRTAM Entos de Ioga Pa 
tamo Vothnte Poliionno, SAQUO. mtas 
emtrodue, AGUNO, semibudns e senbreritat 
15004) 

AMBCA O odvogodo atm mete 
Eu "umrre do Brenlwny Luis 
denentos Bros vo emtibiatuno O 
time Pescono Pelteuian,o ASBUHo queima 
entradas, Gatil 

Luton AE Na Len Adeats a 
nino Ho quice “Hal Sambo jJte- 
slow! Polteutas 4000) aneis eme 
tretas AGUDO, Duideue PE RIR 

BALAS DOLTINCAMA Mantido no 
14º livros Peroes ps 19,00 e PLIU ba 


ras A Cmtomnio” com cniao Vis 


rumo dr o Anita Caimpilio "De bom 
tam”, Ego Poltronas Sub 
Mens entrado Cort, FIVL O Mitra 
pottronca, I$IV0, tretas cobras, qeenl e 
estrias, 9200, 

DOM RELIRO - “Amobiando ng vs 
eme! “Umpo ilha alho Voigeim 
nuas! = Polttunao, IySdvp aneis entra 
das moral, 4H0U 

CAPITOLJO — Mutinte És 4 ligrars 
-— pultonas, daduu, meias entradas 
4500. Am du doras — "O grande 
industriado, com CGuoy Múriay e Jen- 
Fry Mlho — *Escandalos da Prog 


was, cem Jimmy 


DO MEGAFONE 


Mirante e Ale Faye 


ADOLPHO JUDALL | 
os destinos da 


Metro Goldwyn Mayer no territo- 


“fans” ns “estrellas” que não estão no 
de Culver City: Norma Shearer, Greta 
Mac Donald, Helen Hayes, Marion Davies, 


Jean Harlow, Myrna Loy, Gloria Swanson e Jesn Parker. e 


— TN WWW 


ticara sua acção e não c acompa- 
nhara, 

Quando Villa e seus homens fabri- 
cam bombas, invadem a capital me- 
xicana e fazem sua marcha trium- 
phal, 

Quando Vila é feito presidente, 
mas verificando ser incuHo, pede de- 
missão, collocando em seu lugar um 
fel servidor. 

Quando dom Felippe assassina 
Vila, 


“e. . 


EB" de Jack Conway a direcção de 
Direcção 


O PAR ROMANTICO DE “A CASA 
ROTESCHILD” 


“Viva Vila!”, maglstrol, 





Robert Young e Loretta Young, numa seena do filme “A casa de Rothschild” 


“A Casa de Rothschild” é um fllme onde ha de tudo, principalmente 
um delicioso entrecho amoroso, Os amantes dos filmes sentimentaes, onde 


tudo gira em torno de um fino romance de amor, estão de parabens — 


quando esse filme excellente fôr exhibldo, os “fans” terão o mais ator- 
mentado idyllio amoroso que já foi vivido na téla. O par romantico é for- 


mado por Robert e Loretta Young. 


Não são irmãos, como dão idéa os no- 


mes — mas estro tão excellentes no desempenho de seus papeis, que se 
irmanaram, para juntos attingirem, nesse filme, as culminancias do valor 
artístico. Os dois artistas vivem, respectivamente — o Capitão Fritaroy, e 
Julia, a filha de Nathan Rothschild, Amam-se loucamente, apesar da dif- 
ferença de classe quo os separa. A figura central do celluloide é George 
Arliss, que ter nesse trabalho a maior “performance” de sua estupenda 
carreira artistica. “A Casa dos Rothschild” produeção maxima da 20 th. 
Century, distribuição United, estréarã segunda-feira no Rosario, 





affirmam os melhores crilicos, E: dl- 
recção difficl — o que se explica 
com oq facto de ser “Viva Vila!” um 
Hlme que concentra em algumas sce- 
nas des mil “extras”, 


Nos restantes papeis de “Viva 
Vila!” a Metro apresenta Pay 
Wray, Katharine De Mille, Stuart 


Erwin, Henry B. Wallhal, Leo Car- 
rilo c Dona) Covk, 

De todos os filmes da Melio na 
presente temporada, “Viva Vila!”, 
será, sem duvida, o mais especta- 
cular co de mais arrojada conco- 
pção, 

... 


Não descjnmes encerrar estas In- 
formações sem uma referencia no 
quadro de directores dos filmes da 
Metro-Goldwyn-Mayer, que vem de 
ser enriquecido com dois nomes de 
inconfundível prio: Fritz Lang e 
Leontine Sagan. 


O director de “Metropolis” já se 
encontra em nossos estudios, onde 
estuda 0 assumpto do filme que mar- 
cará o início de seus netividades sob 
a bandeira da Metro-Goldwyn- 
Mayer. A directora de “Senhoritas 
de Uniforme” deverá estar em Cul- 
ver Cily na primeira semana de se- 
tembro, sendo provavel que sejn a 
escolhida para dirigir um filme que 
Greta Garbo interpretará. ” 
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RUA FORMOSA, 18-A (De- 
Tronte ao Frontho Brasileiro) 


EOJE — Das 14 horas em 
deante Sessões continuas 
Exibições do esplendido fil- 
me do genero só para adultos 


BORBOLETAS 
DO DESEJO 


Um dos mais perfeitos tra- 

balhos dn propbylaxia socin!, 

Magnificos quadros de nú ar- 
tistico. 
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Prohibido para. menores e se- 
nhoritas 





Preços (imposto incluso): 
Vesperal: — Poltronas, 2$800 
Sara u: — Poltronas, 3$500. 
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Y É corcima monNTENEGrO 


o — 


RADPHIA 


Vit td 1 Ta a ad COR DA ia oii no sc 


CTACULOS-== 


] E mstutul. Poltronas, 16000, cenhoras 


no entrada é balcão, 5200, 

| COLONDO "Ostherina, a prumo” 
O conta prosa”, Espoctas 

eu cotmiplito dr 09h horas — Pres 

Los com Jraposto Voltromns, 25000; 

Has eneradas Joztu gernes, J$000, 

tenderad e nenhoritas, SÇONU 

CENTRAL — As ID horas = “Wan 
der Dar” com Mov Francis, Doloçes Del 
Bio. Jicmido Cortes, AL Jolzon o Dick 
Porel) Vozes do coração” — 1 de 
nem e jornal, Poltronas, JSD; gas 
deria incuad viiradan, 15000 

CAMBUCY — 1 Jornal, == "Os tapea- 
dores “Mentiras da vida”, Poltronas, 
JESDO; aucias entradas, $I00, 

MAFALDA — As 1 horas — "Melos 
eim probibidu”, com José Mojlen, Can 
chita Montenegro e Mona Marky, — 
“Dons tempos! 1 comica e 1 Jornal, 
Poltronçs, 14500, senhoras q melas en- 
Pretas, 3 9N 

MARCONI “O thesouro do mar” — 
“auto Policial n.9 17" — Poltronas, 
H$5D0, melus coradas, $700, 

MODERNO — “Voando para o Rio” 

“Piuanças de amor", Prizas o... 
JOS4ADO, poltronas, 2$000, crianças, 1$200; 
preraco, 19000, 

ODEON — Sala Vermelha — Matte 
nec dn 4h horas — Poltronas, JS000; 
micias S500. Bolrde As JD40 q 
e 2145 horas — “Symphonta Inscabada” 


—- | desenho e 1 
Jornal, Poltronas. 49000; melus entradas, 
2200: bnlcho, 25000, 


ODEON — Sala Azul — Au 19,30 hos 


com Martha Eggerth. 


rar — “Beijos € segredos” — "Duvida 
que tortura” 1 desenho e 1 Jornal, Pol- 
tronns S$500, ancias entradas, 15500. 

OLYMPIA — “E nesim que eu gosto” 
-— “Dinheiro do sangue” — Jornal — 


Fessõen continuas às 10 horas Pruços 
com jmposto: Poltronas, 28000; melas em- 
tradas, 1$200; geracs, 14000, 


FPARATODOS — “Jantar às olto” 
"Palooga” — Matinéo às 14,90 horas — 
Besshes continuas ds 18,50 horas, Pro- 
cos;  Matintes, 28300, meias entradas, 
14200, Nolte; 33000; metas entradas e 
baledes, 14500. Senhoras e senhoritas 
em muatinte, J$200; solréc, 1$500, 

FEDRO HM — Sessões continuns das 
1 hora sem dinnte “O preço do si- 
Jencio* — Vida de estrelins. Poltronas, 
24300; crianças e balcões, 18500. 

FAULISTANO — Sessões das 19,020 hs. 
em dinite — “Estinda do Perigo” 
— “Heroes sem quitria", Poltronas, 
14500; crianças, 18000; geracs, $700. 

PARAISO — Sessões continuas ds 
19,35 horas — “As 4 sabldonas”". Pol- 
tronaz, 14500; meias entradas e gernes, 
14000. 


PAULISTA — Sessões continuus ás 
19,30 horas — “Divina” "Massnere” 
— Um desenho, Poltronas, 24300, meias 
entragns, 18260. 

ROSAHIO — “Galhardia de mulher” 
—- Dois “shorts”, desenho e jornal. 
Bessões continuas a partir das 14 horas 
Preços com Imposto: Mulinte: Poltro- 
nas, 35500. Noite: Poltronas, 4$000; meias 
entradas « estudantes, 2$000, 

REPUBLICA — "A familin" “Ado- 
ração” — Um jornal — Sessões cont!- 
nuas às 19,30 horas. Preços com Imposto: 
Foltronas, 34000; meias entradas, 15500; 
gernes, 14000, 

ROYAL — "Jantar às olto” “Pa- 
Jooka” — Fessões continuas, às 19 ho- 
ras. Preços com  fmposto:  Foltronas, 
24300, melas entradas, 1$200. 

8. BENTO — Das 14 em diante — “A 
cartomante”, com Enrico Caruso Jr. € 
Anita Cumpillo — “Alegres consortes”, 
com Guy Kijbbee, Glenda Farrell e Franch 
Mnc Hugh. Poltronns, 24300; metas en- 
tradas, 14200. 

SANTA CECILIA — A's 19 horas — 
"O grande industrial”, com Gaby Mor- 
Jny e Henry Rollan. — "Escandalos da 
Brondvay", com Jimmy Durante o Al- 
co Faye — 1 educativo e 1 Jornal, Pol- 
tronas, 24000; senhoras e melns entro- 
das, 1$200; balcão, 1$200. 

EBANTA HELENA — Venpera!, às 14,90 
— Poltronas, 1$500. Soirés, és 19,20 ho- 
ras “A conquista da belleza” — 
“Ahjo de Nova York”. Poltronas, 2$300; 
erianças e balcões, 15500. 

8. CAETANO — Sessões continuas ás 
19 horas — “Adoração” "Moulin 
Rougo' — Preços com imposto: Poltro- 
nas, 49500; meias entradas, 4700. 


SR, JOSE' QUEVEDO LOPES, GE- 
RENTE DA METRO, FAZ ANNOS 
HOJE 


Transcorre hoje q data natalícia 
do sr. José Quevedo Lopes, gerente 
da Metro Goldwyn Mayer do Brasil, 
em São Paulo, 

Pcssôn estimadissima nos melos ci- 
nematographicos e sociaes, deverá o 
anniversariante receber hoje innume- 
ra“ homenagens dos seus amigos e 
admiradores, por tão nuspiclosa data. 
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NORMA SHEARER 


“Quando uma mulher ama” não precisava ter outros motivos dy vo 
Vcem o sorriso de Norma Shearer e cada sorriso... 





TE 90-0-1004 temem, 
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Bro encantam s 


belleza!,,. Que será exhibldo segunda-feira no Cine Faromi: 


“A ILHA DO THESOURO” 


Antes desses filmes, entretanto, 
Cine Paramount apresentará traba- 
lhos pertencentes go rol das pro- 
ducções do periodo de producção que 
vem de terminar, o que crassificamos 
como o periodo 1933-1934, pois 
aquele a que se referem os traba- 
lhos acima citados é por nós con- 
siderado periodo 1934-1935, 

Do periodo 1933-1934 a apresen- 
tar ainda, portanto, possc destacar 
“Hollywood Party”, “Thin Man” 
(A cela dos nccusados), “Operator 
13", de Marlon Davies e Gary Coo- 
per, e particularmente, “A Ilha do 
Thesouro”, qeu merece destaque, 
porque se trata, de facto, de filme 
de grandes proporções. Seu elenco 
reune Wallace Beery, Jackie Coo- 
per, Otto Kruger, Lionel Barrymore 
vc Lewis Stone. A direcção é de Vi- 
ctor Fleming, 

Congratulamo-nos, nós proprios 
da Metro, com a opportunidade de 
poder estrear esse flime ainda este 
anno, porquanto elle será uma nova 
brilhante nota na “seasor.” de 1934, 

... 


“A Viuva Alegre” — que fórma 
na vanguardo das mais ousadas rea- 
lizações da Metro nestes ultimos an- 
nos, está prompta, Emest Lubitsch 
jê entregou o flim à Irviny Thalberg 
— e segundo soube, a Metro está 
combinando, já, com Sid Grauman, a 
estréa de “A Viuva Alegre” no 
“Graumanos Chinese Theatre” de 
Hollywood, acontecimento que se de- 
verá realizar brevemente, 

Não tenho receio de aflirmar que 
“A Viuva Alegre” será a mais sen- 
sacional producção Metry-Goldwyn- 
Mayer destes ultimos cinco annos, 
Thalberg reuniu os melhores elemen- 
tos com que conta Hollywood para 
integral felicidade adaptação da ope- 
reta de Lehar, 


EDDIE CANTOR — O “BEGUIN” 
DAS ROMANAS,. 


Nos mais gosados tempos de Roma 
antiga, muitos romanos houve, que 
foram queridinhos das “patricias” e 
entre todos, o maior, Eddie Cantor — 
“provador” das comidas do impera- 
dor. Graves contendas conjugaes, se 
travaram por causa dos dotes de con- 
quistador do encarregado da “degus- 


“GRANADEIROS DO AMOR” 





Raul Roulicn e Conchita Montenegro numa estupenda scena do super-filme 


Sa Fox, “Granadeiros do Amor” que será exhibido segunda-feira na Sala 
Vermelha do Odeon, 


HOJE 
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Alba Lopes 
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* TEMPORADA JARDEL “TE RCOLIS é 


N's 19,45 e 2% horas 


Continuação do grande successo de gargalha- 
das, com a revista da parceria 
JERCOLIS-IGLESIAS 


CAFE PAULISTA 


Bilhetes & venda, das 10 ás 18 horas, 4 rua São 
Bento, depois no theatro, 


ho Casino Antarctica 


AGUARDEM! — ALLO... ALLÔ,.. RIO?! 
A producção maxima da dupla Jercolis-Iglesias 


HOJE 





rr 





LO TA 


GRANADEIROS DO AMOR 2“ 
CH ODEON 


tação” dos *'plteus” imperino to 
die Cantor vive ns ronds pesso puijo 
pecias da Roma antiga em 4 
dalos romanos” que a Unit 4 
estreará no Resnno, 


MAIS UM CONCERTO Da py 
DE MUSICA LARRALAT 


Devido o grande exito cons 
nas ullimas exhibições, q star 
banda de musica Sarraspni b A 
direcção do maestro Eturn 
amanhã, no Largo de Concur!; 
Braz, mais um de sens apple 
concertos, 

Portauto, das 15,90 dn 1050 |y 
ras, q população «daquele | ele 
bairro pederá dedicinr-se com; 
Leresoantes execuções daquele av 
plinasda corpo musical, que torsrh 
numeros de seu vasto repor 


Departamento dos (qr- 
relos e Telegraphes 


— SãO convidados a comparecer na 
1* Secção, afim de se pronunciar 
sobre acceltação de nomeação no in 
terlor, os candidatos approvados en- 
tre os numeros 87 e 156 do concur- 
so para auxiliares de 3º closse, rea- 
Jizado nesta D. R, em malo de 1941, 

— Requerimentos despachados pe- 
lo sr, Director Reglonal: de Prancis- 
ca de Sousa Carvalho, funcelonari 
da Agencia de Porto Ferreira, “Sim, 
sem prejuizo para o serviço”: do 
Manuel Arruda de Almeida, “Sim 
mediante recibo”, 

— E' convidada a comparecer na 
Secção Economica desta Repartiçin 
d. Maria Leonor Serrana, por ei 
procurador Laudo de Campos Serr 
no (proc. 4.448/34), 

— Recolhimento de rendas no Pin 
co do Brasil; 

Rendas do dia 24 do cor- 

TENGO pero ro soa o O 
Rendas do dia 25 do cor= 

rente . 


Ed soon 


PRA 


TELEGRAMMA: 
RETIDOS 


No-cotação da Sorocabi 
Jegreremas: Abnecido, Alyuco! - 








beto Stroetrel, Angulo 
Bloch. dr. Clavo Epuno, +, y 
Urgente Jacarantn, Prod 


Hugo Trevist, Hospital 
Pires, nl, Kio Claro 


Estão rotidos na Ropas! 


lral dos Teltmaphes, «x 
telegrammas: 

— Odette — Viglio Ti 
ges — Camargo — Voriloy 
Waldvgeo — Mara Jesus 
major Levy — Elys — Ki - 


Joaquim Gonçalves — Manor 
fanin — Faromar Utgale do Sue — 
dr. Dirceu Noronha — Elpiia err 
teo — Casn Ecbastião — Gustrodll 
— Guilherme Beneschyens — furia 
Barbosa pharmiaceutico — filhos bis 
Neves. 


EERRIIEEI 
No THEA a [8 
BOA VISTA 


REAPPARECL 


AMANHA 


ás 20,45 hoxos 


CANTAR 


O “virtuose” sçdened! 

aceultas — Grande Mlustoni: 

mo — Prychologin  Expezs- 
mental — Telepatbia 


TEMPORADA POPULAR, EM 
ESPECTACULOS  COMPLE- 
TOS E A PREÇOS 
REDUZIDOS 


Frizas c camarotes, 23460) — 
Poltronas e balcões, 44000 — 
Galerias, 14500 (ejimpusto) 


ERREI 
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SALR VERMELHA 
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TODO S-OS 


CESSSITIIISSLISIIIIS ASA ssIsS sas Ss ata SAsA SENSE 


Onosso mu 


ore ira rre retire titia 


O prefeito municipal nada resolveu sobre o pedi- 








sistcsanactaas 


ndo aquatico 


dissilsesotostssisssiatasan sas 


do da Federação Paulista de Natação — As re- 
modelações da piscina do Clube Esperia — Raide 
Santos - Buenos Aires 


3, Paulo, 25 de Julho de 1034, 

Emo, er. dr. Antonio Carlos de 
Assumpção, dd. prefeito do munt- 
ciplo de Sho Paulo, Tomamos a 
liberdade de nos dirigir mn v. excla, 
certos de merecer n sua esclarecida 
atenção para o nosso pedido, soll- 
citando a construcção de uma pis- 
cha municipal. Acha-se o nosso 
requerimento aguardando despacho 
de vw excia. desde 11 de junho; 
abalançaumo-nos q solicitar urgen- 
cla na colução deste nssunpto, À 
vita do estar proximo o Inlelo da 
temporada esportiva, cujus acti,ira- 
vcs depeudom da soução tese na- 
sumpte. Nãc ciemos ter armos im- 
portuno ao ceearecerros o grande 
aleanco que teria pora São Paulo a 
construcção de ums piscira muni- 
cipal, que sata demunsirar o nito 
concelto com 2 ce poderes publl- 
«os encuram o desenvovimento phy- 
sico da mucesde. Estamos certos 
de que v, excir., com sua alta com- 
prehensão do assumpto, fará o ne- 
cessario para attender ao nosso 
uppello. Certos de v| attenção qo 
nosso peilído, antecipamos, ele.” 

Esse officio até a presente data 
segundo estamos informados não fol 
tomado ainda em consideração, nem 
<«hegando a ser protocollado, Segun- 
do a propria entidade tem annun- 
clado, fnzem dois mezes e meio que 
a solicitação do terreno para cons- 
imucção da piscina foi dirigido à 
Prefeitura c até agora não teve so- 
lução por parte do prefeito. E' por 
estar a entidade aquatica no firme 
proposito de levar avante tão nobre 
emprehendimento é que insiste no 
pedido feito, 


A AMPLIAÇÃO DA FISCINA DO 
ESPERIA 


Proscguem com bastante rapidez 
as obras de ampliação da piscina 
do Esperia, Para a proxima tem- 
porada de natação, os socios do 
alvi-celeste, principalmente os que 
mmnda não sabem nadar, terão a pis- 
cina de aprendizagem cuja profun- 
cidade maxima será de 1,20 n co- 
meçar de 20 centimetros. Junta- 





mente com a nova piscina, cati sen- 
do construída a monumental frente 
da piscina grande, o que dará um 
uspecta imponente so conjunto, 

Segundo fomos informados, logo 
findos os f(rubalhos ora em anda- 
mento, a jola para ingressar como 
socio do Esperia será bastante cle- 
vada, pols é desejo da netual dire- 
etoria limitar o numero de socios, 
afim de que não haja atropelos nos 
vestiarivs nos dins de grande calor 
Até o fim do corrente mez, porém, 
serão wmittidos socios com isenção 
de jola, devendo os candidatos apre- 
sentar euas propostas acompanha- 
das do 2 photographias e da Impor- 
tancia de 198000, na qual Já está 
incluida q primeira mensalidade & 
n caderneta de socio. 


“NOITE DO ESPORTE NAUTICO" 
PRO' RAIDE DO “BANDEI- 
RANTE” 


SANTOS, 29 (Da nossa succnr- 
sal) — Em pról do financiamento 
do empolgante raide Santos-Buenos 
Aires, que acaba de ser brilhante- 
mente concluído no double-canoé 
“Bandeirante” pelos arrojudos re- 
madorzs paulistas Rocha e Andra- 
de, realiza-se no proximo sabbado, 
pelas 41 horas, no salão-theatro do 
Real Centro Portuguez, cedido pela 
sua directoria, uma grandiosa festa 
denominada “A noite do esporte 
nautico”, 

Pela corporação seenita do Real 
Centro Porluguez, sob a direcção 
dos srs. Alberto Lopes da Silva e 
Alberto Vieira seri levada à secna 
a Julurionte comedia em 3 actos, 
“O amigo da paz”, de Armando 
Gonzaga, Interpretada pelos nma- 
dores Olegario Ribeiro, Antonio Co- 
vas, Angelo Diléo, Nascimento Fer- 
nandes, Jarbas Lacerda, Moreno 
Soares, d. Fanny Soares ec senhori- 
nhas Esperança Blanco, Bellarmina 
Ramos, Almerinda Mathias, Odette 
Gouvêa e Bemvinda Bittar, 

Haverá, tambem, um bello acto de 
variedades, culminando com uma 
apotheosc a Rocha e Andrade, Lra- 
balha do pintor e scenographo, 
Diléo, 
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COISAS ESPORTIVAS 
cido Guida 'ilaoriptos Vas fogndira 


Sylvio, que getualmente fazem parte 
do entidade amadorista, sob a egi- 
de da CG, DB. D. 

Um jogador para fazer parte de 
um seleccionado 
maxima, deve, por ordem natural, 
pertencer a um clube. Nada consta 
até hoje. que esses elementos se ins- 
cieveram para qualquer chmbe, e no 
emtanto estão treinando no combi- 
sujo amadorista, para a disputa do 
exrapeonato brasileiro. 

“o + t 

TERMINA hoje, ás 18 horas, o 
prazo para as iuscripções dos Cam- 
pronatus do Interior c Kxtraordina- 
cio da FP. P. de Athlelismo. 

Da campeonato do interior é obri- 
gutocia, conforme os estatutos, u 
participação dos clubes: CO. KR, Sal- 
danha da Gama, C. K. Guaratin- 
guetã, Santos F, CG. e Clube de Re- 


vatas e Natação de Campinas, e do | pit 259, 


campeonato extraordinario, A. A. 


Light & Power, S. Avustriaca Donau, | (yy Pellegrini. 


4. E. Guarda Civil e Liga Suburba- 
na do Athletismo, 
+ + 

O SãO PAULO F. C. jogará no 
Rio, no proximo mez, uma partida 
umistosa com o Fluminense F, €. 

+ + 4% 

PROMOVIDO pelo E. €. Hum- 
berto E e patrocinada pela Liga Su- 
hurbana do Athletismo, será dispu- 
“ala domingo a prova pedestre “Vol- 
ta de Villa Marianna”. 

O percurso, que se desenvolverá 
pelas principaes ruas do bairro, será 
Je 7.000 metros mais ou menos, 

* + & 


ENCERRAM-SE no dia 10 do pro- | dido Casado. 


simo mer, as pções para 


inscri o a 
zampeonato brasileiro da Federação a Gomes. 


Brasileira de Futebol. 

De accordo com o resolvido, o re- 
ferido campeonato deverá ter inicio 
ne dia 16. 

+ + + 


os jogadores | nuel Nunes. 
Armandinho, Valdemar, Luizinho el g, A. Paulista x A. Portugueza de 


de uma entidade Al 


À. P. E. A. 


(COMMUNICADO OFFICIAL) 


Os jogos de domingo 


Em continuação da aisputa dos 


seus campeonatos, 8. A. P. E. A. 


fará renlizar domingo pinximo, dia 


2 de setembro, os segulutes jogos: 
PROFISSIONAES 


São Paulo F, €C. x Palestra alia 


Campo do São Paulo, Chacara da 


Floresta — Ponte Grande, 


Juiz de primeiros quadros — Ed- 


gard da Silva Marques. 


Juiz de segundos quadros — Victor 


Carratiú. 
Santos P. C. x S. C. Syrio 
Estadio “Urbano Caldeira”, em 
Bantos. 
Juis de primeiros quadios — Altl- 
lio Grimaldi. 
Juiz de segundos quadros — Ma- 


Esportes 

Campo do Paulista, rua da Moóca. 
3256-328. 
Juiz de primeiros quadros — José 
exandrino. 
Juiz de segundos quidros — An- 
tonio Sotero de Mendonça, 


AMADORES 


Castellões F, C. x O. E. A, Halo 
Brasilviro 
Campo do Castellões, rua da Moó- 
ca, 289, 
Juiz de primeiros quatros — An- 
tonto Julio Gonçalves, 
Juiz de segundos quadros — José 
Vigona. 


Lusitano F. C. x Jardim America 


Campo do Lusitano, run Rio Bo- 
Juiz de primeiros quadros — Na- 


Juiz de segundos quadros — Ame- 
rico Bucelll, 
E. C. Humberto E x O, A, Parque 

da Majca 

Campo do Humberto 1, rua França 
Pinto 135. 

Juiz de primeiros quadros — Abra- 
hão de Castro, - 

Julz de segundos quadros — Fran- 
cisco Plerotti. 
C. E. F. Orion x Estrella da Saude 

F. €. 
Campo do Orion, rua São Jorge, 


Juiz de primeiros quadios — Can- 
Juiz de segundos quadros — Va- 


. CO Cama Patente x A, A, Ra- 
menzuni (jogo de 28 minutos) 
Campo do Cama Patente, rua Ro- 
dolpho de Miranda, 
Juiz de primeiros quadios — Luiz 


PARECE ter fundamento o boato Nicodemos. 


le que o Syrio não irá a Santos jogar 
Jumingo com o clube praiano, em 
road ao campeonato pau- 


E' que o Syrio se desinteressa do 
mpeg) do encontro e de sua 
renda. 


a 4 + 
DOMINGO praximo, 


ESPORTE SOCIAL 


Festival dançante da A, Graphica 
de Esportes — A AGE, fará realizar 
no dia & de setembro p. v., no salão 
da “Lega Lombarda”, sito à praça 


realiza-se o | Almeida Junior (antigo Largo São 


campeonato paulista de cyclismo, na | Paulo), um grande festival-artistico- 
prova de resistencia, para corredores | dançante de propaganda associativa, 


de primeira e segunda categorias. 


No programmn  dessc festival, que 


Nesse dia, a Federação Paulista de | será patrocinado pela UTG, tomarão 
Cyclismo fará entrega das-medalhas | parte os melhores amadores da Ca- 
€ premios conquistados vas provas | pital, entre os quaes varios graphi- 


de 3 de junho. 

+ 2 3 
“A FEDERAÇÃO PAULISTA DE 
FUTEBOL fará realizar domingo, 
€s seguintes jogos de campeonato: 

C. A. Flrentino x A. A, Ponte 
Preia — Ualão Vasco da Gama x A. 
“Hympica Municipal — Commercial 
TA. A, Apparecidense 


cos. 

A entrada aos socios só será facul- 
tada mediante a apresentação da 
carteira associativa sellada com o mez 
de agosto. 

Os convites já estão à disposição 
na séde social, sita ú rua 3 de De- 
zembro, 47%, 2º andar, das 20 às 23 
horas, 
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CORNEID PAULISTANO 
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Às actividades do atilelismo pastista 


Ca a ram e 


Será realizada, no proximo domingo, a volta de 

Villa Marianna — Encerra-se, hoje, 0 prazo para 

as inscripções ao Campeonato do Interior e Ex- 
traordinario — () dia do Athleta 


Promovida pelo 9. C, Humberto | Interior do Estado de Sho Paulo, ay 
Primo, o veterano clube de Vila jsolonnes commemorações do “Din do 
Marianna, realiza-se domingo pro-| Atleta”, que a Fo PA, renlizari no 
simo, patrosinada pela Liga Subur- | proximo dia T/do setembro, 
bana de Athletismo, a grande prova Conforme já fol amunciado, 
pedestre denominada “Volta de Vi- 
la Marianna”. 

Sendo essa prova, a primelra que 
se renliza  officialmente naquele 
bairro, certamente que se rovestirá 
do maximo brilhantismo, empolgan- 
do o mundo esportivo de Vila Ma- 
rlanna, Para isso, estão sendo toma- 
das Lodas as providencias necessa- 
rias, cujos preparativos estão em seu 
termino, dando assim à essa festlvi- 
dade um cunho de verdadeiro acon- 
tecimento esportivo, O 5. C Hum- 
berto Primo, colneldindo essa data 
com a do seu anniversario de funda- 
ção, tem cnvidado todos os esforços, 
no sentido desse | commettimento 
marcar época nos annacs esportivos 





em 


todas És cidades do Interior se ren 
5. VOO metros, 


lzarão corridas até 


de Vila Marianna, mobilizando to- 
dos os seus enthuslastas atletas, 
que tomarão parte ma corrida em 


grande fórma, 

O percurso será de 7.000 metros, 
sendo percorridas És principaes ruas 
daquelle tradicional bairro, 

Especialmente convidados pela di- 
rectoria do campeão de Vila Ma- 
rianna, estarão presentes os srs, dr. 
Dante Delmanto, Alexandre Graza- 
mi é multas outras pessoas de repre- 
sentação no nosso mundo esportivo e 
social, 

PREMIOS 


Entrarão em disputa tres artisti- 
cas taças, que serão conferidas às 
tres turmas de cinco athietas que se 
colocarem em primeiro, segundo e 
terceiro logares, respectivamente, 
taças "Umberto Primo” “Fogão Pau- 
lino” e “Antonietta Ianni”, Ao pri- 
meiro athleta collocado será entre- 
gue um premio especial, gentilmente 
offerecido pelo sr. Humberto “Torres 
Nastarl, estiímudo paredro da sym- 
pathica agremiação de Vila Merian- 
na; do segundo ao sexto athleta col- 
locados, serão conferidas ricas meda- 
lhos de prata, e do 7.º ao 26,º collo- 
cados, medalhas de bronze. 


CAMPEONATO DO INTERIOR 
E EXTRAORDINARIO 


Até às 18 horas de amanhã, 10 
«dias de antecedencia dos Campeona- 
tos do Interior c Extraordinario, a F, 
P, A, receberá as respectivas Inscrl- 
pções. 

Do Campeonato do Interior é obri- 
gatorlo, conforme os estatutos, & par- 
ticipação dos clubes: 

C. R. Saldanha da Gama, C. R. 
Guaratinguetá, Santos F, C. e Clu- 
be Campineiro de Regatas e Nata- 
ção, e do Campeonato Extraordina- 
rio, os seguintes: Associação Athle- 
tica Light and Power, Sociedade 
Austriaca Donau, Associação Espor- 
tive da Guarda-Civil e Liga Subur- 
bana de Athletismo. 








ALBERTO PIOVESAN, do E. €. da 
Penha, destacado athleta, vencedor 
das provas de 800 e 1.500 metros 


naquelle dia, em volte das respecti- 
vas cidades. 

Em São-Paulo, a F, P, A. realizará 
uma corrida de Sant'Anna, no Ipl- 
ranga, num percurso de 10,000 me- 

os 


O percurso é o seguinte: 

Sahida na-rua-Voluntarios da Pa- 
tria, esquina com-Padre lidefonso, r. 
Voluntarios da Patria, av. Tiradentes 
até n ponte sobre o Tamanduntehy, 
“av. Tamanduatehy, pelo Jado impar 
até Jorge Moreira, av. da Cantareira 
até o mercado novo, Parque D. Pe- 
dro, acompanhando o Tamandua- 
tehy, av. Independencia. Chegada no 
Monumento, à direita, com face pa- 
soe aneis Fe hetá 
j 4 inscripções am-se abertas 
AS COMMEMORAÇÕES DO “DIA | para athictas avulsos, de clubes não 

DO ATHLETA filiados e de clubes filiados até o pro- 

Com enorme enthuslasmo estão se | ximo dia 4 de setembro 4s 18 horas 

preparando em São Paulo, como no! em ponto. 


À festival poly-esnortivo do Club Esperia 


O gremio alvi-celeste promoverá, no proximo 
domingo, uma interessante competição 
inter-cluves 


interesse 
capital 








Vem despertando vivo 
nas rodas esportivas desta 
o proximo festival que o veterano 
clube da Ponte Grande vas clioru- 
cer no domingo aos seus associados 
e famílias. 

Do programma finamerte elabora- 
do pela sua directorin, constam pro- 
ves do remo, esgrima e hola ao ces- 
to para serem disputades entre os 
socios e uma interessante competição 
athlelica com a participação dos di- 
versos clubes desta capital, 

Serão baptisadas mais duas finas 
embarcações construidas nas alfici- 
nas do clube, augmentando dessa 
forma a frota esperiota, 

O programma e o seguinte: 

Remo — A's 14 horas, regatas en- 
tro as guarnições dos clubes, Athle- 
tismo — Competição irter-clubes. 
Esgrima — A's 15 horas — Cava- 
lheiros e senhoritas (Estreantes), sob 
a direcção do mestre Murilo Isolã, 
Bola no cesto — A's 16 horas, tur- 


metros e arremesso «o disco; ás 
14,45 — semi-linal dos 4 x 10 me- 
tros; às 1540 — semi-final dos 300 
metros; às 15,20 — Tinul dos 100 
metros é snito em altura, às 15,90 — 
final de 1.500 metros; às 1540 — 
final dos 110 metrys c arremesso do 
peso; ás 10 horas — fim dos 400 me- 
tros; às 16,10 — final 4 x 100 e sal- 
to em extensão; às 10,25 — 1innl dos 
9.000 metros ce arremesso do dardo; 
às 16,50 — final. dos 4 x 400 me- 
tros. 

Juizes de athletismo — arbitro — 
Dr. Max de Barros lirbart; sahida 
— Dr, Plínio Botelho do Amaral; 
director de campo — Orlando Della 
Nina; juizes de chegada — Carlos 
Fonseca, Lino Nocera, Alvaro Ferraz 
Lui, D, Nelson Camargo, H. Har- 
ling, Irincu Beraldi, Waldemar Ro- 
drigues; chronometristas Jorge 
Manccho, Amadeu  Minchillo, Jono 
Pauli; juizes de salto — Luiz Ver- 
guciro Junior, W, Gaml, Karnik 
Nahas; juizes de arremessos — Mi- 

















































mas femininas — Clubs Esportivo 
Rio Claro vs. Clube Esperia; às 1 
horas, turmas masculinas Clube Es- 
portivo Rio Claro vs. Clube Esperia; 
Baptismo de embarcações A's 
16,30 horas — Baptismo do “dou- 
ble-scull" “Liura”, pela gentil se- 
nhorita Liura e Lanzara. Baptismo 


gucl Panzone, G, Senleiffer, Alio 
Luzzari, Theoclides Castro Tellis; 
registador — José G. Reis; inspe- 
ctores — Mario Gonçnlves, Boceuzal, 
L. Marchetti, A, Mietzsch, Cap. 
Stoll Nogueira; annunciadores 
Durval Margarido e Durval Rangel, 








do “shift” “Americo”, pelo sr. 
Americo Michclonl, Baile — Das 20 
horas em deante, Sômente para os 
socios e suas exmas. familias. 
Horario das provas para a compe- 
tição de athletismo — A'g 14 ho- 
ras — Martello; às 1494 — semi- 
final dos 100 metros e salte com va- 
ra; ás 1440 — semi-final dos 110 





Tem syphilis, Rheumatismo? 

O seu sangue está impuro? 
Soffre de Asthma, de Artheitismo? 
Trutar de si jamais deixe! 

Peusc bem no seu futuro 

Tome o Elixir de Assa-Peixe, 


O DIA 7 DE SETEMBRO E A 4.º FEIRA DE AMOS- 
TRAS DE SÃO PAULO - 


A PROXIMA INAUGURAÇÃO DESSE CERTAME NO PARQUE 
DA AGUA BRANCA 





Dentro de alguns dias, no Parque da Agua Branca, será Inaugurada, 
impreterivelmente, n 4” Feira de Amostias de São Paulo, que, segundo a 
praxe annual, apresentará nus seus innumeros pavilhões e “stands” qo que 
à nossa industria, commercio e agricultura attingiram nn escala de aper- 
feiçomaneto e de novidades, Assim, atravez desse magnifico: certame, ter- 
se-à uma visão completa do quanto progrediu todo o nosso meio de pro- 
ducção nos varios ramos de actividade, bem como de novas industrias, Jan- 
cadas recentemente, Dentre as industrias novas, figuram as que se rela- 
cionam com a producção de material bellico, come “tanks” e outris ar- 
mas. No Pavilhão dos Municipios, figurarão os municipios mais impor- 
tantes do nosso Estado, Emtim, no presente anno, esse magnífico certame, 
niiás, dentro de sua finalidade, servirá de elemento de contribuição como 
fomento industrial e cnmercial, 


Os trabalhos de instalação e adaptação continuam activos, apesar de 


se pedir, mais uma vez, que Os expositores do Interior apressem & remessa 
de seus productos 








nreaana sense troradass ssstostteas 
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hoj, 9 Clube Campingi- 
ro de Regatas € 
Natação 


e— 


NO  GYMNASIUM DA 

GRANDE, PARTICIPANDO DESSA 

FESTA BENEFICENTE OS ESTU- 

DANTES DE MEDICINA VETERI 
NARIA 


Realiza-se bote à molte, no gymna- 
sto sockhul, a 2º partida da sério de 
melhor do tres que a Associação 
Abletica Sho Paulo está disputando 
com o Clume Campineiro de Regatas 
e Natação em Dbecnficio do Hospital 
de Dementes de Arraial dos Sousas, 
município de Campinas, 

Para. maior animação desse tor- 
nelo  inter-municipal de cestobol a 
Cla Nestlé poz em disputa a taçú 
“Nescim! de posse definitiva do 
elube vencedor dessa série de jogas. 
O primeiro foi realizado em Campl- 
nas, vencendo a Athletica por 14 a B, 
após Juta muito equilibrada, tendo 
ambas as turmas deixado de desen- 
volver jogo que agradasse devido ao 
mau tempo, Hoje como é de se es- 
perar as mesmas procurarão esfor- 
qar-se tanto quanto possivel, pois, 
verificando-se n victoria da Athletl- 
ca esta entrará de posse da bollissi- 
ma taça e, sorrindo os louros no Re- 
gatas, terá este a probabilidade de 
vir aínda n conquistar o tropéo na 
3º partida, 

Solicitada a cooperar nesse fosti- 
val de beneficencia a F, P. B, C. 
emprestarã o seu valioso concurso na 
direcção do tomeio. 

Os acacdemicos da Escola de Me- 
dicina e Veterinaria e da Faculdade 
de Direito concorrerão tambem para 
brilhantismo e malor successo do 
tornelo, disputando a partida preli- 
minar. Será uma bóa opportunidade 
para os estudantes cotejarem suas 
possibilidades para o proximo Cam- 
peonato Academico, 


CANTO DE COLUMNA 


K. €. T. 


O problema dos juizes começa, 
desde já, a assoberbar os dirigentes 
da Apea, aggravando-se com outros. 

E' claro que os tempos se mudam 
e os costumes estão sujeitos a essa 
evolução. 

Bem longe vão os tempos em que 
os juizes em campo eram respeita- 
dos e acatados, por mais erroneas 
que fossem as guas decisões. 

Ha muitos annos, talvez lá por 
1914 ou 15, em um jogo Paulistano- 
Palmeiras, o saudoso Rubens Salles, 
acatou a decisão do arbitro que con- 
signara um tento valido do seu ad- 
versario, mas fizera sentir ao juiz 
que como Jogador respeitava a sua 
decisão, mas cemo capitão da turma 
protestava verbalmente, E 

Os palmetristas, diante disso não 
queriam ecceltar o ponto e tendo de 
curvar-se à decisão do arbitro, dei- 
xaram a certa altura que a bola en- 
trasse à sua méta, annullando-se, as- 
ai n vantagem do tento impugna- 


o. 

Ahi está o exemplo. E' que apesar 
do erro do juiz todos lhe reconhe- 
clam predicados moraes que o collo- 
sata ncima de qualguer suspe!l- 


Hoje, poucos são os nossos juizes 
que gosam desse conceito. 

Mas uma vez que assim é, porque 
os nossos paredros não estudam um 
meio de constituicão do quadro de 
juizes, afim do afastar toda e qual- 
quer desconfiança? 

Feito iszo, então, é dar-se ao juiz, 
como na Europa, toda a força, todo 
o apolo para que elle, dentro do 
eampo seja, realmente, a unica quto- 
ridado e cujas decisões sejam rell- 
glosumento acatadas, 


TELEGRAMMAS 


Dr. Caldeira — Apea. 


Costei cum entregsta hontem Gaze- 
tn e diante impressões tambem do 
Avelar devemos incontinenti reorga- 
uizar prolissionalismo. brasileiro an- 
tes que o Iulz-Aranha e Prelre ve- 
solvam regulamentul-o na nefasta C. 
B. D. 





(n,) Raul Campos. 
e 
Dr. Delmanto — Palestra, 
O peixe morre pela bocca, por isso 
cuidnco. 
(2) Ennio. 
, ++ 
Ludovico Bacchiani — no Palestra. 
Não é preciso tanta “garganta”, 
Empate Santos não tem importancia 
porque iremos vencer vocês, domingo. 
Esteja descansado. 
(a.) Godoy. 


++ 


Dr. Godey — no São Paulo. 

O collega não acredita em praga? 
Pois faz mal. O desastre de domin- 
go em Santos foi praga. E das mindi- 
nhas, Leve o pessoal à tomar um ba- 
nho puxado, no rio, e em rio... claro, 


(a) Freire. 


Antonio Villas Boas — no Albion. 
Então, como é isso? Você já não 
vae nos jogos do seu clube? Isso tem 
agua no bico ou é calçado apertado? 
Use alpargatas, 
(n.) Camara. 


Fures Dabague — no Syrio. 

Fiquei impressionado em ver-lhe na 
rua XV falando sozinho. Culdado, 
que cu quasi flquel assim por cousa 
do S. Benlo e o Noschese já tem essa 
tendencia. 

Procure o Bylvestre e tratem, vocês 
tres, de consultar o dr. Meira ou mes- 
mo o dr. Aché, 

(a.) Lauro Gomes. 
. + + 

Lulu” de Barros — no Cartorio, 

Hoje, & tarde, foi vista a antiga 
tinha do S. Paulo, de braços, passean- 
do pela rua S. Bento: Luiz, Arman- 
do, Waldemar e Hercules. Só falta- 
va o Araken, mas o Sylvio os vigiava 
attontamente, 

Que devemos Inzer? 

(2.) Clodoaldo. 
..-+ 

Ennio Juvenn] Alves — na Agencin 
Consular. 

Olho por olho, dente por dente. Já 
estamos bem adiantados e consegui- 
remos rehaver o campo que vocês.,, 
“tnpenram”, Não adiantou aquelia 
rasteira e breve vocês verão por um 
otulo o campo da rua da Moóca, 


(a) Vicira. 


PeMeRianta re aaa aaa a aa 
A) 


À Aúhlotica enfrentará, 














































O ENCONTRO SERA! PEALIZADO 
PONTE 








ESPORTE 


REREISANLIa CLMMasE na casa sas ana staasa as 


Resttestasanssacaain sas asas 


Os Esnortes no Interior dg Esta 
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EM DATATAES 


Domingo ultimo, o Batataes PF, C 
tum dor clubes do Interior que se vem 
impondo em nosso melo futebolisti- 
co, aleançou mais uma significativa 
victoria, derrotando o Uberaba E. C, 
do Minas, pelo escore de 2 a O, 

Pol um jogo de grande movinien- 
tação, ardorasamente disputado, em 
que imperou a ordem e disciplina, 
nada havendo que empanasse o bri- 
lho da luta, 

O quadro de Uberaba, um dos me- 
lhores do sul de Minas, porton-se 
com extraordinaria bravura, demons- 
trando os seus elementos. optima te- 
chnica. 

Ambos os pontos do quadro ven- 
cedor, foram conquistados por Coe- 
lho, meia esquerda, um em cada 
tempo. 

Como so vê, o quadro do Batalaes, 
é um dos mais completos existentes 
no interior do nosso Estado, e que 
pelas suas victorias ultimamente al- 
cançadas, contra clubes desta Capi- 
tal, torna-o digno de respeito e ad- 
miração, 

EM CAMPINAS 


Jogarum sabbado ultimo em sua 
cidade, os clubes da Ponte Preta € 
o Regatus, uma amistosa partida de 
cestobol, ma quadra da rua Cel, Qui- 
rino, 

Numerosa foi a nssistencia que pre- 
senciou o sensacional embate, que in- 
felizmente tem q registar alguns in- 
cldentes, 

Depois de: um jogo empolgante, 
terminou o primeiro tempo, com o 
escore de 6 u 4 a favor do Ponte. 

Na phase final, as turmas conti- 
nuaram q desenvolver bom Jogo, ter- 
minando o encontro com a victoria 
do Ponte Preta, pela contagem de 21 
a 14, 


2: + & 


O Campinas F, C. dessa cidade, 
continua invicto no campeonato da 
sério Campineira, patrocinado pela 
Apea. 

Domingo ultimo, conseguiu após 
jogo bastante movimentado, vencer o 
forte conjuncto do Guanabara, pela 
contagem de 3 2). 

Predominou nesse jogo a discipli- 
na, embora existisse grande enthu- 
siasmo na assistencia. 

+. 4 4 
O C. A. Campinas, Inlclou do- 





Clubes que treinam 





E. €, Syrio — Para um treino obrl- 
gatorio de bola no cesto a realizar- 
se hoje, nas quadras sociaes, às 20 
horas, são chamados os seguintes 
amadores; Abrio, Albano, Alexan- 
dre, Chaflk, Eduardo, Elias, Felip- 
pi, Femando, Jamil, José, Luiz, Mi- 
chel, Olavo, Oscar, Grandyr, Raul, 
Rubens e demais reesrvas, 

Turmas cxtras e juvenis — Renll- 
zando-se todas as quartas e sextas- 
feiras, os treinos das turmas extras 
e juvenis, pede-se o pontual compa- 
recimento de todos os inscriptos nes- 
sas turmas, às 20 horas, nas qua- 
dras sociaes. 

'Preino de futebol — Estando mar- 
cado para hoje um treino de Tute-. 
bol do E. C. Syrlo, a direcção es- 
portiva do alvi-rubro solicita, por| 
nosso intermíedio, o comparecimento 
de todos os jogadores dos 1º e 2º, 
quadros, às 15,30 horas, no campo 
social, | 

C A. Paulista — Está marcado 
para hoje um treino de bola ao ces- 
to, sendo solicitado o pontual com-: 
parecimento dos seguintes jogadores, 
és 20 horas, na quadra social; Nau- 
ro, Dario, Lídio, Coveda, Gaeta, Ric-" 
chicro, Aldo, Brenno, Machado, Tle-' 
po, Virgllio e Jean. 

C A Ypiranga — Está marcado 
pera hoje, quinta-feira, um trelno de, 
futebol do C. A. Ypiranga, sendo so-, 
licitado, por nosso intermedio, o com- 
parecimento de todos os jogadores 
dos 1º e 2% quadros e reservas, às 
15 horas, no campo social. 

C RA. Ealo-Drasileiro — Para 
o treino a realizar-se hoje, quinta- 
feira, pede-se o comparecimento às 
15 horas, de todos os jogadores el- 
fectivos e reservas, dos 1º e 2.º qua- 
dros, no campo social, 

Treino de bola ao cesto — Para o 
treino marcado para amanhã, sextn-, 
felra, pede-se o comparecimento, às” 
20 horas, de todos os jogadores effe-; 
clivos e reservas, na quadra sockal, 


PUGILISMO 


LUTARÃO SABBADO, NO ESTADIO 

PAULISTA OS PESOS GODFREY É 

JOE ZENAN —  VIRGOLINO E 
MANCIERI, NA SEMI-FINAL 


A Empresa do Estadio Paulista or- 
ganizou para depois de amanhã um 
interessante programma de lutas pu- 
gislisticas, em que participam boxca-, 
dores de reconhecida competencia, As- 
sim é, que no combete principal pp- 
pareceu os pesos pesados George Gpd- 
frey e Joe Zenan, dois esmurradores 
capazes de proporcionar um optimo 
encontra, porquanto são perfeitos co- 
nhecedores dos segredos do ringue, 

Ha sempre interesse por parte do 
publico quando lutam pugilistas da 
catogorin dos pesos pesados, príncl- 
palmente dos da classe de Godirey e 
Zenam, Ê 

No combate semi-final, que equivale 
por uma final, lutarão os boxeadores, 
pesos meios, Virgolino de Oliveira e 
Mancierl. São dois pugilistas de boas 
credencines, que por certo proporçio- 
narão um optimo encontro, visto Dqs- 
sulrem apreciavel technica e em com- 
bates anteriores, souberam, pela 
actuação destemida, agradar os aman- 
Les da nobre arte. 

Virgolino, que venceu Wiassak, por 
pequena margem de pontos, terá que 
se haver com o technico argentino 
Mancicri que, segundo à opinião geral, 
é um dos melhores medios estrangei- 
ros que têm apparecido ultimamente 
em nossos ringues, Temos quasi cer- 
teza que esta luta será n melhor do 
programma, visto aycesonhecida habi- 
lidade dos contendores, Além desses 
dois combates, teremos tambem o en- 
contro entre Sebastito e Welson, dois 
profissionçes que já tiveram occasião 
de proporcionar bôas lutas contra ad- 
versarios de valor. 

Mais tres lutas de amadores com- 
pletarão o programma de sabbado, 
que péos nomes que figuram é um 
dos melhores até hoje apresentados 
pela empresa de pugilismo do largo 
do Arouche. 
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ICS ERIEEES CEEE ERREEE 


mingo os festejos do teu 38º apnle 
vorenro, disputando ra prrtida ay 
boliche com o Clube Concordia. No 
dia 16 do setembro, em segoso A 
data, haverá no solho do Clube Con 
coredia um grande baile o cuco ueto 
festivos, 


€=— 


EM TIETE 


No encontro venlizado deminco eim 
Tieto, entro O quadro do Colnict- 
clul eo do Ipiranga, à victor pen= 
deu para o primeiro, pelo escore de 
EM o A ; 

A partida decorreu aúimeda, cá- 
raetorizando-se pelo equilibrio de 
força, Marcont e Ennio chiveium 
os pontos dos vencedores, 

Nos jogos das turmas cecundarina 
venceu tambem o Comercial ear 
sa 

EM BAURU 


Numerosa assistencia  presencion 
domingo ultimo o intererennte Jogo 
de futebol entre os quadros do Lii= 
ana PP. C., dt Eaurd co XY de 
Novembro, de Piracicaba, 

Foi um Jogo movimentado € pleno 
de Junçes empolgantes «que estes 
dois valentes quadros desenvolveram, 
conseguindo eerachr q grande neem 
tencia, 

A superioridade do Eitnna 
dro Jocnl, Sof maritesta 
imposto po ueversano, que tule qu 
pressão do seu contentor, mio resit= 
tiu, perdendo o sneontis pala contt= 
gem de 6a 2. 


qua- 
tendo eu 


Os quadros aciunsam crn a se 
guinte organização 

XV de Novembro — Aloe, Po 
tronio e Marcelino; Til, Meneyr e 
Aluizio; Camirto, Echm, Neo, 


Lemç e Romario. 

Lustava — Lavico; Neco 0 Armal- 
do; Chaves, Lasiniho c Yuprle, = 
guel (depois Florar, Adenr, Veces, 
Gilo (depor Eanchec; e alberto, 


EM QUELUZ 


No jogo disputado domingo ullimo 
entre as turmas de Queluz F. CC, 
dessa cidade, 0 o Pindiunonhaunpgota 
FP. C. o quadro local sahin vence- 
dor pelo clevado cecure de cinço & 
zero. 

O Jogo que foi presenciado por nu- 
merosa assistencia, decorreu cm pur= 
feita wdem e disciplina. 


SORTE! 


Em amores, jogo, Jolerias e nte 
gocios, cifeito rapido, mande st en= 
dereço à Sonres, CAIXA POSTAL, 
84, Nictheroy, E. do Rio, que rece- 
berá GRATIS o meio de n conseguir, 


COISAS DO TENNES... 


Realizou-se ha dias em Porto Ale- 
gre, « partida fina) do campeonato 
gnu'cho de tennis, entre os amadores 
Ernesto Woebke e Oscar Walulich. 

O jogo foi realizado nns quodras 
do Tennis Clube Germenia, pilares 
camente localizadas num dos mais 
apraziveis recantos daquela capital e 
foi assistido por uma grande multi- 
dão O vencedor era o campeão 
gau'cho de 1934, 

Partida ansiosamento esperada por 
todos os amantes do tennis, nÃo cor 
respondeu, ella, todavia, à cspecta- 
tiva, Notava-se nos «dois compelido- 
res no cobiçado titulo de comprão 
da cidedo um corto nervosismo, quo 























se traduziu multo fortemente no 
jogo, fazendo: pmbos uma orçada 
fraca, sem aqueles Jantes empopnan- 
tes das partins vemi-finaes, onde mp 
[assistencia vibrave de entusiasmo 
pelas Jinc bolny trocadas, O Jogo, 
podemos trxar de meçiocre; mio qa- 
recir o jogo de dúls campeúte, E 
isto de tal forma que 4 munirona 
assistencir, COM eCXEepção Ce porcas 
botas verdadeiramente qnesisenes, 
só se Jmitou a apoleudir, cao tinali= 
zar o fogo. o nove cuapeão de teu- 
inis do 1844. 

Ambos os contendores Javiam se 
” preparado com enthusiasmo para, 
Lessa Jogada, tendo submetido q 
rigorosos trelnos durante varias te- 
manse. Dc um lado via-se 0 jogo 


moderno, sem esses cortes e cileitus 
na bola, tanto no serviço como no 
proprio jogo, apresentado pelo esty- 
Vista Walkrlich, Do Jado vppústo, via- 
se Wucbke, um dos mais alias jo- 
gucdores da enpital, com os teus 
“erives” e “saques” cortados dando 


sempre efíeitos extracrdirnnos na 
bola, 
A partida Joi íniciada com o “egr= 


vice“ de Wahriich n invor do se), 
vencendo-s; em seguida vence, tam- 
bem, 0 “service” de Vicebke. Nota- 
se em ambos cs jogadores umn certa 
indecisão em suas jogadas, parecen- 
do a todos que ambos estavam nio- 
curando, os qefeitos de um « outro, 
para depois explornl-os, O que renl- 
mente se dá, polis essa indecisão vne 
até q final do “set”, que é contado 
a favor de Wahrlich pelo escore qe 
7-5. ; 

Iniciado segundo “set”, Wahrllch, 
agora completamente senhor (da ui- 
tuação, domina com Jacilidade o sem 
forte competidor, vencento o “seb” 
por 0-1. : E 

O terceiro “set” tambem é venci- 
do por Wahrlich por 6-3, sem gran- 
de esforço, continuando, até o final 
do jogo, a falta de enthusiasmo de 
ambos, talvez devido no nervosismo, 
Essa falta de enthusiasmo ecra, tam- 
bem, manifesta na numerosa atsis=- 
tencia, que assistiu n uma jogada 
simplesmente mediocie, | 

“Ernesto Woebke, em jogos ante- 
riores, esteve muito superior do que 


ante-hontem, Sua partida, por 
exemplo, contra Hugo Kessler, Jol 
simplesmente um assombro, domi- 


nando por completo o seu adversa- 
rio. Entretanto, agora, contra Oscar 
Wahrlich, não esteve na altura, Ape- 
sar do fortissimo treino a que se sub- 
metteu: os seus “drives” cortadiss- 
mos e com multiplos efeitos nho pro- 
duzinm o desejado e por fim, ve es- 
quivam das bolas “forehand”, paoa 
pegal-as  “backhand”, esperando, 
com isso, um melhor resultado, 
Oscar Walylich, o novo campeão 
da cidade, apresentou-se, tambem, 
com um apurado treino, vencendo o 
seu adversario com relntive Jncilt- 
dade, mes exhibindo quesi que ne- 
nhuma de suas bellas jogadas a”7- 
teriores. A partida de Wahrltch p= 
teve um pouco acima de regr'” 
4 


ee so que 


-. suas q es 4 - Di SD A so mta det À 
- 8 t caes -.— PD qu, O 


= CORRIDAS 


JOCKEY CLUBE DZ SÃO PAULO 








Os vencedores do (Grande Premio “Ipiranga” — As proximas corridas 
no Prado da (iavea — Foi vendida a egua (eisha — O campo do Grande 
Premio “Jockey Club Brasileiro” — Varias notas 


“B, 
O GRANDE PREMIO “IPIRANGA” O vencedor foi criado no haras 
PENGE José”, situndo no município de Rio 

Ripsua vao Claro, de propriedade do dr, Lineu 

de Paula Machado, e era tratado por 

Francisco Bento de Oliveira, 

1928 — 7 de Outubro — 20:0005000 

-— 1.700 metros: 

HUNO, masculino, ninsão, 3 am- 
nos, por Aymestry e Good 
Luck, dos srs. drs. Erasmo e 
Antonio Assumpção, Jockey, 
Manuel Perez, 55 kilos +. ,. 
tins de Almeida, Je key, Joa- RICO Less os outra salsa ao 00 
quim Silva, 55 kilos 2... 14) Tha ss cre nene vera as rs 

corambé .. ... dons no UM) BALAFÍCU SS So colado srrlonlioa vo 4 

Lyaxarés .. ss Correr o 84 | Macachelra scene rear ve 


— 1,400 metros — 3:0008 — Tahi- 
dor 64 kilos, Roullen 54, Galarim 51, 
D. Pedro 48, Bolivar 54. Kyrlal 50, 
Jaçutuba 63, Kicops 55, Violão 50, 
Undi 53 e Andréa 50, 

2” carreira — Premio Defence — 
1.400 metros -- 3:0008 — Salímar 
50 kilos, Saratoga 55, Joguaré 50, 
Leverrier 50, Clo 54 e Fusão 50, 

4” currelra — Premic Guarany 
— 1,400 metros — 4:0008 — Mi- 
culm 54 kilos, Xinh 54, Benemerito 
54, King Kong 56 e Yaya 65 Kllos, 

4º carreira — Premio King Kong 
— 1.600 metros — 3:0005 — Mar- 
tim 52 kilos, Vingativo 40, Tarzan 






































Tnstituldo no nosso turlo em 2010, 
foram seus vencedores os seguintes 
productos nascidos mos luras pauls- 


tas: 

1910 — 7 de setembro — 5:N00$000, 
— 3,000 metros, 
CICERO, masculino, alazão, 4 

-annos, por Zephiro e Anizet- 
te, do sr. coronel Jullano Mar- 


o : P Donnta ces rear vo sr vs 0.9] 64, Judiá 64, Matupiri 56, Jemopo- 

O vomtadar” doi cuigdn 5 hiaraa | SAlpot/0o aa7to va josténios cn 00 | RR 49, Blete 50, Garibaldi 64, Xa- 
“Palmolras” sitsado no municipio de | Drlduo +. cu am ve ae ue no ro 8 nei ei — Premlo Tranquilio 
são Manuel, de propriedade do sr. | Luconta +. seas re cucua nene pb SUAR RARA 


“Cempo, 11”, 
O vencedor foi erlado no haras 
“Juçatuba”, situado no municipio de 
São Bernardo, de propriedade dos 
srs. drs. Erasmo e Antonio Assum- 
pção e cra tratado por Protusio de 

Burros, 

1924 — 6 de Outubro — 20:0005000 

-— 1,900 metros: 

FESTEIRO. masculino, easta- 
nho, 3 annos, por Miau « Crl- 
su, do sr, Rodolpho de Lara 
Campos. Jockey “Timothco 
Buplista, 55 kilos ., .. 0. 

Moiauocto Falsiica selos eeroa 


-— 1,500 metros — 3:0003 — Seu 
Cabral 49 kilos, Cartler 48, Gandhi 
48, Massiço 56, Crepusculo 52, Yak 
55, Xaurco 48 e Fhuruóo 50, 

6“ carreira — Premio Arapogy — 
1.600 anetros — 3:0008 -- Delme 56 
kilos, El Glhazl 56, Ibiúna 56, Corin- 
ga 52, My Dream 48, Son Salvador 
53, Cachalote 56, Guarauy 52, Ne- 
gro 92 e Clouunnerie 4d, 


vronel Júllano Martins de Almeida € 

cia tratado por Firmino Benevides, 
IML — 7 de setembro — &:000$000, 

-— SO metrus. 

BILN ALE, teminina, casta- 
tanha, 4 citros, por Pl-neur 
Lo Juracy, dos sis dr, Frun- 
clico Villela de Paula Mec ado 

“oe Filho, Jockey, Alfred Gib- 
DUtiso OS KIOM |5,roe dm reo om É? 

PROL ET PIT ETR RR 

DOMINIO GS re eiiss Pego Corais 6 
Tumpo 20", : 
a vencedora fol erfada no haras 

“Sao dose”, situado no niimicipio de 








Formiguinhas caseiras 






























su 
Rio Cluro, de propricando dos ses, dr faça ADS e an su es Só desapparecem com o uso do unico 
Ê dana Etnias ERA Sepp Lan ess so ss ser seo + 5º] producto liquido que attrae e exter- 
nene e ecra ada poi firgos seno uu 04 00/80 04 00/00 e mina as formiguinhas ensclras e to- 
UM? — 7 de setembro — 5:000$000, prabmi DT CAR A, e go) da especie de baratas, 
-— 4. UDO metros: o! 


DIGNAS Do imiy dita lv Eça! q 
“Tempo, 110" 2,5, 
O vencedor foi criando no haras 
“ Piracicaba”, situado no municipio 
do mesmo nome, de propriedade do 


EsQre', masculino, alnzão, 4 
atos, por Cezar e Miss FPor- 
tune, do sr. coronel Juliano 
Lartins de Almeida. Jockey, 


“BARAFORMIGA 31" 
Encontra-se nas bôas Phaormacias e 
Drogarias de S. Paulo, 





n E Tulsio de Barros, 55 kilos .. 1º] sr, Rodolpho de Lara Campos, e era 
tod FEDO ++ us os or os er o 2º | tratado por Aurelio Olmos. 
LINQUELE 2. cure es Dio slleia dos 


CORRIDA DE DOMINGO 


1* carreira — Premio Ultraje — 
1.500 metros — G:0008 — Argu 52 
kilos, Midi 52, Carapucena 52, Do- 
metila 52, Nionc 54, Solinger 54 e 
Irnpuazinho 54, 

2º carreira — Premto Mebemel 
AU — 1,600 metros — 5:0005 — 
Conimodoro 54 kilos, Sarampão 54, 
Pulpiteira 52, Carapanã 54, Santo- 
nina 52 e Oding 54. 

3” carreira — Premio Vulcaln — 
1.600 metros — 4:000$ — Brazino 
58 kilos, Zab 53, Arapogy 54, Grand 
Marnier 51, Marroeiro 58, Alsaciano 
48, Visctte 48, Primeiro 52 e Vasari 
56. 

4.º carreira — Premio Casino de 
Copacabana (4º prova) — 1,500 
metros — 10/0008 — Litile One 50 
kilos, Borba Gato 52, Cheerlo 53, 
Pum 54, Arquero 50, Joker 58, Ca- 
tpitá 48, Mon Becret 48, Ojos Lin- 
dos 52, Toby 48 e Kiss-me 48. 


1930 — 7 de Setembro — 25:0005 

— 1,609 metros: 

VEVEY, masculino, castanho, 3 
annos, por Thermogene e Fa- 
ceira, do dr. Línneu de Paula 
Machado. Jackey Guilherme 
Guerra, 55 kilos ,, .. su cs. 

Jequitibá TIL... 

DRE AT) UE TES ASICI ANTE 

dacutuba .. so co ca 00 cus LP 

CADU ren DR se EST ho 
Tempo, 104" 3/5. 
O vencedor foi criando no haras 

“São José", situndo no município de 

Rito Claro, de propriedade do sr. dr, 

Linneu de Paula Machado e era tra- 

tado por Francisco Bento de Oli- 

veira, 
1931 — 6 de Setembro — 25:0005 

— 1,60D metros; 

XYLENO, masculino, castanho, 

3 annos, por Sin Rumbo e Ou- 
sada, do dr. Linneu de Paula 
Machado, Jockey José Sal- 


“Sompo, 199", 

U vencedor foi crindo no haras 
“ealmeiras”, situndo no municipio 
€s São Manuel, de propriedade do sr, 
escutei Ju leno Martins de Almeida, 
o ru tratado por Firmino Benevides, 

todo. — 14 de setembro — 5:0005. 
— +. U0O metros: 

NÍ4a, feminina, zalna, 4 an- 

43», por Puniento e Flama, do 

sr, Aneslo Pompéo do Amaral, 

Jockey, Jusé Augusto, 53 kilos 1,º 
PIGLELLS o Sis ccas es OR He EST E afiO 
DOMUS. cre sormo esprasteo “dP 

“Tempo, 208”, 

à vencedora foi crlada pelo dr, Fir- 
mio de Moraes Pinto e era tratada 
por Jacob Silva, 

1H. — 13 de selembro — 5:0005. 
— 4.000 metros: 

VOLDEN STAR, masculino, cas- 

tanho, 4 unnos, por Kalifat e 

Suprema, do sr. coronel José da 


“e ve ua do su 


Silva Quinta Rels, Jockey, Tate, 55 kilos o cai Se co 1º u = o 
George Routhledgs, 66 kilos .. 1º) Xiririca .. eco seco rrio os 28) 1.000 ain dando Printer 
DONA orar re oá tos co caniioa QD] HAYB O. cs veias coro as aos GP] 66 C 
E ço mor” 2 ha . teres do] 56 kilos, Ogro 55, Cossaco 56, Liber- 
O! vencedor fal criado no haras | Almanzora ., +. vo ê doc 82 pi SIN EE TÃO 
“Bella Vista”, situado no alto da | Barraka .. cem mao 68 ja am 
Moóca, nesta capital, de propriedade | Indiana ., sema ami T Eeas a E iai en a 
do st." cororiol José da Silva Quinta | Galgo .. ice ce esse se os BP] Polio 51 kilos, Silhucta 49, Adarga 
Rels, e era tratado pelo treinador José | Sunrise IL ,, se cem ceia DL ) o 


55, Tropical 52, La Sonkina 51, 
Trompito 56, Astorla 55, Tranquilo 
52, Mani 51, Vexilo 54 e Tarso 56. 

7º carreira — Grande premio Dr, 


Financas, 

Deixou de ser disputado nrs annos 
de 1015 — 1916 — 1917 — 1018 — 
1919 — 1920 — 1921 — 1922 e 1923, 


GOO cubis io) as Su AU 
Tempo, 105" 2]5. 
O vencedor foi crindo no haras “5, 
José”, situado no municipio de Rio 


.. .. 


Frontin — 2.400 metros — 3:0003 
1934 — 26 de outubro — 20:0008. | Claro, de propriedade do sr. dr,| 5 - 
— 1.700 metros: Línneu de Paula Machado, e cra o Ed cab do 


nar 58, Sueno Largo 53, Colita 54, 
Hallali 56, Conjurado 53, Lepido 46, 
Hall Mark 51, Kosmos 43, Inverman 
56, Clover Boy 53, Bosphore 53 & 
Star Brasil 53, 

8.º curreira, — Piemio Conjurado 
— 1.750 metros — 5:0003 — Capu- 
cino 44 kilos, Desplichado 50, Roma- 
na 48, Roxy 56, Morón 48, Kobelik 
54, Hoquendo 56, Yolanda 51 e Ke- 


IGARASSU!, masculino, casta- 
ho, 3 annos, por Blguá II e 
Hebréa, do sr. Antenor de Lara 
Campos, Jockey, José Salínte, 
BEIRAS óirça têrmo! partos) 047 DE 

FOLUNIO S; sericaiiaa catoaiço so! AP 

SOBRE so) eu mato aoridoroa 

Florante ,, «s 

Dallila .. nu... e. ve 

POQU essa neo nora dr one a ra BS 


tratado pelo treinador 

Bento de Oliveira. 

1932 — 6 de Novembro — 15:0008 

— 1,609 metros: 

PLATHERO, masculino, alagião, 
3 annos, por Sang Froid e 
Bõa Vista, do sr. Theotonio 
de Lara Campos Junior, Jo- 
ckey F, Biernacsky, 55 kilos .., 

Lohengrin ,, ,. ces 


Francisco 





DR 
BIRDOVBE e sina selos too lico vo F9] ORNANA osio bias leo iivs waseo, sol BA dont is 
Tempo, 115 2/5. Yankee Ve ea De ao te 04 DA es 4º 
O vencedor foi erlndo no haras | Capucino .. ea mea asas 5 


- Riachueio” situado no municipio de | Alsone ., e vs 


erra ao vs 68 


1 

Piramboya, de propricdade do sr, An- A AI PSPON EO DINIZ to M ) 8 T K R l 0 

tenor de Lara Campos e era tratado | Malabon .. .. se as e B 

por Gino Napo. Tempo, 106” 2/5. Ter sort soci js 
1925, — 18 de outubro — 20:0005. |. O vencedor foi erindo no haras er sorte em Negocios, em jogos, 


amor, adquirir riqueza, empregos dif- 
ficeis, Quereis resolver qualquer dif- 
Hiculdade? Escrevel hoje mostno para 
a Cuixa Postal, 49, Nictheroy, E, do 
Rio, enviando um cnveloppe seliado 
e subscriptado para a resposta, 


a, 


1.700 metros: 
BOL TATA, masculino, castanho, 
) annos, por Sin Rumbo e 
aAisette, do dr. Luiz Piza e 
Artigas. Jockey, Manuel Ver- 
dejo, 55 kilos ,. .u SL 60 [DO JÃos 
Jundu' odio caos seios do no MP 
Estylo TERA PE SID 0 MV A DECO) DO 
Embonha ., .. .. co or uu ovas 6º 
“Tempo 113”, 
"O vencedor Tol criado no haras 
“Olympio” situado no municipio de 


“Santa Cruz”, situado no municipio 
de Rio das Pedras, de propriedade 
do sr. Thevtonio de Lara Campos 
Junior, e era tratado pelo treinador 
José Joaquim Martins de Faria Lo- 
pes, 

1033 — 3 de Setembro — 15:0005 
— 1,609 metros; 
JACUTINGA, feminina, casta- 

nha, por Miau e Melindrosa, 

do sr. Rodolpho de Lara Cam- 

pos. Jockey Timotêo Baptis- 


FOI VENDIDA A EGUA GEISHA 


O estimado turfista sr, Victor Be- 
vilincqua, adquiriu hontem & egue 


Buícte, de propriedade do sr, coronel Grid nua onealez. 55 ildé es do Ni filha de Magazin e dapone- 
mp Er e cra tiola- | Zago, P. Blernacsky, 53 kilos .. 30] A neta de Jumper, passou a ser 
1928, — 3 de Outubro — 20:000$000, Zauk, G, Guerra, 55 kilos .. +. 4º] cuitado pelo habil treinador Wal- 


Ganho por cabeça; do 2.º para q 
3,º tres corpos. 


Tempo, 104”, 


— 1.700 metros: 
KARATAN, masculino, castanho, 
3 annos, por Biguá Ile Ariana 


demar de Paula Mendes, 
Com a venda da egus Geisha, des- 
apareco das reuniões do prado da 


Il, do sr, Antenor de Lara Dupla, ET a rã e oral q ni 
4 . bj Os, 
Gin ade” Amando | | faia o qr msn 
Rival e ore noso co 00 00 no 28] so norimento total da comida, .....| O JOCKEY CLUBE peão 
Titta Ruítfo ,, ve 00 00 «o us 3º ) | Mai pe E 
BRO ASTis e dire Ze ras seno. 4º sro a Epi pis Do RU 
Cachuçha .. .. «e oc oo as Dº pd vp 


do mesmo nome, de propriedade do 
sr, Rodolpho de Lara Campos, € era 
tratado por Aurelio Olmos. 
Este anno, o campo do Grande 
Premio “Ypirangu” será o seguinte: 
Manequinho, Veneziano, Surgento, 
Solano e Kumell. 


Tempo, 112”, 

O vencedor fol criado no haras 
“Riachuelo”, situado no municipio de 
Pyramboia, de propriedade do sr, An- 
tenor de Lara Campos, e era tratado 
por Claudio Rosa, 

1927 — 2 de Outubro — 20:000$000, 
— 1.700 metros: 

SEM MEDO, feminina, castanha, 
3 annos, por Sta Rumbo e Mi- 
ragaya II, do dr, Linncu de 
Paula Machado, Jockey, José 
Saltate, 53 Kilos ., es vu se ve 

Solitario “0 ce 0 do 04 ou 

Sem Fim e 0. De 0 04 am 

Gil Glás ,, 1 0 04 04 04 ap eu o 

Snns Reproche ., seu es 
Tempo 112 4/5”, 


A commissão de corridas do Jockey 
Clube Brasileiro deliberou Incluir, re- 
gularmente a partir do projecto para 
a corrida de 15 de setembro futuro, 
a chonada para uma carreira de 
obstaculos, com premio não Inferior 
a 3:0008000, aberta a cavalios de pu- 
10 sangue, pilotados por amadores ci- 
vis e militares, na distancia minima 
de 2,400 metros, Nessa carreira só 
tomarão parte os antmaes devidamen- 
te registados no Jockey Clube Bra- 
sileiro, sendo o “handicap” de 65 
a 85 kilos, 


AS PROXIMAS CORÍIDAS NO 
HIPPODROMO BRASILEIRO 


Como ficaram vrganizados os 
1 pectivos programmas 
a Para as suas proximas corridas o 
zo Jockey Clube Brasileiro organizou 
“| OS Seguintes programmas: 
CORRIDA DE SABBADO 


1º carreira — Premio Crepúsculo 


res- 





O CAMPO DO JOCKEY CLUBE 
BRASILEIRO 
Para o Grande Premio “Jockey 
ron E Clube Brasileiro”, a ser corrido no 
Hippodromo da Gavea em 9 de se- 
tembro vindouro em 2.400 metros 'e 
o premio de 50:0005000 ao vence- 
dor foram confirmadas as seguintes 
inscripções: 
1 — La Sonkina 
2 — Gosphore 
3 — Belfort 
4 — El Tigre 
5 — Serinhasm 
j — Zuminar 
— Brunorb É 
8 — Misouri 
9 — Capuã 
10 — Lepido 
11 — Clever Boy 
12 — Algarve 
13 — Brasil Star. 


m dia com o progresso Paulista 
À Radio Cultura “A Voz do Espaço” é um 
symbolo da grandiosidade Bandeirante. 


nte a P.R. E. 4. 


PRP SS ceara! RÃ quis 3 DT a 








Escutem diariame 


DES qe cas pr 









CORREIO PAULISTANO 


Homenagem ao juiz dr, 
Antonio P. da Silva 
Barros 


Conforme foi anteriormente moll- 
clado, no dia 2 de setombro p, futu- 
ro, bd roi ORA, 
em trem , que aahirá da Es- 
tação do Norte Às 11,15, desembar» 
gadores, jutres, ndvogados, muxiliares 
do fóro e demais amigos do saudoso 
o prantendo magistrado dr, Antonto 
Poreira da Silva Barros, para mas 
quella cidade prestar-lhe uma home- 
nogem. 

Fnlarão a boira de seu Uumulo o 
dr. Alcides Almeida Forrarl, juiz do 
Direito da 2,* Vara Clvel 9 Commer- 
cial, e o ndvogado dr, Abrabho Ri- 
bolro, 

O trem especial não levará carro 
restaurante, porém, na viagem de re- 
grosso, furá uma parada de 40 ml- 
nutos cm Jucarchy, para os que lá 
queiram jantar, 

A essa homenagem adherivam os 
seguintes senhores: 

Desembargadores: — Dr. Paula e 
Silva, dr, Polycurpa de Azevedo, dr. 
Arthur Whitaker, dr, Sylvio Portu- 
gu, dr, Mario Masssão, dr, Affon- 
so de Carvalho, dr, Achilles de Oll- 
velra Ribeiro; dr. Manuel Carlos, dr, 
Abeliard Almeida Pires, Julres: — 
Dr. Manuel Gomes, dr, Adinno de 
Oliveira, dr, Herculano C, Carvalho, 
dr. Cundido Cintra, dr, Mamede da 
Silva, dr, Tancredo Vieira, dr, Vicen- 
te Pentendo, dr. Marcelino Gonzaga, 
dr, Pedro de Olivelra Ribeiro, dr. Ma- 
rio Agular, dr, Alcides A, Ferrari, dr. 
Paulo Costa. Advogados e auxiliares 
do fóro: — Dr, Emílio Ippolito, dr, 
José da Costa Gludice, dr, Renato 
Mala, dr. Fausto Perraz Fllho, dr. 
João de Oliveira Filho, Secção Legal 
Matarazzo, dr. Canuto de Oliveira, 
dr. Cunha Canto, Francisco Parisi, 
dr, Benedicto Costa Netto, dr. Bento 
Vidal, Monoyr Avila, dr. Oscar A, 
Coelho, dr. Jugurta P. Artinga, Ray» 
mundo Prado, dr, Argemiro Barbosa, 
ântonio B. Figueiredo, dr. Campos 
Salles, dr. Aureliano Arruda, dr. Os- 
car 'Tollens, dr. Theophilo Bogus, 
dr, Tamandaré Uchôa, dr, Manuel 
Pereira de Rezende, dr. Carlos M, 
de Sampaio Vianna, dr. Joaquim “7, 
de Barros, dr. Dagoberto Salles, dr, 
Amadeu Perroni, dr. Pinto Nazarlo, 
dr, Gabriel Monteiro da Silva, dr. 
Romeu Petrocchi, dr. Paulo Colombo, 
dr, Castrese Imparato, dr. Derville 
Alegretti, dr. Benmaton Prado, dr, 
José da Costa Machado, dr, Jovinno 
Telles, dr. Antonio Tybiriçã, Emílio 
Priolll, dr. Gaspar Passos, de, Ulys- 
ses Teixeira, dr, Bierrembach de Li- 
ma, dr. Murillo Mendes, dr. Vieira 
Marcondes e senhora, dr. Souza Net- 
to, dr. Raul de Almeida Prado, dr. 
Walfridio Prado Guimarães, dr. Wal- 
do Torres Guilherme, Abdalla Fer- 
retra, dr, J. B. de Camargo Rangel, 
dr. Rodolpho Tavolari, dr. Benedicto 
Galvão, dr, Ruy Sodré, dr, Noé Aze- 
vedo, dr. Licinio Silva, dr. P. Ber- 
nardes Junior, dr. Elias P. Monteiro 
Junior, dr, Victor Luiz Pereira de 
Sousa, dr, J. M. Pinheiro Junior, dr. 
Lulz Tolosa, dr. Agostinho Rizzo, 
Emilio de Figueiredo, dr, Manuel El- 
pidio Pereira de Queiroz dr, Tarqui- 
nlo Giglio, dr. Ary de Oliveira, dr, 
Thomé Junqueira Vílicla, Francisco 
Luiz de Sousa Junior, dr, Jorge Aym- 
beré, dr. Agenor Barbosa, dr. Luiz 
Candido Leite, dr. Elpídio Paiva 
Azevedo, dr, João Augusto Mattar, 
dr. Luiz V, Amadeo, dr. Almiro Leal 
da Costa, dr, Clovis Magalhães Cas- 
tro, dr, Carlos Gulmarêos, dr, Eimes- 
to Kury, dr. Aureliano Leite, dr, Jo- 
sé Affonso Luzel, dr. Pasqual Impe- 
ratriz, dr. Modesto Nacilerio Homem, 
dr. José Ferreira de Castilho, dr, 
Francisco Stella, dr, Heladio Capote 
Valente, coronel Estanislau Borges, 
dr. Alvaro Teixeira Pinto, Trajano de 
Faria e dr. Armando de Azevedo, 

















O serviço de fiscalização 
nas casas de diversões 


Recebemos o seguinte communi- 
cado: 

“A Direcioria de Fiscalização da 
Secretaria da Fazenda e do “Thesou- 
ro já providenciou para que o serviço 
de fiscalização das cases de diver- 
sões, bilhares, hoteis, restaurantes e 
pensões seja feito pelos novos fiscaes 
recentemente contractados pela Se- 
creturia da Fazenda, 

Esse serviço será intensificado na 
capital, em Santos e em todo o in- 
torior, tendo os fiscaes recebido já ns 
necessarias Instrucções e documentos 
de identidade. 

Cada fiscal é obrigado a trazer 
consigo e a exhibir po iniciar a ins- 
pecção em qualquer estabelecimento 
ou empresa, à respectiva. caderneta, 
com capa de couro e photograplãa 
do fiscal, devidamente visada e ca- 
rimbada pelo Director do Serviço, 

Aos que não exhiblrem à caderne- 
ta logo de Início, não deverá ser per= 
mitido accesso aos escriptoórios, bilhe- 
torias, ou gerencia das casas ou em- 
prezas, convindo aos representantes 
destes, em taes casos dar immediato, 
aviso & Directoria pelo telephone 
2-G005 para as medidas de policia a 
serem tomadas.” 


CONSULTAS MEDICAS 


GRATIS 


V. 5. ESTA! DOENTE? 
Envie-nos os mptomas da sua 
doença o um asilo de 300 réis quo 
enviaremos receita o preceripção. 
Caixa Postal 92% — dão Paulo, 


+ 





de O TRA Sc us a e ini A a 








— 








s a + 


. 


90.8-1994. emeeemcerea 


: O HERESE LAT, 
O A ÃO ' 


e SECÇÃO DA 





L 
TERRACIONA 


o cueca 





O UNICO TRANSPORTE RAPIDISSIMO PARA O RIO 


DE DOMICILIO A DOMICILIO 


Entrega no dia immediato antes das 12 horas 


RIO DE JANEIRO 
Rua Mayrink Veiga, 4 


Tels. 3-3886 — 





3-3887 


SÃO PAULO 
Rua Senador Feijó, 24 
Tel, 2-1311 
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VIDA SOCIAL 











O AMOR É CEGO 


Embora multa gente acatada c expunctora de preconcultos bo- 
Jorentos, apregos boguichela an morte do amor, À 
materialização do mundo, cu não erclo nem me conformo com se- 


melhante patranha, 

































cionnes. 


Evangelhos, 


da moda. 
E por que tudo Isto? 


de uma chroniqueta. 


rlencias. 


não depende de nossa vontade, 


ANNIVERSARIOS 


Farcm annos hoje: 

O menino Jair, filho do coronel Sun- 

val de Yigueiredo; 
prt n danhorih Sylvia, fllha do se, 
Paulo de Campos Salles; 

— a senhorita Heloisa, filho do dr. 
Joho Alves E roi professor da Yu- 
culdade de clua; 

— a dra, Angela Fereira Machado, 
Iistincta. medica; 
pa f senhorito Aracy, filha do coronel 

+ Lejeune; 
qe já senhore d. Thereza Dutra, es- 
posu do sr. Antonio Dutra; 


— | senhora d. Dora Leal, esposa do: 


sr. Manuel Joppert Leal; 
— q prof. eodorico de Oliveira, 
lente da Escola Normul de Piracicaba; 
— q dr. Luiz Muniz Barretto, advo- 
gado dz nosso Íóro, 


NOIVADOS 


ANDRADE-REBOUÇAS 


Estão noivos o dr. José. Moneyr de 
Andruuc Sobrinho e mn senhorita  Abi- 
call Rebouças O noivo é engenheiro 
da Estrada de Ferro Central do Brasil; 
a noiva pertence à tradicional familia 
paulistu Rebouças de Carvalho, de 
Taubaté, sendo seus paes o dr. Euchario 
Rebouças de Carvulho é q sra. d. Muria 
de Mattos Rebouçus, residentes à unla- 
meda Burros, 73 


BRITO-VELLOSO 


Com q senhorila Maria  Anparecida 
Velloso, Elba da viuva Maria Augusta 
Velloso, contractou casamento o sr. Mou- 
eyr Munuc] de Brito, do cominerolo do 
Rio de Janeiro, 


SILVA-LOURENÇO 


Com a senhorita Luzia Lourenço, fl- 
la do tudustrinl sr, Sebastião Louren- 
co e de sus esposa d. Marieta Lott- 
reniço, contractou casamento o ar. Paulo 
do disttos Silva, do commercio do lo 
de Janeite ce filho do ecupitão José de 
Miuttos Silva o de sua esposa d. Erme- 
linda Eugenta de Muttos Silva, 


NUPCIAS 


PAULA-RAMOS 


Em Plorlanopotis realizou-se o consor- 
elo da senhorita Olga Ramos, flha do 
deputado Merci Rumos, com o medico 
milicar dr. Augusto Ferreira Pauly, 


NASCIMENTOS 


Achu-se em festa o lar do sr. José 
Muturese, tudurtrial, socio du firma 
Greco, Malarese u Cla, Ltda, pelo nas- 
cimento do menino Francisco, 


FESTAS E BAILES 


CRECHE BARONEZA DE LIMEIRA 


No proximo din 6 de setembro, reall- 
zar-se-ú no enlão Ramos de Agevodo, 
do Clube Commercial, às 20 horas, um 
festival domsunte em beneflelo das 
crlunças pobres da Créche Baroneza de 
Limeira, 

A Testn será ubrilhantada 


pelo Jurr 
Columbia, 


CLUBE COMMERCIAL 


Reuligar-se-d  nmonbã, a habitual 
reunião densante que é dedicada nos 
socios e fumilina. 

Os socios que desejarem convites, po- 
derão rcequisital-os mu secretaria, do 
necordo coni a praxe estabelecida, 


A. E. NO COMMERCIO 


Bubbndo proximo, terá lugar na séde 
um grande serau dansunte, que q sua 
directoria organizou em homenagem à 
Liga dos E. mo Commercio, de Santos, 
cujos socios e directoria comparecerão. 

Atim do evitar ntiritos, a cominissão 
organizadora solícita com cmpenho nes 
associados retirarom os seus convites 
até vextn-felra, dia 31, des 20 ús 22 
horas, na secretaria, 


SANTO AMARO TENNIS CLUBE 


No É pipa dia 9 de sotembro, das 
10,30 às 24,30 horas, a directoria do 
Santo Amaro “Tennis Clube Jevará q cf 
foito nos salões do antigo Casino de Vil- 
de Sophia, uma vesperai-dansante, oflo- 
recida nos seus associados e convidados, 
a qual terá o concurso do juzz Otto do É 
Os convites são encontrados na séde de 
campo do clube, em Villa Sophia, ou 

elo telephone 2-3504, run Direita, 7, 

O andar, sala 66. Gervirá do ingresso 
nos socios, a caderneta social, acom- 
pânhada do recibo de setembro, 


ESCOLA POLYTECHNICA 
Fara o vesperal-dansante quo os ald- 
mnos dn Escoln Polytechnica, vio pro- 
mover no proximo dia G de ectembro, às 


Posso estar muitissimo errado mas necredito piamente que o 
nmor, com todos os seus entojos e tartuíices » extrusões de ciumes 
loucos, existirá emquanto houver mundo habitado por seres 


O amor só morrerá com a humanidade, mesmo porque, n sum 
ejecção da alma de nossos semelhantes, representaria completo es- 
traçoamento do conhecido e respeitado conselho multiplicador dos 


E como tudo que existe não foge à lei fatal da harmonia, dentro 
de apparentes imperfeições, o amor é cégo, completamente cégo. 

A experiencia proprin ou alheia fornece cem abundancia exem- 
plificadora provas concussas de que assim é realmente, 

A moda, sempre meltediça e fluxível, engalarina ora a morena, 
ora a loura, cra n gorde, ora a muagra. 

E o travesso Cupido sorraleiramente apparece e, com meia du- 
ela de venabulos inflammados, desmonta e umnnulia todos os ukases 


Eis porque, quem ama o feio... 


=" e a 
























com a progressiva 


ra- 


Complicado problema para ser resolvido nos estreitos limites 


Freud expunglu do scenario muita phantasia pretenclosa e ba- 
Joufa sem completar, entretanto, o cyelo demonstrativo. 

Um allemio, cujo nome não me acode no bico da pena, o pre- 
goeiro dos “ods”, o annunciador das emannções invisiveis, das Irra- 
diações envolventes, abriu ao assumpto um novo campo de expe- 


Contentemo-nos por emquanto em saber que o amor existe e 


DR, MELLO 


19 e meia horas nos salões do Trlanop 
e pura o qual estão fazendo anitrindos 
preparatios, vão ser distribuidos con- 
vites nesta semana, Os universitarios 
deverão tirar seus Ingressos especines 
com antecedencia com os membros da 
comimissão mm séde do Gremio Polyte- 
chnico à rum Tres Rios é upresentar a 
caderneta de universitario na festa, 


CLUBE DOS FUNCCIONARIOS 
PUBLICOS 


O Clubs dor Funceclonarios Publicos 
do Estudo de São Paulo fará realizar no 
dia 22 do setembro proximo vindouro, 
nos solhus do Clube Commercial, O 
grando baile da Primaveru, nbrilunta- 
do pelo jazz de Clube Commercial, sob 
u direcção do maestro J, Brunetil. Qs 
convites poderão ser procurados dlaria- 
mente sa séde do clube, à rua Quintino 
Bocayuva, 54, 2.0 andar, sala 226, 


INSTITUTO “LOUIS KUHNE” 


Inaugurando as suas novas Installa- 
ções, o Instituto "Louis Kubne”, sito É 
run da Redenção, 13, realizará no dia 
19 de setembro, às 20 horus, uma festa 
dedicada aos seus umigos, 


CLUBE PAULISTA DA A. C. F, 


Renlira-se 0 15de setembro, no “Grill 
Room” do lisplunada Hotel, a Inauqu- 
trução do Clube Paulista da Associação 
Cívica Peminina. A Sesta consturd de 
tum clegunte chh dansante, às socins do 
elube « da Associação Clvlea Feminina, 
das 17 fx 24 horas, Locundo nessa orob- 
stão, nm Orchestra Columbia, 

Durante o chá, Patrizal, Marinown e 
suns alunas forho exhibichen ent val- 
ledos elútsitos e modernas, 

Doido vo numero Já clévado de stina 
ussociedas, vê-se perfeiamento > Into- 
tesso quo Léim despertado nu sociedade 
paulistana o Sundação do Clube  Punhs- 
a. D, Vicentinu Mesquita de Carvalho 
a quem foi entregue u direcção do clube 
assim orgpnigou wu sup directorius 


Helena Ttachou, presidento: | Delilu 
Penteado Guedes, vice-presidonte: Stella 
de Campos Spects, 1.2 secretarias aizi- 
rinha Pontes, 20 gecroturia; Vora Si)- 
velra- Corrêa 1h thosqureira: Maria 
Lucila Rezoude, 20 thesunreira, Egas 
senhorilns não têm poupado unforços 
para que a Testa Lraugural do clube e 
revista de todo o brilho, do modo q 
contentar as associadas da clube É ga 
Associação Cívica. 

Cada socla Lerá direito de retirar 
dois Às pessoa de sues relações, quo 
serão pugos na porta. AS socins deve- 
Fão relirut quanto untes quns caderne- 
tus de legitimação, medianto q apre 
sentação de doi» retratos 212 por 3 1/2, 
o n laxa du JS000, Esses cadernetas 
servirão de Ingresso ús socins, 

Puta melhores esclarecimentos, 


telo- 
phono; 2-1224 


SãO PAULO FUTEBOL CLUBE 


Como de costume, em sum séde socta!, 
no Teocailero, v São Paulo Futebol Clube 
offeroce hoje s partir das 10 horas. 
um briúge-pariy nos senhores associados 
e Inmilins, 

Scr muls uma quinta-feira de 
marcado succestc mn cnlentar pelas an- 
teriores cm que se viram reunidas nE 
senhoras da vossa melhor sociedade, 


HOMENAGENS 


JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO 


Os Imohareis dn Faculdade de Direito, 
dn turma de 1931, vão commemorar 
com ia Jantar, o 32.0 munntvorsario de 
“um formatura. As udhesões pôdem ser 
enviadas para o sr. Ruy Bloem (redac- 
ção dn “Folha dn Noite"); Nicolau 'Tu- 
ma (rum Boa Vista n. 11, 7.0 andar, te- 
Jephone n.0 2-8223), ou para o sr. Hum- 
berto Dantas, na redacção do “Diario 
de S. Paulo”, 

ANNIVERSARIO DE FORMATURA 


Projectam-se para o mez de novem- 
bro proximo festejos commemorativos so 


poços, rios, fontes e poços 


em geral, 


Rua Libero Badaró N.º 52 


Caixa postal 3.316 — Teleph. 2-1051 j 
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AGUA EM TODA À PARIL 


Consegue-se com às bombas “ITAU'NA” applicadas & q 


' ines e fryliculura 
Pulverisadores para pomares, laranjaes e trulicuitl 


Peçam preços e informações à 


COMPANHIA MECANICA FAUNA 


e 


29.0 nunirersario de formatura dy, pros 
feanoçes diplomados quela Escola Normal 
Primario ca Praça da Republica utero 
outras solesmiiduados a acre atiprcrigua 
pelos profeusores que aderirem à fitás 
ta, Já foram propontas as seguimos 
- Missa em noção de graças da Cutline 


deal; TE — Asmoço alerecido ao sr des 
Oscar Thormpoon, parangmplo da ture 
mac ME — Coilucação de uma chapa da 


vronde, commemorativa, ma Escola Horse 
mal da Praca da Mepublica, IV — Sus 
Frau artistico no Centro do Professorado 
Paulistu 

Tucurbiramede de receber, desde [ás 
udbosbes pa uniá. profiesaores beamo 
Monce Serrat, imupecior cocolar cum So 
tocnta (Rum Miranda Azevedo, Vi q 
Armando Iirso, ditector da Cirupo Es 
colas du Votorantim, na mesa cifsda, 


HOMENAGEM A UMA UNIVERSIVAREA 
DO KO DE JANEIRO 


Reeliza-s hole, ds 12 foras, na Cars 
vermu Paulínia, Um almoço ofisiecnto 
pelo Cisue de Payenologia do Instituto 
de Zducação da Universidade de São 
Paulo, À sita. Maria Violeta Reis Coy 
tênio, alum da Escola de Professores 
du Institulo de Educação do Iitrictao 
Foderal, que me nela actunimente noz 
to capta, cm visita nos seus colegas 
da Escola de Professores, da Universais 
dade de São Pulo, 

Adbeciruo a casa homenagem ny ate 
guinteo pessoas — dr. Pernando da 
Arsvido, dr. Almeida Junior, do Mociny 
M dia Silveira, srtu. Celisa Iibolro Ars 
ruda, seta. Guiomar Usbina Tello srta, 
dinria de Lourdes Baptista don Sacos, 
srta. Yolatida Cumal de Paiva, srin. Mes 
lola Prestes Momgon, grita, Colina Di- 
niz, acta. Francisca Corrêa, arta, Maria 
Costa Lese, seta. Oiga Dina Baptista, 
ar; José Alves Feo, sr. Luiz Marcondes 
Nitelu, sr Vulerio Gaull, sr, Balelo Pis 
guciredo, ar. Jodo Porto Alves, 


HOSPEDES E VIAJANTES 


, 

Viultarmm esta redacção os sra dá 

Mario Rodrigues Torres, presidente da 

directorio do P, R. P. em Hotucatu! q 

Manuel Cyrinco Pinto, membro do P, B4 
P, de Itutinga. 


| 
CURSOS E CONFERENCIAS 


“DYNAMTSMO W ERFICIENCIA! 


Renliza-se hoje, às 21 horas, no salão 
nobre da Associação dos Empregados na 
Commercio «de São Paulo, á rcua Libera 
Badaró. 33-sobrudo, dofronte à Prefol= 
tura Municipal, uma conferencia do de, 
Olavo Freire, que dissertará sobis O 
thema *Dygumismo e efficiencia”, sous 
do frabqueade a entrada, 


CURSO DE HISTORIA PAULISTA 


Realiza-se hoje, És 20,30 horas, na 
sége social do Clube A. Bandeirante, & 
rua de Sãc Eento, 47, 1.9 andar, mate 
uma mula de Historia Paulista. Paará 
o dr. Cesar Eulgudo cobre o therim, — 
“O Curso de Historiu Paulista do Cluna 
A. Batgioirante, na sua syutheso é na 
hun algnificução”, 

A parte nrtisklcu está à cargo da pros 
fessora d. Morta Amelia Luce Braga com 
o concurso de suas alumnas “Manto- 
tinltas Puultstas'., 

Seri csigida dos sacios a apresentas 
qão da carteira social acompanhada do 
recibo do corrente mer 


“PRINCIPIOS GASICOS DA CIRURGIA 
DA BOCCA" 


No Associação Paulista de Cirurgiões 


Dentistas, O prol. Cyro A. Silva fará 
hoje, Às 20,30 horsa, uma conferoncia 
sub o tlulo supra, acompnttuta da 
projecções Jiningamis 
TALLECIMENTOS 


DE. PAULO DE SOUZA QUEIROZ — 
Fulleçeu  elpentamameato, onto dy T 


horas da qunhã o dr Pauho de Soma 
Queitoz membro de temedicionat |msisim 
paulista. O exsinetu «que falicoo ou BL 
annos de odade, er filo dos bri do 
Litusica € deixa viva do Narcisa Ane 
dradu de Souza Queiros, 

Delha atua uma fila adapliva d. 





Couecizão Dumrte o qu mepuiitos Er ADSS 
dr. José Vicente do Goma Cuiviror, cas 
sudo com d. Margurida Cardoso de some 
va Quebor; d. Carolina de Morms q 
d. Pumina au Queras Tuitre 
Micia Plora Andrada 
de, Souza Queiros, casada com O ar. 
Curlos de Suuza Queiros e d. Gabritis 
de Anudraau Coelho, Era cunhado a 
d. Maria vicencia de Axanuja Atulra- 
do, ed. Julin deCumpos Andrada. Deixa 
eum sros  Sobritihigi. 


O enterro sulidu Jontom da avenida 
Brigadeiro Luix Antoruu, 93, pura o Cos 
imiterto do Sentisbimo Sacramento 


DR. ARTHUR GONÇALVES DA Ls 
va — Pulieceu ante-bontom, fell Cas 
pital, 0 dr. Arthur Gonçalves da Silva 
Eru tilho do de, Prancisco Conçalvea 
da Silva e de d. Maia Umibolina de 
Dauvano Gonçalves, já Tullocidor Era 
irmão dos drs Eugenio Congulvos da 
Silva, Praoncisco Gonçulves da Silva, 
João Gonçalves du Silvio Múrio Gone 
calves da Siva, Rodrigo Gonçaios da 
Bilva € de d, Maris do Carmo Bu 
mena, todos» já Lullecidos e dor rm 
Gustavo Goncalves da Siva, pr galirte 
dor da Administração Municipal o dis 
berto Gouçulves da Silvia, advopado e 
tu capltul. Deixo varios sobrinho al > 
tre os quneh o dr. Djalma Qunçaitts 
dn Silve, RE 

ferctro aahiu hontem ds Mora; 
Piero Buntos, 97, para n cmo 
rio São Puulo, ds 

RIO, 20 (HJ — Noticia-se 0 falho 
mento, uesia CApÍLAl, Gita aTaa, PAR 
amino Cpaiema Morelra, Brnztlto de toe 
quita e Sreiy Pluto da Ounis é dt ufa 


Artaxorxes Lemos. 


Bouzi 
seus cuubudos d, 





artestanos ou tubulares. 
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Chroníca Religiosai== THEATROS = 


VIDA CATHOLICA 


OS BANTOS DO DIA 


Senta Rosa de Lima, da Ordem 
ercolra Dominicana, virgem, prio- 
ipal pudrocira da America Latinas 
240 Volix, presbytero em Roma, no 
uno 303; Santa Gaudencia, virgem, 
»artyrisada em soma com tres com- 
EM Citas; sessenta martyres sacrl- 
tendos pelo (uror gentdo em Tnte- 
cula, colonta romana na Africa, no 
anno 309; Sho Pedro, confessor em 
Preves, na Tala, no seculo XI; Sho 
sononio, abbade em Bolonha, falle- 
dido em 1026; são Panaquio, pres- 
sytero em Roma, celebre em doutri- 
a o santidade, fnliceido no anno 
0; Sho Bonifacio e Santa Tecla, 
ães de doze filhos, todos martyres, 
am Adruneto, na Africa no anno 
150: São Faustino, confessor em Tes- 
alonten, fallecido em santa velhice, 
O seculo IV; São Flacre confessor, 
m diocese de Meaux, fallecido em 
No. 


ROMARIA A' BASILICA DE 
APPARECIDA 


Já se acham à venda «s passagens 
arm a tradicional romarto & Basill- 
a de Nossa Senhora Apparecida, a 
ealizar-se no dia 7 de setembro pro- 
imo. 

As pasagens podem ser procura- 
las das 9 às 11 € das 12 ás 16 horas, 
m Jgreja de Santo Antoulo, á praça 
do Patriarcha, 


iLGUMAS DAS MATORES E MAIS 
'BLEBRES IGREJAS DO MUNDO 


Não ha cidade no mundo que pos- 
sua tão mumerosas, tão antigas e tão 
rtisticas fercjas como a cidade dos 
mpas, Algumas, no estvlo de basi- 
'ca, datam dos primeiros serLios do 
“hristlanismo, mas « maior parte € 
do seculo XVI ce XVI. 

A! fronte de todas as fereias de- 
vem collocar-se as sote venerimdas 
bi silicas: de S. Pedro cu Basilica 
Vaticana; de S, João de Latrão, à 
'athedral do Papa, bispo de Rox; 
te Santa Maria Maior; de S. Paulo, 
são Lourenço, Santa Ignez 
vbastião, 


e São 


AS BASILICAS DE ROMA 


Basilica de São Pedro tem 
:5.160m2, A fachada mede 114,69 
netros de Jarguro. — Do pavimento 
da Jgreja 4 extremidade da cruz da 
gcaude cupula são 135,28 metros de 
altura, 

Interior — Da entrada principal 
nté + tribuna, 185,31 metros. 

Largura da cruz grega 23,78 
metros; comprimento do cruzeiro — 
134,89 metros; comprimento das na- 
ves menores — 87,05 metros; diame- 
tro ea cupula: interno 42/7m, ex- 
terni - 58,00m, 

Para confronto: 

S. Pedro em Roma — 15.160m2.; 
Duomo de Milão — 8,406m2,, São 
Paulo de Londres — 7.875m2,; Ca- 
thedral de Colonia — 6,168m2.; No- 
tre Dame de Paris — 5.855m2.; Ca- 
thedral de Antuerpia — 4,069m2,; 
Sto. Estevam de Vienna — 3.836m2. 

Basilica de S. João de Latrão — 
data do IV seculo. E' o templo pri- 
mario de Rome e da catholicidade; 
“ecclesia urbis vt orbis, mater et 
caput ceclesiarum”. E' à cathedral 
de Roma e « mais antiga basilica da 
cidade. Dimensões: nave do melo, 16 
metros de largura e 87 de comprl- 
mento. 

Basilica de Sta. Cruz em Jerusa- 
lem — construlda em 330 por Cons- 
tantino a pedido de Sta. Helena, Tem 
45 metros de comprimento e 22 de tar- 
gura, O ntrio tem 22,45 metros de lar- 
go e 17,40 de longo. 

Basilica de St. Maria Maggiore. — 
Uma das maiores c mais bellas igre- 
jas de Roma; é a primeira das 80 all 
consagradas à SS, Virgem; foi edifi- 
cada pelo papa 8. Liberio (motivo por 
que é chamada tambem liberinna), E' 
do anno 352; mede 85 metros de com- 
primento por 81 de largo. 

Basilica de 8. Paulo fóra dos mu- 
ros, — E' do IV seculo, mas cm 1823 
foi destruida por um incendio, Leão 
XII reedificou-a, Tem 5 naves susten- 
tndas por uma verdadeira floresta de 


columnas. Comprimento: 120 me- 
tros; Jargura: 60; altura: 23 me- 
tros. 





Além de 9 basilicas importantes ha 
em Roma cerca de 72 igrejas cele- 
pis) que seria muito longo nomear 
suqua, 


à IGREJA DE S. MARTINHO DE 
LANDSHUT 


A modesta cidade de Landshut, na 
baixa Baviera, antigamente residencia 
dos duques de Wittelsbach, os valo- 
rosos defensores da fé catholica du- 
rante n guerra dos 30 annos, e du- 
rante algum tempo séde duma Univer- 
dlvade, possula no seculo XIV uma es- 
cola de arquitectura, que formou um 
novo systema de construceção no es- 
tylo gothico, substituindo em parte 
às pedras naturaes por tijolos, o que 
permitia grande economia tanto nos 
=astos como no tempo, Desde então 
muitissimas Igrejas foram construidas 
neste elegante estylo, Só a cidade de 
Lnndshut foi ornada com 3 grandes 
igrejas gothicas, sendo a mais celebro 
a matriz de 8, Martinho com uma gi- 
santesca torre de 141 metros de allu- 
ra. A nave central mede do pavi- 
mento até o cruzamento dos arcos da 


abobada, 49 metros, sendo os 29 vi-. 


traes quasi da mesma altura. Vene- 
la-se ainda nesta igreja um antigo 
crucifixo, pendente do arco triumphal, 
que dizem ser o maior do mundo, 
Em agosto de 1932 tinham trans- 
corrido 5 seculos desde a conclusão 
das obras da igreja de S. Martinho, e 
esin data foi commemorada com uma 
solennissima novena e procissão, com 
asaistenciu de mais de 30.000 pessoas, 
Entro diversos bispos tomaram parte, 
tambem, o nuncio apostolico é o ar- 
cebispo de Munich, cardeal Faulhaber, 


A OCATHEDRAL DE NOTRE DAME 
DE PARIS 


Entre as numerosas fgrejas de Pa- 
ris é a mais notavel a cnthedral de 
Notre Dame, que se ergue num sitio 
da Cité successivamente  cccupado 
Por um templo pagão e uma basilica 
cristão dos tempos dos Mlerovingios. 
A netual igreja foi construida entre 
1160 e fins do seculo XII; desde en- 
tão tem sido frequentemente remade- 
leda, e no seu estado Actual forma 
um dos mais bellos e nobres especi- 
mens da architectura gothica com as 
tinhas severas de sua origem, 


à CATHEDRAL DA COLÔNIA 
— RENANIA 


Coloia, auliga colonia “romana, é 
uma das mais importantes cidades 




























































de 500,000 habitantes, o é sédo dum 
cinrdenl=arcebispo, 


da Alemanha, o fol sempre uma 
fortaleza do entholicismo, Conta muls 


E' uma cidade nttabento o pitto- 
rescn pela sun situação geograpiica 
E seus numerosos monumentos sn 
Vgos e modernos de arto o Industria, 

O Reno divide n cidade em uns 
partes, que são Hendas por glgan- 
tescns pontes do pedra o de ferro, 
celobres obras de engenharia. O cdl- 
fício que com sum massa harmoniosa 
e elegante domina toda a metropole 
eso destuca de longe entre as nu- 
merosas fgretas da Colonia, é wu ma- 
Jestosa Cathedral, conhecida no mun- 
do intolro pelas suas 2 torres ma- 
ravilhosas, obra prima da archite- 
etura gothica, Estas só foram con- 
cluldas em 1880, no passo que as 
cinco naves Ju lgreja datam da pri- 
melva metade do seculo XIV, 


A CATREDRAL DE SANTO 
ESTEVAM 








Vienna, a antiga capital do im- 
porio da Austria, com perto de 2 mi- 
lhões de habitantes, sempre era uma 
das mais importantes e mais popu- 
losas cidades da Europa. Situada na 
grande planície do Danublo, no sopé 
da serra do Kahlenberg, Vienna tem 
uma extensão enorme com um perl- 
metro de mais de 30 kiametros, e di- 
vide-so em cidade velha ou inte- 
rior, e cidade nova, com os arrabal- 
des recentemente reunidos, Vienna é 
notnavel pelos seus bellos jardins e 
praças publicas como pelo seu ar 
alegre, devido ao caracter de sua po- 
pulação, No desenvolvimento archi- 
tectonico talvez nenhuma outra cl- 
dade a Ígunie. Prircipalmente a cl- 
dade interior, cercada pelo Inrgo 
boulevard do Ring, encerra os mais 
notaveis ce grandiosos monumentos de 
arte religiosa e profana: o castelo 
imperial cHofburg), o palacio muni- 
cipal cRathaus), o do Parlamento, 
a opera, o theatro da córte, a univor- 
sidade, diversas academias e, entre 
ns igrejas, « majestosa calhedral de 
Santo Estevam, construida entre 1300 
e 1510, 


AS TORRES DE IGREJAS MAIS 


ALTAS DO MUNDO; 

Mis. 

A torre do “Munster” de Ulm 
(Alemanha) ,, so gu ses 
As torres da Cathedral de Co- 
LDO SOS PESOS CR 
A torre da Cathedral de Rouen 
CETANCH) jo 0/0) ploizas Delsipia 
A torre de S. Nicolau (Ham- 
PULO) SS cssdes aee Dantes 
A torre da Cathedral de Mur- 
cia (Hespanha) ,. s, us, 
A cupula de São Pedro — Ro- 
DO opcoes par eo 009,01» Jem 
A torre da Cathedral de Stras- 
sburgo (Alsacin) ,. ceu vs 
A torre de S. Martinho de 
Landshut (Bay) .. cc. 
A torre de St, Olavo de Reva: 
(Estlandia) .. e seres 
A torre da Cathedral de St, Es- 
tevam de Vienna .. «e eva 
A torre da Cathedral de Linz 
CAUSLTIR) oa onioales. coisa 
A torre de São Pedro de Riga 
(EILMANIA) oSS presisa op os 
As torres da futura Cathedra 
de S. Paulo no Brasil ,, 
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CURIA METROPOLITANA 


Expediente de hontem Y 


Mons. dr. Pereira Barros, vigario 
geral assignou as seguintes fustifl- 
cações a favor de: 

Casa Verde — Antonio Leme e El- 
vira Clemente, 

Pinheiros — João Nunes e Anto- 
nietta Luchesi; a Antonio Bezerra e 
Jovina de Annibal. 

Barra Funda — Umberto Pacclone 
e Maria da Conceição Martini, 

N. S. do Parto — Hilarlo dos San- 
tos e Higina Nogueira Meirins, 

Villa Arens — José Esteves Garcia 
e Amantina Baradel. 

Consolação — José Mesquita e Ca- 
rolina de Oliveira, 

Pinheiros — João Stélner e Au- 
rora Cavallo, 

São João — Angelo Barduco e Es- 
meralda Rubin Cezar, idem a Josê 
Teixeira e Thereza Contaldo, Idem a 
Antonio Manuel Gonçalves e Nalr 
Jorge das Neves. - 

Missa — Provisão aulorisando a 
celebração de uma missa na Capella 
Bom Jesus sita na parochia de Ita- 
pecerica a favor do vigario. 

Idem — Idem a favor da Capella 
de Nossa Senbora da Conceição no 
Bnirro dos Maciéis na Parochia de 
Itapecerica, 

Capella — Provisão de capelia por 
um anno a favor da Capella de N. 
S. das Dóres em Jequitibá, na pa- 
rochia de Itapecerica. 





Porque envelhecem as 
mulheres mais depressa 
do que os homens? 


A razão é simples: as doenças 
constantes dos seus orgams, Re- 
sultado: orgams doentes, regras 
anormaes. Ja agora as mulhe- 
res têm o seu verdadeiro remedio 
nos dois Reguladores Xavier, o 
nº]eonº2Z. On.º LI cura à 
causa que produz regras exagge- 
radas e hemorrhagias. O n.º 2, 
ao contrario, cura a causa que 
produz a falta de regras, regras 
atrazadas, suspensas, anerfia, 
corrimento e insufficiencia ova- 
riana. São dois reguladores 
porque duas tambem são as 
causas das enfermidades das 
mulheres, 


BOLETIM 
METEOROLOGICO 


Registaram-se até ás 14 horas de 
hontem. na capital, as seguintes 
temperaturas: Tempo geral: Bom. 
Chuva em 24 horas 0.0. Tempera- 
tura maxima, 22.0; minima, 12.8. 

NO INTERIOR — Temperaturas 
maximas: Agudos, 32.0; Avaré, 31,3; 
Itapetininga, 31,2. Minimas: São 
José do Rio Pardo, 9.5; Itapetinin- 
ga, 10.4: Faxina, 10,6. 

NO LITTORAL — Temperatura 
maxima: Iguape, 26.8. Minima: 
Iguape, 12,2. 

NOS ESTADOS — Temperatura 
maxima: Cuyabá, 32.0, Minima: 
Porto Alegre, 7.0, 





[AS PRIMEIRAS DE ANTE-HONTEM 
"Caté Paulista”, a nova revista da Companhia Jardol 





o as an o ce ad 


Jorcolis, no Casino ; 


Somente quast às onze horas da noite é que fot dado Infelo à 
segunda sessão do copectaculo de estrém da nova e Interensandto ros 
vista du Cla. Jardel Jercolist 

Geralmente ns premíéres são mais demoradas mas, uma 
de atraso, é intoleravel e Indesculpavel, 

No ensalo geral ha melos de so evitar tão Jnmentavel erro de 
calculo na extensão do espectaculo, 

Além disso, À nova e bella revista póde, perfetamento, e deve 
soffrer una tantos cortes que, em absoluto, não a prejudicarho, An- 
tes, pelo contrario, z 

Pnlitos, nu secna “Una francesa nl uso nostro”, 4 de uma co- 
micidade Irresistível, tanto assim que trouxe a numerosa assisten- 
cla em continu'a hilaridadeo, Encorajado pólo merecido exito, o 
bravo artista prolongou a scema cont serio risco de compromettel-n, 
tornando-a enfadonha, 

Em “Lo caveni des innocents" ha multa colsa a cortar ou 
modificar, Oscarito Brennier é outro comico recheado de qualida- 
des mas que, por vezes, perdo ns estribelras, 

No bollado de npaches elle mostra a sua bella vela comica, en- 
lalyaudo-a, porém, com uma phrase dispensavcl e dando ao nariz 
funcções nada... hygienicas, E' verdade que taes detalhes chocan- 
tes agradaram « alguns Japantanas, Lou, por sua vez, trouxe um 
pancér pouco cheiroso. 

A tragedia desenrolada no caveau, perdeu todo o seu effeito po- 
las exuberancins de Barreira c a preoccupação de encaixar o violino 
de Cários Lopes, 

Com ligeiro concerto flcará bella a scena ce muitissimo mais 
curta, 

“Café Paulista”, salvo as restricções que ahi ficam, não foge ao 
estylo do bello e nitrahento reportorio Jards! Jercolis; movimento, 
som gua optima combinação de luzes, multa alegria c marcação 
perfeita, 

São espectaculos frequentados por (anulias e, 
Juizo, nho devem fugir a essa louvavel orientação, 

A nova revista está recheada de nlegres. trechos musicnes, exe- 
cutados por uma orchestra que mostra Jnteresse pelo espectaculo, 
Dirige-a, saltitante e alegre, o proprio Jardel dercolis, 

O movimentadissimo quadro Inicial predisnõe a assistencia 
divertir-se intensamente, 

Ha uma scena de circo, verdadeira pantomima, que troz n as- 
sistencir numa só gargalhada de principio a fim, sendo represen- 
tada por Oscarito e Carlos Lopes. 

De grande effcito é w "Escada da vida”, titulo aliás que nada 
tem com a scena representada pela graça Insinuante de Lodia Stl- 
va co “aplomb" de Barreira, 

Não sel porque, os titulos da revista estão mal postos, salvo no 
delicioso "Arcos! Arcos!”, no admiravel “Estylizando o fado” e no 
magnífico “Sonho... ou pesadelo?” — 

Incontestavelmente a peca, em conjunto, agradou francamente 
e deverá resistir no cartaz por mnis de uma semana. 

Lodia, Barreira, Palito, Oscarito, Lou, Janol, Margot Louro, as 
graciosas irmãs Alba e Mary, Estephania, Nuir, Sorrento e demais 
artistas, além das girts e vamps, sempre alegres, tudo fizeram para 
que o espectaculo agradasse. 

E conseguiram o seu objectivo, pois as polnas não foram es- 
cassas « houve numeros bisados, 


hora 


salvo melhor 


ORCHESTRA DO MAESTRO LEON KANIESEY NO 
THEATRO MUNICIPAL 


O maestro Lcon Kanlefsky merece 06 nossos louvores pelo es- 
forço e energia que vem despendendo. para menter a sua orchestra, 
infelizmente quast que exclusivamente de cordas, 

S. Paulo, um grande centro de cultura musical, onde abundam 
artistas de real merecimento, está sem orchestrr de concerto sym- 
phonico. 

A louvavel pertínacia do mnestro Kaniefsky talvez o leve 
completar o seu emprehendimento, 

Nós todos conhecemos certos impossiveis para as orchestras ex- 
clusivamente de cordas. 

E S. Paulo merecia ter, poderia manter duas ou tres orches- 
tras completas. 

Ao concerto da orchestra de cordas, no Municipal, affiulu boa 
concorrencia, . . 

Foi inicindo o concerto com uma. velhissima serenata de Ale- 
xandre Stradella que se celebrizou com musicas religiosas, 

A afinada orchestra executou um trecho de A. Corelli, uma 
doce e simples reverte de Carlos Mesquita e um canto eleginco de 
8. de Benedictis. Eis - 

-Não, faltaram applausos e merecidos aas bravas executantes. 

E. Treplecioni, O, Corazza e G, Miglorl, as tres inteligentes jo- 
vens formadores do trlo “Henrique Oswald” abrilhantaram o con- 
certo executando um trio em si menor de autoria do seu patrono, 

E' uma pagina bastante reveladora da minuciosidade de Oswald, 


O RECITAL DE OYANGUREN, NO SALÃO DO 
CONSERVATORIO 


Confesso Iealmente que não morro de amores pelo violão, a não 
ser para acompanhamentos. 

Nas, os amigos desse instrumento, formam legião em S. Paulo, 

E, justamente, chegou é nossa capital, precedido de grande fa- 
ma, o violonista uruguayo Julio Martinez Oganguren, 
q O seu annunciado concerto realizado no salão do Conservatorio, 
conseguiu attrahtr optima casa, , 

Não me fol dado ouvir o artista em todo o seu programma, 

Mas, pelo dedo... Ê 

Oyanguren é reúlmente um excepcional: tocador de violão, tan- 
to assim que conseguiu impressionar a assistencia, 

. M. N. 


a 
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COMMUNICADOS CANTARELLE ESTRE'A AMANHA, 
NO BOA VISTA 
A CHOREOGRAPHIA DE FRANCIS 
NA TEMPORADA PORTUGUEZA Com um programma destinado a 


causar sensação entre os amantes de 
sua especialidade. artistica, Canta- 
reli rennpareçe manhã, no theatro 
Bon Vista, em espectaculo que terá 
Inlelo às 20,45 e para o qual serão 
cobrados preços reduzidos, Alguns 
numeros novos o festejado artista in- 
clult nesse programma, de estréa, e 
com elles pretendo Cantarelli reaf- 
firmar os seus dotes privilegiados no 
campo de Psychologia Experimental, 
Dndo o grande successo que elle ob- 
teve ainda ha pouco, nttrahindo, a 
seus espectaculos verdadeira multi- 
dão, é certo gue tal interesse se re- 
potirá agora, na temporada, do Boa 
Vista. Os bilhetes correspondentes 
no espectaculo de amanhã podem já 
hoje ser procurados na bilheteria do 
Boa Vista. 


DE REVISTAS 


A temporada portugueza de revis- 
tas que se vae realizar no Sant'An- 
na, a cargo de Companhia Satanclla- 
Francis, além de uma trinca de 
actores momicos dos melhores 


nDa- 


SERGE LIFAR, O “VIRTUOSE” 
DA DANSA RUSSA, VEM DANSAL 
EM SÃO PAULO 


Esta marcada para um dos primel- 
ros dias de setombro vindouro, no 
Thentro Municipal, a apresentação 
do bailarino russo Sergr: Lifar, cujos 
espectaculos choreographicos de es- 
tylização acabam de empolgar o pu- 
blico do Colon, de Buenos Alres, du- 
rante rn temporada official de 1034, 

Serge Lifar É considerado pela 
critica curopéa e americana o verdn- 
deiro e unico successor de Nijinsky, 
O deus do ballado russo, que se acha 
inutilizado para a sua arte, recolhido 
AR uma casa de saude de sua patria, 
Com Serge Lifar, as creações glorio- 
sas de Nikinsky continuam a empol- 
gar as platéas de todo o mundo, sem 
que o confronto seja desfavoravel no 
primeiro. 

Os frequentadores do nosso Muni- 
cipal, que sempre apreclaram e fes- 
tejnram os grandes interpretes da 
dansa, certamente receberão com es- 
pecial interesse w notícia que aqui 
damos, da proxima visita a 8, Paulo 
de Serge Lifar, 


O EXITO SENSACIONAL DAS 
“GIRLS”, AMERICANAS 


Com duas sessões esgottadas es- 
trearam hontem as “Hal Sand's Re- 
view”, as “girls"-americanas que fa- 
zem parte do “Ziegfield Pollies” de 





FRANCIS, o grande bailarino que 
vamos conhecer na temporada de 
revistas portuguezas 


quelle paiz e de applaudidas “vede- 
tas”, dará a conhecer um bailarino 
de nomeada. E' elle Francis, que ao 
lado de Luiza Satanella encabeça 
esse conjunto da Empresa Loureiro. 

Francis, não faz muito tempo, em- 
prehendeu uma excursão nos princi- 
paes centros de arte da Europa, Em 
Paris,  exhiblu-se com exito nos 
theatros Michediére, Ambassadeurs, 
na Sala .Gaveau e na Opera, tendo 
participado, como numero de sensa- 
ção, dô tradicional “Bal des Petits 
Lits Blancs”, festa a que toda Paris 
assiste e durante a qual desfilam 
os nomes de maisr brilho de seus 
theatros, Pois é esse ballarino de 


A PROXIMA VINDA DE PROCOPIO 

São Paulo terá novamente Pros 
coplo no seu inclo, do proximo mez 
de outubro em diente, Este grando 
comediante patrício, que brevemento 


escol e sua “partenaire” Ruth Wal- 
den que se encarregarão das bizarras 
dansas estylizadas que enfeitam a 
revista “Pernas ao léo”, a peça de 
estréa da Companhia  Satancla- 
Francis, cuja apresentação 29 nosso 
publico demarcou para & noite de 7 
de setembro proximo 


Nova York e do corpo de “girls” do 
cClnema em Holiywaod, 

Foi cumprido um excellente pro- 
gramma, destacando-se as “dansas 
expressionistas” em rythmo moderno 
pelas “Archers Sisters” os bailados 
geyobatiços, por Neva Long c as dan- 
sas caracteristicas americanas, pelo 


trio Dlatr, Young e Paige; A grande 
orehestra symphonica ca Radio Ro- 
cord, sob n compotonto direcção de 
R, 1, Galvão, executou diversos nr= 
ransos orchestraca de musicas aneri= 
ennas e brasileiras, recebendo mul= 
tos applausos, 

Estão de parabens; portanto, a 
Radio Record, u Empresa Paulista do 
Cinemas e o Brondway-Progenmima, 
pelo exceltente espectaculo do qt- 
tracções que apresentaram no palco 
do eleganto Cine-Brondway. 


Esto espectaculo continuará em 
cartaz por uma semana unicamente, 
pois os “glris"-americanas  devom 
embarcar para Hollywood, onde téc 


coutractos nu cumprir, 


partirá para Portugal, onde represen- 
tará q convite dos intellectunes desse 
palz, estreará com um dos melhores 
originnes do seu repertorio, que, desta 
vez, prima pela selecção quer do pon- 
to de vista literario quer do de these, 

Dahi a puzão por que essa noticia 
é bastante agradavel, Além disso, 
Procoplo, em bón parte, pertence au 


publico de São Paulo, Polis, foi aqui 
que se iniciou, e, aqui, obteve os seus 
melhores exitos, 


SARRASANI E SUAS FUNCÇÕES 


Hoje será permitida q visita & rica 
colleeção zovlogica das 10 às 12 horas 

A's 15 horas Lerá lugar a vesperal, « 
& noite, na hora de costume, a funeção 
nocturna, Nessas funcções, será apre- 
sentado o segundo programma dy 
Sarrasani que em tudo ultrapassa ao 
primeiro, Os ferozes leões, apresenta - 
dos numa habil amestração, sãu 
dignos de ser admirados, c os 
outros numeros circenses, completin 
nr maravilha dessa victoria que Sar- 
rasa, elcançou meritoriumente, 

Amanhh será realizada uma fune- 
ção de gala em beneficio das seguin- 
tes Instituições de assistencia social 
Polvelínica de São Paulo, Hospital 8 
Luiz de Gonzuga, de Jaçanã, Asvio 
Sunta “Therezinha, Cruzada Pró-lty- 
tunela e Escola Nocturna “Paula Sou- 
2a”, 

O pavilhão Surrasani, portanto, de- 
verá ter nesses dias enorme concor- 
renela, motivo, pelo qual lembramos 
nos nossos leitores de fazerem uso du 
venda antecipada de bilhetes que se 
inicia a partir das O horas nas b- 
lheterlas do circo, e na Pharmacia 
ARPiaHada, à rua Xavier de Toledo, 


SOCIEDADE NAZIONALE DOFPO- 
LAVORO 


Representação da “A Patria” de 
Victorién Sardou, no Sant'Anna — 


A Sociedade O. N. Dopolavoro que 
tão brilhantemente se firmou em 
nossa vida esportiva com as suas sec- 
ções cyclistica, motocyclistica e que 
está formando um quadro de futebol, 
conta com uma secção recreativa pa- 
ra manifestações artísticas nm qual, 
collaborum elementos de primetra or- 
dem do thentro italinno. 

O conjuncto artistico, todos socios 
“o Doupolavoro, ofícreceu excelentes 
espectaculos aos seus associados no 
Theatro Municipal e no Sant'Anna, 

Nas noites de sabbado, 1.º e do- 
migo, 2 de setembro, pela Cia. Dra- 
matica, no Theatro Sant'Anna serh 
representado o drama historico de Vi- 
ctorten Sardou “A Patria”, e o in- 
Eresso por convites é reservado aos 
seis mil associados. 

Tomará parte. no espectaculo, a 
actriz "Tina Lambertini, do mundo 
artístico Jtúllano, 


AS ATTRAHENTES FUNCÇÕES DO 
CIRCO ALCEBIADES 


Os espectaculos circenses, realizados 
no pavilhão ha poucos dias inauvgu- 
vado pela Empresa Seyssel & Bernar- 
des, trazem novamente so publico 
paulistano a opportunidade de uma 
nova e, com certeza, longa tempora- 
da do conhecido Clrco Alcebiades. 

Com um conjunto de artistas bem 
aproveitados em suas diversas quall- 
dades, Alclbiades Pereira — o popu- 
lar Alcibiades — pode-se ufanar de 
haver formado primorosamente a 
Cia, que tem o seu nome, 

Os programmas mais variados e di- 
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(A: 


nos Esportes 


Para a temporada esportiva a iniciar-se 
dentro em pouco, em nossos clubs aris- 


tocraticos, estamos 


expondo, nas am- 


plas vitrinas da rua Direita, alguns mo- 


delos de vesluarios 


da mais original 


concepção 
TRAJE para tennis isaia- TRAJE para  vachting, 
culça) cm linho FARC, belissimo estsdo mast- 
estylo gracioso. 1208 Elbviro, em lnko 

de tyt branco 1955 
VESTIDO para tennis, 7 


modelo decotuas, cm pu- 


ro sinho branca. 838 


CAMISETAS de jersey de 
algodão, lã e seda, c fe- 


as e E E 408 
MAPPIN 


Commemorando 0 


CALCAS compridas em t- 
Da surja de JE preta, 


branca e marron 121) o 
PORTA? 


CALÇAS curtas em supe- 
rio sara de Jk branca, 


pa Cen ar 
STORES 





20 aniversario 


de gua formatura 


Os professores formados em 1914, pela Escola 
Normal, vão promover varios festejos 


Os professores diplomados em 
1914 pela Escola Normal Primaria da 
praça da Republica vão commemo- 
rar em novembro vindouro, o 20," 
anniversario de sua formatura, 

5' o seguinte programma: 

I — Missa em acção de graças na 
Cathedral. 

II — Almoço offerecido ao sr, dr, 
Oscar “Thompson, paranympho da 
turma, 

HI — Collocação de uma chapa de 
bronze, commemorntiva, nm Escola 
Normal da praça da Republica; 

IV — Sarau artistico no Centro do 
Professorado Paulista. 

— Incumbiram-se de receber, 
desde já, ndhesões os srs. professo- 
res: Paulo Monte Serrat, inspector 
escolar em Sorocaba (R. Miranda 
Azevedo, 36) e Armando Rizzo, divé- 
ctor do Grupo Escolar de Votoran- 
tim, na mesma cidade. 


Os PROFESSORES DIPLOMADOS 
EM 1914 
São os seguintes os professores díplo- 
mados em 1914, pela Escola Normal: 
— Alcides Corrêa de Assis, Alvaro 
Vicgas de Campos, Antonio José Bo- 
nifacto Martins, Antonio Pacioni, 
Armando Rizzo, Calixto de Souza 
Aranha, Dotoveo  Dorothovco Vian- 


É | na, Eduardo Roberto Alves, Francis- 





“Amor”, graciosa ballarinazinha do 
Circo Alcibindes 


vertidos tem sido apresentados. Des- 
taca-se Onesla-Ismenia e Dinorah, 
que formam o trio de bailarinas cir- 
censes que maior consagração obte- 
ram do publico da Paulicén, 

O Circo Alcebiades acha-se Instal- 
lado à run da Conceição, canto com 
Senador Queiroz. , ; 

Para hoje annunciam-se magnificos 
e interessantes numeros, representan- 
do-se ma parte final, uma das peças 
ip na presente tempo- 
rada. 


ESPECTACULO DA COMPANHIA 
ISRAELITA NO SANT'ANNA 


No theatro da rua 24 de maio, a 
Companhia Israelita dará amanhã, 
á hora do costume, o seu ultimo es- 
pectaculo, com o concurso do actor 
Bokovow. Será representada a peça 
em 4 actos, “Crime e castigo”, de 
Doeysky. 


co S. Serapião, Gumercindo Mesqui- 
ta, Heitor Colombo, Ismael Morato 
de Almeida Lara, João Pereira, João 
Souto Malta, José S. Olivelra. Laon- 
te Fernandes de Andrade Sá, Lazaro 
de Campos Negreiros, Octavio Mon- 
teiro de Castro, Paulo Monte Serrat, 
Roberto Zimberger, Sylvio Marcon- 
des de Moura, Adelnide Macedo, 
Adelia Gaby, Agar Clullide de  Pi- 
gueiredo, Alda Azevedo, Albertina 
Rocha Lima, Alcina Sulles de Mello, 
Alice da Conceição Salles, Alec 
Salles de Mello, Alice Chaves, Alice 
Gomes 8,-Thlago, Alzira Dias, Alzil- 
ro, Lima, Alzira Livramento, Amibro- 
zina Livramento, Ambrozina Salles, 


; Amelta Priolll, Anna Botti, Annita 


Jaruzel, Antonio F, da Rosa Moraes, 
Antonietta Baplista, Aracelli, M..B, 
Falcão, Aurora Quirino Ferreira, 
Beatriz Marques de Elya, Benedicta 
Gaby, Benedicta Ladeira, Brasilia 
Ladeira, Carmen Rochn, Claudina 
de Barros, Cornly de Queiroz, Cybele 
de Barros, Diva Barbosa Saraiva, 
Domelia Eiras, Dulce Forster, Edith 
Leme, Elvira de Barros Whitacker, 
Elvira Pereira de Mattos, Elza Mi 


Barreto B. Falco, Emme Giordano, 


Esther Anselmo, Esther Reichert, 
Etelvina de Souza, Eugenia Campos 
de Miranda, Evangelina Rodrigues, 
Genesta Alvarenga, Gertrudes Cama- 
ra, Gertrudes das Neves, Marcilia 
Campos Araujo, Hercila Mendes, 
"Hercilia de Solza, Hercilia Marques 
de Eira, Idalina do Amaral Pinto, 
Idilin Santos Ferreira, Iracema San- 
tos Freire Silveira, Jacyra Feitosa, 
Jenny de Vasconcellos, Jovina Rocha 
“Alves, Jodith Miranda, Julia de Bar- 
ros, Julieta Ponzio, Juvenilia de 
Paula Leitão, Juventina de Oliveira, 
Leonor Alcides de Paula Leitão, 
Leonor Augusta de Almelda, Liseika 
Justo Novaes, Lucie Chamussau, Lu- 
cinda Pinto Megalhães, Margarida 
de- Camargo Barros, Maria Anralia 
da Sliveira, Maria Augusta de Car- 
valho, Maria Augusta dos Santos, 


Maria Cardoso Negreiros, Marta 
Christina Orla, Maria da Conceição 
Morse, Mária das Dores Barbosa Vase 
ques, Maria das Dores Veríssimo, 
Maria de Camargo Barros, Maria de 
Moraes Barras, Maria de Lourdes 
Malhado Ramos, Maria  Ephigenia 
Pimentel, Maria Ilka ae Queiroz Ale 
meida, Mare Jacintha Vilhena, Mã= 
ria José Serapião, Marky Luiza Bars 
reto, Maria Mercedes Corrên, Maria 
Paulina Guimarães, Marin Pacheco 
de Mendonça, Maria Paula de Souza, 
Daria Umbelina Rodrigues Azevedo, 
Merleta Lima, Marina Dulce Mon-= 
teiro. Minervina M. de Carvalho, Ni- 
cla Barbosa Saraiva, Nisa Perçira 
Bueno, Odila Cerqueira Leite, Olesia 
Cardoso Franco, Olga Rudge de Sá 
Rocha, Philadelphia - Pimenta, Phi- 
lomena Perna, Risoleta Alves, Riso- 
leta Riedel, Rosa Sandoval, Suah 
Percira de Queiroz, Stella | Garcia 
Rubbio, Sylvia Pereira de Queiroz, 
Thereza de Almeida, Silva Thereza, 
Irene Venosa, Vicentina Pinto, Wan- 
da Ribelto Ferraz, Yvonelta Pinto, 
Zelia Neves, Zenaido Carneiro e Zile 
dn de Almeida, 


PUBLICAÇÕES 


“A CIVILIZAÇÃO” 


Coripleta hoje o seu primeiro an=., 
no de fecunda actividado o nosso 
conírado “A Clyilização”, 

Fundado por um Intellectunl de 
relevo, que é Silveira: Bueno, num 
momento caliginoso, com o fin de 
defender contry as aggressões do 
obscurantismo um grande povo, “A 
Civilização” velo batalhando e veio 
vencendo com raro denodo e brilho 
raro, Afinal, Impõs,; e fez-se um se- 
manarvio iIndispensavel, orgnm ses 
mi-official que é de laboriosa colonia, 
israelita de São Paulo. 

Sob n orientação esclarecida c fir= 
me de Fernando Levisky, conseguiu 
“A Civilização” manter um cunho 
nitidamente cultural, nucleando em 
derredor de st um punhndo de colla= 
boradores brilhantes, em cujo bu=- 
mero se poderin destacar, pela assi-= 
duidade e pelo fulgor, o de Arnold 
Felmanes, intellectual, radicado hoje 
em nosso meio e grande estudioso dos 
problemas socines. 

E' com viva satisfação, portanto, 
que o “CORREIO PAULISTANO" 
regista esse primeiro anniversario do 
novel Jidador da nossa imprensa, 


CORREM AFREO 


PANAIR DO BRASIL S'A 


Hoje, ás 17 horas, serão fechadas 
as malas destinadas ao norte do 
Brasil, até Belém do Pará, inclusivó 
Manãos, Guyannas, America Cen- 
tral, Mexico, Estados Unidos e Cus 
nadá, 

A mula do expresso “Panair”? 
(encominendas e pequenas cargas 
com vijor declarado) será fechada 
para o norte, hoje às 17 horês, 
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CORREIO PAULISTANO 


ve 


SECÇÃO COMMERCIAL 


CAMBIO - TITULOS —- CAFÉ - ALGODÃO - GENEROS 


CAFÉ 


SANTOS 


Na bolsa, cm ambos 04 contractos, 

o mes presents fot mubatituido qua 
pedra pelo mos de malo, Na sessão 
de abertura, o mercado fol estavel 
para 04 contractos “A”, com altas 
de 5060 no moz presente, feando 
inalterados 04 demais o sem nego 
elos declarados No fechamento, o 
mercado muantovo-so estavel é sem 
negocius, 
“Para os contractos “B”, 9 meren- 
do, ma abertura fol estavel e com 
2,500 oaccas declaradas, havendo 
altas purcines de $050 u 31256 bal- 
xas do SUS, No fechamento, o 
mercado passou a calmo e com 1,000 
sucens vendidas, registrando-se bal- 
xas geraes de 5075 n 8225, 

O preço official do disponivel fol 
cotado  hontem, cm 178000 cufé 
mole, typo 4, mercado calmo, 

O aecrcado do dbpontvel apre- 
sentou-se, hontom, cm posição pou- 
co mula calma, retrahindo-so muito 
os exportadores, sendo, então, mails 
difficors cs nogocios, mesmo em tor 
no de cnfés de boa torração e bebl- 
da. Grande puete dos lotes offere- 
cidos ficaram sem offertas, o que 
democstra o desinteresse dos com- 
pradores, Assim proseguiram os tra- 
bulhos até o techamento, sendo mul- 
to mais calma à sua tendencia, 

O mercado de entregas directas 
fot pouco muts movimentado, e sem 
negocios, sendo calma à sua posi- 
ção, Os calts hourbous, molles, de 
bôa torração, entregas de setembro q 
desombro, typo 4, foram cotados a 
Nistoo q oa cafés duros. do typo 4, 
esolutado bebida “Bio”, a 195500 
por du kilos. O termo na Bolsa de 
Nova York 10! calmo e com baixas 
mortura, tendo auresentado q- 
RATE nitas no segundo prégião, 
mas no tfereeiro e no fechamento, 
va com novas baixas, valando 

Tavornveimonte no disponivel O 
vimento estatístico apresentou 

voclfras de embarques, isto é, 
sacras, dundo margem a 
conde declinio na existencia, que 
com orçada em 2.559.139 saccas, 
às unvradas ainda foram na mesma 
meiu diaria, de 25,000 saccas mais 
ou mengs, constando reduzidas 
quanticades do cafés da safra pre- 
sunte, sendo grande volume refe- 
rente à sério L-33, da safra 1933-94. 
Os desonchos ma Recebedorta de 
Rendas forum de 25.823 saccas, 


BOLSA OFFICIAL DE SANTOS 


Base de disponivel — 175000 por 
10 kilos, 
Mercado — Calmo, 
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Do mez + vo 015.074 715.752 
Da safra o 1.400,04 1,803,107 
Despachos; 
Dia 20 « vw 25.029 61,900 
Do met . «su. 400,407 783.008 
Da atm «1.201.900 1,003,0%4 
axistoncia + «+ 2.659.199 1,978,503 
Dispontvol , + 118000 125500 
Mercado, «+ Calmo Calmo 


RECEBEDORIA DE RENDAS 
CAFE' DESPACHADO 


Pura Nova York: 

Cla. Leme Ferreira, 125; L O, R. 
dos Santos, 250; Naumann Gepp e 
C. Ltd, 650; Cla, Paul do Exporta- 
cão, 1,000; Exp, Café Brasil, 550; 
5. A. Levy, 250; American Coffe 

Corp, 1.000; Cla. Prado | Chaves, 
250; B. Gonçalves o O, Ltd, 500; 
Pedro Joest, 500; Leon Hazan o O, 
50; Arbuckel e O, 2,095; 

Para New Orleans; 

Cla, Leme-Ferrelra e O, 
Naumann Gepp e GC, 62; 

Para San Francisco: 

Theodor  Willo e O, Ltd, 2.478; 
Martins Gregory e CG. Ltd, 1.008; 

Para Genova; 

Nossack e O, 275; Pelrono Pen- 
teado e C, 500; E. Jonhston c O, 
407; 
| Para Vancouver: 

Theodor Wille e C, Ltd, 500; 

Para Seattle: 

Nuumann Gopp e O. Ltd, 250; 
Para Orteand; 

Theodor Wilo e C, Ltd, 125; 
Para Montreal; 

Naumann Gepp e O, Ltd, 275; 
Para Antuerpia: 

E. Jonhston ce 8, Ltd. 904; Jung, 
Melrelles e O, 375. 

Para Alexandrin: 

E. Joston e O, Ltd, 125; Hard, 
Rand o O, 975; 

Para o Havre; 

Cla, Nac, de Commercio de Café, 
25: Theodor Willc e O, Ltd, 1.625; 
Niouc €C. ld. 1,500; 

Para Sin Pedro: 

Theodor Willo é CO. Ltd, 3.001; 
Martins Gregory e C, Ltd, 875; 

Para Boston: 

E. Jonhston « O, Ltdv 1,250; Ar- 
buckel e CG, Ltd, 500; 

Para, Philadelphia; 

E. Jonhuston e OC Ltd, 1.500; 
Nioac e C. Lid, 500; Exp, Rublac 
Ltd, 250; 

Para Boston: 

Nioac e C, 1.125; 

Para Galatz; 

Exp. Rubiac Ltd, 63; 

Para Porto Alegre; 

Elias Elbaw, 40; 

Para o Consumo: 

Diversos, 7, 

Total paulista: 25,573. 

CAFEB' MINEIRO 

Para Genova; 

Rebello Alves e O. 250, 

Total mineiro: 250. 

Total geral; 25.823, 


250; 





Taxa de 58 . .« « 109:565$000 
COTAÇÃO DO TERMO Impostos , , «+ «  21:4625000 
Fem terço PE rar rr 
Contra: ço! ol GOS , «vce nu é 
DO aner,1 Fechi| SER dê eDOC SS 4:I00G00O 
AgOSO «. ve ve av 195000 — 7 
Setembro «. «e ou 185900 188000 Ed cego 
Outubro... «, ve ve 195000 $ , 
Novembro ., «e «e 195100 195100 MB AD 
Dezembro e ve vo 198175 19517, CAFE Ê ARC 0 
Janeiro (eco vo as JDSI7S 19S175 
Fevereiro «. «e «e 188975 185975] RELAÇÃO DO CAFE' EMBARCA- 
Março e ve vo ce 1BS97S 185975 DO NO DIA 28; 
Abril ce co ou no 188075 185975 
Vendas ,. o ve as — — Pelo vapor allemão “Siers 
Mercado ,, «o co «o Estay, Estav ra Salvada"; 
Contracto “B” Para Hamburgo: 
Saccas 
Abert, FeCh. | cima Nogueira Co, «2. «1.181 
AgUSLO seus vo ae IOSL7G — | Lima Nogueira Co. (Paraná) 2,054 
Setembro «. «e «e 10527]5 165175] Lima Nogueira Co, (Minele 
Outubro, ve ve es 105450 108275] ro). ces corro us 4,719 
Novembro «. ce ce 105000 165425 Sampaio Bueno CO. «e «e es Gil 
Dezembro «o ce ce LOS650 165435 Sampaio Bueno CO. «e vo eu 39 
Janeiro «e es oo ee 105000 1608425) Baphaci Sampaio Co. «s «4 589 
Fevereiro «. «e «e 165500 105975) Almeida: Prado Co. .. vo va 7.009 
Março «e «x «o ve 169450 165300 Cia. Prado Chaves ., «« «4 1,360 
Abril ce vo co co 105950 1058275 Cia, Paulista Exportação “4 7.625 
Vendas erva vo ve 4.500 1.000]B, Goncalves Co, .. us ca 2.7,36 
Mercado ,. vv ce «so Estay, Calmo | Noumann Gepp e Cin, .. aa 2.484 
Para Bremen: 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO Sampaio Bueno Co, «e cs eq 3.000 
Almeida Prado Co. ,. vo ea 200 
fctual Anno pass | Hermann Gui e Cit, «a eu KHE) 
Passagens; pd ço DAR .. ee au eu 3 a 
E E o. Prado VES se es eu «275 
Do met mao idE gos gls | Exportadora de Café Ltd, 2:625 
n “ € + ' e 2 
ndo dd died do Lao TOA seas er no a am 40.281 
DA 24.091 41,282 ERA ea americano 
Do me «eu 608,250 872.720 Para New Orleans: 
Da safra « « 1,200,802 1.058.400] rrard Rand e Cla, .. «e vo 9.920 
Embarquea: e ineo Sober ca 0. 04 500 
Di R 4 043] Leon Israel Cia, SIA. ,. «4 250 
Race dj Peso abit Co, Leme Ferreira (Minele 
A |O e srs ras 501 
. Theodor WII” 6 Olá Lido ao) 
' sr eodor e 6 a, , 500 
pe , V. S. Ja leu SIA, Levy ve e. 64 00 cu qu 1,513 
E Oswaldo Ferreira e Cla, «s 750 
American Coffee Corp, (Ml- 
[7 , 7 neiro) ce co co vo co co o» 1.000 
| E. Johnston e Cla. Ltd, «+ 50 
E Silva Ferreira e Cla, .. «us 250 
Zander e Cla. e uv su vo db 250 
Lima Nogueira e Cla. .. 1 
Lima Nogueira e Cla, (Mie 
ET Tome como ha- DeITO) ce de on on/00 uD.00 500 
bito essa leitura UNE E TO g 9.285 
que é a mais in- Ee dA nt 
Para São Francisco! 
Eu teressante de São Nossack e Cia. .. .. vo ve 407 
Paulo st 44 45 Pelo vapor japonez “Afrle 
ca Marn'”; 
Para Consumo: 
CHARGE a Rieio E Cia. 1 sacca e idréroms 
elo vapor americaúo 
HUMORISMO e ouieR Cross”; 
Hard Rand e Ola, «. «. «« 9.434 
CRITICA Co. Prado Chuves .. «. «q 1.500 
POLITICA Naumann Gepp e Cla, «e 1.000 
Max Laughlen e Cia. .. «e 815 
ESPORTE Sociedade Nacional Exportãs 
dora .. .. De 0» uu co aq 500 
a S.A, Levy e uu ao nu agp 375 
RE T d Co. Leme Ferreira ,. vs é 250 
E» 0das às Vidal ella. 5. .e co vu so 295 


QUINTAS-FEIRAS 


dDO RÉIS 


Peça hoje mesmo 
ao scu vendedor 


“D Interventor” 











Total ,. «. .... e, eu 8,099 

Pelo vapor italiano “Laus 

ra 0”: 

Para Trieste: à 
Martins Ferrelra CO, «e sw 128 
Nauman Gepp e Cla, «e sb 204 

Total e ce ne se eu au 332 

Pelo vapor sueco “Suecia” 

Fara Buenos Aires: 

Baccas 
Cia. Prado Chaves .. es seua 136 
Lima Nogueira e Cla, «. «e vs 100 

TOM asia ssa ob Sea ram 04 236 

Pelo vapor nacional “Tam 
enbú”, 

Para consumo; 

Cyro Massill., «cesso o 1 


“ 
Pelo vapor nacional “Arg 
raquara ”, 


Fara consumo: 





Cyro Massll ,, ses seo l 
Pelo vapor mucional ** Bare 
barcena”, 

Para Houston: : 

Zander e Cla, ., «o co so sa 500 
Para Nova Orleans: 

Almelda Prado o Olá, «evo 1,205 

gundor e Cla, ,.. ... contava 1.250 

Pinto e Cla, sic ue aee vu 500 

Nione e Cla, Ltd, ... ee. ese 500 

Cla, Lome Ferreira ,.. ess 215 

Sampulo Bueno e Cla, «e ese so 
TROCAL joao oro te suiso ro teve 4.200 
Pelo vapor norueguez “Nor= 
ma”, 

Para Oslo: 

Martins Gregory e Cla, «. 59 

Cia. Lemo Pereira ,.e o seu 13 
Para Copenhague: 

Nossack oc Cla, ,.. css ... 25 

E. Johnston e Cla, Ltd, ,.. 1.000 

Departamento Nac, do Café 400 
Total «ce cur voo oro v0.0 1.497 
Pelo vapor allemão “Isis”, 

Para Nova Orleans: 

Theodor Wille e Cla, Ltd. 4,032 

American Coffee Corp. (mi- 

Neto) crecoraveso 000.000 1.000 


Sociedade Nac. Exportadora 51 
Para Houston: 








Theodor Wille e Cla, Ltd. «e. 500 
Hard Rand e Cla, ... seu 600 
Almelda Prado e Clã, «ee vo 1,500 
Naumann Geppe Cla, ,. «e 5.000 
Cla, Leme Ferrelra e a. 216 
Total ,.. si. qro vas 000 12,899 
Pelo vapor sueco “Pedro 
Christophersen", 
Para Helsingivrds 
Hurd Rand e Cia, ... uu. 926 
Co. Prado Chaves ,.. use 125 
Soc. Nac, Exportadora ,.. eu 125 
Para Ahus: 
Hard Rand e Cla. ,.. sec ve 13 
Theodor Wille « Cia, Ltd, 250 
Para Gotlenburgo: 
Hard Rande Cla, ... «se seu 664 
E. Julmston e Cla, Ltda, «es 250 
Cia. Prado Chaves .,. «e ess “is 
Jung. Melrelles e Cla, +... cvs 239 
Theodor Wille e Ola, Ltd, «a CE) 
Para Stockolmo: 
Hard Rand e Cla, .., eve usa 150 
E. Jobnston c Cla, Ltda, .s 39 
Jung. Meirelles e Cla, . 38 
Theodor Wille & Cla, Lita. 125 
Para Nolmoe: 
Ciu, Prado Chaves , «cv. 125 


Junqueira Meirelles & Cia, por) 
Para Halmstad; 


Cla, Prado Claves « «eu 125 
Para Gefle: 

Junqueira Melrelos & Cla, 63 

Theodor Wille & Cla, Ltd, 475 
Para Istad: 

Sociedade Naclonal Expor 
tadora:. vs o vio O 125 


AMAM enero! subniaito con O ES D dA 
Pelo vapor nacional “Mandú": 


Para Nova York; 








Leon Hazan & Cla, +. « «a 900 
Naumann Gepp & Cla, a 900 
A. Blonde UlR o oo e oia 25 
J. G. Martins, , ve sé 175 
Nossack & Cla, . «en ve 375 
Hard Rand & Cia, «vc. suo 

Total . oo era» 00 4 2.875 
Total paulista . . «ev «s 75.141 
Total mineiro , , «av ccu 8.231 
Total paranaense « q «a 2.054 
Total geral. «ua o «q 85,426 


MERCADO DE CAFE” DO RIO DE 
JANEIRO 


Tyrpo 7 por 10 kilos 
COTAÇÃO DE FECHAMENTO 


Hoje Ant, 
Agosto .. ne e. eu rss 13$675 
Setembro «. «. «o 135850 155800 
Outubro... «e vo co 145100 143050 
Novembro «e «o os 148325 145250 
Dezembro es vs 145450 148400 
Janeiro ce co o» os 145475 145400 
Fevereiro ,, ce ve 14500 -— 
Vendas do dia ., «» 5.500 2,500 
Mercado,. «ev. «+ Firme Tlrme 


MERCADOS ESTRANCEROS 


ESTADOS UNIDOS 
Contracto Santos 
(Cent, por 453,6 griunmas) 






Fech ant, Fech, 

Setembro «a «vo 10:80 10,80 

Dezembro «a. «« 10,89 10,87 

Março .. vo «o vo 10,94 10,40 

Maio ., cova ce vs 1009 10.97 

Fechamento -— Baixa purcial de 2 
a 4 pontos, 


Mercado — Estavel. 
Vendas — 25.000 sacas. 


CONTRACTO “RIO” 
(Cent, por 453,6 grammas) 
Fech, ant, Fech, 


Setembro .. se vs ".05 7.60 
Dezembro «. ve vs 7.88 7.86 
MAIÇO o no as 0: 8 05 8.02 
MBlO so cave vulgo 8.13 8.10 
Fechamento — Baixa de 2 0 5 
pontos, 
Mercado — Ertavel, 
HAVRE 
(Francos por 50 kilos) 
Feoh. ant, Fech, 
Setembro .. «e «+ 155% 160 4 
Dezembro ., «e «« 160% 161 4 
Março ce vo cn vo 1GL MW 161 4 
MGlO dos Mersa selos SÃO! 161 
Vendas do dia.. .. 3.000 2.000 
Moercado., 5. .. +. Estoy, Calmo 


Fechamento — Alta parcial de 1 
franco, 


CAMBIO 


MERCADO DE S. PAULO 


Apresentou-se hontem, este merca- 
do, com o mesmo amblente de desin- 
teresse dos dias precedentes. O Ban- 
co do Brasil adoptou às seguinte ha- 


ses de negocio: 
Londres, 59$502 ou 


A 90 dj, — 
4,7/256 d. 

Aº vista — Londres, 60$000 ou 4 d. 
Nova York «su . ee os 115850 








Genova «e os os .. ne ue 13040 
Madrid ,. “. 0 06 04 co nu 15655 
Paris Tesiás ea .. ee qu $800 
Lisbon .. ce eo suas 3545 
Berlim ,. «us e av es 4$745 
Amsterdam ,. ve .. eee. ue 85210 

INAc. co co so 00 as us 3$960 
Antuerpia, OUrO 4. ce co vo 25845 
Buenos Aires, papel ., «e 35500 
Montevidio, oura ., «e cv wr 65200 


O dinheiro do Banco do Drasil foi 
fixado em: 588700 ou 4.128 d, 
115490, $765, S9B0 o 48465 à 90 div, 
entrega q 30 div; 598100 ou 4,1/16 
d.. 115590. $77N S99] e 485% à vista 


O 585100 ou 4,GÍtO d, e 118040 cabos 
nemmnana, para compra de bra, dol- 
lar, franco, Mera e marco exportação, 

O mercado de cambio Jivro fuc- 
clonou, hontem, com saques nas se- 
guintes bases; 


A vistas 





Londres ,. co cr o» so T5S500 
Genova c. coco co o oo 1820 
PAS ES, es cosoo ivoo aa so90 
Nova York coco vo vo ve ou 148915 
Maudrid coco ao os vo 00 00 ASUO 
HenA a vovo dd e. uu 4800 
LINDOA color cu ise op .. .. $085 
Buenos Alres, papel . 48125 
Montevidio, ouro .. ve ass 05240 
Borim'., ce vo ob os ao sé S$910 
Amsterdam «evo vo cu 00 08 108240 
Antucrpia, OUrO «e se vs 0. 38545 


Fechou na mesma posição, 


CAMARA SYNDICAL DOS 
CORRETORES DE FUNDOS 
PUBLICOS DE SÃO PAULO 


Esta Camara affixou hontem a 
seguinte tabella do cambio, com ta- 
xas médias do dia para ter curso 
official: 


Londres, a 00 div. «o «e 605592 
Londres, à vista .. + os 608000 
Nova York «se os vo us 118870 
Paris: .. co) oo 00/0000 0 6785 
Hamburgo .. es ve ve ve 44720 


Hespanha ,. «so vu ue vs 





SUMA cores ias velsores eu 35950 
Argentina +, co ce so co 33500 
Belgica, papel «e es vo so $509 
Belgica (ouro) e ce sa es 25845 


Uruguay .. seno cu essa 
Soberanos .. ve se us vu 
Hollanda 1 ne 00 04 04 su 


Talln.. euico do 00 00/00 13040 
Portugal .e ce co as vu $545 
Prog ce us cr vo oo 08 3500 


SANTOS 
O Banco do Bras!!, no Início dos 
trabalhos, apresentou as seguintes 
taxas; 
A 90 div. Entregas a 30 div. 


Compras 
Libras ,. ss . e. e. 88700 
Dollares ,. su vu n$540 
FIANCOS eeessosriço vv 08 3755 
CAMBIO LIVRE 
Curso ofiicial 


Vendas 
DibraS as ns ros 00/00 04 TASSO 
Nova: York Ss galos ua 00 145280 
PAIS: einer ns air o qUoo 5995 
Francos suissos ,. se “e 45920 
MOICOS +» eo» cu oa as 55900 
LIAS qe eins vólica 04569 15495 
Hesponha ce cocos us suo 48060 
ESCUAOS esnto vaic eo uu s6B5 
Francos belgas ., «e ev as 35545 
Pesos UrUgUAyOS .. se su 6$240 
Pesos argentinos ., «uu» 48120 
Piorins Siad Oo vertoçro 10$230 


CURSO OFFICIAL DO CAMBIO 


— A Camara Syndical dos Correto- 
res de Santos afílxou a seguinte ta- 
bella: 

Londres (90 div) .. ss 
Nova York (00 dv.) .. 
Londres (á vista) ., «e 
Nova York (à vista) .. 


503592 
> N$820 
605000 
115890 


Paris .. .. 0 04 0 no em s800 
Hamburgo . 0. uu se em 45745 
Ttalla .. «o co es no es 18040 
Portugal .. eu no se eu 8545 


Hespanha e. ua au «a 1$655 
Suissa .. «o ve es . .. 38960 
Belgica .. e. 0. cu seu 25845 
Uruguay ceu ce ve vo 65200 
Hollanda .. es us uu ss 85210 
Japão ., e as 35730 
Praga .. cu au $500 
Libra papel ., 122$000 





MERCADO EXTERNO 


LONDRES, 29 (Contelburo), 
Taxas a vista s/Londres 


Fech. ant, Fech, 


Nova York ,. ces 5,05,02 5,05,25 
Genova: cias va om 58,25. 58,12 
Madrid eos avisa 36,562 26,50 
Paris o seliaé ceiiso 75,75 75,50 
Lisbon. o ve 4 110,12 110,12 
Beriintys. co vo sos 12,73 12,84 
Amstordam « vo su 7,35 7,38 
Berna 16 esiiios 15.26 15,32 
Bruxelas ve. 2130 21,29 


ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, 29 (Conielburo), 
Taxas a vista s| Nova York 


Fech, ant, Fech. 
Londros «o ve ca 506,97 514,12 
Paris. cousa cu + 6,68,37 0,60,25 
Genovn .. cos +» 869,25 8,70,25 
Madrid .. se ve «+ 13,85,00 13,87,00 
Amsterdam , «e «+ 68,61,00 68,70,00 
Bernk .. o vo cu 33,09,00 33,12,00 
Bruxsllas ,. «+ .. 23,81,00 29,97,00 
Berlin .. oca 39,65 39,80 


TITULOS 


MERCADO DE 5, PAULO 


O mercado teve hontem seus tra- 
balhos, com movimento de negocios 
bastante animado, que em ambos os 
pregões realizados, sommaram ,..., 
591:801$500, sendo que abertura, .. 
165:4925500 e no fechamento ,,.., 
426;3095C00, 

Negocios elfoctuados 
ABERTURA 


Fundos Publicos: 


25 - 1 - Apolices Federnes, 

bo recai sd cos va vo B4T40DO 
15 - Obrig, do Estado, 

“1921”, port, de 500$ 4526500 
10 - Obrig. do Estado, 

“1922”, port. ., +. «+  905$000 
62 - Let, Camara Ribel- 

FHO Preto: e ou or +10 1088000 

Titulos Particulares: 
L - 100 - 4 - Acções 

Banco: Commercial, in- 

tegr. cesso er ve. 3003000 
120 - Acções Banco de 5, 

PRUIO) aeee 176$000 


10 - Acções Banco Italo 
Brasileiro, 00 9/9 4. 
7% - 40 - 5100 - 50 - 
Acções Companhia Pau- 


27$500 


lista, nom. +. .. +. + 2563000 
FECHAMENTO 
Fundos Publicos: 
10 - Apolices Municipaes 
“IODO” se crer er oo oo 995$000 
4 - Apolices Federnes . .  B47$000 
tô - Apolices. Municipaes 
“1933” as co ae» «+ 1:003$000 
1 -1-1-Obrig, do Es- 
tado, “1921”, port, ci 
Juros, 10:000$ . +... 8:800$000 
10 - Obrig. do Estado 
“1022”, port, 1:0005, + 9105000 
2008 - 50:0008 - Obriga- 
cões do Estedo “Café” 7355000 
3:0008 - Bonus do Thns 
souro sic G"D", a 943000 


DU:8008 - 76:400$ - 4... 
2:400$ - Bonus do The- 
ouro sjo 7"D" .. cvs 


938500 
1:200; — Bonus do The- 


souro sc 4 *D” , a 054000 

Titulos Particulares: 
5 - Acções Bunco Com- 

moreto «e Indutra ,., JOBS00 
50 +» Acções Banco Cam» 

morelal, integr, , . + 4005000 
500 - Acções Banco Com- 

mercial, Integr, , 3008000 


50 - Acções Comp, Paults= 
ta, nom. . Na QU) 
50 - Acções Comp, Paults- 
ta nom, . 4. 


1568000 
+ 2508000 


BOLSA DE FUNDOS PUBLI- 
COS DES, PAULO 


MOVIMENTO DO DIA 29 


Ultimas cotações 
Vond, Comp 


Obrigações: 

“1921”, porb, » ee 9308 9105 
“1921”, nom, + ++ To ce 
“1022”. port. e co 9158 9055 
“1922”, port. ... aaa 90585 
Mayrink-Santos . 2008 9548 
Estado, Café , + 7358 7.345 

Apolices: 

Estudo, 3*n 6ºe 

1 asno rávo 6 — 7003 

Federacs: 
União, nom. «+ B00s — 
Municipnes, 1929" , 1:000$ 9908 
Idem, de “1931”, , 1:000$8 1:0005 
Idem, de “1933 , , 1:005$ 1:0005 

Camaras Muniel- 

paes: 

Amparo, 8 % «a . — 1008 
Jahi, 8%... vas — 965 
Capital “Viaducto”, 

DDT ccrenimo — B45 
Cop. “1909”, 7 — 915 
Cap. “1910”, 7 % — BI 
Cap. “1918”, 7 — 90 
Cap, “1918”, 7 % - 963 
Cap. 1025", 0 % — 1015 
Cap, “1926”, 8 % 1025 1005 
São Manuel, 8 % —— 1065 
Limeira ., coco vo — 925 
Judiahy, 9 G 4... -— 10us 
Ribsirão Preto, 8 % -— 1035 
S. Joho da Bôn Vista — 02s 

Acções de  Bau- 

cos: 
Est, de S. Paulo , 3008 2825 
Com. e Industrin , Jos “OM 
Com. Integr, , auIs 2045 
São Paulo. . vs 1775 17555 
Noroeste, Integr. 1455 — 
Enlo Brasil, 60 & — Dou 

Acções de Com- 

panhias; 
Mogyana de E. de 

DEPTO Se prod — = 
Paulista de E, de 

Ferro, nom. , . 25685 2555 
Paulista de E de 

Ferro, def. , — 2505 
Itaquerê . ao. — 10:0045 
Paulista de Louças , 

Esmaltadas , ,. — 2008 
Vilia São Bernardo 

“P, de Seda”... — 2005 

Debentures: 

Antarctica Pauilsta —. 1958 
O “Estado de São 

POUO ia rqu o 92s SUS 
Electrica Cayuá .. — 96US 

Bonus; 

Bonus. do Thesouro 

se 6 “D” de 1D0S 945250 — 
Bonus do Thesouro 

sec 7“D" de 1005 838750 9335 
S(c, 7 ºC” de 1005 

a 1:0003 , . sm. aos 9855 


ASSUCAR 


MERCADOS ESTRANGEIROS 


ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 29 (Contelburo). 


FECHAMENTO 
Hoje Pech an! 
Setembro ,, «sw 1,78 1.79 
Dezembro .. su ce. 1.87 1.843 
URVEITO: Des r so atras 1.88 LE: 
Março .. 1.90 l, 


Mercado — Estavel. 
Baixa parcial de 2 ponto, 


ALGODAO 


MERCADO A TERMO 
Abertura 
Algodão em rama — typo 


CONTRACTO “A” 


Comp, 
385500 
385500 


Vend 
Presente ., 
Setembro .. 
Outubro 
Dezembro ., 
Janciro .. ce a us — 
CONTRACTO “B” 
Algodão em rama — Typo 
Comgp, 


.. 4“, 


5. 


Vend. 
ABOSO o sua os 
Setembro a Janeiro 
Fechamento 
CONTRACTO "A" 
Comp, 
385500 


Vend, 
Presente: sos 


Setembro ., .. 
Outubro 
Novembro ,. 
Dezembro ., 
VADBIO Sa aeee ros 
CONTRACTO 
Presente a Janeiro .. 
DISPONIVEL 


emp. 


Lat) 


.. e. 


FLA! 


“g ” 


Comp. Vend, 


C Vend. 
Typo 5 (classificado) 
C| certificado esta- 
dual (verde), 10 
kilos +. cu uv, 385000 
Mercado: — Calmo. 


MERCADOS ESTRANGEIROS 


38$000 


LONDRES 
LIVERPOOL, 29 (Contelburo), 
Fechamento 

Hoje Fcc. an 
Outubro ,e ae cava Et 6:81 
danciro .* 04 se su 6.89 0.84 
MAIÇO esco cu vu 6.90 6.84 
Maio ,, ses 6.89 6.83 


Alta de 2 à 3 pontos. 





ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 29 (Contelhburo), 
Fechamento 
Hoje Fcc. ant 
Outubro “eu. e. 13.27 13.22 
Jnneiro ce ae ae o. 13,43 13.98 
MAICO ce co q ou 13,50 13.44 
MAIS cri ipa ros! sê 13.57 13,52 
Alta de 5 à 6 pontos. 
Materiaes Refractarios 
Ladrilhos e Chapas para 


fornos e padarias 


RUA SÃO CAETANO N.º 238 
Tel, 9-15147 São Paulo 


Já anne A 








+BERRRRRDADESASSASERAESIA SINOS SEESRERSEASEISALELSISALISSASSSSIMISEESSASA MA isa ss assess 


CRIADORES 


Já oxistom modicamento 
voterinarios que curam 


Peçam romessa gratis d 


Litoratura Votorinaria á A, 


USINAS CHIMICAS VETERINARIAS 


Caixa Postal 1.689 — JABOTICABAL — Estado de S Paulo | 
+ MERRISISSASIILISASSASSssEssssAIsIs assar srs aserssessasansanssa canas 4 





—— ——e 


TELEPHONE 





CONFEDERAÇÃO 


RUA ONZE DE AGOSTO 


ais io AR UTAD QUE TAS PIE ERES TT 


AP RORLONICCDANCESENA CESTOS SANS Atas ssa pus rap 
ot Prtem nata ri re nhat rama nan an er rEnira nat Dani arame atas 


a SENTO: 
= - - PA E GET 
: | Rem, | So" USANDO 
j. e Ê 1 o A] NRIS 
Nin Sabão “NINON 
| a y “ea Fórmula niemã (não projuilca 


| BABAO: 


ESPECIAL 


pes a 
LEnmagrecer, 


esessssssiasdidas 


.. 


— = a 
+ 
+ 


“+ 
qesnenessanans 
Siisassss 


ess: 


COMtoeMCe nana sana rante ça 


eeesseans 
COMIDA CIC CASCA OIL DEC OI U An nana s ah 





PARA ANNUNCIOS NO 





LORREIO PAULISTANO” 















Expediente das 14 ás 12 horas e das 20 és 


90-8-1934 mm, 


eee rose ce eneçes * 
DD e 


LIDA, ; 


5 
“+ 
E 









me um 






- O, A 


E arena 0 


2.622 


.... 
Mg 


jd é3 


1" 


CAPACEIES DE AÇO 


N.º 18 


20 ANS 
das E 


204 
det QLS 












a naudo 
À' venda nas Pha 
Drogarias Mc 
e Baruel, — humarias 
Lopes, Casa Fachada. 





ERACICLAL 





so, Orior 


j 
as 
eso 


resete see soros 


| 


CRENTE anEana asas asi css intaasinasas 
PORPIICCC nana ren anna sa nan pasas aaa 



















“INDICADOR. 





MEDICOS 


DR. ANISTIDES GUIMARAES 
Molestins internas tespucmuimenta dos 
pulmões! — Run Benjhmi" Coustuns, 23 
— das 16 às 18 horas 


DR. WLADIMIR PIZA 


Especiatista ata Geneiicennia ur- 
tugueza. 

MOLESTIAS UAS CIIANÇAS 
Consultorio. Barão de iLapetanitsa, + 
Tel A-Tála Residencia: vorueihetr 

Nebias, Vetephone  +-B405 


DR. ALVARO GUIÃO 


Consultorio: Rua Libero Badaró, 52 
- 1º andar Telephone, 2-4971 





139 


= ESTE 
92! DR. AURELIANO FONSECA 


Oculos e doenças dos olhos, Bei). 
Constant, 13. De 1 05 4. Tel, 5-3104 


DR. LUIZ ABINADER 


Gonorrhia. Run S. Bento, 49 - 6.4 
Das 9 às I2 e das 14 às 19 horas. 


DR. UZEDA NORERA 
Pulmão, coração, appurelno diges- 
tive, rios, Ralo X. Tratamento da tu- 
bereulose e da asthma. — Nua Li- 
boro Badaro, 27. — Tel: u-g4ay, 
Consultas das 3 456 horas. 
sidencia: Tel, 5-0352, 


HOMEOPATEIA 


Dr. MURTINHO NOBRE 


Rua Santa Thereza, 27-4 — Tel 
2-2184 — Homeopathia “Murtinho” 


OPERADORES 


DR. LUCIANO GUALBERTO 


Fo 
Te= 

















Consultorio: -— Rua Barão de 
Paranapiacaba, 1 — 3º andar — 
Phone, d-1974. 

DR. HUNGRIA 


Especialista em molestias da muttur 

Cirurgia em geral, principalmer- 
te do abdomen, hernia, hemorrhol- 
das, rins, prostata, utero, amnixus 
appendicito, bexiga, etc, Rua José 
Gonifacio, 306. 


VIAS URINARIAS 


DR. NESTOR MOURA 


Clínica especinlizada das vias uri- 
narias. “Rins, bexiga, prostata, ure- 
thra. Tratamento da gonorrhén agu- 
da e chronica e suas complicações. 
Instrliações completas para a espe- 
cinlidade. Rua Barão de Itapetinin- 
pa, JT-A, 2.º, das 3 às 7 horas, Tel: 
4-9033. Res.: tel, 7-5360. 














DOENÇAS SEXUAES — Clínica. espe- 
clalisadu do DR, DBAZIN DE MELLO — 
Esgotamento nervoso — Frlcza sexunt tem 
umbos qs sexost, Impotençia — Diathsor- 
mia — Alta frequencia — Raios ultra- 
Vialetu. Consultorio: Praça da Sá, w. 5] — 
3.9 mudar, solos 914 o 216, Das 10 às 14 
o dus 2 4s 6. 


CLINICA GERAL 


DR. A, BAZIN DE MELLO 


Doenças. sexunes, Esgotamento 
nervoso. Fricza sexual (em ambos 
OS SEXOS). Impotencia, Tratamento 
especializado, Praça da Sé, 43, Sa- 
las 3140 316, 3º andar, Tel. 2-5973. 
Das 10 às 12 e das 2 ás 6 horas. 





— mam 


PARTEIRAS 


LOLA A. PEDRENHO 


Parteira diplomado 
Attende a chamados a quals 
quer hora do dia e da noite 
Consultas: das 14 45 16 horas 
R. ANTONIO DE BANHOS, 32 


ADIORADOS 


DR. CYRILLO JUi 


Rua São Bento, qu 
— Telephone, 20109 








E) 





NoR 


se 156 








DB. ALCIDES CYHILLO 
ADVOGADO 
4 





Rua São Bono, 
Phone, 2-0109, 





Dr. Quirino Francisco Gualiiei 
ALVOG AL 


Escriptaorios Sum “o asmut 
de ty — Telvnhorns, S-auos 


HH Min 





DR. GILBERTO SAMPAIO 


Run Libero Baduro, 4) — 4 vo 
dar — “Telephone, 4-suh0 





DR. ENE AS CESAR FERREIRA 


Largo do Thesouro, 4 - |.” 
dar — Telephone, 2.295 





Tn 





DR. OSCAR R. TOLLENS 
Advogado 
Largo do Thesouro, | — Tel 2-3hiã 





LKS. 
“Thyrso Murbites 
Pedro de Oliveira Giliciro 
Coriolano de Goes Uilho 
e 
Juvenal Suvor 
' Advoguelos a 
Telephones: 2-dtb o 2-D2b 
Praça da Sé, 4U — "ar 
UKS 
Elilario E ret 
pe 
Amar freire 
Praça da Sé, du Ju 


S-AGTS 





mm 


DRS. DIOGENES [NULIGO DE 
LIM: 
e 
CARLOS CANIS: 
Adrugudos 
Escriptosio — Praça do 
- 3º andar - Salns db 
Phone Escriptorio. 2-2974 
doncla 7-1655. 


— nan e pu 
Dr. Tito Livio dos Saio | 
|) 


Praça da Sé, 4 E voidt 
as “TEL. -2-8000 = 
DE. LAERTE sETUBS: 
Escriptorio: Eua 
n. 1, 1º andar, sa 

n.2-4278. 





pat 
Pijuut 


srtiatl 


DR. JOSE! CANLUS Pi 


Escriptório: Eus + 
tn, 40, 4.2 -andar, sula” SUto= 
nen, 2-1680, 





eme 90:0-1994 


OTIGIAS-DO INTERIO 


CCE ENO. 


CERs asas é 


SANTOS 


(a suceuesal, em 29) 

sgh ENCURSÃO A CAMPINAS 
- Nose, no séde do Centro dos Es- 
vadantes de Santos, renlimou-se, Ás 
“4 horas, UM uso geral dos com- 
ponentes dos grupos regional e Uea- 
tel qu VÃO Uulhar parte nos vEmg= 
credor que se renlizarão em Cam- 
cn por occustão da visita dos €5- 
retirar rontistos a esa cidado, 
nsula decorreu animadoramen- 
us seguintes 


64 tendo comparecido 
raca taus 
cruna regional: -— Mario Romiti 
folcetm), Jarbas Teixeira, Antonio 
patio, Luz Cuelho, Luis Pinto, Jo- 
e sir Aruré Patusca, Alvinho 
procuras Siareo Aurelio, Irmios Flo- 
vo Oriando Qruz, Aciiio Escudcio e 
Es EALVLÇ ISO AAUZINATO, 
“ueatral: — Chiquinho Sal- 
mr», Jose Lula Lopes, Alpe 
r aro, Nelde de Freitas, Barros 
vt Perpando do Menezes, An- 
vo hitaçã o Némo Ferreira, 
ETA DE NOSSA SENHORA DO 
E SERRAT: — Como bos an- 
ne comenores, promettomy revestiv-se 
lomo no festividades que 
Hi ova çe 6 de setembro 
u mo ema tropa do Nossa Senhora 


t Ler SEITA, 


de qrrathis 





vrsue no cume do 
no contentada pelos pro- 
e festejos, estando a empre- 
10! da em facl- 
suptuntio de todos 






PECA 


mito LH 


wizhn em redor da ca- 

no lo de festejos profanos, 
HASLADAÇIO DOS DESPOJOS 
CAS JriAGO FERREIRA: — 
1, OE YES0 horas, na 
oem 5, 04 membros da 
atiugores do Tiro Na- 
cupenstida em promo- 
namnno para esta cidade dos 
do calm Gesso Bainlhão, 
rrvira, morto em Silveiras 
esp panhe  constituctona- 


preso MOJO, 





Ruy bs 
MM] “e 


eme tantos, 


HINOS 
Lago Fi 


atuo q 


vis MNAUSOLEU AO EX-SENA- 
dus A: 8, AZEVEDO JUNIOR — “A 
Cone” abria cm suas colpnnas 
uoscripção destinada np adga- 
vntus pura a erecção de um 
etinoiva cucimado pela herma do 
oo senaqur à, S&S. Azevedo Junior, 
ducm Suntos deve trelovantissimos 
DANOS 
As lisias para ceca sitbseripção po- 
1 or ascignndes não tó ne reda- 
o cdaquelle matutino, como no es- 
morto do sr, dr, José de Sousa 
antas, de rua 15 de Novembro, 271, e 
+ Boredictu Pinheiro, à praça 











TOA — Thesouraria 
recúênda BWJe, ,.c.. ae 
0; qeede vo 14 do 
dt um jemal data 
160, 32,730; asséBL, 
RELIGIOSA — Na Pri- 
tem Evaupelica Baptista, 
ati José Bonifacio, rea- 
bontem uma peguena festa 
o seu buncárrio, ecido muito concor- 
rubi 

O pingramma cesempenhado foi o 
nie 
rr qdRáça 


mez 
do 














Cava 44 


HEAMI=-SE 





1 —- Hymno 4010, acom- 
ao piano pela scnhorita 
4 D'Aurca; oração pelo dr. 
suero; Exiura ca palavra de 
us, pelo dr, José Nigro; “Um sol”, 
avde Perelra; “£brahão, meu 
sugu”, pur Gutomar Gos Santos. 
pico, menina Cynira Martins, 
1º pute: — “As pombas”, por 
+ Consorte; “4º Nocturno, de 
in, pelo menino Octavio San- 
ical”, de Tost!, canto, pelo &r. 
nome Dareske e acompanhado pelo 
prdsisnr Souto Mayor;  *“Pocsta”, 
pec Cunda Silveira. 

1» marte: — "Alegria da alma”, 
pelo tz, José Nigro Basciano; “ Uma 
«houipana eo teu amor”, declamação 
mein senhoritr Guiomar Couto; “A 
tmnara op serra””, ao piano, O 
menino Octavio Santos; “Humores- 
nº, por Irene Freitas; “Silencio”, 
mitado pelo ar. José Gimenez y 
cmmencz; “A serio”, por Ivo Frei- 
tas; "ateu homem”, ceclamação pe- 
in senhorita Gulomar Couto; “Cel- 
co”, por Aurora M. Eugenia; “Prin- 
seata”, cantada pelo sr, Jayme Ra- 
deska, wcompanhado pelo professor 
EO Mayor, 

4º parte: — Leilão pelo dr. José 
Nigro Easclano; Brincadeiras de sa- 
ho pelo grupo “Victoria”, 

Terminado o programma foi offe- 
Foca aos presentes uma chavena de 
mA. 

CLUBE XV — Reunião dansante 
— Qontorme noticiâmos, realiza-se 
no proximo sebbado, dia 1 de setem- 
TO, nos eniões Ga aristocratica socle- 
undo dn avenida Presidente Wilson, 
o Clube XV, uma reunião dansante, 
No 1 directorik tem o ensejo de oi- 
lereoer dos seus essociados e exmas. 
familias, 

Toenra o “jazz” “Otto Wey”, de 
Sho Pulo. 

A vlegante reunião, que promette 
alcançar muito “brilho, será iniciada 
ty 2% noras. Não será exigido traje 
flo zigor. 

BOSIEDA DE HUMANITA- 
VIA DOB EMPREGADOS NO COM- 
MERQIO — Sob a presidencia do sr, 
too Guilherme Cruz, secretariado 
pelos grs, Gracilano Oliveira Fer- 
nandes e Indalecio Alves, respectiva- 
mente, 1,º e 2º secretários, realizou- 
“e, no dia 25 do corrente, a 12,º ses- 
vão ordinaria da directoria da Socle- 
dedo Humanitara dos Empregados 

(00 Gummercio, 

A'y 20 horas, presente numero Je- 
enl de srs, directores, o er. presi- 
dento deu início aos trabalhos, 

Lddz e approvada à acta da reu- 
vião anterior, a directoria tomou co- 
vhocimento do expediente que con- 
sou do cartas, cartões, olficios, etc. 

Socios acceitos — Foram inclui- 
dos Do quadro social 9 novos socios. 

Beneficencia — O sr, A, B. de 
Amorim, 1,º beneficente, participou 
ter recomendado aos cuidados pro- 
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mo trospltal, 
nado por conta da Humiankacia, 
consocio, 


sagem do 





















hospital da 


Fallecimento -- Participou, ainda, 


15 do corrente, do consocio sr, An- 








tissfonnes do dr, Osorio de Bouza| gmanh, de 1 nuno de idudo, filhinho 
Leite, 4 socios € nos do ar, Roberto) do sr Lula Muguanl e à, Regina 
Cntunda, 1 associado; haver provi- 
denciado sobre o internamento em 
quarto de 1º classe do 
Socledado Portugueza de Beneilcen- 
cla, por conta desta Sosledado, d 
socios; haver obtido alta desto mes= 
onde se achava Inter-| cffeito no 
Vi setembro, 
micdades de Vallinhos, 


Mngnani. 


CENTRO DE OULTURA INTEL- 


LECTUAL — Continua despertando 
grande Interesse nos nossos meios 
o ai soolnes a exoursão que o Centro de 
Cultura Intellectuni pretende levar a 


pro domingo, dia 2 de 
Fonte Sonla, nas proxl- 


Effectlvumento cssa selecta agre- 


o mesmo director, o falecimento, cm | minção campineia tem revelado a 
utilidade que inspirou, em b0a hora, 


tonto Saulo, no qual a Bumantlacia | à sua fundação nesta grundo torra, 
prestou as homenagens a que Unha | cuja fama Já tem dado algumas vol» 


direito pelos Estututos, 

A. 8, Azevedo Junior — Pela pos- 
4.º qnniversuro do fallo- 
cimento desse consoclo benemerito e 
grande amigo da .fumunitaria, toi 
Inncado em acta um voto de profua-, 
de saudade, 

Director de mez — Paro director 
do mes de setembro p, futuro, fo! 
convidado o sr. Indiuleciy Alves, 2,4 
secretario, 

A sessão foi encerrada às 22,90 
horns, 


Salerio & Libonati 


Cirurgides-dontistas — Pra 
ca Gn Sé, 44, sala 410, 4.º an- 
dar — Palacete 8, Paulo, 





PALLECIMENTO — No hospital 
de Bencficencia Portugueza, onde se 
ochava em tratamento, faleceu, 
nontem, às 12 Horns, a menina He- 
lena, filha do se. Joaquim Jorge e 
de d. Lero de Jesus Jorge, e neta 
do sr. Francisco Casaca é de d. Joa- 
quina Placido, 

O sepultamento verificou-se hoje, 
vs 10 horas, tendo sahidy o calxão 
da rua Paranê on. 142, para o comi- 
terlo do Saboó, 

FESTA ARTISTICA EM HOME- 
NAGEM AOS REMALDORES RO- 
CHA E ANDRADE — No snlão- 
theatro do Real Centre Portuguez, 
rerá lugar, no proximo sabbado, pe- 
las 21 horas, a Noite de Esporte 
Nautico, pro-financiamento do em- 
polgante “raide” Santos: Buenos At- 
res, recentemente conciuido pelos 
valorosos remadores paulistas, Rocha 
e Andrade, os arrojados tripulantes 
do “gouble-canoé” “Bundelrante”, 

A essa festa prestará o seu vallo- 
so concurso à corporação scenica do 
Real Centro Portuguez que repre- 
sentará À comedia em 3 actos, “O 
sunigo da paz”, de Armando Gonza- 
gn, seguida de acto variado, com a 
participação dos mais destacados 
elementos artísticos presentemente 
nesta cidade, sendo digoa de men- 
cão a bella apothcose gos remado- 
res Rocha É Andrade, trabalho es- 
merado do pintor e secenographo, 
Diléo. 

“O amigo da paz” subirá à scena 
com n seguinte distribuição; 

Adolpho, Antonio Covas, Ernesto, 
Angelo Diléo; Yheobaldo, Nascimen- 
to Fernandes; Torquato, Clegario Ri- 
beiro; Aleixo, Moreno Sunres; Hen- 
rique, Jarbas Lacerda, Clemencia, 
d. Fnnny Borres; Arminuk, Esperan- 
em Blanco; Amelin, Belarmina Ra- 
mos; Santinha, Almerinda Mathias; 
Rachel, Odette Gouvea;  Belinhu, 
Bemvinda Bittar. 

— Para à Nolte do Esporte Nau- 
tico os ingressos são encontramos a 
venda na redacção desta folha, à 
rua João Pessoa; na Casa Real, à 
rum Frei Gaspar, ne Leoneza ec no 
Bar Esporte, em S. Vicente, 


CAMPINAS 


(Da nossa suceursal, em 29- 


INCURSO NO ARTIGO 287 — à 
polícia effectuou a prisão de José 
Rey Fernandes, cmproegadu do Circo 
Sevsecl, por estar o mesmo sendo 
processedo como incursy no artigo 
267 do Codigo Penal, 

Rey foi recolhido ao xadrez da Re- 
gional de Policia, 

VEHICULOS  APPREHENDIDOS 
— Em virtude de não terem pago as 
multas que lhes foram impostas pe- 
Ja policia, foram apprehendidos pe- 
la Guerda Civil os seguintes vehi- 
culos: autos O, 340 e 1638, e às car- 
rogas 595 e 2101, 

Esses vebiculos foram recolhidos 
ao pateo da Regional de Policia, 

ENCONTRO DE UM CADAVER 
— A polícia local foi sclentificade 
hontem que no bairro do Piçarrão 
fôra encontrado o cadaver de um 
homem, 

Para o local segulu a caravana 
policial, encontrando en baixo de 
uma arvore q cadaver de um homem 
de côr preta e de nvançada idade. 

Depois dos investigações necessa- 
rias a polícia consegiiu descobrir a 
identidade do morto, que é conheci- 
do por José de Tal, que exercia a 
profissão de encerador, 

O legista da Policia constatou que 
a morte fôre natural, sendo o cada- 
ver sepultado no cemiterio da Sau- 
dade, 

Eobre o occorrido fol aberto ingue- 
rito & cargo do escrivão Chagas, 

EXPEDIENTE DA DELEGACIA 
DE POLICIA — Alvarás vencidos — 
Sophia Stutchinskr e Bemvinda dos 
Santos, para dancing; José Guernel- 
H, para orchestra, 

Regressou de Jundiaky, onde es- 
tivera em serviço de seu cargo, o dr, 
José Pagano Brundo, legista da Re- 
gional de Policia, 

Foram registadas em Cartorlo — 
19 queixas sobre assumptos diversos 













tas no Universo, 
Assim, o Centro de Cultura Intel- 
lectual, com applatsos de todos que 


sabem reconhecer e sua finalidade, 


vae progressivumento ampliando o 


sou rato de acção de proveltosos es- 


forços em benelicio do renome deste 
glorioso pedaço de 8. Peulo, 

A excursão projectada serk mais 
uma Justificativa das referencias ao 
Centro, consigandas nesta” Unhas, 

DIVERSÕES — Programmus para 
o dia dO; 

Rink — “E' nora de amar”, com 
Edmund Lowe, 

Republica “Vida Bohemia”, 
com Charles Farrel, 

Colyseu — * Maldade” 
dolph Scott, 

Circo Seyssel — “E cu vou cho- 
rar”, 
Circo Arcthuza .— “O anjo dos 
escravos”, 

SEMANA DA CRIANÇA — Con- 
curso de robustez Infantil do Dispen- 
sario de Puericultura, sob os auspl- 
elos da Delegacia de Suu'de c da Es- 
cola Profissional “Bento Quirino” — 
Condições do concurso, 

Conforme vimos noticiando, será 
realizado, sob os auspícios da Dele- 
gacia de Sau'de e Escola Profissional 
“Bento Quirino”, um concurso de 
robustez infantil, entro as crianças 
matriculadas no Dispensario de Puu- 
ricultura, em commemoração à se- 
mana da criança. o 

São as seguintes as condições do 
concurso: 

1 —- Serão admittidas crianças de 
4 mezes & 3 annos de edade, matri- 
culadas no Dispensario ha mais de 
3 mezes, cuja frequencia fôr de mais 
de um mez anterior á data do inicio 
das inscripções, 

2 — As inscripções abrem-se a 1.º 
de setembro, encerrando-se no dia 
15, no Dispensario de Puericultura, 

3 — O medico do Dispensario po- 
derá cancellar as Inscripções das 
crianças que elle julgar não estarem 
em condições de entrar no concur- 
so. 

4 — As crianças inscriptas serão 
divididas om duas séries; a 1.4, de 4 
mezesu 1 annoca2” dela 3 annos. 

5 — Encerradas as inscripções, se- 
rá convocada uma commissão jul- 
gadora que funcelonará no Dispen- 
surlo de Puericultura e partir de 1,º 
de outubro até à terminação do jul- 
gamento de todos os inscriptos. 

6 — Esta commissio julgadora 
constará de: 1 medico designado pe- 
la Delegacia de Sau'de, 2 pediatras 
convidados e 1 medico orthopedista, 

7 — Cada membro da commissão 
julgadora receberá uma lista dos 
inscriptos, com os dados da inscrl- 
pção, acompanhada da ficha judivi- 
duel da matricula no Dispensario, 

B — O julgamento será feito me- 
ainnte criterto de cada membro da 
cominissão julgadora, prevalecendo q 
opinião da maioria, por votação, 

9 — A votação será falta por es- 
crutinio secreto, em cedulas espe- 
ciues, Em caso de empate na vota- 
ção, u Sorte decidirá. 

106 — Aos classificados nos pri- 
meiros lugares de cada uma das sé- 
rles serão conferidos premios offero- 
cidos no Dispensario pelas Institui- 
ções ou firmas commercines. 

11 — Serão conferidos certífica- 
dos u todas as crianças que a com- 
missão julga merecedoras. 

la — A entrega dos premios, jun- 
tamente com os “premios de assidui- 
dade”, às mães que frequentaram 
com regularidade ns palestras sema- 
naes, será feita em dia é local pré- 
vinmente nnnunciados, 

MEDICADOS NA ASSISTENCIA 
— Por terem soffrido ferimentos de 
natureza diversa, foram soccorridos 
na Assistencla as seguintes pessoas: 
Maria das Dôres Romeiro, de 13 
unnos de idade, e José Adhemar, de 
5 annos. 

CONCERTO EPSETEIN-GOMES 
— Está sendo caprichosamente en- 
sulado o programma a ser apresenta- 
do no publico campineiro no dia 6 de 
setembro proximo vindouro, pelos 
festejados artistas patrícios, senhori- 
ta Stellinha Epstein e Edgard Go- 
mes Pinto, no Thentro Municipal, 

Com a realização desse magnifico 
concerto em homenagem ao sr. dr. 
Carlos W. Stevenson, ficará mais 
uma vez patenteado o merito dos 
sentimentaes musicos que o promo- 
vem, com o maximo interesse de 
corresponder ao acolhimento que 
cerinmente lhes emprestará x cultis- 
sima platéa campineira, como bem 
o merecem Stellinha e Edgard, 

Opportunamente publicaremos 
programma referido, 

GREMIO PORTUGUEZ — Aos 
portuguezes mais velhos ,a quem o 
Gremio Portuguez dedica a sua festa 
no proximo dia 2 de setembro, Toi 
enderecado o officio seguinte: 

Exmo. sr, — O Gremio Portuguez 
de Campinas, obedecendo com o mais 
vivo prazer aos seus estatutos, na 
parte em que lhe impõem o gratis- 
simo dever de prestigiar as indivi- 
dualidades portuguezas que se nota- 
bilizem, honrando desse modo o no- 


com Ran- 


o 


e expedidas as respectivas intima-| mo siustre e glorioso da nossa pa- 


ções, 
A Inspectoria Policinl de Vehl- 
culos » cargo do sargento Josê An- 


tonio Hydalgo, expediu hontem tres! gos Portuguezes mais velhos”, 


guias para liquidação de impostos e 
19 matriculas para automoveis di- 
versos. 

FALLECIMENTO — Yalleceu ho- 
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tria, resolveu promover no proximo 
dia 1.º de setembro, ás 21 horas, no 
salão nobre da sun séde, a “Festa 
de 
Campinas, levada a efíeito por ini- 
clativa dos “Portuguezes mais no- 
vos”, O nome prestigioso de v. 8. 
está incluido entre os de aquelles 


| e nesta cidade o menino Elias Ma- que receberão nessa noite de festa 


para as nossas almas uma justa e 
enternecida homenagem pela manei- 
ra como, durante algumas dezenas 
de annos, trabalhando com intelli- 
gencia, com pertinacla e com hones- 
tidade, souberam honrar no Brasil 
a patria onde nasceram e que delles 
se orgulha, dando ao mesmo tempo 
Ros que vieram depois um exemplo e 
uma lição magnífica de honradez, 
Será uma festa simples e tocante, de 
coração, na qual diremos nos assis- 
tentes, com infinito orgulho, que pa- 
ra ser bom portuguez, basta seguir 
o vosso exemplo, e o de aquelles que 
souberam tornar o nome de Portugal 
synonymo de brio e de honra. Es- 
peramos por Ísso e pedimos encareci- 
damente à v. 5. que não falte, por- 
que todos desejamos dar-lhe, num 
grande abraço de amizade e qe res- 
peito, a prova muito sincera da nos- 
sa estima e da nossa admiração, A 


nossa festa aos portuguezes mais ve- | 


lhos de Campinas será honrada com 
n alta presença do ilustre e digno 
constl de Portugal em São Paulo, dr, 

























































CORREIO PAULISTANO 


José Lula Archer, que approvou com 
enthusiasmo, a inicintiva desta pOo- 
Jennidade, do distincto vico-consul 
portugues cm Campinas, sr, Secun= 
dino de Lima Monteiro, e do notavel 
homem de letras e erudito professor, 
dr, Marques da Cruz, sendo convi- 
dados tambem os representantes das 
nutoridades campinciras, porque nos 
será grato que ellos ouçam na paln- 
vras do carinho, de amor o de gra- 
tdão no Brasil, que uma festa der 
natureza os nossos corações nho | 
derão deixar de vos inspirar. 

Agradecendo, muito reconhecidos 
Ve Se A sun honrosa presença 4 
do sua exma, família, subscrevo-m 
com a mais alta estima e profunda 
consideração, Patricio e amigo sin- 
cetro — Joaquim de Azevedo Quelroz 
presidente,” 

ACCIDENTE COM UM MENOR 
— Hoje, ús 12 horas, o menor Fiori 
Litork, no bairro da Ponte Preta 
quando estava trepado na rabelra do 
guto-caminião C.-1,325, «da Casa 
Andrade, perdeu o equilibrio e entity 
no solo, soffrendo & quebra do braço 
esquerdo, 

Medicado ra Assistencia, fal con- 
dusido no Circolo Taliano, onde fl- 
cou hospitalizado. 

A policia teve conhecimento do 
tncto e abriu inquerto & respeito, 

ATROPELAMENTO — Hoje, às 14 
Horas, no cruzamento dus ruas Irmã 
Seraphina e Conceição, o menor 
Lourenço Raffl foi atropelado por um 








Commentando o convite que ele- 
mentos: do P. R. P, lizeram aos 
eminentes brasileiros, Arthur Ber- 
nardes, Borges de Medeiros e Octa- 
vio Mangabeira para visitar São 
Paulo, o observador político da “Fo- 
lha da Manhã” cufas brilhantes 
chronicas mel encobrem a destacada 
personalidade de vm dos mais emi- 
nentes jornalistas bandeirantes — 
futuro deputado pelo o da 
“política renovada” applaudiu 
com enthusinsmo o gesto dos vrlhos 
políticos, classificando-o de nobre e 
inteligente. 

Estamos no mais intimo accordo 
com o erguio fornelista, principal- 
mente quando s. 5. aífirma que o 
P. R. P. no ejisodio em questão, 
te em todos de sun brilhunte e at- 
tribulada existencia, dizemos nós, 
com licença do autorizado observa- 
dor) colocou us idéas acima dos ho- 
mens. 

E' que s. &., na observação de 
domingo, fol sincero e Gesapaixona- 
do, e assim peusando, desautorizou o 
que tem aiíirmado nas chronicas de 
encomenda, que habitualmente pu- 
blica nos domingos. é que só lemos 
em respeito à nesignatura de s, 5. 
que, fóra de poltica, e incentestavel- 
mente, um dos nomes mais acatados 
da Imprensa paulistana, A incohe- 
vencia, certamente involuutaria, não 
deve ser levada a cescrtdlio do seu 
autor, mas & conta da mã causa que 
procura defender. Para causa in- 
justa não ha ad-ogado. por mus 
eminente e culto que seja, que con- 
siga desviar o julgamento definitivo 
de um juiz, principalmente quando 
esse julz é a atllade opinião publica 
de um vo da cultura e do alto 
senso do povo piratiningrno. 

Não obstante, reconiitcemos ser 
devido ao esforço e solidos argumen- 
tos do grande jornalista, o fecto de 


Unguagem dos escribas da nova pha- 
lange dissolvente, que é a politier de 


não tr ainda mais descambado À 


“renovações”. 4" sua cultura jorna- | 934-, 


A Federação dos Voluntarios de 
São Paulo — partido político — a 
verdadeira e legitima Federação que 
não transígiu adherindo ao Partido 
Constitucionalista, communica e Ínz 
publico a todos os federados e ao 
eleitorado paulista em geral que, 
absolutamente, não convocou con- 
gresso algum, não servindo senão 
para iuplantar a confusão na opi- 
nião publica co nosso Estado, o que 
está sendo annunciado por outra 
corrente. 

A legitima e unica Pederação dos 
Volunturios de São Paulo — partido 


“O 3.º CONGRESSO...” 


(De um observador político) 


O sr. dr. Benedicto Montenegro, 
vice-presidente do Partido Constitu- 
cionalíista, — nervosa mariposa sem 
parada, que vem queimando as azas 
em todos os encontros com a chama 
idealista da Federação dos Volunta- 
rios, da qual tomou-se inímigo inve- 
terado... convocou um 3.º Congres- 
so dessa mesma entidade moça! 

Como se concebe um absurdo de 
tal quilate? 

E' que o dr. Montenegro, deixando 
a Federação dos Voluntarios, não en- 
controu, na vice-presidencia do Par- 
tido Seductor, o que encontrára nos 
bons tempos de presidencia daquella 
agremiação partidaria: admiração, 

Naquellas épocas, os companheiros 
do vice-presidente, não o deixavam 
voejar às tontas... 

E hoje! O' que lastima! Não ha 
quem freio a furia desembestada do 
homem que, por toda Jel, continua 
sonhando,.. com & presidencia!,,, 

E, apoiado pelo P. O., convocou um 
3.º Congresso... da Federação! 

Com que federados conta elle na 
sua entidade “civica-inexistente”? 

As photografias dos jomaes o di- 
rão mais tarde: — salões repletos, o 
dr. Benedicto Montenegro em pose de 
discurso, ílores,,. gente! Gente com 
vontade! 

Que prodigioso Cengresso.,. 0 3,91 

E' que & photogralin, felizmente 
para o dr, Montenegro, não alcança 
com nitidez os distinctivos: “PO” 
que o pessoal trazia no Japela,.. 

E elle sorrirá satisfeito...» 

E o povo paulista sorriri, com dó... 


Sho Paulo, 28 de agosto de 1934. 
OSBMANY TORRES, 


“A PEDIDOS 
Confraternização 





ho eleitorado paulista que não 
transigirá 














































































































automovel “Cadilno", chapa de Sho 
Paulo, cujo numero não fot annota- 
do, tendo soffrido diversas escorin- 


ções, 

Boccorrido pela Assistencia, fol 
conduzido no *“ Hospll Bernardes”, 
onde ficou bospitaltzado, 

A policia teve conhecimento do 
occorrido « abriu inquerito a ves 
peito, para apurar o mumero do auto 
ausudor do atropelamento, 


DIRECTORIA GERAL 
DO ENSINO 


Requerimentos despachados; PP, 
10.970 — Zilda Lemos — Sim; P, 
10.834 — Maria Sant'Anna; P, 10.895 
— Emilia Menon o P, 10,837 — Elza 
Costa .Sllvelra: Despacho: Indeferido, 
De necórdo com ns leis e regulamen- 
tas federnes, a requerente não póde 
ser mtendida, A petcionaria, ma- 
trlculada condicionnimente em uma 
outra série, devia na época legal, fazer 
exames tanto da série em que se 
achava presa, como daquela em que 
estava matriculada condicionalmen- 
te; P. 11.098 — Arlindo Silva — 
Requelra certidão, querendo, sela- 
da com 2058200, 

— AS professoras dd. Julleta Ja- 
chra Gallo e Maria Apparecida de 
Castro, são convidadas à comparecer 
a esta Directoria para tratar assum- 
pto de seu interesse, 


listica e à sua educação philosophi- 
ca, não ha duvida, repugnr a Un- 
guagem desabrida e verrincira, tão 
dos habitos da Imprensa “democra- 
tica”, ressuscitada pelo ilustre In- 
terventor civil e paulista, 

Deve, portanto muito grato ser ao 
espirito dos chefes do P. R. P, o 
insuspelto applauso do observador 
político da “Folha da Manhã”. 

Continuando, nos elevados concel- 
tos da chronica a que vimos dando 
a nossa despretenciosa atLenção, s. 5. 
aconselha, no mais são cos proposi- 
tos, « confratemização dos vencidos 
com os vencedores de 39, e addu- 
zindo razões, vê com alegria cívica € 
patríiotica, como o desabrochar de 
nuspiciosa éra rura a política hrasi- 
leira, n influencia dos factores espt- 
rituses, colocando as ideas acima 
dos individuos que as corporificam., 

E' de uma subtil habilidade a in- 
teressante observação politica do il- 
lustrado chronista, 

Com toda A sinceridade, achamos 
ser ella merecedora da minor atten- 
cão dos “extraordinarios”  orienta- 
dores do partido interventorial, a 
quem, data venta do obscryndor po- 
lítico da “Folha da Mashã”, aqui 
suggerimos e concitamos seguirem 
o exemplo de elevação dada pelo P. 
R. P, e convidar para vir q Bro 
Paulo, receber o nmplexo de confra- 
ternização publica co P. C. — o sr. 
Getulio Dornelles Vargas... 

Seria mais um “gesto! de brl- 
tannica clegancia em que se vem 
“popularizando” o honiado | inter- 
ventor civil e oqulista, e teria ainda, 
entro outras, 94 vantegem que em ca- 
so algum deve scr desprezada, de gr- 
rancar, de uma vez por todas, 0 P. 
C. da “injusta” incomprrhensão da 
opinião publica paulista, em cujo 
seio, tão impopular anda 6 esperan- 
coso partido getulista, nascido — ailz 
elle — nos Ideaes de Nove de Julho... 


«Da “Folha de Cantos” de 28-8- 


politico — reunirá por todo o mer 
de setembro o seu Congresso parti- 
dario. Terá elle caracter politico e 
não “civico”, porque a hora, em 
São Paulo, é de neção, e os verda- 
deiros federados, aquelles que não 
transizivtam, marcharão para as tr- 
nas do 14 de outubro como cami- 
nharaiu para as trincheiras de 9 de 
julho: de fronte erguida!” 

(“La commissão de Propaganda 
da EF. V.S. P. — partido político, 
Séde, vua Christovam Colombo, 3 — 
São Paulo, 

(D'CA Gazeta” de hontem) 


ADVERTENCIA 
NECESSARIA 


Não se ludam os paulistas com as 
publicações que no orgam official do 
governo estão se fazendu em nome 
da Federação dos Voluntarios de 
São Puulo. 

São esses homens, já bastante co- 
nhecidos, que convocaram um con- 
Eresso; são os mesmos que, para ser- 
vir os interesses do governo do inter- 
ventor, continuam a se prestar a es- 
se tristissimo  papci de pretender 
pertencer a duas correntes politicas. 

Felizmente, ninguem os póde le- 
var a serio. 

Convidados para um juizo grbi- 
tral, recusaram-se. A's medidas ju- 
dicines iniciadas pela F, V. S. P. 
oppõem “chicanas”. A Justiça, po- 
rém, a que já está entregue a solu- 
ção do caso, deliberará definitiva- 
mente. 

Até lã, os tiomens do P. C., que 
se dizem federados e que cada mez 
mais desmoralizam o partido & que 
talvez pertençam, podem continuar 
na sua “chicana politica”. Mesmo 
porque, a» não ser chicanas, pedidos 
“de emprego, inudatorios uus governos 
de Getulio Vargas e Armando de 
Salles Oliveira, outras coisas não 
sabem nem podem fazer os moços — 
entre os quaes muitos iludidos na 
sua bôa fé — que seguem o sr, Be- 
nedicto Montenegro. 


(Da “Gazeta” de hontem-, 


mercinl dos Varejistas, À Indoira Geo 
neral Carneiro, 4), 2,º andar, às 20 
horas, realiza-se hoje uma reunião 
do directorio do Partido Liberal Aca- 
demico da Faculdade de Direito, afim 
de serem tratadas questões de ordem 
administrativa, 

Dada a importancia da reunião, 
pede-so o comparecimento de todos 
os membros do directorio, Isto é, tan-= 
tos os directores como representan- 
tes de anno, 

A sessão, que não é publica, será 
prestdida polo seu presidente, ncado- 
mico Rone Amorim, 








Os ubaixo-assignados, membros do 
Cc. O. P. M. da Federação dos Vo- 
luntarios de São Paulo, desta cidade, 
fazem publicar abaixo, para conhe- 
cimento dos seus anitgos e correligio- 
narios, o teôr do officio enviado ao 


Directorio Central do Partido Const- 
tucionalista 
presidente « demais membros do D!- 
rectorio Estadunl Provisorio do Parti- 
do Constituctonalista, — Diante dos 
bontos que com grande Insistencia 
circulavam nesta cidade, não nas fot 
surpreza o infeliz resultado «a que 
chegou esse Ilustre o criterioso Di- 
rectorio Estadual na solução do “cn- 
so Santa Barbara”, 
nes columnas dos matutinos 
capital, E' bem de vêr, senhores mem- 
bros do Directorio Estadual, que an- 
te à forca do dinheiro e das velhas 
normas de fazer política, munca, & 
verdadeira força eleitoral e x sincero 
convicção partidaria 
esclarecer o espirito daqueles que, 
ignorando completamente u verdadei- 
ra situação de nucleos eleltornes, po- 
tentos e sinceros, do Interior, 
quaes vivem 
completo isolamento, fugindo, inex- 
plicavelmente, a todos os meios pos- 
sívels de communicatividade e enten- 
dimentos, 
em intrigas maliciosas de políticos 
sem convicção partidaria, tomariam, 
afinal, em definitivo, uma tão Infe- 
Hz resolução, Responsabilisamos 
autores dessa infeliz solução pelo sui- 


versarios, a menor cerimonia cm nes fazerem perguntas, 
postas. Em vigor não deveriamos responder, mas, como nada temos que 
nos possa envergonhar, podemos fuzel-o claramente, esperando que o P. O, 
nos siga O passo. 


curtos em 1930 as srs. Arthur Bernardes, 
rontoura, Pinheiro Chagas, Baptista Luzardo e outros, agora elogiamos a 
todos É chegamos a votar num 
passo que negamos sinistia somente 
Vargns. 


precisa defender o chefe supremo, 


patrícios. Naquele época nós lhes dissémos 
verdade estava comnosco, mas eles vnham 
opintão. Não os condemnamos por isso, se estavam. como demonstraram, 
em bôn fe. Vencedora 
mente, ) 
tantos outros, verificando que se tinham engamado e que à revolução não 
cumpria o progremma com que se apresentar, renunciaram (renunciaram, 
veja vem o P. C. que cousa incompreensivel para seus ndeptas) a continuar 
como “nuthenticos reyolucionarios”, cedendo o logar a outros mais ambi» 
vlosos « modernos. ' 


nhecida como Revolução Constitucionalista, com o fim de depôr o sr, 
tullo Vargas e restabelecer 1 
excepto o P. C. uarm quem parece não ter existido a Nossa Guerra, No 
momento em que São Paulo, como um 4 

a dictadura co dictador, Arthur Bernardes, Borges de Medeiros, João Ne- 
vez da Fontoura, Pinheiro Chagns, 
se ao Jado da nossa terra. Borges de Medeiros, 
sloneiro de armas nas mãos, 
gente que o crítica, Julgará o P, 
Não vê uma razão 
xe nos seperasse daquelles patrícios e com elles nos reconciliassemos, 
coração? E' possível. Para o P. C., 
não vale nada, foi um “lamentavel equivoco”. 


amnistiou o maior inimigo de 
us que lhe cumpriram as ordens e nem mesmo os que O combateram, 20 
lado dos paulistas? 
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TEM CÓRFIRME 


€ não encolhe 





PARTIDO CONSTITUCIONALISTA 





cido do Partido  Constituclonalista 
em Santa Barbara, c assim o afflr= 
mamos conto políticos sinceros e di- 
Egnos, como nos jaciumos de ser e la- 
vamos ns nossas mãos do fracasso 
eleitoral, que podendo ser evitado, 
fntalmento sera comprovado nas ur- 
nas, nos primeiras eleições que tive- 
rem lugar nesta cldade, Considerem- 
nos, pois, vv, exclas, desde ju, des- 
obrigadas de todo c qualquer com- 
promisso politico com o Partido 
Constituclonalista, — Queiram desoul- 
par-pos pela franqueza que usamos, 
porque, nella se reslecte a opintio de 
quatrocentos correliuionarios Larba- 
renses!... 
O Direcionmo da Federação, 
tan.) Argemiro Assis Sães 
Oullton Martins Cruz 
deaquim Pereira de 
Netto 
Manel “Teixeira 
dovelino Bucha Camargo 
Fortunato Lara Junior, 
Santa Barbara, 4% de agosto de 
1934. 
Autorbamos a publicação desta ra 
“Cidade de Santa Barbara”, 
Argemiro Assis Sães 
Odilon Martins Cruz 
Jonquim Percira de 
Netto 
Manuel Teixeira 
Jovelino Eneno Camargo 
Fortunato Lyra Junior 
«Da “£ Clónde de Senta Barbaro 
em 26-8-934). 


“Tlimos, e exmos, srs, 


hoje publicado 
dessa 


Arruda 


conseguiriam 


aos 
afastados num quasi 


Arruda 
baseando-se tão sómente 


os 





O MOMENTO POLITICO E A ACÇÃO PARTIDARIA 





DS QUE NÃO SE DEFENDEM 





(De um observador perrepista) 


Observe o publico, no debate que se vae travando, & úistancia, cada 


vez maior, que nos separa do adversario. Nós apontamos sempre factos, 
casar concretos, indiscutiveis, de que é nccusado o P. C.. como, por exem- 
plo, 
quelle notavel aperto de mão 
do pela “A Noite”, Elles desconversam, não respondem e passam à fazer 
aceusações noP, R. P. porque, segundo afiirmem, teria tido, em data im-= 
precisa, q latenção du € 
a “intenção”, provavelmente viriy « ter. Como se ve, hypothese, hypo- 
theses, hypotheseos, 


a adhesão ao sr. Getulio Vargas, comprovaça pelo corpo de delicto da= 
sorridente, tão opporiunamente photographa= 


praticar este ou aquele acto e, se nem chegou q ter 
contra Factos... d 

Fugindo, desta forma, à discussão, não têm, entretanto, os nossos ads 
exigindo as res« 


Perguntam-nos, por exemplo, porque é que, tendo sido nossos advera 
Borges de Medeiros, Neves da 
delles para presidente constitucional, 90 
no chefe do P. C., o sr. Getulie 


flearinmos admigados da pergunta, Mas ele 
já lhe daremos a resposta, 

1230, todos aquelles dístinctos 
que estavam errados é que à 
à direito de seguir n propria 


Não se tratasse do P. C, 


De facto, foram nossos adversarios, em 


revolução de 1930, elles, que poderiam, perfeita- 
usufruir o resultado, sem serem acolmados de adhesistas, tomo 


São Paulo uma grande revolução, cos 
Ge= 
a Constituição violada. Toda a gente sabe disso, 


Não foi só. Em 1932, houve em 


só: nomem, tomava armas, contra 


Baptista Luzardo e outros, collocaram-= 
septungenario, foi feito pri- 
o que talvez não tenha succedido a muita 
C. que tudo Isso não tem importancia? 
bastante para que esquecessemos qualquer ti 
já está provado a Revolução de 1933 


Mas para nós vale. ahi estã x razão da nossa attitude, perfeitamente 


coherente, Nela nada se encontra que nos possa desabonar, nem Ros nos= 
vos adversarios de 30 e alliados de 32. 
mos, pela solidariedade que déram, não & nós, especificamente, porém, & 
São Paulo, que não os esquecemos: 


Ao contrario, tão gratos lhes fica- 


a nossa vez de perguntar: porque é que o P. O, que já 


Agora é 
É São Paulo — e sómente « elle — não perdôa 


Eo P.C, não se poderá defender. 
(Da “Folha da Manhã” de 24-8-1998). 


NÃO VIRAM! 


Viram as rodas, viram os moinhos, 
viam os ventos, em redemoinhos. 


viram nos ares lindos balões, 
Viram píorras, viram piões. 


Viram: pupllas no mar dos olhos, 
Viram ns chaves, viram ferrolhos 


Correndo viram as bicycletas, 
Virans os nstros — sóes e planetas, 


Na dança viram as moreninhas, 
Viram as helices e as venteinhas. 


Viram ns brócas e as carretilhas, 
Viram 2s ondos, rodeando ns ilhas, 


Viram as barcas de lindas velas, 
Viram os eixos e as taramelus, 


Viram gazúas cem mãos de intrusos, 
Viram as porcas e os paraíuzos, 


A sorte vira, viram amores, 
E vira o pólem dentro das ijóres, 


Viram caricias em palavrões, 
Pois tambem viram os corações! 


E as paixões doidas, nervosamente, 
Viram 2 BOLA de muita gente. 


Viram ponteiros nos mostradores, 
Viram casacas até doutores! 


E só não viram, ah! já se vê, 
Os eleitores do PRP. 


(Do “Fartura Jornal” — de 26-8-34), 


JOãv DO MATTO. 





Edição de 


Modificações no Codigo 
Eleitoral 


e cm 


O qeslacto de lei que será hoje 
aprssantado à Camara dos 
Daputados — Os candidalos 
52 sorão registados com 
ecsquiescencia expressa em 
Zacumoento authontico 


Bio, 2) 4H) à Comissão 
Pacianentão encarregada da elubora- 
qua da telosma do Codigo Eleitoral, 
componta das ars Henrique Bayma, 
pestulento, Nereu Ramos, Homero 
Pires, Joares Filho, relator; Gaspar 
Saldanha, Vieira Marques e Mozart 
Lago que teve a coliaboração dos 
aor Maul Fernandes, Alcantara Ma- 
eltado e Sarmpalo Dora, vae entre- 
o amanhd à mesa da Camara o 
vnpucote protecto de Tel, referente às 
proxima eleigiõos 





“A Commbsado Incumbida de us- 
Lutas da modificações que se façam 
Mbreraçãão lot eleitorm!, resolveu 
Metlaz À sua nroposta a poucos dis- 
pomar que cm náda alteram os 
postos exsenciass vigentes da legis- 
Lição, Condo qrelorido abster-se de 
qualquer tnissativa que possa levan- 
tac disatdlos al causar stirpreza, às 
Wúpuras dias civições, já tão proxi- 
UM, des 14 da outubro 
tprsaintara, depois das eleições, ? 

| 














Lobato de que to! encarregada, 

Cm cepelto à essa ponderação pre- 
vblestus, Lave cresmo a Commissão de 
pogtpooinr, mesca emergencia, a qual- 
quer auggestão tendente a apressar 
ou CLesbalhnos des apuração do proxi-! 
mo pleito, E” que essa apuração Qu 
podecia ser fantiitada mediante a in-, 
tiocação n3 maneira de votar, por 
pure dos clertores não filindos a par-| 
bifos Compre ta, como solução! 
unos. toticar 99 eleitor avulso o di-! 
neto do cotar em segundo turno. Ve- 
pulcou a cmpmissão que essa inicia-! 
tio iria despertar dura resistencia e 
accsnder arduns debates, consumin- 
da + discussão um tempo que preci- 
wa var dasunado ao preparo do pleil- 
Syd crosado uma situação de Incer-| 
neste momento, | 
o ofterece, inclulu 
vldoncias que lhe pa- 
À maveis, Definiu as 
eesbnçãos consentidas, em termos ge- 
cos mola Constituição de Lã de ju- 
Ho 4 Obrigatoriedade do alistamen- 
to 4 do vota Tolheu a possibilidade 
ds cociuado de candidato em mais 
de una lists cosistada o fez depen- 
dec o cvegista da acquiescencia do 
esqulidaso, manitestada em documen- 
boy situmico. Deu outras providen- 
clas de mesassidade evidente e, final- 
quente, tomou medidas destinadas a 
assegurar aos novos alistados a par- 
ticipição, mas eleições de 14 de ou- 
tubro, evitando que a Insufficiencia 
de “omno: para decisão do recurso — 
lusucticiencia resultante da recente 
prorogação, ntê G de setembro, do 
presto de obtenção de Inscripções — 
viesss privar muimerosos cidadãos do 
“io do voto, quando os docu- 
meto de sus apridão legal já ha- 
viro quilo objacta de exame e deci- 
são nor garte de autoridade fjudi- 
CLICL) 











Lea puddiats 









gray 


a sanitinão 
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dd Bodaç Cagiulativo resolve: 


“Ac LS — Ficam isentos de obrl- 
nscvidade: s alistamento: 





ado mo nvalidas; 
f inras- da 68) annos de 


tada! 






» funcelonarios publicos nser- 
ço do paiz no estrangeiro ou 
p aorviço tora da seu domici- 
tio alattoral; 

i ss militares 
5 magistrados. 


— 


guiuriadade 





f Ba isentos da obrl- 


2, além dos cida- 


cam 









do vom 
fã cnumerados no artigo anterior, 
0s qua nrovarem impedimento, por 
propio de godda, 


Actgo 29 — No mesmo registo 
plaitocal e para q mesma eleição, é 
vedado O registo de candidatos em 
cout, de uma lista ou em lista e co- 
tão candidato avulso, 

Artigo 4º — Para o registo, é ne- 
ie Ê acquisscencia do candida- 
o, Ceprassa St documento nuthen- 





Aciigo 5º — quando o cedula de 


legenda contiver nome estranho á 
Luta cogistada, não será ella consi- 
decada, prevalecendo a legenda, 

Artigo 6º — Serão sorteadas cada 
dis, dentre as existentes. no Tribu- 
nol oq urtas À serem adertas e apú- 
mudas 

Paragrapão unico — Entrarão no- 
vamenta emt sortelo as que não te- 
úlbam sido abertas, 

Actiyo 7º — aberta à urna, verl- 
ficac-ae-á si o numero de sobrecar- 
tas authenticadas corresponde ao de 
votaatas. 

Paragráapho unico — St o numero 
de nobracartas tor igual ou inferior 
no de votantes, a puração será felta; 
si nuperior, estará nulla a votação. 

Ariio 8º — Pódem votar nas elei- 
ções de 14 de outubro proximo, os 
cidudios qualificados que requererem 
tescrinção até SI do mez corrente e 
cujos processos de insoripção forem 
despachados pelo juiz competente 
n6ó da 24 horas do dia 6 de setembro 
vindouro. 

fctigo 9º — As impugnações apre- 
sentidas, da [4 de agosto do cor- 
rente auto q 4 de setembro proximo, 
ds lnrinções resultantes das quali- 
ficuções requeridos não impedirão a 
expedição dos titulos pelo juíz ou 
pelo tribunal, st os processos ah! já 
esftrerem., Julgoda, porém, proce- 
duots qualquer impugnação, manda- 
rá o Tribunal caucellar immediata- 
menta o titulo respectivo. 

trigo LO) — Qualquer partido po- 
deti. tupugaar «em globo a inscripção 
de clattores cesultante da qualífica- 
gãa cesfiicto 

Piragcanho unica — & impugna- 
ção such acompanhada, desde logo, 
dos documentos em que 'se fundar, 
marcando o juiz, por edital, imme- 
diatamente, um prazo da cinco dias, 
Commum a todos os uteressados, 
para apresentação da defesa e pro- 
dusção de provas. 

Actigo 11 — Prevoleçerão, no que 
não contraria à presente lei, as reso- 
luções e instrueções do Tribunal Su- 
pertor de Justiça Eleltora;, revoga- 
tus 3 disposições em cuntrario,” 


12 paginas 








hoje: 


UMA VISITA À 


CORREIO PAULISTANO 


S. PAULO — QUINTA-FEIRA, 30 DE AGOSTO DE 1994 








atuda na “gare” da Sorocabana 
arrepiado pelo trio da munhã; 

—- (O senhor consul, 

-— "Correto Paulistano”, 

O nosso collega: do “Diario Hun- 
garo", st, Manuel Bleeir, a figurm 
mais imponente e mais bella da co- 
mitiva, apresenta-nos s, excia, o sr 
dr, Lulz Boglar, encarregado do Con- 
sulado Real da Hungria em São Pau- 
lo, O sr, consul não sorri com os 
labios, Os olhos, claros e penetran- 
tes, se encarregam de sorrir, e do 
mais. S, excla, é todo olhos, São 


dois sóes dentro de uma lua chela, 
pequeno 


Amabllissimo, Vendo-o 





COLONIA HUNGARA “ARPAD 
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COMMEMORAÇÃO DO DECIMO ANNIVERSARIO DE SUA FUNDAÇÃO 





ar Ricardo, melhorou multissimo, E! 
voje, uma optima estrada de ferry. 
Mas, no dia 27, falhou, Não se salx 
porque, só depois de 29 horas con- 
seguimos pôr os pés em “Arpnd”, 
que flen entre Cayuá « Porto Epl- 
tacio, u 800 allometros dn capital, 

Uma banda de musica. constitul- 
da por elementos da propria colonia, 
executa o lbymno húngaro. A popu- 
lação toda de “Arpad”", que ascende 
à 1574 pessoas, está na estação (“Es- 
tação”, aqui, é [orça de expressão: 
o que ha, por emquanto, e uma pla- 
ca branca, com o nome de “Arpad” 
em grandes letras pretas), Não ha 





A estatua de Arpad, dominando a “Rainha do Danubio” 


physicamente, tem-se a impressão de 
quo Deus o fez assim para que não 
enchesse sózinho o mundo com a sua 
bondade. Democrata ao extremo, 
meia hora depois, elle proprio distri- 
bula um calice de Bagaceira velha 
aos convidados, Tinha no olhar, que 
fixava cada um, a mansidão calma 
dos bons. Sentava-se no banco fron- 
telro, « conversava francamente, 
Não como diplomata, tergiversando 
ou escondendo. Como homem, que 
tem a coragem de uma opinião. Lem- 
brava-nos Georges Desbons.., 
“o “ 


Os dirigentes dos povos, quando 
não sabem prever, tambem não sa- 
bem prover. O materinlismo historl- 
co exerce a sua dictadura em toda q 
plenitude de sua bestialidade c de sua 
immoralidade, O egoismo, fórm das 
palavras que o camufiam, € o prin- 
clpe da moda, tanto na vida social 
como internacional. A moral é à sua 
grande penitente, 


Neste borrão de tristeza, ha uma 
restea luminosa, E' a Hungria, Des- 
membrada, espoliada, mutilada, cru- 
cificada, ella continu'a a sua mar- 
cha para as estrellas, As suas reser- 
vas de energias sobrevivem às suas 
mufilações. Tambem a sua coragem. 
Os milagres se affirmam. “Arpad" é 
um exemplo vivo não só de estolois- 
mo, como phenomeno de resistencia 
ú dôr; mas, de affirmação de vírili- 
dade racial, 

Todos sabem o que se deu com o 
Tratado do Trianon. Fol uma ini- 
quidade. Viu-se a Hungria retalha- 
da nos açougues da magareferia in- 
ternacional. Um pedaço para n Ru- 
mania. Outro para a Tchecoslova- 
quia. Outro para a Yugoslavia. Es- 
colheram-se os pedaços melhores. 
que eram a carne de sua lavoura e o 
alimento de sua industria. O expan- 
sionismo não quiz rectificar frontei- 
ras, Era mais facil apropriar-se de 
mais de dols terços do territorio 
hungaro. Emquanto isso, a Allema- 
nha perdia apenas 13 “9 doseu, e a 
Bulgaria 8 9º, O Tratado de Fran- 
cfort não custou à França mais do 
que 2 99, 


. 
Privada de ferro, de carvão, de 
madeira, de sal e de petroleo, a Hun- 
grla está & beira do precipicio eco- 
nomico, A população sofíre, e a das 
areas occupadas é forçada a eml- 
grar. Uma leva vem para o Brasil. 
Aporta em Santos. Transpõe o pla- 
nalto, e ruma para o extremo oeste 
do Estado de S Paulo. A selva é 
bruta c hostil. Temerosa das feras 
e dos indios — “arpad” flea além 
de Cayiiá —, constroe as suas pri- 
meiras cabanas à moda da terra, 
e se recolhe nella com as cautelas 
que lhe cousa wu solidão mysterlosa 
de em torno. Não tem recursos, E 
preciso tirar do solo com que man- 
ter-se, Tem que enfrenta a matta 
Metter-se, hombro a hombro, com 
ela. Depois, dominal-n, Faz isso, e 
triumpha. Mas uh! Quanto desespe- 
ro não lhe custoy esse estorço erea- 
dor! Facil é Imayinal-o, 
“ve q 


A conversa anima-se, emquanto o 
comboio corre. Pelas janeltas do 
carro especial, contempla-se a pal- 
sagem, e parece vue estamos no nor- 
deste. A secca está em tudo, Nas 
culturas e nos postos. Tudo está 
crestado pelo sol. Uma onda verme- 
lha de pó acompanha o trem; e co- 
bre a grama reseguida e os cafesnes 
tostados, Desappareceu euasi o tom 
verde. O que ha é terra comburida, 

0. 


Os trens que correm para o “hin- 
terland”, buscando a berranca do 
rio Paraná, que separa o Estado de 
S. Paulo do de Matto Grosso, che-, 
gam a Porto Epitacio sempre no ho- 
rario, A Sorocabana, graças a Gas- 


| 


alnda caracteristicas de ussimilação. 
Notamos, entretanto, hungaros com 
os mesmos traços somaticos dos bra- 
sileiros, com o que allús se asseme- 
lham na sua feição sentimental. 


Ha dois grupos de crianças. Um 
tem ú sua frente as duas heroicas 
professoras. brasileiras quo lhes en- 
sinam a língua portugueza, Maria de 
Lourdes Camargo e Maria de Bal- 
ros, que regem ps 12 e 2% oscolus 
mistas da colonia. Outro, 0 seu pro- 
Tessor de lingua nungara, Adianta- 
se um pequeno para saudar o con- 
sul. Mas, a melo canvinho, pára, 
abaixa a cabeça, e explode em pran- 
to, O representante du Hungria em 
8. Paulo abraça-o commovido. De- 
pois, surge outro pequeno e fala em 
portuguez, Doutro grupo, dois Tfalgin 
em hungaro. Todos são muito ap- 
plaudidos. 

Respondo s, exa. E, a seguir, a co- 
mitiva ségue para o predio da Es- 
cola, que é, tambem, igreja catholica 
e templo protestante, Uma casa do 
tabua que tem um pouco da cathecdral 
de São Paulo de Londres. O padre 
Anselmo Hodvath celebra q inissa, que 
é centudo O re. Alberto Vurgu offi- 
cia depois. São dois jovens extrema- 
mente sympathicos. Espíritos vivissi- 
mos, Embora professem doutrinas que 
em muitos pontos se distanciam, não 
os distenciu a sua cultura, Ambos são 
excellentes: amigos. Dirigem q pa- 
lavia à assistencia, concitando-a à 
amar muito o Brasil, mas,., é preei- 
so amar bem a Hungria para poder 
amar bem o Brasil, 


“4 é 
Almoço às 13 horas. Num restau- 
rante. Cardapio typico dos campo- 
nezes, 


Sem double sens, gostamos multo da 
comida italinna, da comida portugue- 
ea, da comida hespanhola e de outras 
comidas estrangeiras. O nosso pala- 
dar prefere, em certos casos, o exotis- 
mo, E' mais exquislto, Temiamos, 
porém, n comida hungara, Não Tosse 
apparecer alguma extravagancia como 
um prato de grillos cozidos “ao” agel- 
te e “ao” assicar. Pois, senhores, que 
appetitosas iguarias! Mais ou menos 
brasileiras, Doces saborlsissimos. 

O primeiro discurso fot o do repre- 
sentante da colonia, que se levantou 
para, em nome della, saudar o st. 
consul. Consúl, como elles dizes, Eil- 
o aqui, na Integra: 

“O esphacelamento da grande mo 
narchia austro-hungara, dictado pelo 
tratado de Versailles, provocou, como 
era natural, profundo desgosto nas 
massas populares pelo rompimento 
brusco dos laços que as uniam, e dahi 
o exodo em todas as direcções. 

Aqui chegaram, ha dez avnos, as 
primeiras familias hungaras, Essa 
phase inicial, num meio estranho, de 
clima e aspectos topographicos diffe- 
rentes, como ditferentes eram a ori- 
gem ethnica e a língua, ante à selva 
virgem, para elles mystoriosa, devia 
ter sido uma odysséa de descontorto 
é desalentos, e realmente o fol, Ven- 
ceram, porém, as qualidades positivas 
da raça, já caldeada nos soffrimentos 
infinitos da grande becatombe euro- 
péu de I9id a 1918, 

À coragem, a resignação e a cren- 
ta superaram todas as vicissitudes. 

E eis, meus senhores, após apenas 
dez annos, a colonia hungara de 
Cayuá, que eu tenho q satisfação e a 
honra de vos apresentar, aqui pujan- 
te e sorridente, enfeitada e enrique- 
cida de louras e formosas crianças, le- 
gltimos brasileiros, a celebrar, lestiva, 
a primeira etapa, a mais difficil, de 
sua existencia, numa afitrmação so- 
lenne de vitalidade, moços e veteranos 
perfeitamente identificados com o ele- 
mento nucional, com elle cooperando 
para a grandeza de S. Paulo, cotum- 





(Notas rapidas de viagem para um livro que devia ser escripto) 


UM CONSUL ABSOLUTA- 
MENTE DEMOCRATA 


ESTATURA PHISICA E ES- 
TATURA ANIMICA — 'TRA- 
SOS DA HISTORIA DA 
HUNGRIA DE APO'S QUER- 


RA — A SECCA — A COLO- 
NIA “ARPAD" — FESTE- 
JOS — ONDE O HUNGARO 
MAIS SE PARECE COM O 
BRASILEIRO — EXCURSÃO 
AO RIO PARANA! — A 
VOLTA 


na maxima do magestoso edificio da 
nossa nacionalidade. 

Devo consignar, e o faço sem favor, 
simples preito à justiça, o amparo 
constante prestado à esta colonia pelo 
prefeito de outróra, o mallogrado dr. 
Alvaro Coelho, de saudosa memoria, a 
cuja visão não podia escapar, como 
no escapou, q assistencia carinhosa 
uos nucicos coloniaes em formação. 

Aqui tendes, pois, senhores, esta 
sympalthica colmeia de novos brasi- 
leiros, no seu quast alvorecer, mas 
Já Integrada na actividade fecunda 
deste grande Estado, 

St vos [Or dado voltar a estas pla- 
gas promissoras, onde assentam os 
ultimos trilhos desta: já benemerita 
Sorocabuna, para assistirdes às fu- 
turas festas do vigestmo unniversario 
desta colouiu, não n vereis, como 
hoje, apenas com mil e tantos babi- 
tantes v cerca de duzentos fogos que 
se espalham quasi até Porto Epita- 
elo, 

Encontral-a-eis 
densa, 
moral, intellectual e physica, clubes, 
templos e bellas cosas ajardinadas, 
tormando a grunde avenida “Rio Pa- 
rana”. 

Os colonos da Arpad nada pedem, 
Não sabem pedir, 

S!, porém, me fosse permíttido, 
impetraria dos ilustres representan- 
tos do Estado e do municipio, duas 
providencias do maior alcance para! 
o desenvolvimento desta colonia E 
de outras, que se espalham em todos 
os quadrantes, de nacionaes, alle- 
mães, russos, tcheco-slovaquios, vu- 
goslavios, suíssos e jupogezes; 1,* — 
a viskia periodica de funccionarios 
da propliylaxia rural, que viessem 
ortentar é collaborar na defesa e 
tratamento das verminoses do palu- 
dismo e da Csehmaniose; molestias 
estas inseparaveis das zonas novas; 


com população 





Homenageando os mor- 
tos constitucionalistas 


VICENTE DE SOUSA BARROS 


Na igreja do Sagrado Coração de 
Maria realiza-se no proximo sabba- 
do, às 7 horas e 30 minutos, a mis- 
sa de 2º anniversario da morte do 
voluntario paulista Vicente de Sou- 
sa Barros. 

Defensor ardoroso da causa de São 
Paulo, Vicente de Sousa Barros [oi 
morta no combate de Villa Queima- 
da, quando se distinguia pela sua 
bravura e patriotismo no “Batalhão 
Paes Leme” do qual era parte inte- 
grante, 

Para a missa estão convidados os 
companheiros do extincto, volunta- 
rlos do “Paes Leme", amigos & pa- 
rentes de Vicente de Sousa Barros, 


GUSTAVO BORCES 


Foi encerrada hontem a lista de 
adiesões para as homenagens que os 
componerites do 9º B, C. R. vão 
prestar, domingo proximo, em Itape- 
tininga, ao heroico companheiro Gus- 
tavo Borges, fullecido em combate 
durante a campanha constituciona- 
lista. As homenagens consistirão na 
colocação de uma placa de bronze 
sobre o tumulo do voluniario, A lis- 
ta aínda se acha em poder do sr, Jo- 
sé G. Nacif, à rua Florencio de 
Abreu, 22. 

A caravana do 9.º B, C, R, deixa- 
rá esta capital na manhã de sabba- 
do, voltando de Itapetininga no din 
immediato, 


“Alvares de Azevedo” 


A Assnelação Academica Alvares 
do Azsvedo da Faculdade de Direito 
da Universidade de São Paulo deli- 
berou, em boa hora, brindar a so- 
cleduve paulistana com um mensa- 
rio de arte e cultura, em que a mo- 
Cidade estudantina das “tradicionaes 
e evocudores arcadas” póde attes- 
tar, com desempeno e absoluta ca- 
pacidado de exito, o alargamento de 
suas conquistas de matureza Intel- 
lectusl, preparadoras dos grandes 
valores que, com intensidade sempre 
maior, não tardarão a irradiar-se 
pelo paiz em fóra. 


Em carinhosa nomenagem ao es- 
plendido padrão dos nossos poetas 
lyricos -- aquele adolescente que 
em meados do seculo passado perfu- 
mou com o seu talento, o velho edi- 
ficio do largo de São Francisco — 
foi dada à nova revista academica 
a deneminução de “Alvares de Aze- 
vedo”, 

Seu primeiro numero, que corres- 
ponde no mez a findar-se, constitue 
uma apresentação sobremaneira em 
condições de lhe despertar a mais 
sympathica e estimuladora das aco- 
lhidas. Toda impressa em “cou- 
ché” e ornamentada com uma capa 
em cus;os polychromicos dezenhos 
resaltam aquellas arcadas tão signi- 
ficativas em todas as manifestações 
de grandeza cívica da gente paulis- 
ta, a vevista “Alvares de Azevedo”, 
dispondo de bom material ilustrati- 
vo e de paginas de collaboração em 
que as bellas letras são postas em 
relevo, foz, pois, uma estrêa real- 
mente feliz e promissora. 


Seus gymnasios de cultura: 


2º — a vinda, uma vez por outra, 
de um representante da Secretaria 
do Agricultura que estudasse na la- 
voura, as pragas que a aftligem, mul 
especialmente a sau'va, como sabeis, 
o maior flngelio do Brasil, 

A Colonia Arpad, srs., vos sau'da e 
sensibilizado vos agradece a honra 
da vossu visita, que lhe servirá do 
estímulo na nova etapa a vencer, em 
que a sua acção será sempre, como 
tem sido, norteada pelos principios 
da ordem e do trabalho pela gran- 
dez de São Paulo”, 

O dr, Samucl Parreiras fol muito 
applaudido, 









milias hungaras nesta colonia radi- 
cadas podem falar do uma certa pros- 
pertdade economica, sabem todos bem 
ue devem por jsso, nlém da prote- 
cção do Omnipotento, em primeira 
linha úquellas autoridades do Esta- 
do que, com a sua bencvolencia, 
restaram sempre nuxiílio moral nos 
tungaros nas suas cireumstancias 
dificeis, 

Exprimindo esta gratidão dos meus 
compatriotas, tenho o grande prazer 
de agradecer no exmo, sr, represen- 
tante do sr, secretario da Agricul- 
tura do Estado de São Paulo, que 


Trajes typicos hungaros e uma vista do Danubio 


a seguir, o commendador 
João Baplista de Ollvelra, de impro- 
viso, como Inspector de colonização, 
como representante do sr, secretario 


Falou, 


da Agricultura e como director de 
Terras e Colonização, respondendo 
ao sr. de, Samuel Barreira, orador of- 
ficial, 

Impressionou sobremaneira qn as- 
sistencia por traduzir sempre pala- 
vras de confraternização, em benefi- 
cio du collectividade e alludiu ao va- 
lor das correntes Immigratorias que 
aportam ao nosso Brasil e lembrou o 
que o grande progresso de S. Paulo 
deve a essas correntes, que, ampara- 
das sempre pelo bafejo official, eram 
recebidas de braços ubertos e nestas 
condições, geralmente os immigran- 
tes, dentro de muito pouco tempo 
não se consideravam mais immi- 
grantes, para se considerarem tam- 
bem filhos do paiz, adoplando o 
Brasil como sua segunda Patria — 
(A estas palairas, o orador foi vi- 
vamente, applaudido), 

Continuando, lembrou as ultimas 
palavras do padre catholico que, ter- 
minando n sua oração na missa, dis- 
se que, para ser um bom brasileiro, 
precisava ser um bom hbungaro, Af- 
firmou que as coníraternizações dos 
povos se faziam peln Religião e, co- 
mo colonizador, sentia-se satisfeito 
com o ver o progresso dos hunga- 
vos naquela zona, contfraternizados 
com os brasileiros em beneficio da 
collectividade, 

Falando sobre a situação precaria 
em que se encontram os pequenos 
proprietarios das terras 
disse que o governo jamais desculdou 
desse problema, estando certo de que 
dentro de muito pouco tempo sera 
cello resolvido, 

Que tivessem mais um póuco de 
paciencia e conflassem na acção do 
governo junto dos tribunaes, 

Respondendo no orador official so- 
bre os dois pedidos feitos, affirmou 
que os levaria ao conhecimento do 
governo, e estaria certo de que se- 
riam attendidos, pois pedidos dessa 
natureza estavam dentro das finall- 
dades das Directorins do Fomento 
Agricola, da propria Directoria de 
Terras e Colonização, do Departa- 
mento de Saude Publica e Prophyla- 
xia da Malaria, que com os seus ser- 
viços perfeitamente organizados esta- 
riam prommptos mn satisfazer os pedi- 
dos feitos para aquelle recanto do 
Estado — cem que se trabalha para o 
bem da collectividade, para 0 bem 
de São Paulo e para grandeza do 
Brasil, 

Levantou-se, então, o sr, consul 
da Hungria, que pronunciou o se- 
guinte discurso: 

“Excellentissimos senhores repre- 
sentantes do governo do Estado. Di- 
gnissimos senhores representantes 
das autoridades locaes. Minhas se- 
nhoras. Meus senhores. 

Com a maior satisfação venho 
apresentar-vos os nossos agradeci- 
mentos pelo gentil comparecimento 
nesta modestn [esta do decimo an- 
niversarlo da fundação da colonia 
hungara “a'rpád”, 

Hoje, quando os hungaros desta 
colonia se lembram nos ultimos dez 
annos passados em lucta perpetua, 
em luta com as dificuldades do no- 
vo ambiente, elles recordam todos 
com sincera gratidão o benevolente 
acolhimento com que foram recebi- 
dos tanto da parte da população 
brasileira desta região, como tia par- 
te das altas autoridades locaes, que 
souberam sempre administrar com a 
maior intelligencia, facilitando as- 
sim a npproximação dos qiversos po- 
vos ao meio brasileiro e contribulndo 
no mesmo tempo. para o progresso 
dos novos colonizadores tambem. 

Si hoje, os hungaros querem de- 


na zona, |d 


Edição de hoje: 


93] Mandado de segurança 





paginas 


indeferido 


UM CASAL PRETENDEU ontem 
ESSE NECURSO CONTRA UMA 
SENTENÇA JUDICIARIA 


RIO, 20 (1H) — O primeiro sas 
dato de segurança Impetrado à Com. 
te Suprema — um ensal que pocty. 
mava para ser reintegrado na posa 
do set Inculcado palrimória) uma 
área do que teria sido despojado pu, 
sentença “manifestamente 
tuclonal” (alo) — 
hoje, 

No seu parecer, o ministro relato, 
sr, Donto de Farla, concluiu asim 

“Atendendo que mn Córte Suprema 
sômente é competente para proces. 
sar e julgar, originariamente. toys. 
dados de segurança, quando «e Uta. 
tar de actos manifestamente fncoa- 
Utuciondes ou Megaes do preildonia 
da Republica ou dos ministro, de 
Estado (Constituição da Repulties, 
art, 70, nº 1, letra 1); 

Atendendo q que são appilcuvels 
na cspecle, as mesmas resca, dy 
processo de "habeas-corpus ccsyast 
cit, nrt. 113, n.º 33); 

Atendendo que em se tratando 
desse recurso — "o indeferimento em 
limine pelo relator terá cabimonta 
em todas as causas de muititegta 
Incompetencia do “Tribunal, para gos 
uhecer do pedido” — (dee, 1) Ha, ds 
> de junho de 1931, art. 1! UaTAs, 

eye 

Attendendo u que a pratica neotm. 
didamente Inconstitucional — mia é 
attribulda ao chefe da Nação 04 à 
qualquer dos seus ministros, imnfofr. 
ro, por Isso, ln limine, 0 pedido (or. 
mulado na inicial”, 


07 DE SETEMBRO 


O DESFILE DE TROPAS, NO não, 
E UM BANQUETE AO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


incoruilt o 
fo! Indetoriga 


RIO, 29 (H) — Já está drganio 
zado o programma das com mo NA + 
ções militares do “Dia da Endopeno 
dencia”, 

Na manhã de 7 de Betembro, for 
murão na avenida Beira Mor, pare 
onde so distenderá até q Mourisca, 
uma divisão mixta constitulda por ara 
brigadas, sendo: uma da Marini ea 
Gucrra; uma escolar, compacta das 
Escolas Militar, Neval e de arma b, 
tree de tropas regulares do exervitiy = 
uma de forças nuxiliares (policia ca 
Districto Federal), 

Essas forças, num total de reais de 
ló mil homens, após a revi eps 
seri passada pela sr. Gelulio Varia, 
em companhia do general Góes Mop - 
teiro, ministro da Guerra € do clis 
e sub-chete da sun casa militar, des- 
Hlarão em continencia ao chefe de 
Estado, recolhendo-se, depois, nas sets 
alojamentos ou nos seus respectivos 
quarteis, 


A" tarde, a officinlidade do Exercl. 
to offerecerá um banquete no pe 
sidente da Republica, no qual tomar 
parte os ministros, os offlcians gene- 


com a sun feliz gestão e pelos res- | Fats € à officlalidade, 


pectivos departamentos estadunes, 
conseguiu assegurar este progresso 
economico — especialmente no inte- 
rlor do Estado — de que o ambiente 
social de São Paulo se orgulha. 

Os meus agradecimentos aos excel- 
lentisstmos representantes do gover- 
no local e municipal, pela perpetua 
benevolencia com que acompanha- 
rum q vida c desenvolvimento destes 
hungaros e peço-vos, meus: senhores, 
de conservar esta vossa benevolencin 
para com os meus compatriotas, cuja 
manior ambição é de collaborer pelo 
progresso ce pela grandeza do Estado 
e para serem bons cidadãos deste 
glorioso palz, Levanto o mein copo 
para a prosperidade da Republica 
dos Estados Unidos do Brasilt” 

Quebrando, embora, o protocollo, 
ínla o capitão João Roúrigues Pio, 
do 3º B, da Força Publica, desta- 
cado em Ribeirão Preto. Achara lin- 
da, porque exacta, a imarem do sr, 
consul na oração pronunciada ao 
microphone quando dos festejos 
n Santo Estevam: a Hungria deve 
ser, para a colonia hungara, como 
uma mie, e o Brasil como uma es- 
posa. Não se póde deixar de recor- 
dar uma mãe, como não se póde dei- 
xar de querer uma esposa. 

Os hungaros têm razão de ser for- 
tes e bons. Fortes e bons foram os 
seus antepassados, Arpad, Sento 
Estevam e o padre Mathtas edífica- 
ram à Hungria, é o seu povo, 

a discurso foi vivamente tpplau- 

D. 

Falou tambem o sr. Ignacio Shon- 
mann, Inspector regional do Depar- 
tamento Estadual do Travalho, cujas 
ultimas palavras foram coroadas por 
uma salva de palmas, 

*.* 


A. semelhança notada entre hun- 
garos e brasileiros accontua-se na 
fórma verborrhagica, Com ou sem 
proposito, deita falação. Uma coisa 
comprida, que se desfia monotona, 
parecendo não terminar nunca, Só 
se nota umn differença, para credi- 
to de nosso hospede que amanhã se- 
rá nosso irmão. Fala sempre de im- 
proviso, Levanta-se, e fala, e fala, 
e fala, Não Lira os classicos maços 
de tras do bolso. Por esse “frisson” 
não passa a platéa. O discurso hun- 
garo vem de surpresa. 

Explica-se, E' talvez um meio de 
Salr fóra do circulo verde da selva, 
A visita do consul era uma janelia 
aberta para a eclvilização, 

ves 


A" noite, houve espectaculo de 
amadores, que pareciam verdadeiros 
artistas, Representaram admiravel- 
mente, 

Depois do espectaculo houve a 
“Festa da Uva” Como, porém, não 
havia uva, arranjou-se com laran- 
jas, que fez o mesmo eficito. Una 
festa encantadora. 

..+ 


Só se fala hungaro na Colonia. 
99 %. Assim, um Inglez arrancado 
com guindaste pesou conio um mo- 
nolitho durante o jantar, Mas sal- 
vou a situação, 

“ce + 

Segunda-feira, que foi o din do 
regresso, a comitiva não: pôde afas- 
tar-se do sertão sem ver o seu en- 
canto maior: o rio Paraná, Com a 
secca, à grande caudal perdeu muito 
do seu volume. Porto Tibiriçã está 
ligado, por uma duna de areia, wu 
ilha do índio, em frente da foz do 
Rio Pardo, Ganhou, porém, em lin- 
pidez. No “Amambahy”, subimos a 
corrente formidavel até Porto Epi- 
tacio. Que maravilha! 

2. 


A volta... A volta à cidade, 


onde | Pessonl, a que ficou nfíecio 


monstrar os modestos resultados do 


seu trabalho duro, e, si hoje as fa- ção... Não se fale da volta, 


se tempera a selvageria da civiliza-| visto tratar-se de um crime 


À producção paulista 


SEGUNDO DECLARAÇÕES A tm 

VESPERTINO CARIOCA, PELO s& 

SECRETARIO DA AGRICULTUSA 
DE S, PAULO 


RIO, 29 (H) — O secretario da 
Agricultura de São Paulo, sr adm. 
berto Bueno Netto, expóz hojo, cr 
entrevista publicada pela “Nato” qa 
condições da produeção pauta, que 
mostrou surgir em rythmo de us 
são constante. 

OQ sr, Adalberto Nello asosnínaa 
que o valor da producção tndirstrial 
do Estado, que em 191 fóry de, 
210.885 contos, já nttingiu, cm Lirts, 
“ somma de 2.115,449 cont, 


Bm dt 
guida, forneceu dados siga aten 
sobre a producção e espacio doa 
productos de lavoura, mutudamits q 
café, o milho, o arroz, no úuuitas o 


1 tus 
Aa 


feijão, o caroço de algm 
nha de mandioca, o fumo, vi 
concluir, disse: 


— “Quanto no café, o que vem qon- 
do fello pelo governo de Shy Pan, 
de necórdo com o Departantinto e a 
Ministerio da Agricultura, represens 
ta um esforço formidavel paca ques 
loria dos typos de exportiçio, A 
assistencia ao fazendeiro é cada dia 
mais perfeita e mais elficionto 4 
esperamos que, dentro de poucos dias, 
tenha S. Paulo feito, no que se reter 
no calé, a mesma radical transforma - 
ção quanto aos processos de cultura e 
us qualidades produzidas, que 1 4 com 
outros productos. E tudo isso com be- 
neficlo, não apenas para o osso fas 
zendeiro, ou Estado, mas sim pas 
Lodo o Brasil”. 


Homenagem ao dr. Bit- 
tencourt Rodrigues 


O dr. Antonio Carlos Assumpção 
prefeito municipal de São Paulo, do- 
liberou ha dias dar a uma cits riisa 
desta capital, o nome do iluske 
sclentista portuguez dr, Bittencourt 
Rodrigues, personalidade por denis 
conhecida entre nós, pois aqui resis 
diu alguns annos. 

Hontem, esteve no gabinete do qiro- 
feito o sr. dr. José Luiz Archer, 
consul de Portugal, que ali fot npre 
sentar o sr. Manuel Coutinho, pres 
sidento . da Camara Portugueza de 
Commercio e do Clube Portugues, 
que, cm nome deste clube, fot entre 
gar à Municipalidade as placas que 
um grupo de portuguezes desta capt- 
tal resolveu offerecer à Prefetlua, 
em agradecimento pela distincção de 
governador da cidade para comi o 5% 
ilustre patricio. 


O CRIME DA RUA 
VERIDIANA 


Re 

O INQUEXITO FOI PARA A D 

LEGACIA DE SEGURANÇA 
PESSOAL 


O inquerito policial instaurado 59 
bre à tentativa de assassínio do com- 
merciante. Oscar Flues, verífica- 
da ha dias, em frente à sus restden- 
cia, à rua Veridiana, fol enviado eu 
sr. dr, Carvalho Franco, chefe e 
Gabinete de Investigações, que O 


Segurança 
metteu à delegacia de E CABO 


myste- 
rose . 


